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^  IntroduçSfo

Esta perícia diz: respeito a uma ãrsa do 5.045 na„ situada
0*

/**>. entre a margem esquerda do rio A uai á—Miçu e a margem direita do

^  rio Xingu.:, a entra dos I imites do Parque do Xingu, desde sua

^  criação em 1961.. A regi ao em questão é ocupada i n in te r ru ptamen te

^  pelos índios Suyá desde apro;:imadamento meados da século XIX.. Um
/m.

c a a .i t u 1 o i n t e .1 r o d o f a m d  s  o  I .i v r o Q_ _ B rasi .1 Centra i s____a>;psdicSo_am.. .. ... .....  ..... ~ .......... *.....
^  1SS4..para__a , c::r;a£aG._do..rio Xingu descreve a visita de von dan
im t e 1 n e n è. a.!. d e i a S u y â , n o I o c a I da a r. u a i s e d e s e t a n r. r i o n a .1 d o 

^  . Parque Indígena do Xingu (PIX) f Posto Dia.uarum,, perto da área sub

judias, Este livro torna irrefutável a ocupação indígena da região 

em questão já naquela data (c f ,. o mapa que documenta a expedição 

.

Em ltítí4 ? von de rs títeinen conheceu alguns Manicsaua na a ideia 

0  ̂ Suyá» Na época de sua visita aos Suyá, o povo rlanitsauá

^  (atualmente extinto) morava, no rio Manitsaué-Miçu, cuya foz estâ

perto da área em litígio. No final do século XIX, os Yarumá.

moravam no r.io. Suiá Miçu, também perto da área reivindicada pelos

a u. t o r es da a ç ã o = AI é m d i s t o , a tr a d i ç ã o o r a 1 d o s K a m a y lí r a s d o s 

^  Yawalapiti, que moram no sul do atual PIX, lembra que, numa

^  determinada época no passado, moravam perto da área objeto deste

_ laudo,.

^  üs Juruna chegaram nesta região por volta de 1716 f

p e r m a n e c e n d o a .1 d e s d e e n t ã o .. E m s e q u i cl a „ h e q a r a m o s !v! é b e n q o k r e ,

** cujos ataques obrigaram os Juruna a. cedé.los a rsgião nas

m  proximidades da cachoeira von rla.rt.ius e da foz do rio Jarins. Por
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ultimo,, chegaram os Kayabi para qu.em os Juruna e os Su.yá cederam 

uma parte ds seu território, üs flftben gok rs, fruííiai , Panará e 

Tapayúna também moravam, até; rscí.n temen te,, perto da are a i±

jL.íG±c:Sf, embora ? já estejam mais afastados»

üs limites do Parqus do Xingu foram alterados diversais vezss; 

no momento atual,, além do Parque em sx fl duas áreas contíguas (a 

firea Indígena Capoto/Jar:ina e uma área de 15 km ao norte aa

estrada, na margem direita do Xingu) estão j uri sd ic ionad as ao PIX.. 

Para esclarecer a rsIação entre estas áreas, será feita uma 

s i n 1 0 s e d o s d e c r e t o s e p o r t a r i a s q u e r e I a t a m a ai m u d a n ç a s f e .1 t a s 

relativas ás fronteiras do Parque do Xingu,.

Para melhor atender aos quesitos, torna-se necessário explicar

o contexto da área cultural Alto-Xinguano, cotejando isto corri sua 

vizinhança imediata,, a norte do Parque,. A região dos rios

formadores do Alto Xingu, foi i n v e s t i g a d a e m  1987, peei a 

antropóloga e lingüista Bruna Franchettc, indicada como perita 

pela Associação Brasileira de Antropologia (ABA .

Consaquentemente, nâo há motivos para reiterar aqui tudo que ela. 

j á r ela t o u , 0 proveito d e s s e I a u d o , p a r a f i n s j u. d i c i a i s ,, j á f o i

a m piamente explorado pel o P r o c u r a d o r d a R e p ú blica, 8 i I m a r F e r r e i r a 

Mendes (1988) , numa pabl icaçâío que constitue uma peça chave para o

juiz desta ação inteirar.se do contexto mais amplo de ti tu los

incidentes no Parque Indigena do Xingu.

Em suma? no tocante á ação sob consideração, há uma extensa 

documentação publicada,, cujos dados relevantes foram confirmados 

n a p e s q li i s a d e c a m p o , a t r a v é s d a s i n d a g a. ç Ô e s f e i t a s a o s p o v o s 

indígenas visitados. bem como por meio dos relatos oferecidos



0*
espontaneamente por eles, (ü termo povo é utilizado na sentido üsfA
um grupa étnico dotado de língua.:, cultura e território próprio i .

fm Ainda com a finai idade de melhor atender aos quesitos» torna.

^  se necessário esc 1 arecer quais são os povos que nos concernem a

^  quais são os diversos sinônimos pelos quais são conhecidos,, Será

também importante desvendar alguns conceitos., corno a d iscmçáo

^  entre n o ma d is mo e semi-nomad ismo ou t rek k irg (um ts-rmc inglês que
/m

originou.se. de uma palavra holandês sul—africano) .
(0*

/m ü m a .i. s r e n o m a d o e t n ó 1 o g o v i v o ? C1 a u d e í.... é v i S t r u. a ss, fez u m

^  balanço dos conhecimentos antropológicos sobre as tribos do Alto

_ Xingu que foi publicado em 1948H antes da criação do Parque do

X i n g u . Este texto 1. n v a 1 i d a q u a 1 q u e r t e n tati v a d e c a r acterizar o 

PI X como um espaço vazio para onde foram levados seus ocupantes 

im atuais, após sua criação em 1961» Em suma,, em 1948, a comunidade
MÊk internacional de antropólogos tomou conhecimento de que os Alto.

Xinguanos. descobertos por von den Steinsn 5 ainda deveriam ser

rii e.'!. h o r i n v e s t i g a d o s , 0 t e x t a d e L é v i.St r a y s s i n t e g r a u a f a m o s a

coletânea de cinco volumes sobre os índios sul.americanos.,

jm organizados por J . Steward, publicados entre 1946 e .1949 (cf,

^  I-! andbook o f..South.Ame n can.Indians , v ü I s . I-V)s
im.
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C r o n o g r a a ia  d e  p e s q u i s a  d e  c a m p o  ( s e g u i d a  p e i a s  f o t o g r a f i a s )

Fui intimada a elaborar duas perícias na área do Parqus do

Xingu, ijsvido á I.imitação de recursos para realizar duas viagens,

fiz uma petição ao juiz responsável pelos dois processos S, Era,, 

Ru. b em IIa r 11 n s z Cun na , so .1 i ■:::: i 'I:an d o ps r s s 'à.o p a r a r ea 11 z 3 r a en as 

e**-. uma viagem para pesquisar os dois processos simultaneamente, Esta

^  sol ic.i tação foi acatada- Isto expl ica a menção, na cronoçrama da
ríÜ&s

^  pesquisa de campo, do levantamento de dados para a outro processo.

^  A p e r i c i a d e c a m p o f o i a c o m p a n h a d a p s 1 a a n c r o p ó I o g a e

^  assistente-técnica da. Procuradoria da República,, Angela liaria

^  Baptistaj pela antropóloga e assistente-técnica de perícia da

F U N AI » N e .'.i. .1 a S o a rss , e pelo Diret o r d o P a r q u e I n d i g e n a d o X i n g a ,, 

M e g a r o n T u k a r r a m &e » A p r o v e i t o e s t a o p o r t u n i d a d e p a r a a g r a d e c s r o s 

três; peia colaboração que me prestaram na realização desta

perícia»

Partimos do aeroporto de Brasil ia na manhã de 12 ds seteaibro 

d e 199 4 nu m a e r o n a v e S e n e c a 111 f r e t a d o d a F U N AI * A p ó s a b a s r. s c e r 

e m S ã o F e i i da A r a g u a ;i. a „ c he g a m o s a o P o s t o I n d :L g e n a D i a u. a r u m ,, n o 

P a r q u s Indígena do X i n g u n o i n .1 c i d  d a t a r d e , F i z e m o s u m a r e u n i do 

com Mairawê Kayabi,, chefe do Posto Diauarum ? com a final idade ds

f1“' axpor cs motivos de nossa viagem e para traçar nossa agenda de

traba .1 no „

fim, Mairawê Kayabi teve a gentileza de nos deixar comprar

combustível de barco de seu estoque no Posto, poupando nossa ida 

ftm, até São José do Xingu para esta f m a  1 idade „ De tarde, cheqou

^  fiàkae, um tl&bengokre da aldeia da cachoeira von Martius,



pi**.

por Msqaron para ser nossa motorista de barco no decorrer cia

Tentamos comunicar, por radiü; cgüí o  líder Kayabi Canísio, ac. 

^  ser informado que sstavs com viagem marcada para outra ar0a.

^  Kayadi. Ao estabelecer contato com sua a ideia, ele já navia

partido, Agendamciã uma reaniiQ na aldeia Suyá para c. d 1 a saguints H 

e ílciirawê informou os Su.yâ., por rádio, que chegaríamos na r a '• na 

seauints, solicitando os homens maduros a permanecer na aldeia.

/m aguardando.nos sm vez de realizar suas costumeiras pescarias e

^  caçadas.

^  13/9/94ü Partimos cedo para. a aldeia Suyá ,, subindo o rio Suiá-r

(*■ M±çu. Esta aldeia está situada a uns três km da fronteira leste do

Parque (nâo consta no mapa da FUNAI 5 veja mapa do CEDI % '■ ramosc*
0*. recebidos pelo chefe Kuyussi. e conduzidos até a 11 c-asa dos homens'5

^  ondsâ tivemos uma reunião com a maioria, dos homens da aldeia,,

^  Whòkomberi , um homem jovem,, e Wetaga, um homem maduro, ajudaram

t* 1 os velhos a se comunicar conosco, traduzindo para português.

^  E>;p 1 içamos os motivas ds nossa visita. e obtivemos informaçbes

<«*• sobre a ocupação, há mais de um século, da região setentrional do
_atual Parque Indigena do Xingu pelos índios Suyá, Trumai, Juruna, 

^  Mèbengok re e pelos extintos lianitsau.á e Yarumá»

^  Os Suyá lamentaram a ocupação por fazendas de uma grande

extensão de seu antigo território, nas cabeceiras do rio Suiá- 

<«*> liiçu, Fizeram questão de nos levar de barco,, subindo o rio Suiâ“-

M.içu,, para constatarmos a poiuição do rio em decorrência das 

a 11 v 1 d a d es das f a z endas, e p o s s i. v e I m e n t. e d e s e r rar 1 a s n a. s

5 n o a d i a r ,1 a m e n t e
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(de ida e volta) para abas tecer--se com água potável , proveniente 

de liffi afluente do mesmo r i o ,  o W a w i ,  chamado pelos regionais, de

Santo Antonio (veja:, adiante,, mapa do limite leste do Parque no

ante.projeto)» Os 3uyá estão reivindicando uma altsrsçSo dos

1 i m 1 1 e s d a f r o n t e i r a I e s t. & d o P a r q u e P a p r o :< i m a d a m e n t e d a m ar c a i 9 

da demarcação do Parque (veja ma]::)a da FUNAI $ s , na ai tu. ,-a do

rio Suiá.ivíiçu:, descendo no sentida sul numa linha reta até;

en con t ra r c om a ma rc a 23 ? na a 1 1 u. r a d e Pa r alei o i 2o , Es ta à rea

c o n t e m a p r o i m a d a m e n t s s e i s f a z e n d a s „
De tareie, retornamos ao Posto Diauarum,, onde pernoi tamos = 

14/9/94; Partimos de manhã' 3 descendo a rio, para visitar as 

aldeias nas imediações do rio Auaiá-fliçu. „ Fomos primeiro até a 

aldeia Capivara (indicada corretamente no mapa da FUNAI)., dos

i n d i o s K a y a b .1 . F o m o s r e c e p c i o n a d os ps 1 o s h o m e n & d a a I d e i a ;i
i n c 1 u i n d o um ve 1 ho e respeitado pa.j é » Tuma k a i ( li.m d os c i no q pa j és 

residindo nesta aldeia)» Kupsap, um dos velhos da aldeia, foi o

porta.voz principal. Suas palavras foram traduzidas para o

p o r t u g u ê s p o r u m d o s m o ri i t o r e s de ed u c açêt o , Y f o k a « F o m o s

informados de que a picada da demarcação do Parque foi aviventada 

recentemente. Muma reunião ao ar livre, os homens da aldeia

falaram a respeita de sua ocupação da área em volta do rio Auaiá-

M i ç u * Após o almoço,, visitamos a aldeia vizinha de Kuni (indicada

corretamente no mapa da FUNAI)* um índio Kayabi casado com uma

mulher Juruna. Encontramos somente mulheres presentes nesta aldeia 

pois os homens estavam caçando.

Depois,, continuamos nossa viagem até a aldeia Juruna de

r Li b a t u b a !, ve..] a m a p a d a f- U N A 1 ) ? onde f a m os r e c e fo i d o s p e 1 o c h t-e
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ÂDE-A , 6u YA
MC 16.

ALOE .W.-6U
Al.r tIA SUTA NOV

ALL’( A MAfiutL - KAT|AM>
ALDEIA ̂ JIM - KAVAttY

MlüSu(Qj)AlDEIJA KUP̂KAril '. RAYAtíY
mci9|A L [.*f I*'• F/AfkjÁ h.-.Yí,b¥ k



Karandtni e pelo velho Bisraká. Fizenias uma reunião demorada na 

escoía da aldeia. Irucialinerte, os Juruna estavam tensos, achando 

que i,“ssfl missão .ara anunciar a chegada do fasendsiros no seu 

território» Na decorrer da reunião,, o clima meinorou na medida em 

que pudemos explicar msihor a fina lida ds da nossa visita, 

Tamari ko, um dos homens ma ia; novos., ajudou a traduzir a Tala doa; 

veihos. Os Juruna morai“! atualmen te um pouco abaixo da foz ao rio 

fian i tsauá—Miçu . Tsèm vá rias aí 1 db ias históricas en tro o oca 1 desta 

a Ide .ia. e a cachoeira ver! Mar tius. Pernoitamos na aldeia Tu. ba tu ba.

15/9/94j Partimos cedo para outra aldeia Kayabi. de Yurumuc 

C u i a b a n o , i n s t a I a d o n o I o c a 1 d e u m a. a I d e i a c h a m a d a K r e t i. r e ( va j a 

mapa da FUNAI),, desocupada pelos MÉíbengokre na década de oitenta * 

perto ida foz do rio Auaiâ.iiiçu.

Subimos um trecho curto do Auaiá.Miçu, para conhecer o rio que

tem seu limite com a área sub j Uidice;i embora.« na falta d e 

ben feitorias, não foi possivel identificar a localização exata dos 

t Í Li 1 o ü: n o o h ã o „

I)e p o s  ,, p ros seg u i mos até o vslho Pos to d e V i g i 1 ân ■::: .1 a ,, n a be i ra

tí o r i o X i n q u na a 11 u r a d a e s t r a < i a B R - 0 8 0 » L á f o m o s r e c en i d o s p o r

B e d j a i j o MS bengo k rs q u e f isc a 1 i z ai a t r a v e s s i a d o r .1 o X i n g u n a

balsa que liga os dois lados da estrada. Informado pelo rádio de

nossa viagem, já tinha providenciado a compra de combustível de 

barco para Ievai'-nos A Area Indígena Jarina/Capcto. Seguimos então 

para a aideia Mébengok.re da cachoeira von ilartius ? para ceter 

informaçbes com eles sobre sua ocupação da região na 

circunvizinhança da aldeia KretirsP perto da foz do n o  Auaiá—Miçu 

desde, aproximadamente, 1971 até Í985, Foi no locai desta antiga



aldeia que visitamos Yurumuc Cuiabano Kayabi s ocupado por ele 

atualmente, conforme ;já ssencionamos ,, A visita a esta aldeia tinha 

também,, como objetiva, levantar d a dos para a outra pe '■ ic x a .,

Ao passar pela foz do rio Jarina a vegetação muda ae aspecto, 

A paisagem ê homogênea entre a rey i ào dos rios formadores do X:;.ngu 

e o rio Jarina,; carac terizada por terras a renosa;., sem nenhum-a 

p e d i" a „ A s é. r v o r e s ,. e m b o r a e p  e s s a?::• , :s à' o de p e q u e n o p o r t e „ 

Sobrsssaem os cumes das palmeiras« Sen cio o fim da estação da seca,, 

pudemos observar a pouca. profundidade do solo, não excedendo' uns 

dez centímetros. Esta camada cobre a areia embaixo como a 

cobertura de um bolo» Os Índios descreveram pequenas áreas de

árvores mais ai tas no rio Arraias e no Auaiá.iiiçu, mas o mapa do

Radain (1981) confirma a transformação global da paisagem na altura 

d o r i o J a r i n a „

No meio do caminho, irrompeu uma tempestade,, anunciando o 

início do período das chuvas, pegando nossa equipe desprevenida. - 

N o s s o b a!- c o q u a s e a f u, n d o u d u a s v e z e s n a s á g u a s a g i t a a a s d r i o 

Xingu, Tivemos que aguardar a passagem da tempestade da beira do 

no, ProsBsgLUiDOs a viagem debaixo da chuva e chegamos a aldeia da 

cachoeira no final da tarde,, estando nós., assim como nossas 

bagagens, completamente enxarcados» Nossa reunião tis traòaiha foi 

a g e n dada para a m a n h à' s e g u .1 n t e .

A maioria dos homens maduras assistiu o início da reunião„ 

Como no caso dos Juruna, a reunião foi demorada porque as du.as 

p e r i. c i a s s e n d o r e a J. i z a d a s d i z e m r s s pe i t o a o t e r r i 16 r i o il & b e n g o k r e .





Autores 1) Diga Sr. Antropólogo o que significa área iniemoria 1 
ind igena.

De acordo com o dicionário c.•> o adjetivo :| imemoria:!
siqriif iça.: " i ,, Do que não há rnsoiória ï imemorave i ,, imemoriavei, v „
De que não hâ memória por causa de sua sK traord a n a r i a antiguidadej 
s n t i. q ü i 5 s i ils o ,, .1 m o m o r i á v e 1 « 1 !

Consequentemente, uma “ársâ imemorial indígena" é urna area 
ocu.paaa por um grupo indígena In a isn to tempo qua u m ;  na a 
imposa:!, ve i aí a tar com precisão sua origem.. A pro tunda dads cie nsmpo 
envolvida ê variável. Na costa br a si I ei ra ? por exemplo, a ocupação 
indígena e doeu men tad a deeds o aéculo Xvl e ruas te sentido não e 
imemorial. Na Aísazõnia, noa; iugarss onde a penetração das frentes 
de expansão econômica foi mais tardia, a ocupação de um grupo 
indígena de um determinado local no inicio do século XIX poderia
ser considerada imemorial se inexistem documentos para datá.la com
precisão» Como veremos adiante , a tradição oral dos grupos que 
Qcupam a área em litígio remete detalhadamente ao século xíX e ir em 
ter imos mais gerais., remete a tempos anteriores a isto,

E: Ti s ■... m a ,, a e s t e n í v e 1 d e g e n e r a I i ai a d e a q u e t á é in a s t a n t. e 
abstrata. Detalhes concretas da ocupação do Parque do Xingu e, 
mais es pec i f i cam en te , dos povos que habitam a área sub j Lidice são 
fornecidos nas respostas aos quesitos n° S dos Autores e n‘::' 2 ca 
FUNAI e da ür.iâto.

Autores 2) Diga Sr. Antropólogo o conceito de “habitat 
indígena “-

□ conceito de "habitat indígena" vem sendo desenvo1 vido por 
j uristas, na medida em que vêm se conscientizando de que as noções 
de 'posse' e de 'ocupação"., utilizadas para caracterizar as 
propriedades das populações não-indígenas,, seja do meio rural ou 
das cidades,, sã c. inadequadas para dar conta da ocupação e posse da 
terra pelos povos indígenas. Mendes chega a afirmar que é um crime 
t e n t a r r e d u. 2 ir a p o s s e i n d i g e n a a o t e r r e i r o d a a 1 d e 1 a < 1 9 8 8 ;; 13 4 ) .,

Os povos indígenas, como aqueles que habitam o Parque Indígena 
do Xingu, onde o solo não ê muito fértil (como à o caso na maior 
parte das terras amazônicas), abrem uma raça numa determinada área



q u. e ê e p I d r a d a d ll r a n t e a 1 g u n s a n d  s  , F: o s 10 r i o 1- m e n te,, 0 a g ua r d a □ o 
um per iodo ds ref 1 ores t. âiiien to natural antes de abrir uma nova roça 
neste mesmo locai:, Consequentemente,, a área empregada por um grupo 
indígena para suas roças compreende tanto as are as de iiiato, ou. de 
capoeira, Guante as áreas cultivadas num determinaco ano,, Ds povos 
que bdbitâíü a ârea sub j udice, como os Suyá,, dependem de
a ti. vi d ades de pesca e de caça como sua fonte de pratgina, A
rsconstituiíàc destas populações de peixes e ae animais exige 
v a s t a s e x e n s Ò e s d e I: e r1 r a s ,

Ao discorrer soo rs a relação entre o indígena e suas terras, 

A f o n =i a d a 8 .1 1 v a e s c I a r e c a; q u e ;

"Sua posse extrapola da órbita puramente privada,, porque não ê 
e nunca foi uma simples ocupação da terra para explora-la, mas 
tas.se de seu habitat^ no sentido ecológico de interação do conjunto 
de elementos naturais e culturais que propiciam o desenvolvimento 
equilibrado da vida humana.” (1993a s 49 grifos meus)

0 P c  u, r a d o r d a R e p ú. b ]. i c a W a g n e r G o n ç a i e s o n f a t a  

í1994282■ que as terras definidas na Constituição atual como 

rl terras tradicionalmente ocupadas pelos índios" não 3= resumem ao 

local das malocas: são a soma das áreas arroladas no Art = 23..L ,,

paragrafo 1° (veja seção sobre legislação federal),, Conca 1 ves

recorra ao professor José Afonso da Silva, que abordou a definição

de terras tradicionalmente ocupadas pelos índios, no seu Curso de

Direito Constitu.ciona 1 Positivo, Tal definição coincide com aquela 

formulada na Art. .231, parágrafo 1° de 1988. Gonçalves remete a 

A f o n s o da Si 1 v a p a r a e x p 1 i c a r q u e o c o n c e .11 o d a? t e r r a s 

t r a d i c i o n a 1 m e n t e o c u p ai d a s n â o r e v e I a u m a r e .1 a ç ã o t e? m p o r a 1 ,, n ã o s e 

refere a tempo de ocupação ( 1 9 9 4 82-3) „ Segue,, aqui, uma citação

d e S i 1 v a , c o n f o r m e u m a r t i g o s e u d e 1993a ;

'1 o c upa d a s  t ra tí i c 1, a na. 1 men t e n ã o signif i c a o c u p a ç ã o 1 m e m o r i a 1 
M ã o q u e r d i s e r ,, p o .1 s f te r r a s ime m a r 2 a 1 m e n t e ocup a d a s ? o u s e j a ; 
terras que eles [os índios] estariam ocupando desde épocas remotas



que já se perderam na msuioria s assim,, somente estas seriam as 
terras de 1es „ , ,

0 tradicionalmente rs fere-se não a uma circunstância 
temporal , mas ao modo tradicional de os índios ocuparem e 
uti 1.1. zarern as terras e ao modo tradicional tíe produção, enfim, ao 
modo tradicional de como eles se relacionam com a terra, já que há 
comunidades mais estáveis, outras menos estáveis, e as que têm
espaços mais amplos em que se deslocam etc. Daí dizer.se que tudo
se realize segundo seus usos, costumes e tradições .. i: (1993as47-8} «

Gonçalves nos ajuda ainda a explicitar o que se entende per 

h&.bi ta i;

:' A s e q u n d a c o n c Iu. s ã o , s „ m „ j = ,, d e c o r r e d o f a t o d e t e r r a s 
tradicionalmente ocupadas pressupor habitação em caráter 
pe rmanen t e f c omo base de um habitat, n o sentido eco 1ügic o d a
relação de um povo com a terra onde vive * Tal rei açêsa« » . visa
garantir posse permanente..... [d 3a extensão do território
necessário ao desenvolvimento e bem.estar das comunidades
indígenas, segundo, seus usos, costumes e tradições - habitat de um 
povo. (1994 33 )

Recorremos novamente ás palavras de Afonso da Silva:;

"Quando a Constituição declara que as terras tradiciona1 mente
ocupadas pelos .índios se destinam a sua posse permanen te, isto não 
significa um pressuposto do passado como ocupação efetiva * mas, 
especialmente, uma garantia para. o futuro, no sentido de que essas 
terras inalienáveis e indisponíveis são destinadas., para sempre,, 
a o s e u ha. h itai„ Se se d es tinam ( des i i na. r s .1 g n i f i c a a p o n t a r p a r a o 
futuro) à posse permanente ê porque um direito sobre elas 
preexiste à posse mesma, e é o direito originário já mencionado," 
(1993aü50) .

Tal direito originária se refere ao indígenato, nas palavras 

de Silva:
1 ’ 0 s dispositivos cons t i t u c i o n a i s s o b r e a r e 1 a ç ã o d o s i n d i o s 

com suas terras e o reconhecimento de seus direitos originários 
sobre elas nada mais fizeram do que consagrar e consolidar o
indígenato, velha e tradicional instituição jurídica luso.
b r a s i 1eira que deita su as raí zes jA no s pri meiros tempos da
Colônia,, quando o Alvará de 1° de abril de 1680, confirmado pela 
Lei de 6 de .junho de 1755, firmara o principio de que, nas terras
ou t o r g ada s a pa rti c u 1 a re s , seria sempre re s e r v a do o dirsita dos
indias, primárias & naturais senhores delas*..

E que conforme ele [João Mendes Júnior] mostra, indígenato
não se confunde com a ocupação t com a mera posse,, 0 indígenato é a 
fonte primária e congênita da posse territorial; é um direito 
congénito, enquanto a ocupação é título adquirido„ , a



Acrescenta ainda João ríendes Júnior qus ‘ as terras do 
±ndig&natat sendo terras congenitamsn te p o s s u í d a s n ã o  sào 
d s v o I u. 1; as...' 11 ( 19 9 3 a ; v 8 ■- V )

Urna. discussão sobre as terras devolutas e o indigsnato, que 
c h e g a a o n c i u s d e s p a r e c i d a s ,, p o d e s e r e n c o n t r a d a n o t e t a d e 
Fernando da Costa Tourinho Neta de 1993.

IMesf.e mesmo sentido., o Ministro Victor Nunes descreveu uma 
área ocupada pelos Índios: "no sentido de utilizada por eles como 
seu ambiente ecológico’1 (apucí Mendes 19QS;37 grifos meus) „

Autores 3) Diga Sr. Antropólogo, foi o Parque Indigena da 
Xingú, área imemorial indigena de algum grupo, formando ai seu 
"habitat".

FUNAI/Uniãto 1. Queiram o Sr. Perito e seus assistentes- 
têcnicas informar se a área compreendida pela flrea Indigena ê 
Habitat tradicional indigena étno-historicamente constituído?

Sim , o p5.rque d o X1 n gu. é o h<a bi ta t .1 memorxa 1 de yâr í.os g rupos 

indígenas,, fato que será detalhado a seguir,, E sim5 a ãrsa do 

Parque Indigena do Xingu ê constituída de terras tradicionalmente 

ocupadas pelos Índios que ali habi t a m d e  acordo com os critérios 

estabelecidos no parágrafo 1 ° do artigo 231, da Constituição 

Federal (veja seção sobre legislação federal),

B e c q u e 1 i n (1993 :22 5 ) ,, res u m i n d a p e s q u i s a s a r q u e oiógi c a s 

recentes, na área dos formadores rio Xingu (veja mapa # )s aponta 

duas fases identificadas por Simdas (1967); a fase Diauarum, no 

curso superior do Xingu, foi datada do século XIII da nossa era 5 a 

fase Ipavu, no curso inferior do Culuens, foi datada, ao redor de 

1200 -1300 d.C»» A ocupação do Alto Xingu começaria.
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Fig. 47. Carta do AJto Xingu (baseada em Simões. 1967), com indicação dos sítios arqueológicos re­
conhecidos por Simões em 1966 (círculos pretos) e por Becquelin em 1973 e 1980 (círculos). 
1: Uavi 1 c II; 2: Macalafia I e II; 3: Auarai; 4: Morení; S: Jacaré; 6: Miaramf; 7: Tuatuari; 8: 
Lahatua.
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íproK imadamen te, no início do século XI (1993; 228}= Mui tos sítios 

a p rs sen tam uma cerâmica si mi lar á cer&mica Waurá c ontemporán ea 

í 1993 2 230 ) ,, sspecialiTieníe a cerâmica da fase Ipavu :i Conclui es-cs

/m, ’5Q(ED5 tentados a pensar que houve evolução sem interrupção de
^  ocupação da região entre a população da fase Ipavu e a população

das aldeias visitadas a partir de 1884. Pensamos assim em vista 
das semelhanças entre a cerâmica arqueológica e a cerâmica 
contemporânea, bem como em razão da continuidade na disposição das 
a 1 d e i a s !' ( ,199 3 : 2 3i ) g r i f o s m e u s „

S i 1 v a m e n c i o n a q u e G a 1 v ã o e S i m 5 e s í 196 5 ) a c e i t a m o s ft r u á k 

( d e n t r e o s g r u p o s a t u ais 5 como o s p r i m e i r a s o c: u p a n t e s d a baci a d o 

Xingu. (1993b; 283). Atualmente, os três grupos Aruák do Parque são

^  o s W a u r á M e h i n á k u e Y a w a 1 a pi ti »

/mu grupos étnicos (com sua filiação lingüística) quo ocupam Parqus

A seguir tem.se uma lista, em ordem alfabética., dos 16

Indígena do Xingu, com dados populacionais (fornecidos peia Escola 

Paulista de Medicina, apud CEDI 1991:467} referentes a 1990., Não 

foi possível encontrar dados completos; mais recentes (veia no mapa 

do CEDI a localizaçâo de cada grupo ) 2

A we ti tronco Tupi SO
/•v. J uruna f amili a J u r u n a ,  t r 0 n c 0 T u p J. 132

Mlbengokrs J ê S ste n t r i 0 n a i s 449
Kalapa lo Karibe 249
Kamayurá Tupi.Guarani -\y ( \f

K aya.bi Tupi-Guarani 526
Kuikuru !< a r i b e j—j. -y  "■:*

!-1 a t i p  u / N a h u k w á Kari be i '-_j .i
fie n 1 n á k u Aruák 121
Panará Jé Setentrionais 122
Suyâ Jê Setentrionais 165

txm*. Tapayúna J é? S e 1: e n t r 10 n a i s 48
Trumai língua isolada 78

.1 kão Karí be 146
/m*. Waurá Aruák 187
jfH*.

Yawa  1 api ti Aruák 140



total 3.101

Para facilitar c entendimento global de area do Al to Xingu, 

inserimos neste te;-: to uma parte do mapa et no-histórico do Brasil 

(1931) ;i adaptado do mapa de Ni mu en da j ú. de 1944. £ 3 te mapa inclue 

os Tsúvã que foram absorvidos pelos KuikUro,, os Naravute que foram 

absorvidos pelos Ka la paio,, e os Kustenáu que foram absorvidas 

pelos Waurá- #

Todos estes grupos indígenas tiveram seus números 

drasticamente reduzidos devido aos seus contatos com membros da 

sociedade envolvente, que trouxeram doenças para as quais os 

índios não tinham desenvolvido imunidade» Enquanto estava sendo 

cogitada a criação do Parque do Xingu, em 1954 houve uma epidemia 

devastadora de sarampo que matou 114 pessoas numa população 

estimada em 650 pessoas (Nota a pu. d Ga 1 vão e Simftes 1966:; 39),

0  auge da despopu.lação foi no fim da década de cinquenta e 

inicio da década de sessenta„ Sal vão e Simões, citando dados de 

von den Stemen e Meyer (que participaram das expediç&es 

germânicas do fim do século XIX) dizem que havia 39 aldeias no 

h i to Xingu, no fim do século XIX,, eu y a população era calculada em 

3 = 000 pessoas. G a 1 v ã o e S i m à' e s ,, d e s c r e v e n d o o n ú c 1 e o de p o v o s q ti e 

h a b i t a m a montante d o M o r e n á ( v e ,;j a m a p a d e B e c q u e 1 i n ) , c a 1 c: u ï a m 

que havia 652 pessoas, morando em 10 aldeias em 1952, o que 

significa uma depopulação na ordem de quase 80% em confronte com 

os dados de Steinen e Meyer« Ao voltar para o Alto Xingu em 1963, 
S a ]. v â o e 3 i m is e s c a 1 c u 1 a m q u e h o u. v e u m 11 g e i ro d e c r e s c i m o n o 

decorrer dos Últimos onze anos, resultando numa população de 623 
P e s s o a. s m o r ando e m 9 a I d e í a s ( 19 6 ó ; 4 5 ) .





A partir dai criação tío Parque, a situação começou a msihcrsr, 

na medida em que foi providenciado um atsndimento médico mai s 

regular., E-Imbora insuficiente s com muitas falhas, o atendimento 

médico permitiu a retomada do crescimento demográfico. A squisiçãío 

graduai de imunidade também ajudou neste processo. A tendência 

atuai ê as crescimento demogrãfico, compartilhado por todos os 

grupos,

Isto precisa ser levado em consideração no calculo das 

terras que ds índios necessitam» Foram dizimadas por diversas 

epidemias (de gripe, sarampo etc); tende superado o trauma do

0 s f. a b e i e c i m e n t o d e c o n t a t os r e g u I a r es com a 5 o c i e d a d e e n v o J. v e n t e n 

sua pe rs pec t i va pa ra o f lituro é d e um c rescimento d emog ráf i c o 

cumu 1 a ti vo

ivl e n d e s , b a s eando-s e n o 1 a u d o a ri t r o p o I ó g 1 c o d e 

F r a n c n e 11: o , a f i r m a que;

"0 terri tório dos povos a I ta-x ingutétnas, marcado peies 
formadores do rio Xingu, situa-se entre os paralelos 13° e 11° 55' 
latitude Sul , desde os cursos superiores do Ba to vi., Kl; li seu, 
Ku J. u.ene atê 5 ua conf 1 uência. 11 lvlende5 1988:88 .

Mendes cita tentativas de situar as terras imemoriais dos

Alto.Xinguanos nas cabeceiras dos formadores do Xingu., nos

paralelos 13*=’ e 14o !

11 a o demonstra r „ a i n d a q u e f a 1 s a m e n t e ,, q u e o A 11 o - X i n g u o u â r s a 
lí 1 u r i s i t li a - se n a s c a b e c e i r a s d o s f o r m a d o r e s , i s t o é , n o s 
p a r a lei o s 13 0 e 15o , p o d e -- se s u stenta r , d e f o r m a p I a u s i v e 1 , a tss e 
da transferência de índios para os limites do Parque." (Mendes 
1988:135,)

E m o li 11~ a s p a 1 a v ras :

"Ora, na hipótese, a eventual remoçâio dos silvícolas serviria 
apenas para convaUdar os títulos dominiais nu.los expedidos peio 
Estado de Mato Grosso." (Mendes 1988s129).



Os únicos grupos transferidos para o Parque do Xingu foram os 

Kayabi , Tapayúna e Pan ara., Con f onrts aponta o perito antrapol ógi co 

Fausto ,i

i:üs nacãa, por sua voz,, que 'foram trazidos para dentro dos 
limites do Parque em 196 7, viviam desde o final ao século XIX no 
mterflúvio Ronurü-Satüvy e , por isto,, não podem ser considerados 
prop r iamen te um grupo ’ transferido' pelo menos nâo na mesma 
medida que os demais" (1990:: 49),

ilendss nota que vários peritos condenaram a trans f ei "One ia de 

tais grupos para o Parque da Xingu (cf., por sxemplo, Mendes 

1988 a 1381; i33):i sem, no encanto,, falar dos motivos,

"234,, E importante assinalar, ainda, que esses grupos foram 
r e m o v i d o s © m c o n d i ç Õ e s e x t r e m a m e n 1. e d f  íc e i s f a p ó s a a 1 i s n a ç & o 
indevida de todo o seu território pele-) Estado de Mato 8 rosso e as 
sucessivas invasões de suas terras pelos pretensos proprietários e 
a v e n t u r e .1 r o s »

235,, Como se sabe, toda. a região dos rios Verde, Teles Pires,. 
Peixoto de Azevedo, habitat imemorial dos Kayabi e idren hakarare
[Panará] havia s.ido loteada pelo Estado de Mato Grosso em li 52 e
1953 entre a Empresa Colonizadora Rio Ferro Ltda, dirigias, pelo
c o n h e c i d cs e s c r o q u e i n t e r n a c i o n a 1 !v! a t s u b a r a ..e á s e rn p r e s a s
Imóbi 1 iárias Ipiranga. . , , ‘ Construções e Comércio Camargo Corrêa
S/A' e a. Agro-pBCuária. Extrativa Mar ió po 1 is Ltda.a.r entre 
outras *». [veja Cardoso 1954 anexo n° j

23 7. Por outro lado., deve-se cjbservar que essas tribos 
passaram a ocupar na Xingu os espaços territoriais cedidas pelos 
habitantes imemoriais, como demonstrado par Bruna Franchetto „ !l 
í Mendes .1,988s 110 grif os meus )

Deve-se lembrar que um dos motivos da transferência cie tais 

grupos para o Parque foi a redução de sua área dos 200„000 Km

quadrados, propostos em 1952, para pouco mais de 2 0 „ 0 0 0 km em 1961

c f = M e n d e s .1988:128} „

Nota-se, porém, que a área imediatamente ao norte do paralelo

11 „ 5 5 ° ? c: o n s 11 1 u e t e r r s. o c u p a d a t r a d i c i o n a 1 m e n t e p o r o u t r o s p o v o s

i ncii gsria.s ? p e lo me n os d e s d e o s é c u 1 o X IX, os S u y 5.., o s J u r u i" ■ a e o s 

Mèbengokre ? além de vários povos; já extintas, como as Manitsauá 

ido rio deste mesmo nome) e os Yarumá. (Detalhes mais completos



sobre as tribos desaparecidas s as arredias podem ser encontrados 

em V.1 i las BÔas 1970). A relação entre qs gru.pos acima, s abaixo do 

Morena (veja, novamente, mapa de Secquei in ) será aprofundada na 

s e ç á o s o b r e ' á r e a s c u 1 t u r a i s „

A área abordada neste laudo torna desnecessário tratar da 

maioria destes grupos. Os protagonistas principais deste laudo s a 

os duvai 4 os ,Ju. runa ̂ 015 ■'■.ayaDi e -r.1 s iv!dioenci or. re :: c- ei' ia 1 [■ ■ .i.̂ \ 1 •...o

s ft r a r e m í j e t a i n e s r 0 1 a -o .1 v o s a o s p o v o s d a r e g i d o d o s t o r m a o o r e s g o 

Xingu a montante da Morené.. Todos os grupos mencionadas na lista 

j é. citada são tratados no laudo antropoIogico de Frsnchetto i 1987') 
e d e F a u s t o (.1990 ) =

Localmente, o pessoal do Parque do Xingu fala em termos das 

aldeias "do Al to11 e das aldeias l!do Baixo" » Ao falar da área :,do 

Baixo" , refere-se não ao baixo rio Xingu,, em termos geográficos, 

mas ao norte do Parque. Esta perícia trata somente dos povos mais 

s e t e n t r i o n a 1 s -- o s S u y á ,, T a. p a y ú n a ,, J u r u n a k a y a b i r! è b e n g o, k r e 

Lrumai e Panará = Torna.--se necessário,, em primeiro lugar s 

esclarecer a pro1 iferação confusa de nomes referentes a estes 

□ovos encontrados nas fontes escritas»

Etnóniflios

Os Su. yá Orientais, habitantes da regiáo do rio Su lá.Miçu,

autQ-denofflinam-se Krtkati,, Os Suyá Ocidentais, mais conhecidos 

corno Beiços de Pau ou. Tapayúna, foram trazidos para o Parque cio 

Xingu do rio Arinos, devido è. invasSío e usurpação de suas terras 

por nao índias,, Neste laudo reservo o nome Suyá para os Suyá



Orientais; utilizo e c i u s i vamen te o nome Tapayúna para designar as 

Su.yá ücidentais ,

Qs Juruna se* ati t a  ■■■d enomí na m Iudjá? embora se;;am conhecidos na 

1.1„ 10 r a t u r a a n t r o p o 1 ■ b g i c a cr. o m o J u r n a E s s n m e ( t  a .ti d é m g r a f a o

Juruüna, Juruhuna, Geruna; vem da língua Tupi.Guarani 3 yurú ~

i:r c c. a i una ■- p r e t a „ ü ri om e re t e r0 15e a ta i u ag em ue t a z x a m

antigamen i:.scia testa até a queixa e em vol ta da boca. Segunde

Nimuonda_i ú .. tais tatuagens eram vistas ate por volta de 1843

( 1948 ■ 2 2 9 ) » □ s J u r u n a s e a u t o.d e n o m 1 n a m I u d j á , F:‘ e I o s ív! ê; b e n g o k r e

s ã o d e s i g r 1 a d o s c o m o Nga rs ne .. ‘ ’ A t r a v e s s a d o r e 5 d " á g u a 1 ‘ ,

Os Kayabi são conhecidos exclusivamente por este nome.
Os Mê'bengokre são conhecidos por vários nomes. Se auto- 

dene;minam tl^benaokre "Gente do buraco d'âgua:1;; e este nome que 

s e r á e m p r e g a d o n e s t a p e r i c i a „ Q s M Ê b e n g o k r e são m a .1 s c o ri h s c 1 d o s 

c o rn o K a y a p ó , u m n a m e p e j o r a 11 v o a t r i bui d o a. e i e s p a r u. m g r u p o 

Tu.pl «

Os Mêbengokre que f o r a m c o ri t a c t a d o s p e i o s v 1 1 a s B o a s e m i 9 5 3 

f 1 c a r a rn c o n h ecxd o s c o m o T xukarramâe ? t a m b é m e s c r .1 1 o T k lí k a h a rn á e , 
TxuKshamái, ÍKucarramãe a Txukaharoei. Este nome foi atribuído a

eles pelos Juruna, os mediadores entre os Vil Ias BÔas % esta

divisão dos Mèbengokre„ A etimologia deste nome é fornecido pelos

próprios Juruna, significa "homens sem arco" . Este rtams veio a ser

associado aos Mê'bengokre morando dentro, do Parque do Xingu., na 

a 1 d e i a d e K r s t i r e ( v e 3 a map s. d a F U N AI) o u na A r e a Indige n a Jari n a

i d e s (Ti e m b r -a d a d o í -‘ I X ) a o n o r t e o u s e. j a , a q u eles q u e a t u a 1 rn e n t e 

ocupam a Area Indígena Capoto/Jarina (veja mapa do CEDI), Os



p ró p rids 11 & bengok re nSo g o5 f.am des te nom0 & nâo o smpreg asn , r a. z ào 

pela qual nâío o adoto neste lautíO:,

Esta subdivisão dos iv!ê?bsngok re .1 0 5 ocupantes da Al Capoio; ora

is auto.designam Mêtük tire "Gsnts Preta", designaçao de uma

s i.j. b d i v i s á: o h s  t ó r i. c a , u s a d a p a r a d i s t i n g u í.I a s d a s I I d is r ;• n o t .1

( "Gents com tonsura" ) 5 ora ss auto.denominam Mêkrânoti, Este; nome

designa as Nébengok re do lado oeste do rio Xingu,, onde o negaram na 

virada deste século, versus os Sorotire 3 os Nébengokre que 

permaneceram na margem leste da rio Xingu. Ao oeste do ria, os 

!1 é k r d n o t i e p e r i m e n t a r a m v á r 1. a s i s d e s e r e a g r u p a m e n t o s ,,

resultando na distinção en tre os lv!êkrâtnoti e hêtCtktire»

0 nome ‘! Kayapó do 5u 1" designa o5 auto-denominadas Panará. 

Este povo é: mais conhecido como Kreen—akore ,, soletrado também coma 

Kreen-akarôre , nome atribuído a eles pelos Mãbengok r©,, e que 

s i g n i f ,1 o a " C a b e ç a. R e s p a d a " ■ S u a 1 í n g u a é r e 1 a 11 v a m e n t e p r 6 i m a è. 

Iingua dos M&bengofcre, razão pela qual estes foram designados como 

os Kayapó do Norte, A história dos Panará nos séculos XV111 e XIX 

é d o c u m e n t a d a e m 8 i r a I d i n , 1 ? 9 "1,, Li o m a p a d e N i m u e n d a j d. .i a

o 1 1:, a d cs i ? o s !< a y a p ô s i t u. a d o s n a r e g i 2? o d o A11 o X i n g u c o r r e s p o ri d e m , 

ao que tudo indica;, aos Panara, cuja aldeia a o uai está sizuada no 

rio Arraias no Parque do Xingu,,



índios exercerão sóbre o 

competências . 11

27

arq u e a a f. ribuiuEíss de suas rssptJLti v a ̂

■_o n‘ de
de t a i !"iíirs .1 €5snaüb 1 gce a ira v1 è s do ar t

(ver adiante para mais

r' a r a q raf o 31

: un d ação Brasil Centra. I firmará convênio coíki q Parque para

fm s

,m

j Lirisdiçâo. “ I sto torna evidente que não é esta Fundação a 

responsável pelo Parqus. 6a1vão e Simões mencionam <19éó:48) que o 
Posto Jacaré, usado pela Força Aérea Brasileira (FAB), pertencia à 

Fundação Brasil Central.
O Parque da Xingu se destinou a proteger os diversos povos 

indígenas que já se encontravam dentro da área do futuro Parque, O 

que melhor esclarece esta questão é o ante-prcjeto para a criação 

do Parque (ver adiante).

Üs quesitos sendo respondidos nesta seção do laudo limitam 

suas indagações a 1761, ano da criação do Parqus. No entanto, a 

legislação referente ao Parque tem uma complexa história a partir 

do ante-projeto até o presente, Isto torna necessária examinar 

toda esta legislação, para dispor de informações atualizadas »obre 

o Parque Indígena do Xingu.

Por sua vez, já que isto compreende um período de 40 anos; 

caracterizado por grandes transfarmações políticas na sociedade 

brasileira, torna-se necessário cotejar cada decreto e portaria 

coffl a legislação federal vigente na data de sua assinatura, 

Começaremos com este item;

A LEGISLAÇfiO FEDERAL REFERENTE AS POPULAÇOES INDÍGENAS
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Constituição de 1934 (a primeira a versar sobre a possa de 

'h. 0 f* r* -s. o 0 1 q 3 i n d .1 o s ) n

‘‘Art. 129» Será respeitada a posse de terras de silvícolas que 
nelas se achem permanentemente localizados, sendo-lhes* no 
entanto, vedado aliená-las.

Constituição de 1937
"Art-154„ Será respeitada aos silvícolas a posse das terras em 

a  que se achem localizados em caráter permanente, sendo-lhes, porém,
vedada a alienação das mesmas»"

/**. Constituição de 1946
"Art.216,, Será respeitada aos silvícolas a possa das terras 

onde se acham permanentemente localizados, com a condição de náo a 
t r1 â n a f 9 r i. roííi« "

Constituição de 1967
"Art. 186. E assegurada aos silvícolas a posse permanente das 

terras que habitam e reconhecido o seu direito ao usufruto
exclusivo dos recursos naturais e de todas as utilidades nelas

_ existentes,"

^  Art.198 da emenda constitucional n° 1, de 1969
"As terras habitadas pelos silvícolas são inalienaávels nos 

^  termos que a lei federal determinar, a eles cabendo a sua passe
*■». permanente e ficando reconhecido o seu direito ao usufruto

exclusivo das riquezas naturais e de todas as utilidades nelas
existentes„

*** parag„l»° Ficam declaradas a nulidade e a extinção dos
^  efeitos jurídicos de qualquer natureza que tenham por objeto o

domínio,, a posse ou a ocupação de terras habitadas pelos
^  silvícolas.
/m*. parag. 2„° A nulidade e extinção de que trata o parágrafo

anterior não dão aos ocupantes direito a qualquer ação ou. 
indenização contra a União e a Fundação Nacional do índio."

Tanto a Constituição de 1967 como a de 1969, Art.4° slV,

incluem entre os bens da União as terras ocupadas pelos
silvicolas„



/***

/»>

A

t̂-

Lei N *°6.OOl de 19/12/73 - d  Estatuto do índio 
TITULO II Dos Direitos Civis e Politicos 
CAPITULO I Dos Princípios
Art.íb . o0!" í̂.ü r "u:-ji.1 i.r.i.1, i_c*.íjjr- oü.' lí =:■ C1 s , co3 llíjí 1  ̂ e ti■■ d.G 1 wdeb <_J /~-

comunidades indígenas e seus efeitos... «no regime de 
p rop r i ed ade» , ."

TITULO III Das Terras dos índios 
CAPITULO 1 Das Disposições Gerais

^  "Art.17,> Reputam.se terras indígenas 5
4+ I - as t e r r a s oc u p a d a s o u h abi tad a s pel o s sil v i c o las a q u e se

referem os arts« 4=°, IV, e 198 da Constituição««.
^  Art.18. .-.Parãg»1.0 Nessas áreas, é vedada a qualquer pessoa

estranha aos grupos Tribais ou comunidades indígenas a prática da 
caça, pesca ou coleta de frutos assim como ‘ de atividade 
agropecuária ou extrativa. !l

/«•s "destinando-se à comunidade indígena removida área equivalente ã

0 artigo 20 (parág. ld)H permite a intervenção da Estado 

para realizar obras públicas que interessam ao desenvolvimento 

nacional, ü parág. 3° condiciona a remoção de um grupo tribal?

anterior, inclusive quanto às condições eco 1 ôgicas . :í

CAPITULO II DAS TERRAS OCUPADAS
1Art.22. Cabe aos índios ou silvícolas a posse permanente 

das terras que habitam e o direito ao usufruto exclusivo das 
riquezas naturais e de todas as utilidades naquelas terras 
e xistentes„

Parágrafo único. As terras ocupadas pelos índios, nos termos 
deste artigo, são bens inalienáveis da União.«.

Art. 23. Considera-se posse do índio o li silvícola a o c u p a ç ã o  
^  efetiva da terra que, de acordo com os usas, costumes e tr&diçSes

tribais, detém e onde habita ou exerce atividade indispensável à 
sua subsistência ou economicamente útil.

Art.24....parág. 1 »° Incluem—se no usufruto, que se estende 
a  aos acessórios e seus acrescidos, o uso dos mananciais e das águas

dos trechos das vias fluviais compreendidos nas terras ocu. padas,
parág,2.° E garantido ao índio o exclusivo exercício da caça 

e pesca nas áreas por ele ocupadas...
Art.25. O reconhecimento do direito dos índios e grupos 

tribais â posse permanente das terras por eles habitadas,, nos 
termos do art. .198 da Constituição Federai independerá de sua 

*+■ demarcação =, e será assegurado pelo órgão federal de assistência
aos silvícolas, atendendo ã situação atual e ao consenso histórico 
sobre a antigüidade da ocupação, sem prejuízo das medidas cabíveis



^  que, na omissão ou. erra do referido órgão, tomar qualquer dos
Poderes da República,

*"* CAPITULO III Das Areas Reservadas
Art.26. A União poderá estabelecer, em qualquer parte do 

território nacional, á re a s des ti n adas à posse e ocupa ç ão pel os 
^  índios, onde possam viver e obter meios de subsistência»..»
<•* Parágrafo único. As áreas reservadas na forma deste artigo

não se confundem com as de posse imemorial das tribos indígenas, 
podendo organisar-se sob uma das seguintes modalidades:

(•> a) reserva indígena;
_ b) parque indigena;...

Art.28. Parque indígena é a área contida em terra na posse 
^  de índ ios , cu j a grau de in tegraçâo permi ta assistencia scanômics.
a  educacional e sanitária dos órgãos da União, ern que se preservem

as reservas de flora e fauna e as belezas naturais da região...
Art.31. As disposiçbes deste Capítulo serão aplicadas,, no

que couber, ás áreas em que a posse decorra da aplicação do art,
198 da Constituição Federal."

■'** E afirmado no Art „26 da lei n° 6.00.1 que as áreas reservadas

"não se confundem com as de posse imemorial das tribos indígenas".

m, Na entanto, Art.31. sugere aplicar esta disposição ás áreas em que

a posse decorra, do art. 198 da Constituição, ou seja,, áreas de

— posse permanente habitadas pelos silvícolas, Em suma, esta lei é

^  contraditória; tenta distinguir terras ocupadas de áreas

reservadas, mas acaba remetendo a definição de terras reservadas á

0*. definição de terras ocupadas. (Uma discussão jurídica sobre a

•;.o
.**1

distinção entre áreas reservadas e terras ocupadas pelos 

silvícolas pode ser encontrada em da Costa Tourinbo Neto, 199-3).

Esta questão é relevante porque houve várias tentativas de 

caracterizar o Parque do Xingu como uma reserva, para onde índios 

de outras áreas teriam sido transferidos, com a finalidade de 

negar que a região do Parque constituísse o habitat imemorial de 

inúmeros grupos indígenas, justificando a obtenção de indenização 

por títulos incidentes no Parque.



f**

Na contestação assinada, par Mendes em 24/4/S7, ele chega a 

várias conclusões importantes e que, ao tudo indica, mantém sua 

validade perante a constituição de 198S.

"As terras indigenas são terras públicas federais, pelo menus 
desde 1934. E, devem ser assim consideradas s respeitadas.“ 
(Mendes 1988s142).

Mendes é categórico em afirmar que as tsrr 

Índios nio são terras devolutas (1988; 36; 37 5 65 p 67 e 1413 e

pássim),

!lCone I usão

IX. Estão as co-réu.s desobrigadas de indenizar; por força de 
disposição constitucional.„,;

XI» As regras contidas nos arts. 198 e 4°, IV, da Lei Maior, 
expressam em verdade, uma hipótese de declaração de extinção da 
propriedade privada em terras habitadas, em caráter permanente, 
pelos silvícolas« * »“ (Mendes 1988:145).

Constituição Federal de 5/10/SS.
"ftrt. 20, São bens da União:
XI - as terras tradicionalmente ocupadas pelos índios.

TITULO VIII DA ORDEM SOCIAL 
CAPITULO VIII Dos índios

Art.231. São reconhecidos aos Índios sua organização social,
costumes, línguas, crenças e tradiçóes e os direitos originários
sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo â União 
demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens,,

Parág.i . 0 São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios 
as por ele habitadas em caráter permanente, as utilizadas para 
suas atividades produtivas, as imprescindíveis á preservação dos 
recursos ambientais necessários a seu bem-estar e as necessárias a 

^  sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e
m. tradições,

Paráq, 2*° As terras tradicionalmente ocupadas pelos irtdios 
destinam-se a sua posse permanente, cabendo-lhes o usufruto 

^  exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas
^  existentes...

Parág.6 .° São nulos e extintos, não produzindo efeitos 
^  jurídicos, os atos que tenham por objeto a ocupação, o domínio e a

posse das terras a que se refere este artigo, ou a exploração das 
riquezas naturais do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes, 
ressalvado relevante interesse público da União, segundo o que 
dispuser a lei complementar, n â o  gerando a nulidade e a extinção



/*•» direito a indenização ou a açSes contra a União, salvo, na forma 
da lei, quanto às benfeitorias derivadas da ocupação de boa-fê,'
(grifos meus)

A luta dos .índios do Xingu., a. partir ds 1980, para recuperar 

pela menos 15 km na beira direita do ria Xingu, amputados pela 

estrada BR—80 em 1971, ilustra bem as confusões relativas à 

definição de terras indígenas,, 0 governo cogiiou (não tenho 

informações sobro a desfecha deste episódio) nagar vastas somas de 

dinheiro para compensar os fazendeiros e empresários pela nulidade 

de seu.s títulos (não havendo nenhuma benfeitoria) dentro desta 

faixa de 15 km. Algumas vozes se levantaram para protestar, 

afirmando que terras indígenas pertencem à Uni tio e, portanto, não 

podiam ser vendidas a terceiros. Em suma, os debates suscitados 

pela guerra na Xingu (cf» Lea e Ferreira,, 1985), que durou 41 dias 

em 1984, tocou nas mesmas questões analisadas por Mendes, poucos 

anos depois.

As palavras de Marcelo Caetano ajudam a entender os 

conflitos que levaram à “gu.erra no Xingu" em 1984s

"Em geral os silvícolas não têm'a noção da propriedade privada 
das terras, habituados como estão a mover-se em largos espaços 
desocupados e sempre ao seu dispor, Mas possüts a idéia ds que a 
ter rs que ocupam au par ande divagam deve ssr dominada pela 
comunidade ccifí direita ds excius'àía de terceiras„ Sâo essas naç&es 
que t&m ds ser conhecidas & acatadas." {Princípios Fundamentais de 
D1 reito Administrativo, 1977;421, apud Mendes 1988:133),

A luz destas considerações, será. historiada a legislação 

referente ao Parques

A LEGISLAÇAÜ REFERENTE AO PIX



Qualquer discussão sobre a legislação referente ao Parque 

Indígena do Xingu começa» obrigatoriamente, com o ante-prajstü 

aprese n t a d o a o Vice-presiden te tí a Re púbi ica=, Dr. J oão Ca f é Fi iho s 

em 27 de abril de 1952, assinado pelo Brigadeiro Raimundo 

Vasconcelos Aboim, He loisa Alberto Torres, Orlando vil las Boas e 

D a r c y R i b e iro. ## 0 a r t igo i estabele os li m i tes d a é. r e a d o

Parque (cf„ detalhe do mapa mestrado limite leste proposto, .1952);

"norte - partindo da Cachoeira das 7 quedas (Campinas) no Rio 
Teles Pirssj sbore a linha geodésica que divide os Estados de Pará
e Mato Grossa até encontrar o rio Xingu;; leste; - deste ponto pelo
rio Xingu acima até a foz do rio Liberdade e por êste acima até 
suas nascentes: sul - das nascentes do rio Liberdade por uma linha 

^  geodésica até as nascentes do Suiâ-Miçu e dai a foz do rio 7 de
Setembro, no rio Culuene,.

^  O artigo 5 estabelece qu.es

"O PIX como património inalienável das tribos que o habitam, 
não poderá ser dividido ou loteado, senão para efeito de uso e 
sucessão hereditária pelas referidas tribos, sendo nulo de pleno 

^  direito qualquer ato de disposição, cessão ou alienação,, em
benfif í cio d& estranhos » 11

jm Na justificação da proposta deste ante-projsto, é

arguínen tado ( pág »104 } que

!,A extensão da área a ser reservada deve prever não apenas o 
território atual e efetivamente ocupado pelas tribos indígenas, o 
que lhes é garantido pela Constituição Federal [de 1946] . ,

^  artigo 2 1 6 . . .  Lcf. seção sobre legislação]
mas, também, as faixas de terras intermediârias ou que 

í*  circundam os territórios ocupados. Só por êsts meio as poderá
/m. facilitar ao Serviço de Proteção aos Índios a 11 incorporação dos

silvícolas a comunhão nacional1' (Const. Fed. Art,, 5, letra r ) « sem 
o prejuízo de influências extranhas e danosas."

^  Na página 105, é esclarecido que:

^  "Os propósitos acima expostos, recomendam, pois, a criação de
^  um tipo singular de Parque que difere tanto dos chamados "Parques

Nacionais' quanto das Reservas Indígenas, do Brasil e do 
^  estrangeira.





Tal seria o Parque Indígena do Xingu, caracterizado pela
proteção ao elemento indígena„ como sa apresenta ein sua f aição
humana, em sua feição faunistica e sm sua feição floristica..... .

Através do Parque Indígena do Xingu, se avultaria o Estado 
de !iato Grosso, pois , sem qua 1 qu©r f orma de a .1 ienaç ã □ de seu. 
patrimônio territorial, saldaria seus compromissos para com o povo 
b rasilei r o que I h e a s s e g u. r o u t ã o e x t enso terri t ó r i o , f a z e n d o - s e o 
depositário de uma amostra do Brasil naturalp sendo dotado da um 
centro de pesquisas científicas do qual é justo esperar os mais 
altos benefícios e assegurando, ainda, à sua população indígena, 
um refugio onde estaria a salvo das sombrias ameaças que pesam 
sóbrs ela»

Nêsss Parque a F *B , C . [Funüação Brasi1 Centra 1 ] encontraria 
a formula ideai para a colonização que se propõe, secundando sua
o ta ra de des bravamen to , c om ou t ra a. í n d a ma is g rand i osa s a
colonização com o elemento indígena, já adaptado a região e dono 
dei a .5 o qual, uma vez assistido de forma adequada, encontraria seu 
lugar na sociedade brasileira^

Por êsss Parque, o S.P.I, resolveria o problema que o
preocupa de assegurar as populações xinguanas as terras de que
necessitam e as condições sociais capazes de impedir o colapso 
fatal de que estão ameaçadas«"

ü Parque Nacional do Xingu foi criado pelo Decreto n° 50.455
de 14 de abril de 1961 r, nado pelo Presidente Jânio Quadros- %%

“considerando que uma grande parte dessa èrea é constituída d& 
■cerras psrtenc&ntes aos Índios= „ „ !l

:,Art. Io - Fica criado, No Estado de Mato Grosso,, o Parque 
Nacional do Xingu, subordinado diretamente à. Presidência da 
Rspúb1 ica."

G artigo 2o nota que a área destinada ao Parque ê de

aproximadamente 2 2 . 0 0 0  quilômetros quadrados.

"Ao Norte, o segmento do paralelo de 100 de latitude sul. Ao
Sul, por uma linha paralela que, partindo da confluência dos Rios 
Gurisevu e Kulusne, se aprofunda do Leste para Oeste, até
encontrar o Rio ftonu.ro. A Leste por uma linha imaginária ligando a

/*' confluência dos Rios Gurisevu e Kuluene ao segmento do paralelo de
12° latitude su.l, em um ponto que dista 40 km da margem direita do 
Rio Kuluene; dai sempre nessa profundidade, prolongando-se pelo 

^  Rio Xingu em tôda a sua extensão de sul para norte, até encontrar
^  o segmento do paralelo de 10° latitude sul. A Oeste, por uma linha

imaginária que liga o Rio Ronuro, no encontro da linha paralela 
que liga a confluência dos Rios Gurisevu e Kuluene, ao segmento do 
paralelo de 12° latitude sul, distando êsse ponto 40 km da margem 
esquerda do Rio Kuluene; dai sempre nesta profundide, prolongando- 
se pelo Rio Xingu em tôda a extensão sul—norte até ao segmenta do 
paralelo de 10° latitude sul... (grifos meus)
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Art. 4o ~ Dentro da polígono constitutiva da Parque da Xingu 
serêto respeitadas as terras da indio, da forma a preservar as 
populações aborígenes, na. conformidade do mandamento
constitucional

O mesmo artigo incumbe o SPI com a supervisão e direção da 

assistência aos silvícolas,

"Art. 5° - Ficam o Ministério da Agricultura, por intermédio
d o S e r v i ç o FI o r e s t ai e a F u n d ação Brasi 1 Csn t r a 1 a u tor i z s d o s a
entrar em entendimentos com o Estado de Mato Grossa, com as
prefeituras locais e com os legitimos proprietários, se 
eventual emente existirem, para o fim especial de obtenção de
doaçSes, bem como efetuar as desapropriações indispensáveis á 
instalação do Parque.“

Quando o decreto afirma que s "uma grande parte dessa área é 

constituída de terras pertencentes aos índios*.*"f está sendo 

excessivamente vago. Ao considerar não somente as áreas onde estão 

construídas as malocas dos Índios e as áreas de roças, mas também 

incluir as áreas de perambuiação para as atividades de caça e

coleta, toda a área do Parque, conforme os limites de 1961,

pertercenia aos 1 ndios,

Na decorrer das últimas décadas, o conceito de posse

indígena ganhou contornos mais nítidos» Conforme afirma Mendss:

" 0 conceito de posse indigena não se confunde com o de posse 
do Direito Civil, abrangendo toda área habitada? utilizada para o 
sustento e necessária à preservação de sua identidade cultural».," 
(Mendes, 19S8sl45).

Na realidade, vários povos, como os Suyá, tiveram seus 

territórios radicalmente diminuídas pelos limites impostos em

1961. Franchetto (1976) demonstra, no seu. laudo, que os 

territórios de vários grupos do sul do Parque não foram

contemplados pelo decreto de 1961, razão peia qual os limites 

foram modificados em 1968. 0 ante—projeto estafaelscsria o limite

leste do Parque na foz do rio Liberdade, incluindo uma antiga



aldeia M&bengokrs que constitus, si mu 1 taneaifien te ? uma área. 

importante de caça. Segundo Oliveira, o antigo território Juruna 

se estendia até os arredores do rio Liberdade {1970s175 5. 0 ante— 

projeto visava incluir dentro do Parque uma parte do território 

dos Kayabi e dos Panará, ou seja, dois povos que foram trazidos ao 

Parque do Xingu quando tiveram seus territórios invadidos e 

recortados por estradas.

Comparado com os limites propostos em 1952, no anteprojeto 

do Parque, os limites estabelecidos em 1961, consideravelmente 

menores, são também menos racionais= As cabeçeiras dos principais 

rios em volta do Parque ficaram fora de seus limites. Ds rios 

constituem a fonte de água potável para os Índios* além da fonte

principal de proteína. Na medida em que a frente de expansão da

sociedade envolvente fecha seu cerco ao Parque, a caça disponível 

nas matas diminue a cada dia que passa. Isto resulta em que, mesmo

os povos que mais valorizam carne de caça, como os Suyá, Trumai,

Juruna, MÍbt?ngokre e Kayabi, são obrigados a recorrer cada vez 

mais ao peixe para o obtenção da proteina necessária á manutenção 

de seu bem-estar físico.

Se as cabeceiras dos rios, necessários para a subsistência 

e., portanto, para a sobrevivência dos índios, são entregues aos 

não-indios, os rios acabam sendo poluídos e seu estoque de peixe 

diminue. Em 1983, pude testemunhar que os Mãbengokre da aldeia de 

Sorotire não podiam pescar no rio Fresco, Pará, que margeia sua 

aldeia, e nem tomar banho nele, poluído como estava com mercúrio, 

proveniente do garimpo de Cumaru que invade sua reserva (cf. Lea 
1984).
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Enfim, o decreto de 1961 estabelece 40 k m H a cada margem do 

rio Xingu, como um número mágico (o decreto até fala em “uma linha 

imaginária") capaz em si de assegurar a sobreviência física dos 

índios residentes dentro do polígono que constituirá o Parque, 

Para adequar-se ás necessidades dos índios, conforme suas

Q 0 . í*"- íâ n  t  _L <ES. S  C O F"í 'ES t  jL t  LÃ J_ C  i™í c?. .1. ÍE- ■] í l  -—t j” S  <p. £Í ^  í_i ̂  C 0  J~" X o . Q '.„i ír? 5  0  i‘r~ £■*, fn i. X 3.0 S

ao norte, sul, leste e oeste, para incluir, dentro de seus

1 imites, as cabeceiras dos principais rios dos quais dependem as 

índios para sua sobrevivência física» Nd entanto, isto extrapola 

os limites do atual laudo,

Franchetto notou que o decreto de 1961 deixou fora do Parque 

terras dos Mehinâku, Aweti e a maioria dos grupos Karibe do 

Kuluene, erro corrigido no decreto de .1968» G decreto de 1971 

incorporou uma parte do território Karibe até então excluído 

(1987 s43) ,

D Decreto n° 51.084 de 31-7-61 **
"Regulamenta o Decreto n° 50.455, de 14 de abril de 19615 que 

criou o Parque Nacioanal do Xingú e dá outras providências. 11

Decreta Art, Io :

'’II - Assegurar ás populações indígenas localizadas na área do 
Parque, a posse das terras que ocupam, na forma do art. 316 (sic.) 
da Constituirão Federal»" [Suponho que a referência é ao artigo 
216 da Constituição de 1946-3

O Decreto n° 63.082 - de 6 de agosto de 1968, assinado pelo 

Presidente A. Costa e Silva, altera os limites da área em que

se situa o Parque, aumentando a área ao sul» 0 Parque passa a ter 

os seguintes limites;

"Ao Nortes partindo do salto Von Martius , que se situa acima 
do paralelo de 10° e abaixo da confluência dos Rios Jarina ou



y*Wt.

Juruna e Xingu, nos sentidos Oeste e Leste verdadeiros, até a 
distância de 40 quilômetros em cada sentido, no respectivo 
paraielo.....

Os limites Leste e Deste do polígono que constitui o Parque 
Nacional da Xingu serSo traçados por linhas po1igomaiss que
i iqarâo os extremos nas divisas Norte e Sul, a 40 quilômetros de 
cada lado do eixo dos Rios Kuluene e Xingu, ligando os pontas 
extremos a 40 quilômetros dêsse eixo, determinados em função das 
n o r mais ti r a d a s d a s m a r q e n s d i r e .11 a e es q u e r d a , dê s s ss ri o s n a s 
pontos das curvas que definem as seus cursos," (grifos meus)

Este decreto eita Art. 186 da Constituição de 1967 (cf„

seçâo sobre legislação).

No próximo decreto que nos concerne, é citado Art, 198 da
emenda constitucional n° 1, de 1969 (cf. seção sobrè legislação). O 

Decreto n° 68.909, de 13/7/71, assinado por Presidente üêdici, 

altera os limites do Parque Nacional do Xingu, Q Art. Io 

estabelece os seguintes limites;

"NORTE: partindo do cruzamento da BR—80 com a cabeceira do rio 
Jarina ou Juruna, segue acompanhando aquela rodovia, rumo leste, 
até um ponto a quarenta quilômetros da margem direita do rio 
Xingu."

CE mantida., dentro dos novos limites, uma. área a 40 km de
ambas as margens do Xingu..]

"OESTE:...segue o meridiano de 54o 00= no rumo norte, até o 
seu cruzamento com o rio Arraia? dai, desce éste rio até a sua foz 
no rio Ma ri tsauá-Missu p dèste ponto., por uma linha reta até a 
cabeceira do rio Jarina ou Juru.nas no ponto de seu cruzamento com 
a BK—8 O „

Art. 2o A área remanescente da delimitação constante do 
Decreto número 63.082, de 16 de agôsto de 1968, localizada ao 
norte do traçado atual da rodovia Xavantina-Cachimbo (SR-SO) e 
excluida do Parque Nacional do Xingu, permanecerá sob o regime do 
Artigo 198, da Constituição enquanto habitadas, com caráter de 
permanência, pelas tribos indígenas que atualmente nela se 
encontram.

Art. 3o A Fundação Nacional do índio promoverá a atração dos 
grupos indígenas arredios, localizados na área excluida ou nas 
regiões circunvizinhas, para o interior do Parque Nacional do
Xingu, devolvendo á posse e domínio pleno da União as terras por
êles habitadas." (grifos meus)

No dia 26/5/76, a Portaria n° 369/N, da FUNAI criou o Posto 
Indígena Jarina, jurisdicionado ao PIXs ##

“CONSIDERANDOS



"íTC?

- que a população Txukahamãi (Kayapó), que habita a area é 
estimada em 2 0 0 (duzentos) índios;

- que esse grupo permanece além dos limites do Parque
Nacionai do X i n g u , em suas a I d eias origin a iss ao n o r te d o Parq us ,
sem usufruir dos benefícios de uma assistência regular por parte
do órgãíap

- a necessidade de definir os 1 imites para as suas 
atividades de caça e coleta, necessárias á sua subsistência,

RESOLVE:
1„ Criar o Posto Indígena JARINA, subordinado ao Parque

Nacional do Xingu, com as seguintes delimitações:
tornar um pon de parxiicia na primeira, queda da. l^acnoeira 

v o n !ví a r t ius, à margem ssquerda d o R i o X i n g u , t r a ç a. n do uma li n h a n o 
sentido Leste/Oeste até 40 Km, incidindo sobre o paralelo de 10°
(dez graus) deste ponto, inflatir para o Sul até a BR 0S0; daí,
acompanhar a BR-080 j, no sentido OESTE/LESTE até a margem esquerda 
do Rio Xingu; deste ponto, seguir a margem esquerda do referido 
rio até o ponto de partida na primeira queda da Cachoeira von 
Martius . . . 11

No dia 16/5/84, a Portaria n° 291/P, assinada pelo 

Presidente da FUNAI, üctavio Ferreira Lima, interdita uma área

de aproximadamente 15 km na margem direita do rio Xingu, entre a 

BR---80 e um igarapé que deságua próximo á cachoeira von Martius „

"CONSIDERANDO que o Relatório dos Sertanistas Cláudio Vil las 
Boas, Orlando Villas BÔas e Antropólogo Olympio Trindade Serra, 
afirmam como "habitat" dos TXUCARRAMflE a âraa localizada á margem 
esquerda do Rio Xingu, posto que o Grupo é originário das 
cabeceiras do Rio Jarina, afluente da margem esquerda dn Rio 
X 3. i~i Q Li 5

CONSIDERANDO que a faixa de 15 quilómetros reivindicada 
pelos indígenas, visando resguardar a pesca àquela comunidade, 
está localizada na margem direita do Rio Xingu"=

Este texto mostra a limitação das informações da FUNAI, Na 

realidade, o rio Jarina era, em 1934, o habitat de uma parte dos 

Mêbengokre, sendo que seu. habitat, no decorrer do século vinte, 

inclue o rio Jarina e uma área muito maior, como demonstra o mapa 

de Verswijver (ver adiante), Esta portaria interpreta erroneamente 

habitat como sendo sinônimo de aldeia,

ü decreto n° 89.618, de 7/5/04, assinado pelo Presidente 

Figueiredo, autoriza, no Art. Io , a desapropriação de



propriedades particulares numa faixa da 15 km è margem direita no 

rio Xingu (ou seja, concretizando s. interdição estabelecida pela 

Portaria n° 291/F’) , en tre a BR-80 e a cachoeira von Martius.

Precisa ser frisado que esta medida nadai mais fez do que

reestabelecsr os limites desta, área do Parque decretados em 1961 e 

rn a n t i d o s e rn 196 3 =

MArt, 2°. A área descrita no artigo anterior é destinada a 
servir de .iabi cai de Grupo Indígena TXUKARRAilAE, passando a 
integrar a Raserva Indígena Jarina= 11

0 Decreto N° 89.643, de 10/5/84, assinado poio Prgsidents
Figueiredo j esta.be le os limites da. Area índigena Capoto, no

município de Colider, jurisdicionada ao F'IX. A modernisaçào da

descrição topográfica (Art, .1°) torna-a tão detalhada que não será

descrita aqui= Tais detalhes podem ser consultados no retendo

decreto, em anexo^l Os contornos desta área são assinalados no

mapa do CEDI,

"Parágrafo único - A área descrita neste artigo, denominada 
AREA INDÍGENA CAPOTO, será demarcada administrativamente pela 
Fundação Nacional do índio - FUNAI,

Art» 2o - Fica ressalvado o direito da União de questionar o 
dominio de áreas das terras de que trata o Artigo anterior, na 
hipótese de terem sido tituladas irregularmente."

E interessante notar o teor deste Art, 2o ; nos decretos

anteriores (veja decreto n° 50=455 de 14/5/61 e n° 63,082 de

6 /8 /6 8 )., o governo contemplava a possibilidade de existirem

“legítimos proprietários" das terras que integram o Parqu.a do

Xingu» Em 1984? o governo assume a posição de que terras ocupadas

por índios pertencem à União, Esta questão, de natureza jurídica,

á analisada detalhadamente por Mendes (1988),

0 decreto sem número de 25/1/91, assinado pelo Presidente

Collor, homologa: **

*4 o



4:

Na demarcação administrativa promovi.da pela „ „ a FUNAI - da 
Area Indigena Capoto/Jarina, localizada nos Municípios de Peixoto 
de Azevedo e São .José do Xingu, Estado de Mato Grosso, 
caracterizada coma de ocupação tradicional e permanente indígena, 
com superfície de 634.915,2206 hectares e perímetro de 415,455 
q u i 1 £3 m e t r o s " .

A de I liTii taç ão desta área, cuja descrição totaliza 2 páginas 

a meio, esta contida no Art. 2° deste decreto (em anexo)*

0 Decreto sem número de 25/1/91, assinado pelo Presidente 

Coilor, *# homologa a demarcação do Parque Indigena. do Xingu;

"localizado nos Municípios de São José do Xingu, São Féli;-; do 
Araguaia, Canarana, Paranatinga, Marcelândia s Vera, Estado de 
flato Grosso, caracterizado como de ocupação tradicional a 
permanente indigena»"

□ Parque, com superfície de 2.642.003,9374 hectares e 

perímetro de 898,33617 km, tem a BR-0S0 como seu limite norte,

Autores 6) Diga Sr. Antropólogo, no Parque do Xingú, 
administrado pela Fundação Brasil Central, existia aldeiamento 
(sic) indígena.

Quando foi criado o Parque do Xingu, conforme já demonstramos, 

havia inúmeras aldeias dentro de seus limites, e outras aldeias 

fora, que foram incorporados por decretos posteriores (veja seção 

sobre a legislação referente ao FIX). Dutra questão que p^c-cisa 

ser esclarecida no âmbito deste qu.esito é o significado da palavra 
“ a 1 deamen to11 =,

Baêta Neves, ao discutir as mudanças nas políticas de 

conversão jesuíticas no século XVI, afirma que;

"A primeira mudança foi a criação dos ãidesunentas Nos 
aldeamentos, Índios das mais diferentes tribos eram reunidos para



1
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que pudessem mais facilmente ser convertidos. A forma anterior era 
a maneira ' tradicional " de pregação*.,." £.1978; 113 grifos meus)

As vezes a palavra 'aldeamento' oode ser usada como sinônima 

ae 'aldeia' (cf. Oliveira 19702216), no entanto, ê mais marcada 

par esta conotação de uma instituição criada pelos jesuítas, 

designando u.ma comunidade contendo uma pluralidade de etnias.

^  Neste sentido, é completamente diferente daquilo que se encont

no Parque do Xingu.,, onde cada etnia (menos os Tapayúna) possue sua 

própria aldeia. Dentro de cada aldeia, são encontráveis 

influências de outros povos, como será exemplificado pelo caso 

Suyá, e há cônjuges provenientes de outras etnias, mais isto nâo 

chega a caracterizar comunidades muiti-étnicas.

Autores 8) Diga Sr. Antropólogo, à época da alienação das 
terras dos autores, feita pelo governo do Estado de nato Srosso,

10*
em 03 de janeiro de 1961, existiam indios em Xingú, (aldeiados)„

Já foi demonstrado, na resposta ao quesito n° 3 dos Autores, 
que o F‘IX é área imemorial de diversos povos. E também hêtbitai 

^  tradicional destes e de vários outros povos, como os Trumai e os
^  Suyá, que ocupam a área desde, pelo menos, a primeira metade do
^  século XIX, e dos Juruna, que a. ocupam desde, aproximadamente
^  1916. A história dos povos abrangidos pela área sub judice será
4* abordada na resposta aos quesitos n° 5 dos Autores e n° 2 da FUNAI

e da ün ião .
^  üs autores desejam saber se, em 1961, quando foi criado o PIX,
^  havia indios ocupando esta área de modo permanen te .■= Para
^  responder, sem reiterar o que foi dito na resposta ao quesito n° 3
^  dos Autores, será analisada a questão de títulos incidentes no
^  , Parque Indígena do Xingu.

tm.



Um documento fundamental para aprofundar esta questão é o 

Relatório de uma investigação sobre terras em Mato Grosso, ** 

escrito Em 19 54 por Roberto C . de Oliveira, etnólogo do SPI. 

Con s ta t a uma c o rrid a d e terra s em Mato Grosso, "pa rt i cuI a rme nte 

na área do futuro Parque Indígena do Xingu '1 {pág * 173}:;

"'Corria o Projeto os seus trâmites normais quando soubemos que 
q í3cvêrno de Mato Grosso, sob a alegação de estar colonizando o 
s e r t ã o m a t o g r o s s e rs s o , e s t. a v a e n t r e g a n d o a C o m p a n h i a s ssps c u 1 a d o r a s 
e n o r m es á r e a s n ã o s ó p o r t o d o o E stado como, p a rtic u. 1 a r m e n t e , 
dentro dos limites do Parque Indigena do Xingu (pág, 177)

"Com sua criação Co PIX], o Govêrno Federal estará 
contribuindo para a conservação de tribos como a dos Kamayurá 
(Tupi), Waurâ (Aruák), Suiá £Jê), Trumái (alófilo), Kalapálo e 
Kuikáro (Karibe), de cuja integridade territorial dependem para 
sua subsistência, sua vida associativa e seu modo de ver o mundo 
que, pertubados, traumatizarão os índios, levando—os à
destribalização e desaparecimento." ípág.173 grifos meus)

"A alienação das terras

A alienação das terras dos índios pelo Qovêrno do Estado tem 
se processado de duas maneiras; a) reservando vastas áreas para 
fins de colonização e posteriormente concessionando-as a
Companhias particulares para que loteiem e iniciem a venda, 
obtendo um lucro fabuloso.*. b ) vendendo diretamente a
requsrent.es, áreas que não ultrapassem 1 0 mil hectares, mas que, 
por sua contiguidade, acabam por formar áreas muito extensas que 
são controladas por uma só pessoa ou firma.

a) A concessão de terras

Essa. politica levada a efeito pelo Departamento de Terras e 
Colonização do Estado de Mato Grosso, consistindo na entrega de 
imensas glebas a. Companhias particulares de Colonização, pretendeu 
escamotear o dispositivo constitucional que proibe a entrega de 
glebas de mais de 1 0 mil hectares a particulares, sem a prévia 
autorização do Senado Federal,,." (pág .176),,

I!b) A venda de terras

A politica do Departamento de Terras e Colonização do Estado 
de Mato Grosso, vem permitindo a atuação de escritórios 
particulares para a venda de terras ditas devolutas. Acrescenta- 
se, porém, que nem tôdas as terras podem ser consideradas como
tal, em virtude de algumas serem habitadas por tribos indígenas,
com suas malocas nelas localizadas desde tempos imemoriais," 
(pág..LSI grifos meus)

"Por essas relaçdes de terras alienadas, verifica-se que
aproximadamente 3/4 da área a que teria direito o Parque Indigena



do Xingu já se encontram vendidos ou em processo de venda., " 
(pág.182)

l) o e;!pD5 tu s e p u ü d 1n t e r i r q u □ o r arios m o d o s a 
Constituição da República foi desrespeitada, e que passo a passo se 
concretiza um plano criminosamente engendrado no sentido de 
despojar de suas terras — à guiza de colonização - os indios que 
secularmente as habitam, transformando, amanhã, em meros intrusos 
aquêles que eram seus legitimos donos!" ípâg.184 grifos meus)

Nes te mesino sentido,, Mandas (1988 : 42 ) c i ta in f orrna.çÕes 

encaminhadas ao Senado Federal em 1955, pelo então Ministra de

Agricu11ura, Dr. Costa Porto, referente ao Projeto de lei que

criava o Parque; indigena do Xingui

“Enquanto o projeto corria os seus trâmites normais., começou a 
processar-se um movimento capaz de anular-lhe os efeitos caso ele 
fosse aprovado» Pretendendo realizar uma politica co lon .izadora, o
Departamento de Terras e Colonização do Estado de Mata Grosso
iniciou a venda 'de terras não só por todo o Estado, como
particularmente, na área pertencente ao futuro Parque, Assim,
criado este, o Governo Federal iria defrontar-se com uma situação
de fatos ou. desistiria da execução ou seria obrigado a indenizar,
por preço altíssima, os possíveis compradores ou concessionários 
daquelas terras." Dr. Costa Porto, apud Mendes (1988s42).

Mendes cita debates travados no Senado, nos anos 1953 a 

1955, para demonstrar que nunca se colocou, em dúvida a presença 

indigena na área do futuro Parque. Em 1955, havia pala menos 4,000 

índias na região do planejado parque (Mendes 1988s40-42)«

Convem notar que a

"quando da criação da área indigena do Xingu, em 14-4—61, todo 
aquele vasto território estava completamente loteado. Entregue aos 
especuladores, toda a área do Xingu veio a ser alienada a 
particulares." (Mendes 1988:128)

0 procurador Mendes tem argumentado cam grande acuidade 

que, se terras ocupadas de forma permanente pelos indios foram 

vendidas a terceiros, este ato foi ilegal, de acordo com as leis 

federais em vigor na década de 50 e 60, anulando qualquer direito 

á indenização.



Mendes (1988) faz várias referências a títulos superpostos 

na regiâfo do Parque. Cita um artigo do Estado de São Paulo de

"Embora tenha. uma extensão de pouco mais de 1,2 milhão de 
qui lômetros quadratios ? o Estado d0 Mato Grosso j á vendeu .1 7 
milhão. 0 pr6prio governador Garcia Neto fez esse câicuio, para 
mostrar a existÉncia de pelo menos 5oo mil quilómetros quadrados 
de terras superpostas, isto ê , vendida duas vezesa E na maioria 
dos casos foi o próprio governo o responsável por essas
irregularidades." Q Estado de São_PauIo de 2/6/77 apud Mendes
1988 s 46) .

Vinculado à questão da superposição de ti tu1os é a nação de 
“titulas de prancheta" (feitos em pranchetas), empregada 

inicialmente na CPI de Assuntos Fundiários de 1979, pelo Senador 

Dr. José Fragelii, ex-Governador do Estado de Mato Grosso (de 

acordo com informações provenientes de Mendes 1988s50p131;145)= Na 

interpretação deles

'■o reconhecimento de que os títulos dominiais concedi d os são 
'tituios de prancheta' parece legitimar a suposição de que as 
açdes de desapropriação indireta relativas a imóveis na região do 
Xingu parecem traduzir uma nova modalidade de estelionato.“
(19B8s 51) .

"a Diretoria de Aeronáutica Civil elaborou, em 15—10—1954, 
mapa destinado a caracterizar a alienação indevida do vasto 
território indigena do do Xingu, cujo original integra o apenso n° 
, da ACOR n° 7 9 , proposta pela União Federal contra o Estado de 
Mato Srosso. E a referida Carta mostra a distribuição territorial 
das diversas tribos indígenas entre os paralelos 14° e 9°,“ 
(Mendes 1988s135 grifos meus).
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Autores 5) Diga Sr. Antropólogo, em que data e de onde 
provinham, os indios aldeiados (sic) no Parque Indigena do Xingú,

FUNAI/União 2. De quando data a ocupação da referida área 
pelos índios que ali viveram e ainda vivem?

Em função do fato de que a justiça atribue maior peso à 

documentação escrita do que aos dados orais, resolvemos colocar 

separadamente os dados provenientes da pesquisa de campo daqueles 

provenientes de fontes escritas.. □ intuito não é desvalorizar as 

in formaçíbes orais, consideradas fidedignas, mas facilitar o 

trabalho do Juiz, separando as duas fontes de informação. Um dos 

resultados interessantes desta maneira de proceder é que, 

cotejando os dados orais com as fontes escritas, pode ser 

constatada a congruência entre eles. Já que permanecemos poucos 

dias no campo, mas meses na cidade, pesquisando o assunto em 

pauta, evidentemente os dados provenientes de documentos e livras 

tendem a ser mais detalhados« Consequentemente, sâo apresentados 

inicialmente os dados orais, resumindo as questões que serão 

retomadas a partir das fontes escritas,

Dados orais referentes A história
Os Suyá
Atualmente, os Suyá habitam uma aldeia na margem do rio Suiá— 

Miçu, ao norte do Parque do Xingu» Ocapam esta área há longa data. 

Antigamente, os Suyá perambulavam pelo rio Xingu até a cachoeira 

von Martius na procura de araras vermelhas (encontradas somente 

ao norte da atual estrada BR-080), pedras para fabricar machados e 

taquara para fabricar flechas.



Os Suyâ informaram que, antigamente, também trocavam 

determinados bens com os .índios Tru.mai (seus vizinhos meridionais) 

para obter machados de pedra, No circuito de trocas entre os povos 

que habitam ao sul do Morsná, os Trumai eram, no passado,, os 

especialistas na fabricação de machados de pedra. Segundo os Suyá, 

os Trumai costumavam trazer pedras„ para fabricar machados, Ce uma 

área rio abaixo da cachoeira von Martius, antes da chegada e posse 

d e s t a r e g i £ o pelos í n d i o s J u r un a «

Üs Suyâ, traduzindo as palavras dos mais velhos,, como

Kâkrere, contaram que no passado distante os Juruna ficaram seus 

amigos,, mas depois os atacaram, capturando algumas mulheres Suyâ. 

Afirmaram que, antigamente, chegaram a frequentar festas Alto-

Xinguanas, tal como Kwarup. Os Suyâ guerreavam com os TrumaiH

Wsurá e Kamayurâ, capturando mulheres destes três povos,,

í- o i atr a vês q a u^-ptur a □ e m u 1 h ̂ r e s Ui a u r ̂ que os í«> u y rj;, 

aprenderam a fabricar cerâmica» Os povos Jé sâfo caracterizados, em 

g e r a. 1 , peia ausência de cer âmií~a a Ma região do hx tc a xngu ̂ a. 

confecçâo de cerâmica é um monopólio Uíaurá (Gregor 1977 3 3ii e o 

quadro extraído deste mesmo livro, em anexo ). Havia grandes

potes de cerâmica na área em volta da casa de Kuyussi a Ele afirmou 

que a mulher dele é uma das poucas ceramicistas na aldeia.

0 rio Waî ii (chamado de rio Santo Antonio pelos regionais,,

segundo os Suyá) ? u.m afluente do rio Suiâ-Miçu, foi apontado pelos

Suyâ como fazendo parte do antigo território Trumai a Muito tempo

atrás, os Suyâ aprenderam os topónimos locais através de mulheres

Trumai que eram suas cativas»
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Os Suyâ denominam o n o  Suiá-Miçu como Awaikê-nhòn-ngo„ ou 

seja., "a água dos AwaikS" , este úl timo nome (uma incorporação dos 

Trumai ) designando um povo não identificado, isolado ou. extinto.. 

Ku.yussi afirmou. ter visto picadas deste povo, dizendo que parecem 

com os Kamayurá s fogem do contato. Dois relatos Suyá sobre estes 

Índios,, localizados perto da a Ide: ia Suyá denominada Ngo sakati 

(veja adiante mapa de Seeger) podem ser encontrados em Ferreira 

(1992* vo1,2:8-9).

Numa briga com os Juruna (por volta de 1916);, os Suyá 

mataram três Juruna, Em retaliação,, os Juruna solicitaram a ajuda 

de seringueiros que lhes forneceram armas de fogo,, com as quais 

atacaram os Suyâ, matando muita gente, numa antiga aldeia no rio 

Wawi, perto de sua confluência com o rio Suiá-fliçu. Apôs este 

ataque, alguns Suyá se mantiveram neste lugar e outros foram até a 

aldeia Kamayurá. Durante algum tempo, alguns Suyá tomaram refúgio 

entre os Kamayurá, os Waurá e os Trumai. Depois os Juruna ainda 

mataram mais três Suyá.

Gs Suyá afirmaram que os Juruna mataram muitos Manitsauá= 

Este povo teria guerreado com os Trumai e talvez com os Aweti (do 

sul do PIX). Os Manitsauà brigaram com os Suyá; portanto,, os Suyá 

levaram meninos cativos para "amansá-los" com a finalidade de 

ensiná-los a falar suyá e depois voltarem a seu povo para "amansar 

os Manitsauà", em outras palavras, para realizar u.ma missão de 

paz. Segundo Kuyussi "foi a feitiçaria dos Al to—Xinguanos que 

acabou com os Manitsauá".Os Suyá foram também vitimas de dois 

ataques dos M&bengokre.
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Os Vil Ias Bôas contactaram primeiro os íiêbsngokre a dspois as

Su.yâf por mediaçSío dos Ju.ru.n a D s  Su.yá se auto-denominam Klnkati

"íVidaia grande", nome qu.e abandonaram ao serem informados ps os

Vi 11 as Boas que já existia outro povo qu.e ss auto.denominava

K r f k a t i. .

Os Suyá nos informaram que, ao sersin cantac cados „ nao

1 emtararam da anistÉncia dos Tapayuna ;uma antiga subcivisão do 

mesmo povo)= A a ut o -denominação dos Tapayúna è Kay k way-k r a ti í :,a 

3.ado do céu. do onde nasce o sol"í= Os Suyá denominam os Tapayúna 

c o m o K i n s © d g i . A t u a 1 rn s n t e ,, h á s o m e n t e q u a t r o h o m e n s s m u I heres 

T a p a y ú. n a m o ran d o n a a I d e i a S u y á, t o d o s com c ó n j u. g e s S u y á *

□s Kayabi

Todos os índios visitados no Par qu.e nós sensibilizaram pelo 

cantíor de suas respostas. Os Kayabi explicaram que suas ferras 

ancestrais estavam no Rio Teles Pires e no Rio dos Peixes, mas que 

desde sua chegada no Parque, a partir do início da década de

cinquenta (em várias levas) eles vêm sistematicamente ocupando a 

mesma região até hoje.

Os Kayabi afirmam ter encontrados vestígios ds antigos

habitantes nas matas a ambos os lados do Auaiá.Miçu. Há áreas de

antigas roças (capoeira), e o solo está repleto de cacos de

cerâmica antiga. As vezes são encontradas pedras, provenientes cie

machados de pedra.

Os Juruna



0 s  J  u  r  li n a n o  s  i  n f  o  r  m a  r  a m q u  e  c  o  s  t  u  m a  v  a  m c  o  n s  t  r  u  i  r s  u  a s  a 1 a e  i  a s 

em i l h a s . ,  c o m o  u m a  m e d i d a  d e  s e g u r a n ç a  c o n t r a  o s  a t a q u e s  d s  s e u s  

i n i m i g o « „ i" i  n ham v á r i a s  a l d e i a s  am i l h a s  n o  r i o  X i n g u , s m b o r s  a

2.1 h a e  m f  r  e  n t. o a  o  s  i  t  i  o  d & n a m i  n a d o  P o  r  d  r  i  ( v  e j  a  a d i  a n t  e m a p a d e 

V e r s w i j  v E ? r ) ..já e s t á  q u a s e  c o m p l e t a m e n t e  s u b m e r s a  n a s  á g u a s .  A n o s  

a p ó s  a o c u p a ç á o  d s  t a j ,  i l h a  p e l o s  J u r u n a , ,  o s  Ma b e n g o  k r s  

c o n s t r u i r a i n  u ma  a l d e i a  n a  m a r g e m  e s q u e r d a  d o  r i o ,  e n f r e n t e  a 

a n t i g a  a l d e i a  P o r o r i  d o s  J u r u n a .  I s t o  e x p l i c a  a e x i s t ê n c i a  d e  uma 

a n t i g a  a l d e i a  J u r u n a  e  u m a  d o s  M & b e n g c k r ® „ a m b a s  d e n o m i n a d a s  

P o r o r i „

Os Juruna contaram que um M&bengofcre matou um velho pajé e 

eles manaram um Üèbengokre de feitiço,, Após este evento, subiram o 

rio e encon traram os Suyá , Trumai e Kamayurá,, Após serem atac acos 

pelos Suyá H subiram o rio,, acompanhado de seringueiros, e atacaram 

os Suyá perto de sua aldeia atual,

n t r e a s a n tigas a 1 d e i as J u r u na, há P a r u. e d u n  a a 11 u r a d a 

Pedra Seca (onde von den Stsinen encontrou com os Jurunas entre o 

paralelo 8 e 9° S ). Da cachoeira von Martius, foram direto para 

Porori f perto da época do ataque aos Suyá com as armas fornecidas 

petos seringueiros. Depois subiram o rio Xingu para uma área de 

três ilhas, perto de Tu ba tu. ba. A partir da época em que moravam na 

cachoeira von Martius até o periodo que residiam na aldeia Porori, 

foram atacados pelos Mêbengokre, portanto, mudaram novamente para

uma. ilha numa aldeia denominada üuashá (entre a foz do Mamissuá.

Miçu e a fos do Huaiâ—Miçu). Depois viajaram até os Kamayurá (no 

sul do atual Parque do Xingu) e foram atacados por eles. Os 

Kamayli rá mo ra vam en tá'o n o mesmo 1 oc a 1 que oc ua, pam a tua .1 men te . üs



M e f a e n g o k r e  a b r i r a m  u m a . p i c a d a  d a  c a c h o e i r a  a t é  s n c o n t r a r s i n  c o m  0 3  

■3 u  !■■■ u  n  a  n a  p  r  a  .1 a  e  n  f  r  e  n  t  e  à  a  i  c i o  i  a  J  u :  r  u  n  a  a  t .  l i  a  .1 „  N  a  o  u  a  1 . 1  n  g  u . a  H 

c h a m a m  e s t a  p r a i a  r f s  "  T x u . k a r r a r n S f e  i c f a .  b u x â "  ,, " a  p r a i a  d o s  

T x L í k a r r a i n â s "  ,

F o r a m  o s  J i j . r u n a  q u e  d e r a m  o  n o m e  " T x u . k a r r a m ã e a o s  H s b e n g o k r s  „ 

S 1 g n . 1 f . 1 c a  H o m e n s  s o m  a r c c "  ,  d e  t ; < u . k s r r s .  ~  a r c o  e  m & g -  ■■■■ s e m .

E x p l i c a r a m  q u e ,  n o  p a s s a d o  r e m o t o , ,  q u a n d o  o s  J u r u n a  m o r a v a m  p e r r o

d a .  a t u a i  c i d a d e  d i-a  A l  t a m i r a , ,  o s  M é b e n g o k r e  m a t a v a m  s u a  c a ç a  c o m  

b o r d u n a s  o  l a n ç a s , ,  F o i  a t r a v é s  d a  c a p t u r a i  d e  m e n i n o s  J u . r u . n a  q u . e  

a p r e n d e r a m  a  t é c n i c a  d e  f a b r i c a r  a r c o s « O s  p r ó p r i o s  M ê í  b e n g o  k r e  

n e g a m  i s  t o p  i g n o r a m  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  é p o c a  n a  q u a l  n « t a  

p o s s u i r a m  a r c o s .  I s t o  s u g e r e  q u e  o  c o n t a t o  e n t r e  o s  J u r u n a  e  o s  

N é b e n g o k r e  é  m u i t o  a n t i g o .  S e g u n d o  o s  J u r u n a ,  o  e s t i l o  d s  c a n o a

f a b r i c a d o  p e l o s  l i S  b e n g o  k r e  f o i  c o p i a d o  n ã o  d e l e s  m a s  d o s

s e r i n g u e i r o s =

Mos primeiros contatos com os " Txukarramãe;i , estes davam penas 

cs arara para os Juru.ria em troca de miçangas,, Ds Juruna explicaram 

que "os índios se agradam com presentes":, Ds Vi 1 las BOas cavam 

presentes para os Juruna para eles levarem até a cachoeira von 

Martius para atrair os Mébengokre„

G s J u. r u n a o c u p a v a m t o d a s a s á r e a s na v e g á v e :i. s p e 1 o s r 1 o s p a r t o

da cachoeira von hartius, 0 próprio Rio Jarina ou Juruna leva o

nome deste povo ? e nos mapas do Radam (1981), $ os morros ac- norte

do Rio Juruna estão denominados Berra dos Jurunas.

Há outra aldeia antiga com uma área grande doa roças na altura

da estrada B R - S O « Moravam lá antes da construção da estrada, Na 

época em que a estrada começou a ser construída, havia uma aldeia
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ao norte de seu traçado e outra na a.1 tu.ra de Tubatuba. Após a 

construção da estrada,, os Vi j. .las Boas “náo deixaras)" eles vol tar a 

morar ao norts da estrada.

Os juruna af ir;?, a ram ter encontrado cacos de cerâmica ao longo 

do rio Au a xâ—iiiçu., embora n'âto conheçam os antigos habitantes que 

dsixaráiü vesticsios » iàugundo eles „ forani os Suyá que acabaram com 

qs !vlanx tsauâ,, através de guerras, feitiço e a captura de 

prisioneiros que eram levados para a aldeia Suyá,, No passado,, eram 

numerososB üs Juruna, que se auto--denominam Iudjá? afirmam que os 

M a n i t s a u á f alavam a mes m a .1.1 n g u a q u e eles.

Os Mêbengokre

Megaron (o Diretor do PIX) notou que as águas estSo su.bindo 

m a i s a c a d a a n o q u e p a s s a . A credi ta que isto es t á s e n d o c a u. 5 a a o 

pela proximidade do complexo hidrelétrico de Tucuruí., 

Po s s iv e 1men te, a su bi d a d o n íve1 d a s á g uas est a relac ionad a ao

gele; que derrete nas; regifres polares. Perto da aldeia Suyât, há

também urna área de cumes de árvores aparecendo ac .ima das águas; num 

1ug a r q ue náo ficava i nu n d ad a anti g a ment e „

Segundo Meqaron, os Í1& bengo kre antigos vinham do lado leste co 

rio Xingu, em longas viagens para brigar com os Mundurucu,, na

região do rio Tapajós, Vinham duas vezes da aldeia de Pykatoti, a

leste do rio Xingu, para atacar os Suyá no Xingu? levando 

mu 1 heras. Parece que urna destas mulheres ainda se encontra em uma 

das aldeias Mébengokre do Pará. A turma de ilotere, que originou os 

íISbengok re, foi expulsa para o .Lado oeste do Xingu após uma briga 

motivada por adultério. No rio Xingu.;, os Mébengokre costumavam



atacar os Juruna nas suas roças., na margem esquerda d d rio, na 

terra firme.

Ü s V1 1 1 a s B o a 1 e v a r a í n o s i i e b e n g o k r e p a r a P o r o r i p r. r v o 11 a d s

196.1 a Numa determinada fase de planejamento da construção da BR- 

tíO, seu traçado xa passar na altura da cachoeira, na divisa de 

Mato Grosso e Pará, Ao saberam dos planos para a estrada ? os 

Vi.il as Boas tentaram convencer os M&bengokre a se trans f sr i rn

para o sui do traçado que estava ssndc planejado. Isto resultou na

c i s s ~ o d o s i ■'! è' b e n g o k r e;» 0 s V i I I a s B ô a s .. u t i 11 z a n d o P a o n i c o m o

intermediário, convenceram uma parte dos M&bersgokre a mudar mais

para o su. 1 , instalando-se na aldeia de Pykanhikènhkàry (veja

adiante mapa de Verswi j ver) , um pouco ao norte da BR--80, por volta

de 1969, portanto, ainda fora dos futuros limites do Parque,

Hoje, Raoni fala com amargura que os Vil las Bôas queriam tirâ 

los da área de terra rica» Naquela época, Raoni náo era chefe mas 

foi um dos primeiros Mêbengokre a aprender português, sendo um

adolescente na época dos contatos com os Vil las Bóas em 1953, Gs

líderes Kromari e Kremoro recusaram ceder às prsssBes e mudaram,, 

com aproximadamente a metade dos Mébengokre,, para o rio Jai-ina-, 

que f icou fora do pa.rque a par t ir ds 1971, □ u t ro I ider impor tan t e

daquela época, Kretire, por volta de 1969, morreu no caminho de 

vol ta para Porori, após uma visita aos llékr&noti Centrais (este 

termo é explicado adiante). A aldeia Kretire recebeu este nome em 

homsn ag em a ele»

Raoni afirmou que mudou para a aldeia de Kretire, "na terra 

dos Juruna", que se estende do rio Manitsauá até Porori ,, quando 

Cláudio Vi lias Bóas o convenceu que se permanecesse na sua terra



a n c e s t r a l  s e u  p o v o  s e r i a  c e r c a d o  p o r  f a z e n d a s  q u e  i a m  ac: a  D a r  c o m

0 s .1. n d i s „

Rcson.i também cortou, que Orlando falou, ca estrada e mandoL; os

índios subir o rio, Separaram em dois, a metade indo para

P y k a n h i k á n h k á r y e o u t r a m e t a d e i n d o p a r a J a r i n a .. 3 u.d s q u e n c e m s n t e ;i
v.1. Ill aS " ÍS1 I’ j L-.1 a .S 11: '■ •' !'" i' i::.\ í I i L: L.J r3. !' i l"! li..' '.J em ’...'a r I. i'1 a ■; • C \Z ij e r

q u a I q u. e r a t. e n d i m e n t o m ê d i c D d a FIJN AI .

Quem foi morar p ri. me iro num sitio chamado Fium (perto da

cachoeira von Martins ) eram dois Ilderss Kr o ma ri e Cíkèkoro„ 

Püstsriorinsntf?, a aldeia de Jarina e de !< retire reuni ram--se neste

1 o •::: a i ? en t ao c h a n a d o d e K a p ò t o = D e p o i s d e a i. g u. m e m p . e s t a m e s m a

aldeia mu. d ou. de nome para Mêtúk tire, reservando o nome Kapòto para 

a aldeia a ser construída na área deste mesmo nornê  que

corresponde á aldeia atual chamada Capoto.

A aldeia da cachoeira foi fundada há uns três anos, devido à

i n s a 1 u b r i. e d a d e d o I o c ai de !i ê' t ú k t i r e , o n d e h o u v e u m a 11 o .1 n d i c & d e 

malária- A aldeia da cachoeira surgiu na época da transferência 

pa r a o Ca po to porque a 1 g uns .1 ndios temi am o f a to o a ausênc. i a de 

grandes rios na área do Capoto e a distância d a s  áreas de caça,

Em 196S , as Mêbengokr& fo ram rsc ru ta dos para pa r11c ipa r das 

ten ta ti vas de con tac tar os Panará ou l<renakore , Foram e 1 es que 

d e r a m este n o m e , n a r e a 1 i d a d e , K rã y a k à rá 1 ’ 0 s d e c a b e ç a r a s p d a d a 11 

n a 1 i  n g li a m £ to engo k r e , r e f e r indo.se ás s u. as to n sur a s .

Dados bibliográficos sobre a história 
Os Suyá



A primeira pesquisa sabre a história das Suyá foi empreendida 

por Frikel , após du.as visitas a este povo realizadas em 1966 e

196 7, Q artigo dei© baseia--se essencialmente em dados da tradição 

oral, Na época de sua pesquisa., a aldeia Suyá estava situada na

rio Su.ié, Mipu ( "rio qos Suyá"’ na língua 7rumai;, chamado pelos

regionais de Paranajuba, e pelos próprios Suyá de Ngoti •. ''r"i-; . a 

Brande"), 0 nome da aldeia, visitada por Friksl era Yamarxcumá ..

□ s Suyâ contam que, em suas migraçSes, guerreavam 3 entre

outros, com as Mundurucu e os Panará. Depois foram para um

afluente do Ronuru, na região dos formadores do rio Xingu= Um

relato gravado por Ferreira, narrado peio chefe Kuyussi e por 

Romdo (o homem Suyá mais ve1ho) menciona a passagem pe1a cabeçeira 

do rio Marti tsauá-Miçu e pelo rio Arraias, na época em que se 

separaram dos Tapayúna» an tes de atingir o rio Ronuru e en trar sm 

contato com os TxikâCo (1992, voi »2s12)» Sua alceia no rio Arraias 

se chamava Kiketi Waitõ (veja mapa de Ferreira %}„ Frikei anotou 

as palavras dos próprios Suyá a respeito de sua estadia no Al to

Xingu, onde aprenderam a fabricar canoas de casca de jatobá;;

'''Ficaram [os Suyá antigos] ali por algum tempo,, vivendo nas 
v i 2 inhanças dos grupos d a q u ela área,, M a s h o u v e c o n t i n u a m ente 
lutas, especialmente com os Txikão, Waurá, Kamaiurá e Tru.mái = A 
conselho de um wayangá (pajé> desceram para o Xingu, pcrqus êle 
disse que nâio precisava de tanta briga, que mais adiante também 
t i n ti a m ui ta t e r r a boa „ V a r a r a m, s n t â(o, p a r a o X i n g u e f i z e r a m 
aldeia grande no Fará e Wawí , abaixo do Morena."" (1972;; 106)

Frikel levanta a hipótese (1972i132; de que um dos povos com 

quais os Suyá guerreavam no passado, que identificam como Kupé 

Kruru, c orres ponde a os Kaya bi-A pia ká (a c i s sâo entrs es tes u11imos 

s e n d o r e I a t i v amen t e r ecen t e ) , F o i a p ó s a s g u e r r a s c o m o s !vl u n d u r c u ,
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TflAxeroRî  su'i* kí4 HGG-i+c do *ifi&u e mauu^o audcAs
S6&0WD0 c douce'

55a,

\



Kupê Kruru e mais especificamente com os Panará, que houve a c i sào

entro os Suyá e os Tapayána.

Falando sobro o conhecimento geográfico dos Suyá, do médio

Xingu, frikei nota que têm u.m bom conhecimento das serras da

região, sendo que buscavam a matéria prima para oojetos li ticos.,

para bsixo d a aldeia de Porori. Seeqer também comenta este

c o n h e c  i m e n t o d a r e g i â o

"Para os Suyâ, que moram no rio Xingu e Suya-hissu durante 
ap roí; imadamen te de 130 anos, os rios e matos circunvizinhos são 
conhecidos e t#m nomes. Realizar uma longa viagem de caça, pesca e 
coleta com alguns 'Suyá significa ser introduzido á sua história, 
sua geografia e sua percepção do espaça fora da aldeia. Os nomes 
dos lugares são considerados como sendo uma parte importante do 
conhecimento de alguém., e as crianças são levadas em longas 
viagens por seus parentes (os irmãos do pai ou cia m&e) para 
aprender a identificar os locais e para aprender a história oral 
]. i g a d a a dete r m i n a d o s 1 u g ares. £ m v á r i a s v i a g e n s d e s t e t i p o , m e 
contaram os nomes de tais locais e mais tarde me petíiram para 
recitá-1 os no círculo de homens onde me interrogaram sobre eles 5 
'Como se chama o lugar onde comemos peixe?' ou Comi se chama o 
lugar onde comemos piranha e dormimos?' Uma parte da minha 
educação como alguém que "não sabe nada' era aprender os nomes dos
3. u g a. r e s q u e v i s i t e i 1: ( 19 81 ; 7 5 ) „

V o n d e n S t e i n en ,, f a I a n d o a r a s p e i t o d o s S li y á ,, n o t o u q u e s

'1 "!" e r i a m m o r a d o x g u a 1 m e n t e n o R i o V e r d e , a o e s t e d o 
Paranatinga, tendo a.í chegado vindos cio Arinos, que fica 
perto. » »Contam os Bakairi que se uniram com o st Kayapò [‘Panará] „ 
indicados como excelentes atiradores, expulsando assim os Suyâ de 

^  sua vizinhança, i . e . , do Rio Verde» Dizem que u.m bom numero de
Suyá foi morto e que a trxbu fugiu para o Xingú. :I (1940; 501)

^  Von den Steinen calcula que isto aconteceu na primeiro

^  quarto do século XIX. Informa que os Bakairi chamam os Kayapò de

K a y á x o  ( 1972 : 501 ) . T L i m a r  a c h a  q u e  t r a t a  s e  d o s  P a n a r á  (1992 : 3 i 3 / ,

(«k uma hipótese com a qual concordo, na. base da pesquisa sobre
fm,. m i g r a ç 5 e s P a nará feit a p o r Q i r a 1 d i n (.1994 ) =

^  Frikel fez um mapa das migraçòes Suyá na área do Ronuru, do

^  Xingu e do Suiá-Miciu (1972:.109). % Seeger calcula que os Suyá
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Migração, guerra e sobrevivência Suiá " fS ."  109

Fíb. 1 — Migrações Suiá 
A flecha indica o rumo da imigração na área xinguana, segundo a tradição Suiã.

I. Estágio no Ronuro.

II. Estágio no Xingu. 1. Mctiiktitó (F are). 2 . Ngôtiré (W aw í). 3. Tepsoatiyangô. 
4. Akrutiyungô. S. Ndôkeretó. 6. Fuinkotí. (D iauarum ). 7. Monã.

III. Estágio no Suiá-miçu. (Paranajuba) . 8. Yamurekumã. 9. Wawl. 10. Horêyan- 
gõ. I I .  Ngôsakiilt. 12. Ngôtiré. 13. Nyôpariftnré. 14. Ngòicatoti. 15. Wawí 
(Sokintí). 16. Yumurekutnã.



habitam a regiâlo do rio Xingu e Suiá-Miçu por mais de ISO anos

(1981349); fez um mapa de antigas aldeias Suyâ. £

Cada autor usa sua própria grafia dos nomes (nâo existindo 

nenhuma grafia padrão em funçâfo da inexistência de estudos 

lingüísticos), Há pequenas inconsistências entre os dados 

a p r e s e n t a d o s pel o s trê s p s s q u .1 s a d o r e s , m a s são c o n g r li e r t e s e m 

linhas gerais. Convem notar que ainda nâto foi realizada nenhuma 

grande pesquisa Ca nível de doutoramento* por exemplo) sobre a 

história Suyá. Mo entanto, para os fins deste laudo, as três 

fontes citadas concordam que os Suyá desceram o rio Xingu, da 

região dos formadores, e depois subiram o rio Suiâ-Miçuu

0 mapa de Frikel mostra a localização dos Yarumá nas 

cabeçeiras do Suiá-Miçit = Este grupo Karíbe ficou extinto e os 

últimos remanescentes foram incorporados aos Suyá (1972:132). Eram 

aparentados aos Txikâo que habitam mais para o sul do atual FIX= 

Para ajudar o leitor, produzimos uma tabela que mostra algumas das 

correspondências entre os trâs mapas» Algo que dificulta entender 

a fala Suyá é o uso pelos homens mais velhos de grandes batoques 

labiais» Isto explica, em parte, as divergêncais entre as várias 

grafias« No texto que segue,, emprego preferenciaImente a grafia de 

Seeger por ser ele o principal especialista nos Suyá;

F r i k e 1
1.Metüktitó (Faré) 
3 = Tepsoatiyangô
5,Ndôkeretó
6,Fuinkoti 
= Diauarum
8/16 Yamure k umá
9 Wawí
10 HorêyangÔ
11 Ngosakati
13 Nyâparifinré
14 Ngokatotl

beaqer
.1 . Mêftuktità 
2. Tepswasiti-iSí-ngo 
3= Ndawkrenetà 
4» ütoko 

Diauarum 
5/10 Yamaricumã 
6 Wawi
8 Hore-íô-ngo 
9a Ngo sakati

Ferreira 
Metakti to 
Tepkuati ngo 
T3kenetá 
Winküti 
= Diauarum 
Yamuri kumâ

Rorei ngo

Nhoporé minré 
Nõgatôti



Nature and Society in Central Brazil

Eastern Suya oral history is one o f  constant conflict with other tribes, 
fter they reached the region near the Tapajós, they fought with tho 
hite Indians (kupen saka) who never used urucum  body paints {Bixa 
reiiana L.) and who ate people. The Suya say that these are the Mim- 
jrucu. Later a witch ( wayanga) caused another tribe to attack them, 
aw said to be the Kren Akorore. Oral history has its imponderables, 
jwever. The Suya tell o f  a group called the kupen iu-pâ {kupen, non- 
nya; tu-pã , to smell) who had long noses like dogs. When an enemy ap- 
roached, these Indians would run after him, track him by smell, and kill 
m with bows and arrows when they caught him! The Suya continued to 
ght, moving slowly southward until they were west o f  the affluents o f  
le Xingu. Under pressure o f  repeated attacks they traveled east to the 
ingu River system.
With the arrival o f  the Suya on the Xingu, oral history becomes more 

>ecific. This is because it was not very long ago and because the river 
ovides a mnemonic device. When they arrived at ttieir first village, they 
ade contact with the Upper Xingu tribes. They were informed that 
ere were more people just like them already on the Ronuro River. The 
,o  groups got together in a single large village (village 1, figure 2.4). 
hat large village had two men’s houses. Many people died there because 
r “Upper Xingu witchcraft” (possibly an epidemic). For that reason the 
llage is called “the place where many o f  us died” {mè tuk chi lã). They 
oved from there to village 2 and village 3 but were harassed by Trumai 
tacks. To avoid Trumai harassment they moved to Diauarum (village 4). 
it was while the Suya were living at the village at Diauarum that they 

ere visited by the German explorer Karl von den Steinen on September
6, 1884. He was the first known while man to visit them and, until 
>59, the last to do so and survive. He reports that he was invited to visit 
ieir village o f  nine closed houses around a plaza in which there was a 
all-less house or shed.2 People evidently slept there as well as met there, 
e describes the Suya as strong and relatively tall, possessing pots and 
immocks but mostly sleeping on platform beds. He describes the men 
; having heavily scarred bodies that were painted black and red 
vithout art” (Steinen 1942, p. 239). He estimates the total population at 
jout 150 men, women, and children and notes that the Suya had flutes 
it that they were poorly made. The Suya were apparently quite conver- 
nt with the location and number o f villages o f  the tribes upstream and 
>r a distance downstream. They did not mention either the Juruna or 
ie Northern Kayapo who attacked them while they were living at 
iauarum, and had probably not made contact with them at the time, 
on den Steinen’s rather romantic account devotes more space to 
ondering about the grotesqueness o f  the Suya lip disks and about what 
,ey must think o f  him than to describing what he saw. Yet his account is 
rtually the only historical documentation for the Eastern Suya.



A First Encounter with the Suya fJe&Ae'r

1 Metuktita (place where many Suya died)
2 Tepswasili-id-ngo (Lake of the Peixe Cachorro)
3 Ndawkreneta (cannot translate)
4 Otoko (Inaja palm stand), now called Diauarum
5 Yamaricuma (name of an upper Xingu women1;, ceremony)
6 IVawt (name of the river that enters the Suya-Missu)
7 no name recorded
8 Hore-id-ngo (Water of the Arrowcane)

9a Ngo sokaii (White River)
9b Rophwinkawkupoila (place where the jaguar climbed

10 Yamaricuma (same as 5)
11 Hwinti lama (where the big tree fell)
12 Matoro (cannot translate)
13 present Suya village, has no name

: 51

Figure 2.4 Historical Eastern Suya village sites
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Frikel calcula que os Suyá moravam na região do baixo rio 

Ronu.ru e seus afluentes na primeira metade da século XIX, Seus 

vizinhos a adversários eram os TTik.ão no alto Jatobâ-Ronuru, os 

Waurá no baixo Batovi, os Kamayurâ,, na mesma região de hoje, no

1 age Ipavu, e os Trumai no baixo Kuluene.s

"Diz a tradição Suiá que seus antepassados-, ao atingirem as 
âgu.as do Ronuru e de seus afluentes, tentaram fixar-se na região e 
fazer ali suas aldeias, mas não conseguiram conservâ-las devido ãs 
constantes hostilidades reciprocas com os grupos ali já 
existentes. . .E compreensível;; êles, como intrusos na região, não 
eram bem vistos.,.Mas, apesar de constantes hostilidades, não 
faltaram períodos de convivência calma,, principalmente em bases

Frikel afirma que; "Os Suiá, portanto, ficaram sempre 

marginais â área xinguana propriamente dita e nunca psntrarsm3 

como grupo, no âmago dela" (1972:111), Cabe lembrar que há 

indícios que os Aruák habitam o Alto Xingu desde o século X111 = Os 

Suyá acabaram sendo empurrados para baixo do Morená, à jusante da 

confluência do Ronuru com o Culuene, o "Koblenz" de von den 

Steinen, F'.ixaram-se na região do rio Suiá-Miçu, onde permanecem 

até hoje.

São os vizinhos imediatos do bloco de povos que habitam os 

rios dos formadores do Xingu a montante do Morená. Suas relações 

com os povos do sul do Parque são menos intensas do que as 

relações destes povos entre si. No entanto, para u.m especialista 

em povos Jê (como a autora deste laudo) ê inegável a constatação 

de um processo de xinguanização na sociedade Suyá, Em vez de 

chamar os Suyá de "marginais á área Xinguana11 , como fez Frikel, 

entre outras, fato que tem motivado certos malentendidos em
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perícias, seria mais exato chamá-los de um grupa de t r a n s i ç ã o  que, 

<** junto com os Juruna, marcam a fronteira setentrional de influência

da ársa cultural do Alto Xingu. Nos dias de hoje., os Suya
í*-
/m, manifestam tanto traços culturais Jé quanto marcas indeléveis de

^  mais da um século de .influência dos A1 to~Xinguanos propriamente

d i t.os - o lo loco me r i d i o n a 1 d o a t li a 1 P a r q ue d o X i n g u

Ma base de meu conhecimento de sociedades Jé, foi interessante 

poder conhecer ( pela primeira ves) a. aldeia dos Suyá 5 outro povo 

Jê ? cuya língua consigo entender por sua proK.imida.de com a língua 

dos MèbengDkre. A sociedade Suyá é consideravelmente mais

xnguanizada do que a sociedade Mêbengokre, localizada ao norte e 

portanto mais distante dos Alto~Xinguanos«

Amadeu Lana (apud Franchetto 1987) notou a adoç&o pelos 

índios Suyá de cintos de uiuri, ou seja, um dos traços

compartilhados pelos povos que compo&m o complexo cultural Aito- 

Xinguano. Ern 1960,, Gaiv&o chegou a caracterizar esta área cultural 

como aquela do uluri (apud Galvão e Sim&es 1966), Os Suyá nos 

ofereceram beiju, um alimento tipicamente A1 to-X ingua.no ? quase 

nunca consumido pelos M^bengokre» Os enfeites utilizados pelos

filhos de K.uyussi, tanto as amarras de palha nas pernas, acima dos 

tornozelos, como os brincos e as braçadeiras sèfo tipicamente Alto- 

Xinguanos (veja fotos). Na aldeia Suyá encontramos uma gaiola 

contendo um gaviüo-reai (veja foto);, guardado para facilitar a

utilização de suas penas, Isto é um costume tipicamente Alto™ 

Xxnguano. E a cerâmica produzida pelos Suyá é do estilo Waurâ 

(veja fotos) e assim por diante.
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A memória tribal Suyá lembra sua luta contra os Trumai e a 

dizimação destes» Frikei acredita qus foi isto qus levou os demais 

povos das formadores do Xingu a pressionar os Suyá a abandonar o

Ronuru, deslocando.se para a região qu.e habitam desde então, Von

den Steinen (1940) menciona que, na época de sua segunda expedição 

ao Xingu, em 1887, encontrou com as Trumai em fuga de ataques dos 

Suyá .

Vale a pena lembrar que, antigamente, pelo menos dois dos 

atuais povos Al to-Xinguanos moravam mais ao norte, perto do atual 

território Suyá» Talvez estes povos,, naquela época, estavam menos 

integrados no sistema social A1 to--Xinguano . Silva (1993bs240) 

afirma que os Kamayurá lembram-se de ter residido no setor 

setentrional da bacia dos formadores do Xingu, que se estende da 

Cachoeira von Martius ao norte*, Fausto menciona evidências de que 

anteriormente os Yawalapiti e Kamayurá moravam ao norte de seus 

territórios atuais, Ds Kamayurá moravam no baixo Suiá-Miçu e os 

Yawaiapiti habitavam â jusante do travessão Morená. Conflitos com 

os Manitsawá os obrigaram a deslocarem-se â mon tante (1990 s151-2). 

Von den Steinen notou, na sua segunda expedição ao Xingu? que os 

Manitsauá eram bem conhecidos pelos Kamayurá e Yawalapiti 

(1940a193). Observa Frikel que:

"Sem dúvida, os Suiâ .já conheciam estas terras por suas 
viagens comerciais e, principalmente, por suas andanças em procura 
de caça, produtos de coleta e material para os objetos líticos que 
fabricavam" (1972:111).

Foi na aldeia M&tuktitáu na margem esquerda do Xingu, a 

jusante do Morená., que os Kamayurá atacaram as Suyá, para ajudar a 

vingar os 1 rumai. Após o ataque, os Suyá foram vitimizados por uma

60



epidemia que atribuem â feitiçaria dos Kamayurá. Isto explica a 

nome desta aldeia "0 lugar onde muitos morreram" (apud Frikel 

i972 siií) =

Em decorrência de tantas mortes, os Suyá fizeram a aldeia 

Nhôtiré num afluente esquerdo do Xingu- Posteriormente, resolveram 

mudar— se de navo, construindo duas aldeias simultaneamente 

Akrutiyangô e Tepswasiti-iG—ngo. "A primeira ficava num local hoje 

c on hec i d o por Ba r rei ra d o Y awa 1 a p i t i ,, per to d e uma .11 hc> ta de

idêntico nome" (Frikel .1972:1.12):, Possivelmente, era o local de

uma antiga aldeia Yawalapiti. Tornou-se palco de novas escaramuças 

com os Trumai» Isto, por sua vez? levou ao abandono desta aldeia, 

cujos habitantes mudaram para Ndòkeretó„ Os Suyá provenientes das 

duas aldeias, já mencionadas, acabaram se juntando novamente neste 

1oc a 1 .

Algum tempo depois, todos os Suyá mudaram para o local qu.e

tornou-se sede do Posto Diau.arum a partir de 1948» Nesta aldeia,

os Suyá foram hostilizados pelos Manitsauá» Foi neste mesmo local 

que, em 1884, von den Steinen visitou os Suyá e onde encontrou dez 

prisioneiras llanitsauá (1942:250), Von den Steinen viu sinais dos 

Suyá até 10.8'2 S (veja mapa da expedição de 1S84, trecho do Alto 

Xing). * Calculou a população Suyá em 150 pessoas, morando em 

nove casas (1942:246), sendo que isto foi após da morte de muita 

gente na aldeia de ii&tuk ti tá,, Von den Steinen descreveu os Suyá 

como sendo fortes e relativamente altos. Já tinham cerâmica, redes 

e flautas, como os grupos do Alto Xingu, embora a maioria dormia 

numa cama tipo girai.
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No livro de von den Steinen relativo â segundá expedição,

realizada em 1887, informa que;

"0 velho cacique dos Suyá, que se distinguia dos seus 
companheiros por um cavilha mui to pequena no lábio, nos dera, em 
1984, a longa lista das tribus residentes na região superior do 
Xingú, e nos desenhara,, na areia, com o dedo, os afluentes cujas 
mar gens habi tam, Compar e—se ' Durc h 2entrai -8rasi 1 ien ' pág , 2! 14 »
[Veja mapa # ] Foram qs seus treze nomes de tribus que nos 
induziram a empreender a segunda expedição. Em geral, confirmaram- 
se as e.xpl icaçÊíes do nosso homem de confiança'1 (1940 2 191 grifos 
meus),

Conta a tradição Suyá que, posteriormente, se deram bem com os 

Manitsauá» 0 que levou-os â extinção foram epidemias; Frikel 

considera provável que isto se deveu aos contatos com os Juruna, 

quando se estabeleceram nesta região na segunda década deste

século. Após um ataque dos Juruna,, que incluiu o rapto de mulheres 

e criança s os Suyá vo11aram para a Ba r re ira d o Yawala p i ti. Lá 

ficaram temerosos da proximidade dos Trumai e Kamayurá que

estendiam suas excursOes de pesca a jusante do liorená, Voltaram 

para. Diauarum onde tiveram seus primeiros contatas com os Yarumá» 

Von den Steinen menciona que descobriu a existência deste grupo na 

sua segunda expedição,, em 1887-

Após serem atacados pelos Mêbengokre, os Suyá mudaram—se para 

r1onã? no lado esquerdo do rio Xingu» Na época da pesquisa de 

Frikel, este local já estava ocupado por um grupo Kayabi

(19725113). Lá, houve novos conflitos com os Juruna. Isto levou os 

^  Suyá a tentarem se isolar no rio SuiaHIiçu, dando origem ao nome

^  deste rio, que significa !,Rio dos Suyá" na 1 ingua dos Trumai, como

aparece até hoje nos mapas da região»

^  Yamaricumã era o nome da primeira aldeia Suyá construída no

^  rio Suiâ—Miçu. Frikel calcula que isto foi antes de 1905» Seeger
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aja/sar do seu “hú-hú”, arrancando-lhes ainda a> Mias armas. A história 
despertou enorme alegria entre uh Miiás alí pre. fiites,que já haviam  
notado a presença de arcus e flechas próprios dos trum aís em nosso 
poder, tendo forinado as suas suspeitas.

0  velho conhecia o.s baeairís (1). O “ nosso" bacairí Antônio foi 
apresentado. A mímica do veJho parecia dizer : “ Vejam só: êste, vocês 
apanharam durante uma invasão naquela tríbu e fizeram dele uni 
irmão, hein ?!”

E assim íamos conversando cada vez melhor. 0  velho com eçou a 
compreender o que queríamos saber. Portanto, -pâs-se a citar todas ax 
tríbus domiciliadas no alto X ingú. Para isso desenhava com o dedo 
na arei para meihor explicar, o curso do rio. “ M içu” significa rio : 
suiá-miçu, —  bacairí, —  eustenaú, —  vaurá miçu e com grande 
surpresa nossa desenhou o B atoví, o único que representou por inicia­
tiva própria, mostrando um curso justam ente igual ao de um saca-rolhas. 
Cada um dos nomes repetia duas, três v ê z e s ; quando uma tríbu 
como a doa minacús, por exem plo, possuía 5 aldeias, dizia cinco vêzes 
a palavra minacú, fazendo 5 riscos na areia, dobrando cada dedo, um 
após outro, completando ci.ico. E 1 interessante a circunstância da exa­
tidão de seu desenho com os nomes respectivos.

Não me atrevo a dizer que se possa confiar realmente nesse desenho, 
acreditando-se que tam bém  os afluentes do principal braço do rio 
Coliseu víéssem todos da esquerda. Entretanto como o alto Xíngú, con­
forme podemos antecipar, se aproxima tanto do Aráguai, que nasce 
mais ao sul, é possível que a bifurcação dos rios Xingú e Aragitai se 
estenda por alí muito mais próxima ao primeiro. M as, por ora, isso 
nos é bastante indiferente, o importante é que uma. quantidade não 
inferior a 13 tríbus habita as margens do Coliseu; os últimos nomes for­
necidos pelo nosso geógrafo são um tanto incertos em sua ortografia, 
porque êle já  estava com pressa de se ir embora, mas eu li para êle toda 
a lista de nomes e êle confirmou o que li.

Que sorte tivem os ! Justam ente onde nos podíamos informar de 
alguma coisa, isto 6, com os baeairís, alí mesmo fomos dar o, assim, a única 
chave que servia na porta trancada, a senhora Fortuna depôs em nossas 
mãos. E  si tivéssem os entrado no rio Honuro, que, de acôrdo com os ba­
cairí,s, possue as peores cachoeiras: quem sabe onde teríamos parado ? Si 
tivéssem os ido mais longe, pelo léste até o Coliseu, muita coisa de interes-

I) O* b.ic:iirít.  ̂ fiiiittki-riiisMj. Kutrí-tuut<i, u.«, nu* p;irt‘cift inuiii) a i*xi»tOiiciu ilu
Mim rtiiiisiú 1t — Cttuini*? t|iiv (■ «j fiujiuí ijtjiu ijiH*, srnumli- . Cwrftá.s se il»-iu«n<inuin A
lurSlIH-S.
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santo nos aguardaria. Aliás essa tarefa .seria in.xoquivcl para a nossa 
expedição ni(;it> militarizada. Tal propo. ito só seria realizável com 
plena liberdade do açuo (' m uito duvidoso que, então, pudéssemos 
resolver o problema básico, isto é, atingir o Xin^ú.

Guafirí

\ FaaricutnáfFainuricurua:A
\ ,  Auatihú (Amatifu)/■\

\ ^  CaiQqu i r i  t f

O chufe siiiá desenha a região da cabeceira do Xingu

M as — quais sào as eontli^ões do baixo-rio ?
Alí há mu “sa lto” , é certo. Haveria ainda outra aldeia ,-uiá ? Ao 

contrário do que dedeníamos no primeiro dia de nossa chegada aqui, 
acreditam os agora existir outra aldeia sitiá. Esta. é a minha única con­
solação, pois aqui nos constrangem cie tal maneira a ir embora, que só no>
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conta que nesta aldeia fizeram trocas com os Waurá, dando flechas, 

penas e machados de pedra para obter cerâmica deles. Depois 

ofenderam-se com algumas peças de má qu.al.idad 0 a Pi C. cl b a r a tr. b r i g a n d o 

com os Waurá e roubando várias mulheres e crianças. Temerosos de 

b o a t e s d e u m a e x p e d i ç ã o g u e r r eira dos W a li r á e K ama y u r á ? s u b i r a m o 

ria a té o af1u©nte Wawx , que estão o bri gados a frequantar 

diariamen te, nos dias de hoje, na procura de água potável« Foi no 

igarapé Wawi que foram atacados pelos Juru.na acompanhados por 

seringueiros, por volta de 1915, chegando a seu nível populacional 

mais baixo. Naquele ataque foram incendiadas 15 casas (Nimuendajú 

apud Seeger i9E31 s 52 ) „

Para distanciar-se dos demais grupos, os sobreviventes Suyá 

fizeram aldeia no igarapé Hore-iÒ—ngo,, habitada apron imadamen te 

entre 1915-1925. Naquela época, os Yarumá moravam nas cabeceiras 

deste córrego. Havia um caminho entre as cabeceiras do Suiâ-fliçu e

o Culuene,. Os Kuikuru usaram este caminho para realizar um ataque 

arrasador aos Varumá, cujos sobreviventes incorporaram-se aos 

Suyá. Nas excursões pelas terras vizinhas, os Suyá defrontaram-se 

com os Xavante, de quem raptaram uma criança»

Seeger informa que foi nesta época que várias famílias fizeram

uma expedição para a área de Diauarum para procurar piqui. Lá 

foram atacados por um grupo de Mêbengokre que mataram alguns

homens adultos e capturaram muitas mulheres e crianças. Somente

alguns homens (jovens) conseguiram escapar (1931:52). Isto deixou 

os Suyá com uma escassez de mulheres. Num ataque aos Waurá,, 

conseguiram obter 4 mulheres., permitindo-os obter cerâmica sem
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^  fazer trocas, ma medida, em que estas mulheres começaram a fabricar

*** objetos de ba r r o na a 1 d s i a d o s p r ópri o s 8 u y á .
r> Frikel informa que os Suyâ, j unto com os sobreviventes Yarusiáj 

fizeram uma expedição guerreira contra os Trumai, Kamayurâ e

Waurá. Em seguida, foram morar no igarapé Ngo sakati5 por vcl 

1925-30- Lá houve uma cisão temporária dos Suyá, uma parte se

deslocando para NgÔtiré^ depois reuniram.ss novamente em Ngo

sakati„ Lá se encontraram com um grupo indígena que chamavam de 

Awaik©;, nunca contactados, Possivelmente, ainda constituem um 

grupo arredio, ou j á  foram extintos. Em represália á expedição 

Suyá e Yarumá, a aldeia Ngo sa.kati foi atacada pelos Waurá., Trumai 

e Kamayurá. Os Suyâ foram vitoriosos, capturando duas moças e um 

menino. Supostamente, referindo-se a este mesmo evento, Mu.rphy e 

Ou.ain afirmam que os Mehináku também participaram (1955 s 11),

Subsequentemente,, os Suyâ foram morar no igarapé NyOparifirê, 

onde moravam entre aproximadamente 1930-40 e tiveram contatos 

pacíficos com os Manitsauá e Mèbengokre» Devido aos mosquitos ? 

mudaram para NgÔkatoti, habitada aproximadamente entre .1940-1960 

(segundo Frikel). Lá houve c último embate com os Juruna,

Após isto., mudaram-se para Sokinti,, perto do igarapé Wawi ,, 

onde foram encontrados pelos Vil ias BÔas em 1959. Em seguida, 

começaram as epidemias de gripe» 0s Vil las Bôas convenceram-nos a 

morar mais perto do Posto Diauarum; voltaram para o sitio de sua 

antiga aldeia chamado Yamaricumã em 1962- Quando □ etnólogo 

Schultz visitou os Suyâ, na época da criação do Parque, calculou a 

população em 65 pessoas (apud Seeger 1981s 54). Nesta época, os 

Suyá passaram fome. após deixar para trás suas roças. Foram
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socorridos pelos Kayabi que tinham roças grandes no rio !vianitsau.á

(apud Ferreira 1972 vol. 2;20), fato que contribuiu para o

^  entrosamento entre os Suyá , enquanto antigos donos dsste

^  território, e os recési-chegados Kayabi.

F r i k e 1 c a 1 c u 1 a q u e os S u y á e n t rara m n o ri o X i n g u ,, p r o v e n i e n t e

^  do Ronu.ru. por volta da década. 1850.60= Van den Steinsn e
m, Ehrenreich mencionam os Suyá em 1884 e 188/, respectivamente, na 

^  foz do Suiá—Miçu; isto significa que subiram este rio algum tempo

^  65

após. Frikel nota que as migraçEJes descritas "não resultaram

diretamente de uma tendência inata ou inerente ao grupo.«-mas

foram impostas pela pressâto dos grupos vizinhos” (1972:117-118 

grifos meus).

Frikel menciona disputas com os Trumai pela especialização na 

fabricação de machados, e di.z que no processo de aculturação

interindígena, os Suyá "chegaram a estabelecer um tipo de 

monopólio sâbre a fabricação e a exportação de fumo e de objetos 

lí ticos1' (1972:119) .

Seeger informa que nos primeiros seis anos após o contata com 

os Vil las Bôas, todos os homens velhos morreram e a aldeia foi 

transferida para mais longe de Diauarum, para a aldeia Hwin—ji— 
tatna (n° 11 no mapa deste autor). Lá permaneceram um ou dois anos, 

mas, temendo sua proximidade com os limites do Parque e com os

fazendeiros, Cláudio Vil las Bòas convenceram-nos a mudar sua 

aldeia novamente, para a aldeia liatoro (n° 12 no mapa de Seeger). 
Com a chegada dos Tapayúna, este locai não foi apropriado para 

hospedá-los e mudaram-se novamente, desta vez para um lugar 

próximo onde podiam continuar explorando as roças que já tinham»
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Fausto, na seu, laudo de 1990« cita um trecho da Lese ds 

doutorado de Seeger que dá uma noção melhor da extensão do 

•:. e r r 1 t ■ r :.i o o ■:: u p a d o a t u a 1 m e n t e p o .1 o s S u y à ;

"Os Buyá plantam usualmente certos produtos em roças de terra 
'preta'5 que ficam a d ois dias de canoa d a a 1 d e ia,
i n f. e r m i t e n t  e rn ente, u t i 1 i  z a n d o u. m t e r r i t ó r i o m li i t a v a s t o U m a 
f ami 1 ia , ou grnpo de f amí. I ias , real iza Iongas v 1 agens de pe5 ca par 
uma semana ou mais. Costumam fazer viagens de c.o 1 eta para obtsr 
f i b r a s d eí p a 1 ri e i r a s p a r a r e d e s 5 f i 1 h o t e s d e p á s s a r o p a r a c r i a r , 
canas para flechas, argila para cerâmica,, algodlto ou pequi de 
sitios anteriores» ». Os Suyá, então, utilizam uma área muito 
g r a n d e e p r e c i s a rn c o n t r o I â - Ia p a r a asssg u rar todos os r e c u r s o s 
n ec es sá r i osIj (Seege r 1974 s 48 -49, g r i f os me u s ) „

Os Tapayúna ou Beiços de Pau
A história dos Tapayúna se caracteriza como um caso de 

etnocidio. Os pouquíssimos sobreviventes atuais estão distribuídos 

entre as aldeias do Capoto e da cachoeira von fiar tins, junto aos 

Mèbengokre„ E incerto se conseguirão ainda restabelecer uma aldeia 

própria ou se acabarão sendo absorvidos pelos H & b e n g D k r s , 

extinguindo SLia identidade cultural própria» Recebi informaçftes da 

Escola Paulista de Medicina. (que fornece serviços medicas na 

Parque), que sua equipe deixou de separar as pastas dos Tapayúna 

daquelas dos Mêbengokrs porque existem cada vez mais 

intercasamentos entre os dois povos.

0 mapa de Nimuendajd (1944 [1981]) constata a presença dos 

Tapayúna num afluente do rio A ri. nos em 1320. Quando foram 

transferidos para o Parque do Xingu, residiam entre o rio Arinos e

o rio Sangue,

Atualmente, há diferenças dialetais entre os Buyá Orientais, 

há longa data no Xingu, s os Suyá Ocidentais, mais conhecidos como



a  Tapayúna du Beiços de Pau., Ests ultimo nome deve-ss ao uso, pelos
i homens, de u.m grande batoque labial . Estas diferenças dialetais

/m.
^  parecem ter surgido entre os Suyâ Orientais no Xingu, devido à

influência de seus contatos com os Al to—X inana.nos, do sul do atual

Parque *■

Seeger conta que ambos os grupos lembram um 1onginquo

p & s sado c o m u m » A c r e d i t a m s s r o r i g i n è. r i o s d e um 1 u g a r s i t u a d a a u m a

q ran d 0 d i. s t <è' n cia a 1 e? s ir. © =. Da 1 á « desioc a r 0. m — = & n o s s n i d o o © = L «3

a t rave ssan d o o X i n g u e a t i ngi n do o rio Tapajós. Depois,

a p a r e n t em ente, f o r a m a o s u 1 e s e s © p a r a r ara, Seege r m enciona que

esta separação aconteceu há 200 anos, sem maiores detalhes

(1981:229)= Os Suyâ Orientais foram a leste, até o rio Ronuro,

descendo o rio até o território onde moram atualmente,, Os Suyâ

Ocidentais continuaram rumo ao su1, até o rio Arinos, onde foram

contactados (1981:49). Nas palavras de Seeger:

!;Há poucas informações sobre os Suyâ Ocidentais antes de seu 
contato trágico com brasileiros. Durante décadas lutaram contra os 
brasileiros invasores e como retaliação, sofreram uma série de 
ataques; suas aldeias foram incendiadas e suas crianças mortas, 
Quando a tribo enfraquecida começou a fazer contatos pacíficos com 
alguns brasileiros locais, foram alimentados com carne de anta 
envenenada e morreram muitos membros de um grupo. Por volta de 
19Ó8 fora contactados por uma equipe govermental de pac .1 f icaçSío a 
Tragicamente, um repórter, levado por um agente da FUNAI,, 
contagiou com gripe alguns dos índios ainda desconfiados, Voltaram 
para suas aldeias e morreram muitas pessoas" (1981354).

Franchetto (1987) confirma esta contaminação por um repórter

^  (resultando na morte de mais de 100 índios), como também faz o

** ssrtanista citado por Franchetto (1987:114; 118). Franchetto

informa que os Tapayúna foram envenenados em pelo menos duas

^  ocasiões, uma vez com carne? de anta e outra vez, em 1957, com

açúcar contendo arsénico, enviado por um seringal ista (.19
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/m. Foram também caçados â bala, em 1964, pelos construtores de uma

^  estrada feita para ligar uma fazenda á BR--29. Nâta há dados sobre o

^  número de índios mortos no decorrer da construção desta estrada

í* (1987;112-113).

"Os sob r ev iventes de s t a t ribo an te r io rme nte pode ro s a esc avamld0k,
r.: o m p iet a rn e n t e d a s m o r a 1.1 z a dos, F o ram I e v a d o s p a r a j u n t a r s e a a s

^  Suyá Orientais na reserva do Xingu onde sua saúde e bem.estar
^  estão protegidos» Os velhos continuam a sucumbir a pneumonia e as

complicações de malária e gripe " (Seeger 19S1:54-55;.
a
A* A FUNAI calculou sua população em até 1=220 pessoas na

década de 1960» Seeger considera que havia somente umas 400 

pessoas. Desta população, após ser envenenada, somente 41 pessoas 

chegaram vivas ao Parque do Xingu, em 1969» Logo após a 

transferência ? morreram mais .10 pessoas (cf, Franchstto 1987;114) , 

Algumas pessoas recusaram-se a ir ao Xingu, Quando,, 

f .1 n almente, em 1971, um sertan i sta, ,:i unto c o m u m T a p a y tli n a d o 

Xingu, foi enviado para procurar sobreviventes, foram encontrados 

somente ossos revirados pelos porcos selvagens. Entre os mortos,, 

estava a noiva deste Tapayúna, Tariri. Após ele casar com várias 

A  mulheres, no Parque do Xingu, foi morto pelos Suyá; os poucos

Tapayúna que restaram foram morar com os Mébengokre.

Cone 1 Lie Seeger:

”E impossível escutar as histórias dos Suyá Ocidentais sobre o 
^  ato de matar e serem mortos sem atribuir o horror de sua dizimação

a uma combinação de proteção inadequada por parte do órgão 
indigenista, á avidez/voracidade dos fazendeiros locais e à 

.íin fraqueza da equipe de pacif icação» Em poLicos anos, mais de 90% da
população morreu d  l i  foi morta11 (1981:55).

r** Era uma idéia de 11 branco" juntar os Tapayúna com seus

/m,
/$*k.

g-jSfc.

A

"irmãos", os Suyá Orientais» Parece nunca ter dado muito certo. 

Seeger informa que na época de sua pesquisa, 1971-1973, os Suyâ 

Ocidentais e Orientais moravam juntos numa aldeia no rio Suiá-
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MiçLiji uns 5 km de sua confluência com o Xingu,, Franchstto menciona 

que os Tapayúna chegaram a construir uma aldeia própria em 1980, 

acima da confluência do Suiá-Miçu com o Xingu, na margem direita

d e S t e ( i 9 fcí / S 1 X 3 ) n

□s Juruna

D e i i i i R S  n t e etnólo g o , Nim u e n d a j ú (19 4 Bs 216 -217 ) , d esc r e v e u a 

prehistória da. região média e baixa da bacia do r i o  Xingu, 

incluindo afluentes grandes como o Iriri e cursos d ' água menores,, 

que contêm vestígios de uma população que já desapareceu. Sua 

cultura diferenciou-se dos povos que ocupam a região no século 

vinte» Nimuendajú fala da presença de cemitérios com urnas 

funerárias; áreas c o m  petróglifas nas rochas,, incluindo o alto 

curso d o  Iriri.

Existem sítios de terra preta contendo fragmentos de cerâmica 

e implementos de pedra. Esta cerâmica é facilmente distigu.ivel , 

por seu estilo, da cerâmica produzida pela população indige 

atual, Esta informação deve ser cotejada com pesquisas

recentes, como aquela de Becquelin, citada acima, que 

semelhança entre cerâmica prenistórica e a cerâmica 

atuais. Oliveira (1970) notou que Nimuendajú do 

complexidade decorativa da cerâmica Juruna.

Nimuendajú fala de um hiato entre os povos prehi

históricos, no sentido de que os indios atuais dO
origem destes encontros arqueológicos, Nimuends 

hipótese de que os ceramicistas sedentários pode 

aniquilados pela expansão dos Mèbengokre que se



bacia do Xingu, vindo do leste. Isto me parece improvável. Os 

grupos Tupi, como os Juruna, coexistem com os M£bengokrs desde 

t s m p o s i m e m o r i a i s »

Os jesuítas

A primeria missão estava situada no lugar conhecido como Veircs, 

perto da f os do rio (veja mapa de Oliveira),, * Segundo 

Nimuendajú., a primeira referência aos Juruna vem de 1626 (na 

opinião de Oliveira, foi 1625 cf. 1970 s16), localizados a Lat, 5 - 

6 sul, longtitude 53° W., entre o rio Paca j a e o Xingu. Nesta

época, o rio Xingu era conhecido pelo nome Parnahyba. Lima 

menciona Juruna morando também no rio Iriri no século XVII 

(MS:73).

Após esta data, havia tentativas; na maior parte das vezes 

frustradas., de catequizá-los. Duas divisões foram aldeados pelos 

jesuitss em Maturú, atual Porto de Noz (veja mapa de von den

Steinen), entre aproximadamente 1635 e 1661, data da primeira

expulsão desta ordem. Foram também, segundo Oliveira, vitimizados 

pelas tropas de resgate que visavam escravizá-los (1970: 16--17) .

Fracassaram subsequentes tentativas dos missionários de aproximar.

se. Por volta do ano 1686, há uma referência a uma frota de guerra

de Juruna composta de 30 canoas (Nimuendajú 1948:218;; Oliveira

1970;20).

No século XVIII, os Juruna procuram refúgio acima das 

cataratas, ao sul da foz do rio Iriri com o Xingu, Há referências 

aos Juruna em Souzel, um pouco a montante de Veiros em 1763, Na 

opinião de Oliveira (.1970:23), seriam remanescentes dos Juruna

70
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aldeadas na missão de Tavaquára {Tacuana ou Tauaquéra) no século 

XVIII (pouco a montante da cidade atual de Altamira 5 .

Na segunda metade do século XVII,, a beira cesta do rio Xingu

a montante de Volta Grande (supostamente isto cor responde à. grande 

curva do rio, perto da cidade atuai de Altamira) era conhecido 

como o "lado dos Jurunas" e o rio Iriri era conhecido como o "rio 

d o s J u i- u n a s 1' (19 4 8 s 222 ) .
Mo século XVIIJ, o rio Iriri era também ocupado por índios 

Xipaya e Curu.aya, Os Xipaya sâo descritos por Nimuendajú como

sendo fisicamente, culturalmente e 1inguisticamente os parentes

mais próximos dos Juruna, sendo, com respeito a várias 

características, indistinguíveis. Os Curuaya era um grupo da 

floresta, aparentados aos atuais Mundurucu (1948:219; 213; 215)„ 

Veja o mapa de Nimuendajd.

Nimuendajú informa que os Xipaya habitavam as ilhas do rio 

Iriri desde tempos remotos, da foz do Curuá para baixo» Evitavam 

morar r.io acima por medo de ataques dos M&bengokre * Por vol ta de 

1885,, os liébengokre os obrigaram a evacuar suas aldeias entre lat. 

4° 50' e 5o S, fugindo para o Guruâ (1948:220). Isto evidencia 

incursões M&bengokre nesta regi&o antes mesmo de instalar-se na 

beira oeste do rio Xingu definitivamente» Isto confirma as 

informações orais de que os M&bengokre guerreavam com os 

Mundurucu, mais a oeste, quando ainda moravam a leste do Xingu, A 

partir de 1918, os lvfêbengok.re começaram a fazer incursões dentro 

do território dos Curuaya,, no rio Curuá, e os atacaram em 1934 
(1948:222)„



Já no século XIX, segundo Nimuendaj ú. ? os sobreviventes dos 

índios do baixo Xingu haviam sido absorvidos pela população 11 semi-

i a li n g u. a gera I f i 9 4 8 : 2 i 7 ) .

í u. r u n a , já consi d e r a d o s ''ma n s o s" , f o r a m 

v ,i s i t a d o s p e 1 o P r i n c i p e A d a Ibsrt o d a P r ú. ssia, M a q u ela é p o c a ,, 

habitavam 9 aldeias situadas entre Tauaquéra (uma mxsão, um pouco 

a montante da cidade atual de Altamira) e um ponto uma hora a 

montante de Piranhaquars (este último um pouco rio acima do Lat. 

4° S ). 0 padre Torquato? que acompanhou o Príncipe Adalberto,

calculou a população Juruna em 2 ,,000 pessoas«

Em 1884, von den Steinen ««plorcu todo o curso do rio Xingu» 

Ele encontrou cinco aldeias Juruna entre a Pedra. Preta (lat» 

4o '40' S.), a montante de Piranhaquara, e lat, 3° 30'9 um pouco a 

jusante da Pedra Seca. Mesta época, a população Juruna foi 

calculado em 205 pessoas. Os índios mantinham sua independência e 

sua cultura original qtsase intocada»

A população não-indlgena ainda não havia alcançado a foz do 

rio Iriri. Qs JLiruna afirmaram a Steinen em 1884 que ainda não 

conheciam nenhum grupo tribal do Alto Xingu. í 1942; 278-279) „ 

Naquela expedição» Steinen encontrou "apetrechos de caça dos 

indíos” perto da cachoeira von lv!artius (veja mapa dele) , Eram 

provavelmente dos Suyá.

Houve grandes mudanças na vida dos Juruna entre a visita de 

von den Steinen e  aquela de CoudreaLi,, q L i e  visitou o Xingu em 1896, 

embora sua localização era essencialmente a mesma» Uns 150 Juruna 

estavam subjugados aos seringuieros, qLie estenderam S L t a  autoridade 

até a montante da foz do rio Triunfo (pouco ao sul do paralelo



6°). Um grupo tinha conseguido fugir a montante da Carreira 

Comprida (a ju.sante da foz do n o  Fresco, segundo Lima M8;74)„

Outro grupo pequeno, chefiado pelo Tuxáua Muratú, morava rio

abaixo, numa cachoeira nas proximidades da atual Altamira (Lima 

MS;74),

Vale a pena citar o último parágrafo do relata histórico do 

Nimuendajú s

"Em 1910, o dono de um seringal atravessou a Carreira
Comprida e instalou-se um pouco abaixo da Pedr<s Seca [entre S° e
9 o S], Lá, os refugiados Yuruna cai ram sob sua autoridades
tentaram fugir rio acima,, mas foram perseguidos com armas de fogo, 
Posteriormente, impelidos pela pobreza e pelos ataques dos Cayspóf 
uma parte deles voltou, mas em 1916 fugiram novamente para o alto 
Xingu e nunca mais voltarsm. Permaneceram perto da foz de um 
afluente da beira esquerda, um pouco acima a cachoeira von 
Martius, onde ainda foram encontrados pela expedição G.M* Dyott em 
1928, Havia uns trinta indios, . . . " (1948:2.19 grifos meus) .

Numa carta enviada de Belém, em 1920., para o Diretor da SPI., 

Dr. Luis Bueno Horta Barbosa,, Nimuendajú. resume sinteticamente a 

chegada dos Juruna à cachoeira von Martius i

"Os Juruna, antigamente a tribo mais importante do Xingu, 
sofreu todo o peso do avanço dos seringueiros. Especialmente o 
pessoal do Cri. Tancredo Martins Jorge, na boca do ria Fresco 
cometeu, do assassinato para baixo, toda sorte de crimes contra 
estes pobres, até que eles se revoltaram e fugiram, chefiados pelo 
seu Tuxéua Máma, para além das fronteiras do Mato Grosso, onde se 
estabeleceram numa ilha acima da Cachoeira de Martius. Lâ os 
encontrou Fontoura quando em comissão da Defesa da Borracha desceu 
o Xingu do Mato Srosso em 1913 (?). Em seguida os Juruna fizeram 
as pazes com o seringueiro Major Constantino Viana, da Pedra Seca, 
que com eles tripulou as suas embaraçíües em 1916 e desceu a 
Altamira onde em poucos dias morreram 11 dos Juruna, Quando os 
sobreviventes voltaram com esta noticia o velho Máma fugiu com o 
resto novamente rio acima, e ninguém, sabe hoje do paradeiro deste 
bando que se compõe de umas 40 cabeças,, Um outro bandozinho, a 
família do Ttixé.ua Nuratú, umas 12 pessoas, conservou-se, protegido 
pelas terríveis cachoeiras da 'Volta' do Xingu, no Salto Jurucuá, 
pouco abaixo da boca do Pacajá. Eis o que resta de uma das mais 
poderosas tribos do Estado do Pará" (1993:151 grifos meus},,

Segundo Lima s
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"0 grupo que se estabeleceu, nas corredeiras von Hartius em 
1916 vivia na Volta Grande, nas imediaçóes de Praia Grande e foz 
do rio Pacajá, e lá havia 3 ou 4 cJ deias,.." (MS:76) "Os Juruna 
contam que no passado n território da tribo se extsndia., a 
jusante,, das últimas cachoeiras da Volta Grande até o rio Fresco.." 
(Lima MSs 75) .

Oliveira obteve informaçSSss com os Juruna acerca destes mesmas 

episódios, entre .1910 e 1916, quando os Juruna se transtsriram 

definitivamente a montante da cachoeira von Martins. Partindo da 

informação, já citada,, de Nimuenda j ú , sobre o seringal ista que 

estabeleceu-se a jusante de Pedra Seca em 1910, Oliveira informa;

“Contaram-nos os informantes Jurúna de Diauarum (1966), que, 
quando foram trabalhar para seringueiras na Pedra Sêca, morreram 
muitos Jurúna de doenças adquiridas, tendo dito Bi bina [o então 
chefe] que 'até parecia feitiço'. Algumas mulheres, cujos maridos 
faleceram, casaram-se com seringueiros e, segundo ésses mesmos 
informantes, aproveitando-se de uma ausência do seringalista que 
chamam de Constantino, fugiram, tendo lá permanecido £1, j j ] í_í [ í”| rjj j‘ 0 Hlj. 
que se haviam casado. Tal fato se deu à noite. Subiram o rio até 
alçancar a Cachoeira (von Martins). Ai brigavam com os :<ayapó e , 
por causa dessas hostilidades, viviam em acampamentos, entre a 
Cachoeira e o Porori. Foi al que Constantino mandou um mateiro ir 
buscá-los, havendo retornado apenas parte dèles. Os outros 
f i c a r a m , seg u.n d o os at ua i s .1 n f o r man t es, po r q u.e 'ti n ham med o d e

Em .19.16 (Nimuenda j Ci, .1948; 219) mais uma ves voltaram ao Alto 
Xingu, onde foi encontrá-los em 1928 a Expedição Dyott e , em 1948, 
a Expedição Roncador Xingu (E.R.X»)= Segundo Bi bina, os que 
fugiram dos seringais foram encontrar-se com os que haviam ficado 
no Porori". (1970 s32-33)

Ao chegar em Porori, encontraram qu.atro Kamayurá e dois 

Trumai de visita à sua aldeia, após uma viagem de pescaria dos 

Juruna ás proximidades do futuro Posto Jacaré (1970:34). Ainda 

mais tarde este Posto tornou-se a base da Força Aérea Brasileira 

(FAB), ao sul do Parque. Este episódio demonstra que o ataque 

realizado pelos Suyá e Juruna aos Kamayurá não terminou, o contato 

entre estes dois últimos; ao contrário,, iniciou contatos que 

perduraram desde então. Pouco tempo depois, alguns Waurá foram 

visitar Porori (1970s34)> Posteriormente, alguns Waurá e Kamayurá



acompanharam os Juruna num ataque é. aldeia Trumax de Anariá., UiTi 

pouco a montante do liorená (1970 s 35) . Isto resultou em algumas 

martes e o rapto de trSs mulheres Trumai e dois garotos., Em 1938,, 

Quain , que pesquisou, os Trumai, conheceu um destes sx-cativos dos 

Juruna, demonstrando que tal ataque se deu. antes disto „

Na ocasião desta fuga definitiva dos Juruna para o Alto 

Xinqu;

"Alguns, porém., ainda permaneceram com o seringal ista, havendo 
os Txukahamãe, atualmente, contado que 'lá embai;; o tem Jurúna com 
ser .1 nguei ro " „ A ex ped ição Dyd11 enc on trou-os nu.m af I uen te da
margem esquerda do Xingu, um pouco acima da Cachoeira de Martius, 
contando cêroa de 30 índios, enquanto que a E.R.X. já os encontrou 
um pouco mais acima, bem próximo à sua atual local izaçSto, na foz 
do Manitsauá." (1970:32-3 grifos meus)

Segundo Nimuendaj ú. H uma tribo extinta* os ftrupal j que

falavam Juruna, habitavam, no século XIX, o Xingu rio acxma em

relação aos Juruna (1948:220). Os Xipaya falavam que um bando de 

seu povo migrou para o ftlto Xingu em tempos antigos e brigou com 

os Arupai (1948 s 220). Uma hipótese possível é que os Arupaí

o r r e s p o n d e m aos M a n 1 1 s a u á .

Oliveira nota que há indícios de inimizidade entre os 

l-lébengokre (então conhecidos como "Karajá" ) e os Juruna. desde 1750 

(1970 5 22). Verswijver (1982) fornece um relato detalhado do 

relacionamento entre os Juruna e os M&bengokre entre 1850 e 1920? 

descrevendo sucessivas aproximações e afastamentos, da época em 

que todos Hêbengokre habitavam a beira -leste do Xingu até a 

transferência cie uma parte delas para a beira oeste na virada do 

século XIX para o século XX. Nesta época, os Juruna já possuíam 

carabinas -



Verswijver descreve coma os MSkrènoti (veja seção sobre 

etnónimos) foram procurar os Juruna, após a ida destes últimas 

para a cachoeira von Martius„ Numa destas acssifies, atacaram um 

grupo de quatro pessoas na sua roça na terra f irmematando dois s

i e van d o dois em bo r a ( .1 v6 »  v .l } „ isto d 0 ac o r c g c om a s

descrições feitas pelos Juruna dos ataques ilêbengokre (cf. a seção 

d e d a d os o r a 1 s ) „ V e r s w i ,j v s r c a 1 c u 1 a q u e isto a c o n t. e c e u p o r v o 11 a 

de 1910.
Oliveira informa que os Juruna do Parque do Xingu2

"vinham a ser os remanescentes de um grupo tribal que em 1916, 
depois de algum tempo de subordinação ao seringueiro Constantino, 
foram refugiar— se no Alto Xingu. A região onde êles se localizam 
está nas proximidades de 10° 55' de latitude sul e 53°20' de 
longtitude oeste. . . 11 (1970sll grifos meus).

Oliveira fas uma reconstrução minuciosa da história dos 

Juruna, a partir do início do século XX, usando os relatos orais 

dos Juruna e dos Kamayurá. Sua história, neste período, foi 

bastante atribulada e não há necessidade aqui de entrar eín 

pequenos detalhes. E conhecido, no Alto Xingu, uma tendência à

especial izaçâto tribal, Neste sentido, os Juruna destacam.se como

os primeiros indios desta área a possuir armas de fogo, e sua 

história é marcada por este fato. Segunde Oliveira:;

“0 uso de armas de fogo, pelo que se pode depreender dos 
registros existentes, ê do conhecimento dos Jurúna desde o século 
XVII, quando entraram em contacto com uma bandeira paulist s:i €5 corn 
tropas de resgate1' (1970s 121-2 ) .

Na opinião delas "foi provavelmente graças ao uso de armas 

de fogo que éles conseguiram manter-se como grupo tribal“ 

(1970;41). 0s relatos históricos sobre os Juruna no século XX 

enfatizam o medo de outros povos indígenas dos Juruna, por eles 

possuirem algumas armas de fogo, que conseguiram obter dos



seringueiros, e a cobiça destas armas por parte de outros povos,, 

como os Kamayurá, Estes emboscaram os Juruna, numa determinada 

ocasião entre 1916 e 1948, prometendo levá-los até os Bakairi, ao 

suí da a tu. ai Parque do Xingu., para conseguir munição. (Os Bakairi 

eram um dos grupos Karibe do Alto Xingu que foram atraicos pelos 

brancos mais ao sul,, não sendo, portanto,, incorporados no Parque 

do Xingu), Estes Juruna acabaram sendo mortos pelos Kamayurá, em 

represália da morte de alguns Kamayurá pelos Juruna, no decorrer 

de um ataque destes aos Trumai. Os Kamayurá levaram suas armas 

(1970s35). Os Juruna engajaram em vários combates guerreiros com 

os Índios Trumai, os Manitsauá, os Suyá e os Kamayurá.

Segundo Oliveira, os Juruna, quando ainda estavam aldeados 

nas proximidades de Pedra Seca,, mantinham relações amistosas com 

os Suyá que, naquela época, habitavam a área onde encontra-se 

atualmente o Posto Diauarum (1970s33). Junto com os Suyá, 

participaram de um ataque aos Kamayurá, perto do lago Ipavu (onde 

continuam morando estes últimos até hoje).

Estes dados são ilustrativos, exemplificando o grau. de 

mobilidade geográfica rotineira antes do advento de barcos de 

motor. Ao chegarem de volta em Diauarum, os Suyá furtaram algumas 

mulheres raptadas dos Kamayurá pelos Juruna (1970:33)„ Isto 

iniciou um periodo de hostilidades mútuas entre os Juruna e os 

Su.yá. Logo depois, para vingar— se, os Juruna mataram alguns Suyá e 

raptaram algumas mulheres Suyá (1970:34). Seguiu uma vindita entre 

os Suyá e os Juruna que resultou no deslocamento dos Suyá para o 

rio Wawi (afluente do Suiá-Miçu)» Após um período de paz, os Suyá 

voltaram para Diauarum, mas, quando os Juruna foram morar em



Porori, os Suyá voltaram para o WawiH temerosas de novos ataques 

( 1(9 7U j 3 4 ) >

Isto deííQnstra, claraiitente, d encaixe dos territórios 

tribais no Alto Xingu.» A área dos forinadores, mais ao sul, & 

caracterizada, pelo menos desde o século passado, por uma 

densidade demográfica maior do que havia na área mais ao norte, 

e ntra a Morená, (a c on f1ué n cia f o rmad o ra do X ingu, pa r a ond e 

convergem as águas dos rios Batovi, Culuene e Ronuro) e a 

cachoeira von Martius. A distância geográfica é um barômetro da 

distância social. Os grupos localizados no sul do atual Parque, 

caracterizado, numa determinada época, como a área cultural do

u.luri (numa referência aos cintos femininos)3 convivem juntos, 

alguns deles, há séculos, Seus estreitos laços sociais sáo 

demonstrados pela proximidade entre as aldeias»

□s grupos que habitam o norte do Parque do Xingu e a Area 

Capoto rs 1 acionam-se desde a virada deste século, e a distância 

geográfica entre eles atesta à distância social. Desde a 

transformaçáo do antigo sitio de aldeia Suyá no Posto Diauarum, em 

1948, as relações sociais entre os grupos nas proximidades deste 

Posto têm se intensificado cada vez mais» üs ocupantes originais 

também foram convencidos a ceder partes de seu território a outros 

grupos vindos de fora do Parque - os Kayabi, Tapayúna e Panarâ.

Ora as relações inter-tribais eram amistosas, ora eram 

hostis, Para revidar um ataque por parte dos Suyá, os Juruna 

solicitaram ajuda do seringa lista Constantino Viana. riste 

emprestou homens & armas para atacar os Suyá no rio Wawi, num dos 

episódios mais trágicos e arrasadores na história deste povo,, Um

7 S



relato detalhado, da perspectiva. dos Juruna, é dado por Oliveira 

(1970); a perspectiva dos Suyá é fornecida por Frickel (1972),. 

I 5 1 o a c o n t e c e li a 1 g li íti t e m p o a n t. e s d e 1940 , p o rq u. e a. q u e 1 e a n o 7 

N i (ti u e n d a j ú relatou este at a q u & n u m r e 1 a t ó r i o a o S . P , I „ ( cf .

Dliveira 1970;38),

Os Vil las Bôa.s ? naquela época agentes da Expedição Roncador 

Xingu., encontraram os Juruna em 1948= A expedição desceu o Xingu, 

até o Mani tsauá-Miçu; pretendia subi--Io para transpor o divisor 

X ingu,-- 1'apa.j ós e atingir o Teles Pires» Os JurLina fugiram dos

primeiros contatos. Os Vil las Bôas foram embora temporariamente e 

voltaram em 1949, encontrando 45 Juruna (Oliveira 1970;40) morando 
pouco a jusante da foz do Mani tsauá-Miçu (Vil Ias Bôas 1954:80-81), 

Para as finalidades que nos interessa. neste laudo., basta

resumir que os Juruna, após subir a montante da. cachoeira von 

Martius para fugir da escravidão (por divida) nos seringais, 

sofreram ataqu.es por parte de várias povos indígenas, cujo 

território passaram agora a ocupar. Foram atacados pelos 

Mêbengokre, vindos do noroeste e/ou do leste (respectivamente, dos 

Mékrãnoti e dos Sorotireí , pelos Suyá (provenientes da área. de 

Diauarura, e posteriormente do rio Su.yá-lliçu e rio Wawi) s a pelos 

Kamayurâ.

E provável que tais hostilidades resultaram com a. chegada, 

de cada grupo novo qu.e veio instalar-se no Alto Xingu, desde a

ocupação pelos grupos ftruák que lâ moram desde o século XIII 

(conforme foi mencionado na seção sobre arqueologia). 0s Su.yá, que 

habitavam o Alto Xingu há mais tempo, ilustram este mesmo

processo ? embora eles já estavam numa fase mais acentuada daquilo



que alguns etnógrafos têm descrita como "acüituraçâSo intsrtnbal11 

(cf, Frickel, 1972), Em termos territoriais, os Juruna, desde
1916, desclocaram-se inúmeras vezes, entre a cachoeira von Martius 
e o rio lianitsauá-Miçu, onde encontram-se até hoje,

E m f u nçâfo d e a 1 g u ns ia u d o 5 mal inf a r m a dos, o u m s 1 - 

intencionadas (cf , Mandes 1988) , deve ser frisado qu.e tais 

delocamentos n3o podem ser atribuídos a uma suposta “'índole 

amou 1 antel! , mas è. tentativa desesperada de sobreviver física e 

cu I tu ra I men te 5 encurralado por inimigos por todos os lados,, Basta 

atentar à sofisticação de sua cerâmica (veja fotos) para 

testemunhar a incampatabi1 idade desta arte e uma vida nomádica. 

Como demonstramos, os Juruna estão fugindo das tentativas de 

reduzi-los à escravidão e de catequizá-los desde o século XVII» 

Sua resistência cultural é realmente admirável.

Segunda Andrade (1988:147-8) há ainda três núcleos 

populacionais Juruna no médio Xingu. D maior;, composto pelos 

remanescentes dos moradores da ilha de Murtuá, no século XIX,, 

ocupa a AI Paquiçamba, na Volta Grande, ameaçados pela construção 

de uma hidrelétrica e invasífes territoriais. Pode haver outras 

famílias no baixo e médio Xingu e em Altamira, onde vivem com os 

Xipaya e os Curuaya, Há também remanescentes destes grupos no rios 

Curuá, Iriri e Xingu.

A partir de 1961, os Juruna do Parque (os únicos a manter a 

língua) separaram em duas aldeias, assim permanecendo até 1967n 

quando juntaram-se em uma só aldeia» Em 1967, a população Juruna 

totalizou 58 pssssoas, segundo Oliveira (1970:43, veja a tabela 

dela, traçando a população Juruna através dos tempos t). Em 1963,

80
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TABELA  2 — A popultçfco J u r ú n i  «travé» dot tempo*

FCNTE DATA POPULAÇÃO
s
■ LOCALIZAÇÃO

Adalbert (1849: 317)
1
j 1842 2 000 9 aldeias — Baixo 

Xingu1
Brusque (1862: 19) 1 1859

j
235 (•> ; 3 aldeias — Baixo 

1 Xingu
Brusque (1863: 16) j 1863 250 i x  — Baixo Xingu
Steinen (1942 : 280, 

298, 301, 306, 309, 
311-3 e 418)

) 1884 230 ou 205
5 aldeias e 3 ra n ­

chos — Médio 
Xingu

Coudreau (1897 : 33) i 1896 150 X — Médio Xingu
Nimuendaju (1948: 

219) 1928 30 X — Alto Xingu
Simões (1963a: 22) 1948

1949 45
1 aldeia — Alto 

Xingu
Galvào (1952: 469) 1950 37 1 aldeia — Alto 

Xingu
Simões (1963a: 23) 1963

46
2 aldeias — Alto 

Xingu

/m*.

Oliveira, notas de 
campo

1966 54 2 aldeias — Alto 
Xingu

Oliveira, notas de 
campo (•*) 1 1967 58

2 aldeias, em vias 
de 1 — Alto 
Xingu

(*) No relatório  de Brusque (1862: 19) há uma contradição 
quanto ao to ta l da populaçSo Jurúna. Afirma êle, inicial* 
mente, que o to ta l de indivíduos pertencentes a cinco g ru ­
pos tribais, en tre  os quais se incluem os Jurúna, era ava­
liado «em 3.000 almas». Logo depois diz que, dos cinco 
grupos designados, *a nação Jurqnn é a mais numerosa, 
sendo sua população calculada em 3.000 almas». Face a 
essa contradição, que pode ser devida a um êrro tipográ­
fico, preferimos utilizar o m ontante populacional atribuído 
a  três aldeias Ju rú n a: 235 Indivíduos.

(*•) Outros autores, como Malcher (1958: 34 nota 6), Ribeiro 
11957: 75) e Kietwnan (1S67 : 28). tem  experiência direta 
na área, fornecem, respectivamente, os seguintes dados: 
30, 50 a 100 e 60 indivíduos.
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ambas aldeias estavam receiosas de índios hostis e desconhecidos 

que rondavam a região. Na década de setenta, houve menção a índios 

arredios ao noroeste da fazenda Agropexin, perto da cachoeira von 

M a r 11 u. s ( c f = 3 e r p a i 990 ; 1.18 ) »

Quando Lima começou sua pesquisa com os Jurursa, em 1984, 

havia 80 deles, morando em duas aldeia,, Tal separação tinha se 

dado alquns anos antes, Uma destas aldeias era Tufaatuna, onde

e n c o n t r a m.s e a i n d aj a o  u t r a e r a S a ú. v a ,, s i t u a d a a j u s a n t s » 0 s

Juruna j untaram-se novamen te em 1988» Em agosto de 1990., havia 121 

indivíduos em Tubatuba, formando 27 famílias nucleares 

distribuídas em 12 casas (MS:85) . Lima foi informada, que havia 137 

J u r u n a em 1992 «

Vale a pena citar Lima a respeito da caracterizaçâo dos

J u. r u na de se u t e r r 1 1 ó r i o a t u a 1 s

"Segundo uma concepção que permite definir como 'nossa' toda a 
extensão do rio por onde os antigos navegavam, os Juruna afirmam 
que da chamada Volta Grande do Xingu, ao ponto de confluência dos 
farmadores deste rio, estende-se seu território» Qs Brancas 
'tornaram-Ihes' uma grande parte; os Kayapó estão 'tomando conta' 
de outra parte; e eles próprios, depois que o rio foi 'cortado’
com a criação do Parque Indigena do Xingu, estão limitados às
águas que correm dentro do Parque,, No interior deste, distinguem 
apenas dois territórios, Ao sul de Morenâ, na região banhada pelos 
rios Batovi, Ronuro e Culuens, estende-se o território dos
xinguanos, os chamados 'índios de montante' ou. 'os Kamayu.rã e seus 
congêneres' . Ao norte do Morená, estende-se o território qu.s
pertence aos Juruna, aos Kayabí, Suyá, Txikâo, Kranakarore e
Txukahamãe. A noção é a de que todos estes grupos podem percorrer 
e explorar como quiserem este território^ no limite, cada um pode
construir aldeias onde desejar. Entretanto, de um ponta de vista
prático, pode-se delimitar a área entre o Diauarum e as 
corredeiras von Martius, a jusante, conto a área efetiva dos 
Juruna." ÍM5s8ó-7 grifos meus)

A compelementar.idade entre os Ju.ru.na e os Mèbengokre é bem 

expressa por Lima:

"A caracterisação simbólica da terra distingue, em um primeiro 
plano, o rio e a floresta; os Juruna são os donos do rio, e os
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chamados índios são donos da floresta - ainda quando, por 
circunstâncias diversas,, existam donos da floresta que passam a 
habitar o rio, ocupando assim o espaço que de direito pertence aos 
Juruna , com é o caso dos T;;ukaham&.e .. 11 ( MB 5 87 ) „

Os Mêbengokre
A palavra “Kayapó!l foi usada inicialmente para designar os 

Panará. Mais tarde, os Panará eram conhecidos como Kayapó do Sul e 

os Mèbengokre fiçaram conhecidos como Kayapó do Norte» Durante 

alqum tempo, os Kayapó do sul eram considerados extintos* Heelas 

( i 9 7 9 ) , q I.;. & p e s q u i s o li o s K r een-Akore (a u ta-desig n a (d o s Panar á ) a pós 

seu contato, identificou-os como os remanescertes dos Kayapó do 

Sul. Esta hipótese foi confirmada por Schwartzman (1987), e 

reafirmada por Giraldin (1994) que pesquisou as migraçBes Panará 

nos sécu1 os XVIII e X XIX„

ü resumo da etno-história MÕkrãnoti se baseia em Verswijver 

1992 - a versão publicada da tese de doutoramento (19S3) . Para. 

facilitar a exposição, os números e letras, citados no texto, 

referem-se ao mapa que indica todas as principais aldeias 

Mèbsngokre entre 190b e 1984.# Foi Verswijver que começou a 

empregar os nomes Mékrãnoti Setentrionais, Centrais e Meridionais. 

Como ele notou, é mais comum na literatura referir-se aos Centrais 

como os "Mékrãnoti" e os Meridionais como os " Métúk ti re11 ou 

” Txu.k arramãe" = Na realidade, ambas subdivisões são Mêkrãnoti, 

razão pela qual o uso de Verswijver é seguido aqui.

Em .1340, os Juruna informaram o Príncipe Adalberto da 

Prússia, na sua viagem ao Xingu, que os Mêbengokre ocupavam a área 

do médio Xingu» Há indícios de que os Mébengokre faziam incurs&es 

até os afluentes meridionais do Tapajós no fim do século XIX.
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^  No final do século XIX, todos os ilibengokre habitavam um

m  afluente do Rio Fresco,, a leste do rio Xingu,, A história oral dos

M&benqokre registrou contatos com os Juruna na vir s. d a do século« 

tm Von dsn Steinen encontrou, alguns Mêbengokre morando com os Juruna

^  quando visitou estes no fim do século XIX. Por volta de 1905, o

^  primeiro grupo de Mibsngokre atravessou, o rio Xingu, dando origem

^  é su b d i v i s 3(0 i'1 & k r âtnoti d o s M êben g o k r e .

Ma segunda década deste século, os riébengokrs fizeram vários

ataques aos Juruna, nas proximidades da cachoeira von Hartius,

^  obrigando-os a fugir rio acima, üs il&bengok re começaram a ocupar o

rio Jarina ou Juruna. A partir de 1933, houve várias cis&es e

^  reagrupamentos entre os M&bengokre, algo que possibilitou a

ocupaçáo de uma vasta região que se estende da faz da rio

^  Liberdade, a leste do Xingu; incluía os limites da atual Area

^  Indígena Capoto/Jarina e a Area Indígena Mékránoti., mais ao norte,,

fmy Foi neste século que houve os primeiros contatos entre os

^  Mêbengokre e os Panará? resultando em ataques e contra-ataques>

Foram os Mébengokre que chamaram os Panará de Jl Kráyakâr£“ f nome

^  pelo qual ficaram conhecidos até hoje, que, em português,,

transformou-se em “Krenakore”. Uma facção rlébengokre auto-

^  designou-se M&tQktire, inspirado pelo nome de uma aldeia Panará;
y(4IK acabou sendo frequentemente usado (como sinónimo de Txukarramãe) 

_ para designar os M&bengokre do PIX.

^  Mais de uma década antes dos contatos com os Vil Ias Bôas em

,1953 (e possivelmente bem antes disto) H surgiram epidemias que

^  resultaram de contatos e escaramuças com os regionais que

começaram a penetrar seu território. Foi também pouco antes destes
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0*. contatos que hou.ve expedições guerreiras que alcançaram as terras

dos íapirape e dos Xavante,, a leste do Xingu.
/**

1952; Um grupo partiu para cs rio Su.iá-Miçu com a .intenção de 

^  atacar os Suyá. Defrontou-se com o Posto Diauarum. Após rodear a

área durante alguns dias., foi embora. Mo cairtinho, perto da foz do 

t**, lianitsauá-Miçu, encontrou um grupo de Juruna» Este levou os

^  üèkrãnoti até sua aldeia, onde deu.lhes facas e anzóis,

^  provenientes dos ViiIas Boas com este propósito» Os Juruna

^ ' e x p I ic ar am que os Vi lias BÔas vo 11ar iam novamen te com mais

presentes»

Nos próximos _ meses, mais três grupos de Mékrãnoti foram atê 

^  a aldeia Juruna para obter presentes. Depois, vieram dois Juruna

^  até a aldeia fíoikóre (na margem esquerda do Xingu., na al tura da

^  cachoeira von f1artius? mato adentro) anunciando a chegada dos

Vil Ias Bôas logo em seguida, Após uma briga, esta aldeia rachou:; 

urna parte dos habitantes permaneceu neste local e outra fox morar 

^  perto da cachoeira.

^  Em agosto de 1953, os Vi lias Bôas encontraram um grupo de

caçadores (provenientes desta aldeia) perto da foz do rio Jarina,. 

Subsequentemente, os Vil Ias Bôas visitaram a facção da cachoeira 

(os futuro M^kr^noti Meridionais) e foram visitar a aldeia RoikÓre 

(dos futuro M&krânoti Centrais).

Um documento importante relativo a estes contatos é um

relatório, escrito por Cláudio e Orlando Vi 1.1 as Bôas, apresentado

ao Diretor do SPI em dezembro de 1953 {publicado em 1954).

Demonstra a sobreposição dos territórios Juruna e MSbenaokrs, Na

/m.



medida em que os M&bengokre aproximavam-se dos Junina, estes

retiravam-se mais ao sul,

0s Vi 1 i as BÒas s 11líam as a I dei as dos M£bengok re í que c hamam de

T l i  k a h a m â( i o u M e t o t i r e ) n a m a r gem esque r d a do ri o X i n g u ?

exatamente à altura da cachoeira von Martius, miais de 40 km ma

mata, "Estão suas moradas mais ou menos próximos dum braço

formador do Rio Jarina, cujos tributários fornecem—1hes as águas

de que se servem1' (1954;79) . us Vil Ias Búss pareciam desconhecer a

existência da aldeia Ngorarank, perto da cachoeira von Martius.

Os Vil las Búas contam que tiveram suas primeiras noticias

dos M&bengokre em 1946, através dos Kalapaio (no rio Kuluene),

descritos como os moradores mais numerosos e perigosos da região

(1954;79). Os Juruna advertiram os Vil las BÔas que a área do Posto

Diauarum, um pouco mais de 1 km a jusante da foz do rio Suiá - ! v! í ç l ; ,,

era visitada anualmente pelos Mêbengokre« Mas explorações que os

Vil las BÔas fizeram, rio abaixo, contam que:

"ultrapassando bastante os Rios Manitsauá e Auaiá- 
kíiçu. * .encontrávamos, muitas vezes,, trilhas e outros vestígios cie 
índios « „

No ‘verão’ de 1949, numa grande prais abaixo do Auaiá-Miçu 
tivemos o nosso primeiro encontro com os TXUKAHAMPíI „ . . Próximo ã 

.<«, praia, havia um acampamento e junto dele passava uma trilha
bastante usada que marginava o rio" (1954:30 grifos meus),

Depois de dois meses, foi constatado que o acampamento tinha

sido visitado novamente» Mos últimos meses de estio daquele ano,

^  os Mêbengokre rondavam o Posto da barra do Suiá-Miçu (1954 3 31), Em

^  1950, os Juruna constataram uma nova aproximação dos MSbengokre,

avistando de sua aldeia grandes rolos de fumaça, rio abaixo»

"Fizemos u.m reconhecimento nas imediações da queimada e 
^  encontramos, para desconfôrto dos JURUNA, uma nova picada que

beiradeava o rio até a aldeia déles. Um pouco mais abaixo, junto 
^  de um córrego, encontramos um grande acampamento, com todos os

/m
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^  indícios de que ainda estava sendo usado, . CJs JURUNA, como medida
de segurança, nesse mesmo dia abandonaram sua aldeia á margem do 

^  rio, insta 1 ando-se provi sor iarnen te numa práia ilnada que havia em
,m», frente. . .Depois disso [os MêbengokreJ desaparecera»! por muito

tempo« Na sua volta., quase dois anos depois, surgiram em frente da 
^  aldeia dos JURUNA, instalada na praia" (1954! 81 ) .

TrÁn dias d e p o i s os Vil las 3Ôas foram a tá? a aldeia Juruna,
^  de onde fizeram explorações por terra, ao longo do rio, Não fica

claro se trata do rio Manitsauá—Miçu ou Xingu.
/«* "Depois de uma caminhada de cinco horas pela picada, chegamos

a um pouso de Índios, preparado junto a um córrego» Havia doze 
palhoças.,.sob as quais contamos mais de 30 "camas". Os indios 

^  tinham abandonado o lugar naquele mesmo dia...Mo dia imediato a
^  nossa caminhada por terra, fizemos um reconhecimento por água

subindo o Auaiá-Miçu que, forçosamente, devia ter sida cruzado por 
^  eles. Depois de subir o rio mais de duas horas, encontramos uma
^  pequena jangada feita de paus secos. O rumo dos indios cortava o

Auaiá—Miçu nesse ponto. Como verificamos terem êles ;jé passado por 
^  ali, voltamos para a aldeia dos Juruna...
^  Cumprindo nossas instruções os JURUNA

depositaram...ferramentas num acampamento do Auaiá-Miçu, sob uns 
abrigos de palhas lá existentes. Mais tarde constatamos terem sido 
levados pelos TXUKAHAMRI.

^  Em principias dêste ano £19533, numa nova exploração, no
Xingu, perto da Cachoeira de von Martius, num local de antiga 

^  aldeia JURUNA denominada 'Piá' - aldeia esta totalmente destroçada
^  pelos TXUKAHAMRI, notamos a presença de indios" (1954:81-2 grifos

ffi fr? Li j u

^  Na barranca do rio havia uns quarenta indios, provave1msnte
um "grupo de caça".

,•»* Qs Vil las Bôas notaram que os M&bengokre possuíam uma
^  "agricultura intensiva" - incluindo bananas, mandioca, milho e

batatas. Encontraram uma série de aldeias abandonadas em torno da 
'*■ área cultivada (1954285). Cone 1 ui ram, erroneamente, que os

íl&bengokre estavam evoluindo de nomadismo â agricultura naquela 
^  época (voltaremos a esta questão mais tarde). Este relatório de

1953 (publicado originalmente em 1954) foi republicado este ano
tUm*.

^  <199 4 > com poucas modif icaçÓes, no 1ivro A marcha cara o oestes
ísto explica o anacronismo dos Villas Boas ainda descreverem os



^  M & b e n g o k r e  c o m o  n ã o  s e n d o  a g r i c u l t o r e s  ( . 1 9 9 4 ;  5 6 8 ) ,  N e s t a .

^  r s p u b i i c a ç ã o , o s  V i l  i a s  B ô a s  e n f a t i z a m  q u a  f o i  o  a t a q u e  d o s

M & b e n g o k r e  à  a l d e i a  P i á  5 d o s  J u r u n a ,  q u e  o s  o b r i g o u ,  a f u g i r  r i o

0 *. a c i m a  ( 1 9 9 4  : 3 6 1 )  =

: 1E <7:a n i f e s t a  a i n f  i u &n c i a  q l i e  o s  TXUKAHAMAI r s c e b e r a n !  e  
c o n t i n u a m  r e c e b e n d o  d o s  í n d i o s  JURUNA,  q u e  há m a i s  d e  q u a r e n t a  

^  a n o s  s ã o  s e u s  v i z i n h o s  p r o x i m o s ” ( 1 9 5 4  s 8 5 )

1 9 5 3 :  Os  V i  1 1 a  s  B Ò a  s  c  o n v  e  n c s r a m  o s  M £  k r  cf n o  t  í  C e  n t  r  a  i s  e

M e r i d i o n a i s  a  j u n t a r - s e  em R o t i n b r b  ( n a  a t u a l  AI C a p o t o ) ,
<

i n i c i a n d o  a  c o n s t r u ç ã o  d e  uma p i s t a  d e  p o u s o .  V e r s w i j  v e r  c a l c u l a  

^  q u e  em 1 9 5 3  h a v i a  2 1 0  M & k r ã n o t i  M e r i d i o n a i s  e  3 6 0  C e n t r a i s

jmt. ( 1 9 9 2 3 1 0 2 ) .  Qs  V i  l i a s  B Ô a s  c a l c u l a r a m  e s t e s  m e s m o s  d o i s  g r u p a s

^  c o m o  t o t a l i z a n d o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  3 0 0  e  4 0 0  p e s s o a s  ( a p u d .

V e r s w i j v e r  1 9 9 2 ; 1 1 0 ) .  Na d e s c r i ç ã o  d a  " a t r a ç ã o  d o s  T x u c a r r a m â e s " , 

c a l c u l a m  Lim g r u p o  d e  M & b e n g o k r e  em 4 0 0  p e s s o a s  e  o u t r o  em m a i s  d s  

^  1 0 0  ( . ' 1 9 9 4 : 5 6 4  e  5 6 6 ) .

^  19 5 4 ; R o t i n & r e  f o i  a b a n d o n a d a ,  t e m p o r a r i a m e n t e ,  q u a n d o

^  s u r g i u ,  uma e p i d e m i a  d e  g r i p e .  S u b s e q u e n t e m e n t e ,  o s  M & k r ã n o t i

M e r i d i o n a i s  f o r a m  p a r a  a  c a c h o e i r a  v o n  M a r t i L i s  o n d e  m o r r e u  m u i t a  

'**> g e n t e  d e  d o e n ç a s  p r o v e n i e n t e s  d o s  n ã o —i n d i o s «

1 9 5 6 s  0 s  M & k r ã n o t i  C e n t r a i s  a t a c a r a m  o s  M e r i d i o n a i s , e  d e s d e  

^  e n t ã o  s e  c o n s t i t u e m  d o i s  g r u p o s  s e p a r a d o s ,  e x c e t u a n d o  m i g r a ç õ e s  d e

^  i n d i v í d u o s  e  d e  f a m í l i a s  e n t r e  um g r u p o  e  o u t r o .  Os  C e n t r a i s  s e

_ d e s l o c a r a m  a o  n o r t e ,  o n d e ,  a p ó s  um b r e v e  r e t o r n o  p a r a  o  C a p o t o ,

^  p e r m a n e c e r a m , n a  a t u a l  AI M ê k r â n o t i , C o n s e q u e n t e m e n t e ,  em d i a n t e ,
sm,

t r a t a r e m o s  t a i s  s u b d i v i s õ e s  s e p a r a d a m e n t e .
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19563 Apôs urna epidemia de gripe na aldeia da cachoeira vGR

Hsrtius, os Mèkrãnoti Meridionais voltaram para Kapot-n inòrd,, na.
0*

foz do rio Liberdade.

1958: Cláudio Vil las Bôas visitou esta aldeia com Adri an

Ccwe 1 1 (que filmou, e e^crevpii snhre as primeiras tentativas d &

1 o c: a 1 i :■:: a r o s P a n a r á ) . ( V e r s w i j v e r 1992 : 303) .
0* Isto mostra que * pelo menos a partir desta data;i a FUNAI de ••/ 1 !TÍ
0*

0* saber da ocupação da margem direita do Xingu5 nesta região, ps 1 os
/*■» M&bengokre„ Em 1984, os ministros Andreazza e Venturini afirmaram

desconhecer tal ocupação (E.M. interministeria1 n° 039), baseando-

a se em informações dos Villas Büas e do ex-Diretor do Parque do
m. Xingu, Qlympio -José Trindade Serra (cf. Lea e Ferreira 1984) „
0*.

<*
1960s Claudio Villas Böas visitou a aldeia da foz do 'C X Q

0* Liberdade e convenceu os M&krãnoti Meridionais a voltar à área
01*,

entre a rio Jarina e Iriri Novo, embora continuaram a apanhar OS

alimentos de suas roças na foz do rio Liberdade. Uma pista de

pouso foi aberta perto da aldeia de Roikòre, no Capoto.

■•v 1961= Quando foi criado o Parque do Xingu, esta aldeia fic o u
tm fora, e os Vil las Bôas pediram aos M&krãnoti Meridionais para
jAk

transferirem-se mais ao sul, a montante da foz do rio Jarina.

/■». 1962s 0 chefe Kremoro levou seu pessoal para Porori (perto da
0*. foz do rio Jarina), área de uma antiga aldeia Juruna. Na
/m,

realidade, a aldeia dos Juruna estava -situada numa ilha que

atualmente, na seca, fica reduzida a uma ilhota,, A aldeia dos

A M£kr£noti Meridionais, com umas 65 pessoas, ficou na baA. â
esquerda (oeste) do Xingu., em frente á antiga aldeia Juruna,

*»
Ä



1964! Esta aldeia foi ampl iada, devido â chegada de umas 1.20 

pessoas, provenientes dos Mêkrânoti Centrais. Em 1967, juntou-se a 

eles u.m grupo de !'1&krânoti que tinha ido temporariamente a leste 

d o X i n g u (1985:229) »

1970; Apesar de protestas em escala internacional a construção 

da estrada BR--80 foi iniciada. Atravessou o Parque do Xingu, 

amputando sua parte setentrional. Os Vil las BÚas pediram os 

Mêkrânoti Meridionais a mudar mais para o sul, dentro das novas 

fronteiras do Parque. Não cumpriram este pedido. Uma parte, 

liderada por Kremoro e Kromari s construiu. a aldeia Jarina num 

lugar chamado TürCitiko (algumas centenas de metros de Ken-ngà (n° 

8 no mapa de verswijver), no baixo Jarina. A população era 

composta de umas 90 pessoas™ Umas 160 pessoas mudaram mais para o 

sul, mas ainda ao norte da recêm-construida estrada, para 

Pykanhikànhkary (ri° 25). Algum tempo depois, o pessoal de Kremoro 

e Kromari vieram para esta aldeiaH mas após de desentendimentos, 

foram para Ken-nhá (n° 8), sede do Posto Jarina, criado em 1976„

0s li&bengokre enfatizam que ainda não falavam português na. 

época da construção da estrada. Para tentar ser escutados chegaram 

a afundar a balsa que atravessa a estrada e saquearam caminhões e 

carros ao fazer a travessia,

No início da década de setenta, uma parte dos i¥l&krãnoti 

Meridionais (incluindo Raoni) foi mais ao sul, uns 20 km. a 

montante da estrada BR-80, dentro dos novos limites do Parque,, 

construindo a aldeia Kretire. Sentiram-se ameaçados pela 

.instalação e crescimento de um vilarejo chamado Piaraçu, uns 2 km 

da margem direita do Xingu, na BR-80. (Até hoje, o mapa do IBGE

39
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^  90

localiza este vilarejo erroneamente, perto da cachoeira. von

Martius, fato que comuniquei recentemente a esta instituição),

^  Segundo Verswi j ver ( 1992 s 1.1 7) , mataram uns cinco residentes deste

^  vilarejo em 1974 (que ele denomina erroneamente como São José do

X i n g li , conheci d o 1 o c a 1 mente como o S a n g B a n g f 4 0 k m m a i s a 1 este) ,

t**. Visitei o vilarejo FM ar açu em .1973» Em .1979 os habitantes de
(i Kretire expulsaram os últimos poucos habitantes,

^  1980? Os índios do Parque mataram onze peões que estavam

^  desmaiando uma área logo a jusante da BR-80, para instalar uma

fazenda na beira do n o  Xingu. FUNAI jâ tinha sido avisado de 

^  conflitos potenciais nesta área a demorou para agir» (Nesta época

^  visitei a área como representante da Associação Brasileira de

^  Antropologia).

^  1984; A luta dos indios para conseguir a demarcação de 15 km

na margem direita do Xingu, entre a BR-80 e a cachoeira von

^  Martius, conhecida como a "guerra no Xingu", contou com a

participação da maioria dos povos do Parque (cf, Lea e herreira, 

^  1985)- Üs Metúktire eram os porta-vozes dos indios do PIX,

^  visando, inicialmente., retomar os 40 km, destinados ao Parque de

acordo com o decreto de 19ól» Os índios acabaram negociando a 

^  demarcação de 15 km na margem direita mais a área do Capoto (outra

reivindicação antiga).

** 1985: Os Mêkrãnoti Meridionals, provenientes de fCretire e

Jarina, se juntaram no lugar chamado Fíum,, perto da cachoeira von 

^  Martius, Subsequentemente, este mesmo lugar mudou de nome para

^  Capoto e finalmente PI M&túktire. Em 1987;, a população totalizou

umas --75 pessoas, incluindo 24 Fapayúna que chegaram em 1936,



1989: A metade da população transferiu-se para o Capoto, perto 

de uma antiga aldeia ocupada na década de trinta.

Os Trumai
A primeira monografia sobre um grupo AIto-Xinguano foi escrita 

sobre as Trumai e publicada por Murphy (.1953) v baseado nas 

anotações de Quain, após a. morte deste. Quain esteve entre os 

Trumai em 1938. Calculou que chegaram na região do Alto Xingu 

possivelmente no século XIX. Von den Steinen encontrou-se com os 

Trumai nas suas duas expedições ao Xingu no fim do século XIX. Na 

segunda expedição., menciona que tinham eido atacados recentemente 

pelos Suyá (1940:132-3). A história oral Trumai afirma que vieram 

do sudeste. Na época da visita de Quain, habitavam uma aldeia 

perto do Morená, nome que designa,, inclusive;, uma de suas aldeias 

antigas. Anteriormente chegaram a ter duas aldeias,, como notou von 

den Steinen na sua segunda expedição (19403157). Sua equipe 

encontrou uma aldeia de 3 casas e outra de 5 casas, perto do 

Xingu-Kob 1 enz (o íiorená) (1940:192),

Qs Trumai constituem o grupo mais setentrional do bloco de 

povos Alto—Xinguanos, no que corresponde atualmente ao sul do 

Parque do Xingu. São considerados um dos áltimos grupos a ter 

chegado na região dos formadores do Xingu, razão por seu grau 

menor de integração neste complexo cultural. Apesar disto, os 

sinais de influência Alto-Xinguana já eram múltiplos na época da 

pesquisa de Quain, tanto em termos lexicais quanta em termos 

alimentares e no abandono do estojo psniano etc.



/m.

_ Em 1938, já estava sai desuso sua. antiga -especialização na

fabricação de machados de pedra, notada previamente por vcn den

Steinen (1940:156)> Nesta época,, já estavam participando nos

f* circuitos comerciais Alto-Xinguanos enquanto fabricantes de sal,
/*•> feito a partir de uma planta aquática, fturphy e u u a m  notaram que 

^  os Trumai compravam cerâmica somente dos Waurá, embora era

fabricada também pelos Mehináku e pelos Kustenáu (estes últimos 

mais tarde absorvidos pelos Waurá). E que cada um destes três 

;*** povos tinha seus f reguêses específicos. Falando sobre este

complexo cultural, üurphy comenta que: ,l0s grupos que o compÊJem

constituem muito mais do que uma área culturais formam uma

sociedade" (1955 5 10).

Os povos mais temidos pelos Trumai eram os Juruna, Suyá e

outro grupo não identificado (provavelmente os Manitsauá}. Quain 

calculou que estavam sendo atacados pelos Suyá até o início do 

século XX. Os Trumai tinha uma cativa Suyá em Í93S, obtida via os

Waurá. üs Trumai jâ tinham parentesco com os Kamayurá e os

Mehináku mas ainda temiam os Kamayurá que exploravam sua fraqueza 

^  numérica (1955scap.l).

Por volta de 1963,, os Trumai foram morar nas proximidades de

Diauarum (apud Oliveira 1970:43)» A localização desta aldeia,

perto da área sub jurfice, é indicada no mapa de Oliveira de 

1967?47, * Acabaram voltando para o sul do Parque em 1967 ou 1968. 

Não chegamos a visitar sua aldeia atual, mais perto do Morená,

0 relato de Aruiavi Trumai sobre a morte dos peões e o 

afundamento da balsa, na BR-80, em 1980, escrita para a escola, de 

Diauarum, ilustra bem o sntrosamento atual entre os povos qi.19
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habitam o Parque do Xingu (apud Ferreira 1992 vol.2s130)» flruiavi 

canta que este episódio envolveu 91 Índios de 6 povos que se 

opuseram ao desmatamsnto na margem direita do Xingu, perto da 

estrada«

Os Kayabi
Gs primeiros Kayabi foram contactados no rio Teles Pires pela 

expedição Roncador— Xingu, organizada pela Fundação Brasil Central, 

e tra;-:idos de barco e a pé para a área do futuro Parque do Xingu 

no início da década de cinquenta (veja mapa de sua localização 

antes da transferência para o PIX # ). Os Vil Ias Bóas fizeram uma 

picada da cabeçeira do Nanitsauá-Miçu até o rio Teles Pires» Ao 

chegarem ao Xingu, seus primeiros contatos foram com os Juruna, 

que lhes deram comida até as roças dos Kayabi ficarem prontas. 

Trouxeram alguns alimentos de suas antigas terras, como seus 

famosos amendoins gigantes. Segundo Oliveira, os Kayabi chegaram 

no rio Arraias em 1953 (1970:42).

Segundo Canisio Kayabi, ficaram na foz do Arraias durante 

quatro anos e depois mudaram mais perto de Diauarum (apud Ferreira 

1992 vol.2s40). Foram eles, inclusive, que deram este nome ao 

Posto-, Por volta de 1966, outra leva veio do rio dos Peixes, ou 

Tatué* como ê chamado pelos Kayabi, após a abertura de u.ma picada 

entre o rio Teles Pires e Tatué, Finalmente, por volta de 1973, 

algumas familias que haviam migrado para Pará vieram ao PI X.

Em 1992, havia aproximadamente 171 Kayabi morando na Reserva 

Apiaká-Kayabi, no rio dos Peixes, umas 191 pessoas na Area 

Indígena Umutina, a oeste de Cuiabá, morando junto com vários
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ou.tros grupos indígenas, e as Kayabi do Pará morando em duas áreas 

contíguas naquele estado ~ Al Cayabi e AI Cayabi Gleba Sul, entre 

Ind íos Mundurucu (a pud Ferrsira 1992 , vo 1„1;43) . A dispersão desta 

povo é o fruto de sua assistência .inadequada por parts do Estado 

brasileiro. Se tivessem tido suas terras imemoriais respeitadas & 

devi d amen te demarcadas não teria acontecido a d i ás par a que tanto 

af.i. iqe os Kayabi contemporâneos. 0 chefe Canísio calcula que 

antigamente a população Kayabi no rio Teles Pires e rio dos Peixes 

a t i ng i a umas 2.000 pesso as, Em 1990, hav i a 526 Ka ya bi no pIX de 

acordo com a Escola Paul ista de Medicina (veja tabela populacional 

do PIX),

Um dos trabalhos fundamentais para entender o lugar e a papel 

dos Kayabi no Parque do Xingu ê a dissertação de mestrado (no 

prelo) 'Da origem dos homens á conquista da escrita; um estudo 

sobre povos indígenas e educação escolar no Brasil", de 1992« A 

autora ajudou a montar e passou alguns anos trabalhando na escola 

de Uiauarum onde editou o jornal Memória do Xingu, entre 1981 e 

1984? o primeiro a circular no Parque, ü segundo volume desta 

dissertação reproduz textos escritas au narrados pelos índios para 

se utilizar na escola ou para publicar no jornal. Aprovei tarei 

estes textos para dar um panorama dos Kayabi*

Giuando os Kayabi concordaram em se transferir para o Xingu já 

tinham sido dizimados por vários surtos de sarampo. Havia pelo 

menos quatro grandes surtos no Teles Pires, por volta de 1927 „ 

1932, 1943 e 196 b = Na sua história de vida., Sabino Kayabi conta 

que os moradores do Posto Pedro Dantas, do SPI, receberam 

mercadorias provenientes do Posto Simão Lopes, contaminados com
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sarampo. Sua mâíe foi uma das 198 vítimas que morreram dentro ria 

duas semanas, sobrando 40 pessoas» Conta,, também,, como ele e seus 

í i 1 h o s p a s s a r a m f o m e n o c a m i n h o p a r a o X i n g u ( a p u d F' e r r e i r a 19 9 2 

voi « 2;47â59) Aturi Kayabi relatou a morte de 130 pessoas numa 

dsst.as epidemias;

"Quando eu tinha cinco anos de idade o sarampo matou muito 
Kayabi„ Veio uma turma lá de baixo e trouxe a doença para a 
aldeia. Aí todas as pessoas pegaram essa doença, sarampo,,

Nessa época não tinha médico, monitor de saúde, nem nada. Essa. 
doença acabou com quatro aldeias de Kayabi„ Morreu todo mundo ,, 
como iam se salvar"? Essa doença mata mesmo» Com essa doença eu 
pe!- d i min ha mã e , m e u i r mão= So b r a r a m a lgumas pesso a s q u e estão 
vi vend o a t é agora.

Depois a gente viveu um pouco de novo» 0 pessoal está 
aumentando um pouco agora» Depois do sarampo a gente veio para cá, 
para a Xingu. A gente encontrou com o Pionim (Kayabi) e ele falou 
que tinha Kayabi aqui no Xingu. Al nós viemos para cã e estamos 
aqui até agora." (apud Ferreira 1992 vol.2í36)

Esta fala foi gravada em 1990. Vale a pena citar outra fala de 

Aturi de .1981:

"Antigamente nâo tinha caraiba (branco]. A gente não conhecia 
os caraíbas porque eles moravam longe. A gente pensava que os 
caraíbas nunca iam encontrar a gente. Depois os caraíbas foram 
aumentando até chegarem na. terra dos Índios» Aí que os caraíbas 
estragaram a vida dos índios.

Antigamente não tinha doença, malária, sarampo, gripe,, tosse,, 
coqueluche, nada. Depois que os caraíbas chegaram, os índios 
pegaram doença dos caraíbas,, As doenças dos caraíbas foram matando 
a gente. A gente era muito fraco, qualquer doença matava a gente» 
Não tinha vacina nem remédio»

Mas agora a gente está se acostumando com isso, com as 
doenças. Mesmo assim a gente está morrendo. Os caraíbas começaram 
a judiar de nós, dos índios. Começaram a invadir as terras, 
derrubar o mato, tirar a nossa terra. A terra do meu povo já foi 
toda tomada. A gente veio para cá só para morar com o pessoal 
daqui, porque o pessoal daqui tinha um pouco de terra» El s ó isso»" 
(apud Ferreira 1992 vo1.2:32}

Num outro discurso, Yawét Kayabi, o monitor de saúde da aldeia 

Capivara, lembra o que seu pai lhe contava sobre a experiência dos 

Kayabi com os seringueiros, fazendeiros e garimpeiros:



"Pelo que meu pai me conta, dos velhos que já desapareceram só 
sobrou meu pai. Diz que foi. assim: judiaram mais porque namoravam 
com a india „ e o marido, irmâtcD ou parente dessa mulher falava para
o seringueiro qu© nã o podia mexer , Quando e 1 es f a 1 avam .1 ssa , os 
caras só respondiam pe.lo revólver. Não judiavam só pelo revólver, 
j u.d iavam pe 1 o c hicots . 1 sso qu.e o povo que con hece con ta & eles 
estão sentindo até hoje. Hoj e nós esperamos que nlo aconteça mais 
isso com a gente." (apud Ferreria .1992 vol-2335)

Canisio, o chefe da aldeia Capivara que tinha acabado de

v i a j a r q u a n do c h e g a m os na aldeia d e 1 e , d e i >i o u r e g i s t r a d a e s r. a f a i a 

sobre a si tuação atual do PI X s
"Gomo a gente está aqui no Xingu,, a gente quase não tem 

invasão de terra, principalmente da terra que a gente está. Pelo 
jeito que a gente está. vendo, não tem mais invasor. Mesmo assim 
tem gente ai meio pesquisando a gente, né, principalmente os 
garimpeiros, né, e os madeireiros. Porque de onde os Kayabi vieram 
para o Xingu, do rio Teles Pires, eu estou indo lá visitar uma vez 
por ano e eu vejo que, cada vez mais, os garimpeiros estão
invadindo, os madeireiros estão acabando como tudo. Acabando com
os paus, com a floresta.

São essas coisas que eu falo para os brancos. Parque eu. vejo
essas coisas, eu vejo essas coisas tristes e eu penso: será que
não vai sobrar nada para nós? Será que nós não vamos ter nada mais 
tarde? Será que não vai mais ter água limpa, principalmente água 
limpa, porque qualquer sujeira que vem suja a nossa água? Será que 
não vai mais ter caça, mais macaco, mutum, principalmente peixe? 
Porque para hoje tem bastante ainda, bastante. Mas mais tarde, 
pelo que eu estou vendo, vai estar cheio de madeireiras...

,.« com aquelas sujeiras das madeiras, que a máquina faz e joga 
dentro da água, va.i poluir o rio, E a mesma coisa do que construir 
uma usina., eles vão começar a poluir a. água, estragar a água. Ai 
como nós moramos abaixa do rio, nós vamos ter que tomar aquela 
água suja. Aí todo mundo fica. doente, as crianças principalmente. 
Essas coisas que me deixam preocupado...

□s fazendeiros também, e principalmente eles, roubam as nossas 
matas, acabam com o mato. Onde os Kayabi moravam, no rio dos 
Peixes, na aldeia antiga tinha mais de 2000 indios. Cadê os mais 
de 2000 indios que moravam naquele local? Mão tem mais. Hoje você 
vai ver só cabeça de boi. Se lá teve aldeia de índio bem grande, 
hoje tem só fazenda. Acabam com □ mato, parece que era só campo. 
Na verdade, era mato mesmo. Hoje os Kayabi passam lá com a maior 
tristeza, eu mesmo passo lá com a maior tristeza." (apud Ferreira 
1992 v o I . 2 ; 7 8 ■- 9 )

Uma matéria do jornal M e m ária d o X i. n g u « de 1984, assinada por 

ipô Kayabi, mais dois Kayabi e um Üuyá, fala sobre a guerra de 

ivï34, cuya estopim foi uma reunião a portas fechadas realizada



entre a en t ât o P r e s i d e nte d a F U N Al (ü t á v i o F e r r e ira Li m a ) s o s

f a enoeiros da v izinh a n ç a d o PI X s

"A nosiis. guerra durou quase dois meses.. Foi duro, mas foi 
bonito ver todas as tribos do Xingu brigando juntas, todo mundo 
u. n i d o -j 1 odo mundo a j u d o lí z os Su ya * gs K avabx * os ■ u u. ai- r a mãe « os
Txicâo s os Krsn-akore. Os índios do Al to-Xingu acompanharam a
guerra pe io rádio . ■ .

Agora o diretor do Parque é nosso parente. 0 diretor do Parque
é o Meqaron* Ele entende a vida do índio porque ele é índio
também. Isso é bom para nós >...

Assim o Parque do Xingu,, que sempre foi cheio de caraíbas,
devagarinho está ficando um Parque onde os índios mesmo resolvem 

ios os seus p!■"oblemas : " ( apud Ferreira 19?2 voI .2:210 )í_ LJ

Os Kayabi sentem-se ambíguos em relação â sua vinda para o 

Xingu., instalando-se em terras pertencentes a outros índios, Isto 

fica patente num dos textos citados por Ferreira, onde Canísio 

Kayabi afirma que a terra dele é lá no rio dos Peixes onde eis 

nasceu.:! mas a terra de seus filhos é o Xingu, porque eles nasceram 

no Parque, Üs indios do rio dos Peixes ficaram quinze anos sern ter 

notícias sobre os parentes que partiram para o Xingu.. Olímpio 

Berra, na época em que era Diretor do Parque, ajudou os Kayabi do 

Xingu, a refazer contato com seus pau-"'entes fora do Parque.

Os Kayabi se ressentem da falta de vários materiais não 

encontrados no Xingu, como a matéria prima para fabricar peneiras 

com um determinado desenho, madeira para. seus arcos e uma 

determinada espécie de taquara para flechas. Ig uai mente importante 

são os cemitérios que deixaram para trás» A recusa de abandoná-los 

é o motivo pelo qual não todos os Kayabi concordaram em sair de 

suas terras imemoriais»

A história dos Kayabi se deu, até a década de cinquenta, fora 

da área em litígio e portanto não será tratada em detalhe aqui» E



-

suficiente deixar claro que cs primairos Kayabi que vieram ao 

Xingu tomaram esta decisão em decorrência da invasão de suas 

t e r ras, pri n c i p a 1 m e n t e p o r s e r i n g li e i r o s e m a i s t a r d e p o r

frentes de expansão econômica podem ser encontrados em Franchetto 

1787,, que utiliza informaçdes provenientes do trabalho importante 

de i3rünberg sobre os Kayabi., Outro texto que discute as relaçâes 

sntre os Kayabi e o srí 5 antes da vinda deles para o Plx:, e 

Schmidt, 1942 „ ##

Os Kayabi eram também atingidos por missionários, 

principalmente catóiicos? que tentaram catequizá-los, fazendo 

chantagens para chegar a tais fins. Por exemplo, se os índios 

concordaram em casar-se na igreja recebiam presentes' de 

casamento -■ panelas, roupas etc» Dos seringueiros sofreram desde 

castigos corporais até o estupro das suas .mulheres» Em 1977 

pesquisei os contatos entre os Kayabi e a sociedade envolvente 

quando ouvi muitos relatos sobre tais acontecimentos. Um homem 

contou, que seu pai foi enforcado por u.m branco que quis roubar sua

ÍTtêÍÉ“ *

Ferreira, e os textos dos Kayabi contidos na sua dissertação, 

deixa muito claro o desempenho fundamental do povo Kayabi na 

consolidação do Parque do Xingu- Já demonstramos que a área do 

Parque constitue terra imemorial indígena, mas isto não significa 

que nada mudou após a criação do Parque. Coneretamente, a vinda 

dos Kayabi e de outros povos (os Txikâío, Tapayú.na e Panará) para 

dentro das fronteiras do Parque j, levou á difusão de novas e 

snnquecedoras influências culturais, Deve ser lembrado que tais



povos eram conhecidos pelos povos xinguanos através de antigas 

g ui e r ras inte r t r i b a i. 5 , p o r e x e m p 1 o ,, en t r e d s S li y á e o s P a n a r ã e 

possivelmente entre as Su vá e os Kayabi „ No fim do século XIX,, von

cabeçeiras dos Xingu, chegando a conhecer duas cativas»

No contexto do Parque« foram os Kayabi que tiveram maior

contato com a sociedade envolvente e isto lhes permitiu ter um 

papei importante na administração do Parque e na disseminação de 

informações sobre o 'mundo dos brancos' para os índios com menos

contactos, como os Suyá e os Mèbengokrs„ Isto transparece

claramente na história de vida do velho 3abino=

Apòs sua experiência, trabalhando num posto indígena do SPI 

n a s a n 11g as terr as Ka ya b 1 , foi levad o pe1os V 1 11 a s Bó a s p ara 

gerenciar a construção do Posto Leonardo, Foi ele que 

supervisionou uma equipe de Kayabi que construiu os prédios do 

Posto e mais tarde organizou, a preparação de roças para abastecé- 

lo. Os povos que habitavam o sul do Parque nunca se convenceram a 

participar de tais atividades, ligadas ao 'mundo dos brancos'. 

Enfim, o velho Sabino atuou como o braço direito de Orlando, 

fazendo funcionar o Posto Leonardo, após ter ganho a confiança de 

Cláudio Villas BÔas por sua cooperação na organização das roças 

para abastecer o pessoal do Posto Diauarum. Foi ele também que 

ajudou a organizar a construção da pista de pouso na aldeia 

Mãbengokre de Porori.

Ferreira nota que hã muitos Kayabi na administração do PÍX, 

trabalhando como auxiliares de enfermagem;, de odontologia e como 

professores bi-lingues. De outro lado, os Kayabi têm a maioria dos



pajés que atuam ao norte do PIX, tanto femininos quanto 

masculinos. Alguns Juruna são aprendizes de pajés Kayabi, apds 

terem perdido todos seus próprios pajés. Urna pesquisa sobre o 

m a rn a n 1 s mo e a mú. sue a KayaLjí íqu. e pode ser consLi 1 nada pai'" a s 

detalhes) foi realizada por Travassos (1984).

hg chegarem ao í- arqi..ie do Ainqu >i os rayabi cl..’s viu.iT;avaííí mc'! i em 

'■ g r ■ j. p o s locais ' , o u s e j a , c o m u n i d a d e s c o n t e n d o u m a s ó c a s a , 

distribuídas ao longo dos rios, em dscorrêncis de sua atomização 

nos seringais> Influenciados pelos demais povos do PI X, estão 

agora construindo aldeias maiores, como Capivara e a aldeia 

Tuiararê, onde fazem roças comunitárias fiara a aquisição coletiva 

de bens provenientes da sociedade envolvente. Estão trabalhando 

também na vigilância das fronteiras do Parque.

Na época da pesquisa de Frikel, o sitio da antiga aldeia Suyá

de Ndawkrenetà (n° 3 no mapa de Beeger) estava ocupado pelos 

Kayabi chefiados por Prepori, No inicio da década de noventa 

(possivelmente ainda hoje), os TMikão são mencionados pelos Suyá 

como tendo sua aldeia no sítio da antiga aldeia Suyá denominada 

Mêtuktità (n° 1 no mapa de Sesger), e a aldeia de Piauí Kayabi

ocupava o antigo sitio de outra aldeia Suyá, na beira do rio Xingu

(apud Ferreira 1992, voI.2:13). Sabino Kayabi também instalou-se 

perto de um antiga sítio de aldeia Suyá» Isto demonstra que os 
grupos que vieram para o Xingu a partir da década de cinquenta 
neste século, instalaram-se em territórios cedidas a eles pelos 
antigos habitantes.

Na sua pesquisa de campo para seu laudo antropoIógico? Fausto 
dsscobr iu qu.e ;

.1 uu
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"Os Kayabi possuem .,,ura termo para designar o tipo de mata 
que se ergue sobre antigas roças: fio fe t, literalmente, ' ex-roça'
(fia - ' roça ' + fet = ' ex ' ) , ' o que foi roça (trata.se de um
cognato da palavra Tupi qu.e passou para o português como capoeira 
- kapwer<s.) " ( 1990 3 164 ) .

0 en t ão c He f e do F‘os 1-o , •.J a. w a r y i-i p K!a.y a. b i a m os t rou n o iii a p a d a 

r e g 1 ã o o n d e n a. v i a. á reas de k o fe t. Uma delas f i c a n a m a. r g s m d i r eita 

do rio Au.aiâ-Ivií çu, entre este rio e o afluente que os regionais 

chamam rio Preto. (Veja mapa da FUNAI do F’1XH pag» 11) .

Panará
A tragédia do contato e dizimação dos Panará provocou atenção 

a nível internacional (cf, , por exemplo, CowelI 1973 e Davis 

1977) a A estrada Cuiabá-Santarêm passou, perto de sua aldeia antes 

deles serem 'pacificados'; enfraquecidos e doentes» acabam pedindo 

esmola na estrada. Os poucos remanescentes foram trazidos ao PI X 

em Í97í3a Após sua chegada ao Parque, morreram onze numa. epidemia 

de gripe, segundo o chefe do Posto Diauarum, Maírawê (apud 

Ferreira 1992 vol.2;170).

Mo Parque do Xingu, foram abrigados consecutivamente pelos 

Kayabi, por um ano, pelos hêfbengokre de Kretire por um ano, e 

pelos Suyá por dois anos,, Depois fizeram várias aldeias próprias 

no rio Xingu, primeiro ao sul e, por volta de 1984, ao norte da 

BR-80, Sua. aldeia atual está localizada no rio Arraias, para onde 

foram no final da década de oitenta. Soubemos enquanto sstavamos 

no Parque, através da enfermeira de Diauarum, que recentemente 

tiveram uma epidemia de sarna, após um missionário levá-los roupa 
con tam inada.
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FUNAI/Uniâo 3. Qual o grupo étnico de origem ameríndia que 
vive nas terras da mencionada área, e qual o seu perfil cultural?

A área em litígio constitua praticamente o 'fundo do quintal 
das aldeias Kayabi Capivara e de Kun i. Um pequeno afluente do rio 
Xingu, navegável de canoa., passa ao lado da aldeia Capivara,, e , 
segundo o mapa da PUNAI que constitute a folha n° 13 7 deste 
processo, desemboca bem na área sub j ud ics.. % Outro braço deste 
mesmo afluente passa perto da aldeia de Kuni, desembocando no 
mesmo lugar= Isto significa que a área dos autores deste processo 
está bem próxima ás áreas das roças destas aldeias a poderia atê 
haver sobreposição. Além de usar este afluente para pescar, è uma 
vi.a de acesso dos Kayabi para a entrada no mato par'a a caca e a 
coleta de frutas e materiais para a fabricação de artesanato.

Na aldeia Capivara há aproximadamente 123 habitantes. No

grupo local de Kuni, há umas vinte pessoas. . Até muito

recentemente, houve uma terceira aldeia nesta área, ds Paj ê 

Kayabi,, Há pouco tempo ele se transferiu rio acima. 0 sítio da

aldeia Capivara está sendo ocuapado initerruptamente pelos Kayabi 

desde .1977» Atualmente contem umas 18 casas. As aldeias de Kuni e 

Capivara sáo sítios de antigas aldeias de outros índios.

Nas terras do Parque, faltam vários materiais que integraram 

sua cultura antigamente, como uru.úp ̂ uma espécie de palha, 

castanhas do Pará e uma espécie de caramujo para fabricar colares,

e um determinado tipo de tempera de barro. Há algum tempo, os

Kayabi deixaram de fabricar panelas de barro, mas compram (por 

meio de troca) panelas de barro de seus vizinhos Juruna. D chefe 

da aldeia tinha regressado á antiga área dos Kayabi para, entre 

outros motivos, trazer mudas de plantas não encontradas na região 
do X ingu..
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üs Kayabi sáo os gaurmets do Parque do Xingu, sendo

caracterizadas por uma arte cu.i inãria ref inada . Na nossa pass-agam

pe lo torri tòr io Kayab x pudemos saborear fl>utap, um pirão de pe.1 xe

•apimentada, farofa de peixe, mingau de amendoim e batata doce,

além de pei xe moqusado e farinha de mandioca. Os Kayabi fazem uma

grande variedade de tipos de mingau e uma farinha de amendoim,,

sendo que possuem li.ma espécie de amendoim gigante nâto encontrada

na sociedade envoIven te„

Após nossa partida da aldeia de Capivara, visitamos brevemente

o grupo local (ou seja, havia somente uma casa) de K u n i u m  Kayabi

casado com uma mulher Juruna,. Encontrava-se presentes umas cinco

mulheres Juruna. A casa estava repleta de belas cerâmicas, algumas

já completadas, ornamentadas com figuras de animais, e outras em

fase de executaçâo (veja foto)■ Tanto aqui, como na aldeia

Capivara, encontram-se as redes de algodão tecidos pelas mulheres»

SâCo bem mais grossas do que as redes A 1 to-Xinguanas e incorporam

desenhos e ás vezes cúres.

□ caso dos Panará serviu de exemplo chocante para outros povos

do Parque como os Kayabi, Ao voltarem ás terras que ocupavam antes

de serem transferidos para o Parque do Xingu, no rio Peixoto de

Azevedo, constataram que os regionais já haviam aniquilados suas

matas; nãfo resta nada para resgatar,
A área sub judice está próxima ao Posto Diauarum, no sitio da 

antiga aldeia Suyá, visitada por von den Steinen em 1884, Este 
Posto constitue a sede setentrional do PIX, Enquanto tal, ó 
visitado regularmente pelos povos que moram ao norte do Morena,, 
que lá possuem casas e de onde saem para pescar e caçar. 
Ocasionalmente, os povos do sul do Parque fazem visitas ao norte 
do Parque, hospedando-se.no Posto Diauarufli, de onde também saem
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para pescar e para caçar. Em suma, a área em litígio está dentro 
do raio da área explorada psios moradores cio Posto de Diauarum.

A área pretendida pelos autores esta próxima as terras 

ocupadas pelos Su.yá há ma as de um século, e das terras dos 

extintos 1'lanit sauá e Varumá, cu.yos remanescer! tss foram

Suyâ-füiÇLi, uns 3 km do 1 imite do Parque. üs Su.yá ̂ segundo os 

Juruna, aprenderam a fabricar canoas através de seus vizinhos

x ing u a nos . An t e s u s a v am b a .1 s a s p a r a a t r a v e s s a r rios.

A aldeia Juruna de Tubatuba está situada um pouco a ju.sante da
fo:-: do rio lianí tsauá-riiçu com o Xingu, onde este povo foi
contatado pelos V.i lias Bôas em 194S. Um pouco mais a jusante, 
perto da foz do Auaiá-Miçu, está a antiga aldeia Krstirs, dos 

!-1 & bengokre , ocupada atualmente pela fami li a d e ¥ u r li m li c K a y a b i , A 
utilização da região nas proximidades da área sub juri ice está 
d e t a I h a d a n a r ssposta ao q ussito n ° 4 d a F UN AI / ü n i st q  a

Uma parte do antigo território Juruna, que se estende do rio 

Marti tsauá-Miçu até o sitio de Porori, perto da cachoeira von

Mar tias, es té. incluída na Area Indígena Capoto/Jarina, criada pelo 

decreto n° 89643 de 10/5/84,, onde moram, atua. 1 mente, os Mêbsngokra 

e os Tapayú.na. Os Juruna foram empurrados a subir o rio Xingu.

pelos M^bengokre que foram apropriando... se da área em volta da

cachoeira von Martius. Constitue uma área de perambulaçáo aos Suyâ 

e dos Trumai há longa data. Atualmente, outros grupos, como os 

Kayabi e os Panará vão até esta área na procura de materiais que

não são encontrados ao sul da estrada BR.080,, Alguns anos atrás,

houve também uma aldeia Panará nesta área» Visitei-a, um pouco ao
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norte da BR-80, em 1987. isto dá alguma noção das distâncias 

percorridas peios Índias* N=(o chegamos a visitar a atual aldeia 

dos Panará s as aldeias Kayabi situadas no rio Arraias, um 

af 1 usri ts dq Mani tsauá-Miçu ? mas é possívei que os hab.1 1 an tes 

destas aldeias e os Txxkáo também frequentem a área sub ju.di.cs em 

e p e d 1 ç 'à e s d e caça o u d e c o 1 e t a t

Ao chegar ao Parque, os Panará moravam com os Kayabi, na 

aldeia de Prepori, depois em «retire com os Mêbengokre e, 

posteriormentecom os Suyá , tanto no rio Xingu quanto no Suyá- 

fliçu. Fizeram sua própria aldeia em frente a Pükanhikáykaru, uma 

antiga aldeia M&bsngokre ao norte da estrada, e depois foram ao

r i ü  H f  f 0. j l  civ r: a

Dados bibliográficos (ver também as fotografias)

A lingua juruna foi classificada por Rodrigues como 

pertencendo á  família Juruna, do tronco Tupi. Informa ques "As 

duas únicas Iinguas relacionadas com ela ao nivel de famiiia - 

Xipáya e Manitsawá - já desapareceram completamente»" (1986;96).

Falando a respeito da distância entre os M&bengokre e outros 

Jâ Setentrionais, Turner afirma que: “As estimativas

glotocronológicas mais confiáveis situam sua separação dos Apinayê 

e Suyá, seus parentes jê setentrionais mais próximos„ h á  

aproxiüíâdamente quatro séculos" (1992:311) «

Ao livro do Príncipe Adalberto, Brasil; Amazonas Xingu, acerca 

de sua viagem de 1843, publicado em português pela Edusp e Editora 

Itatiaia, em .1977, devemos algumas das primeiras descriçcües 

etnográficas m a i s -d e t a 1 h  a d a s de a 1 g u s aspectos da cultura 'J Lí r* U. Pr &  u



Outro relatório detalhado foi feito pelo Presidente da Província 

de .Pará, Carlos de Araújo Etrusque, em .1863,, Isto constitue outra 

fon te de i n formação etnog ráf ica importan te sobre os Juruna.. E 

a n a 1 x s a d o s m d e t a 1 h e p o r U 1 .i v eir a >, .1V / „

Os Juruna sSo caracterizados como um povo ribeirinho,, hádeis 

navegadores e fabricantes de canoa» Os Juruna e outros Tupi 

somente conseguiram penetrar a região do baixo e médio Xingu, por 

serem excelentes navegadores. Ocupavarm as ilhas dos grandes rios, 

como o Xingu e o Iriri« enquanto os M&bengokre faziam somente 

balsas, permitindo-os atravessar os rios» Os Juruna habitavam 

ilhas, com a finalidade de proteger-se dos ataques de seus 

inimigos como os Mèbengokre (Nimuendajú 1?48;2I3; 227)=

As canoas ou "ubá" dos Juruna são descritas por Nimuendajú. 

como sendo adaptadas ás cachoeiras (,1948 s 230 } .. Oliveira informa 

que quando os Juruna moravam nas proximidades da cachoeira von 

Martius faziam canoas de cedro, abundante ali; agora usam lantim 

ou landi (1970:156). Ela nota que a técnica Jurana, de fabricação 

de canoas a partir de um só tronco, estendeu-se por todos os povos 

que habitam o Parque do Xingu» Po ram os Kamayura que levaram ai

técnica ao sul do Parque=

Desde a chegada dos jesuitas no Xingu., no século XVII, as

mulheres Juruna são conhecidas por suas habilidades de tecelagem

(Mimuendaj ú 1948:230). Além de redes (veja fotos) faziam,

antigamente, -saias, cobertas e xales» Suas redes empregam algodão,

plantados e fiados por elas» Os jesuítas descreveram as mulheres

como fiando linha tão fina como fios de cabelo» As redes são

decoradas com diversos desenhos. Seu estilo é completamente
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diferente das leves redes de fibra, fabricadas pelas povos que

vi vem ao su..l do Parque. Os Juruna ensinaram os Kayabi a empregar o 

c e !' d e m a o e jl ij c*.

Os homens fabricam bancos de madeira pintados com motivos 

Juruna. Os bancos mais elaborados têm a forma cie animais, como a 

ança „ 0 ma das i 1ustraç&es do tsxto de Nimuendajú mostra escn1 1uras 

de animais» tidas como prováveis brinquedos (1948 s 240) . Lembram os 

bancos feitos pelos Juruna atuais. Nimuendajú descreve o emprego 

de desenhos curvi1 ineares e variaç&es sobre o tema do labirinto 

(1948:238-9), Fomos recepcionados pelos homens pintados com 

motivos Juruna, enfeitados com cocares (veja foto). Hoje em dia, 

os Juruna também esculpem anéis e colares de cocos de tu.cum e de 

inajá, Uma marca distintiva dos Juruna,, usada na testa por ambos 

os se;;osn & um chumaço vermelho feito com arilo de sororoca 

í 0 1 ive i r a 1970s 76),

As mulheres sSo hábeis ceramicistas (veja fotos)= Nesta aldeia 

foi afirmado que todas as mulheres são ceramicistas. Hâ dois 

locais onde retiram barro para fazer cerâmica, um ao norte da 

estrada e o outro no rio Auaiá= Oliveira descreve o estilo de 

cerâmica Juruna como a marca diferenciadora deste povo, 

associando-o â suto-afirmação tribal (1970:152),

Nimuendajú afirma que os mortos eram enterrados em casa e 

depois seus ossos eram guardados em cestas, no teto (1 9 4 8 5 2 4 3 ). 

Oliveira informa que o enterramento continua sendo feito dentro de 

casa. No passado, derrubavam a casa e faziam outra no local do 

anterior. Hoje em dia, mudam o local da casa (.19705224-6)« Isto
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■significa que onde há. antigas aldeias Juruna, como perto da 

cachoei ra von Mar ti us, há também cem it ér i os Juru n a .

A base da dista Juruna ê farinha de mandioca,, a nâo bcxju, que 

constitue o ‘ pâíc' cotidiano dos povos que moram ao sul do Parqus. 

Outra marca distintiva dos Juruna., dentro de Parque, é a 

fabricação de c a i. r i fermentado (descrito por Lima 1 986) ? --servido 

■siri grandes côcfios de madeira que se assemelham a canoas i. ve j a 

t o t o ) *

A primeira descrição etnográfica dos Suyá foi feita em 1884 

por von den Steinen (1942),, Uma referência a esta visita foi feita 

na seç»o sobre a _ história Suyá, e uma descrição da xinguanizaçâo 

deste gru.po J# já foi feita, Seeger publicou um livro (1981) sobre 

a organização social e a cosmologia dos Suyá, e outro livro (19S7) 

sobre a música Suyá. A fita cassete que acompanha este .Livro 0 um 

disco de música Suyá, lançado por Seeger, com uma edição em CD, 

feita por Folkways, do Museu Smithsonian, em Washington, atesta á 

riqueza da tradição musical Suyá. Outro livro de artigos (1980), 

da autoria de Seeger, inclue vários outros textos sobre os Suyá,

Em vez de tentar resumir todo este material, que não é 

diretamente relevante para os fins desta perícia, prioridade será 

dada ao esc 1arecimento da relação dos Suyá, Juruna, Kayabi e 

N&bengokre com seus vizinhos ao sul do Morená, na área que 

constitue o núcleo da influência A 1 to-Xinguana. Tal ves uma 

analogia possa ajudar a dissipar a confusão corriqueira relativa 

aos Alto-Xinguanos e seus vizinhos. Os gaúchos empregam o pronome 

pessoal ''tu'1 e usam ponchos e bebem do chimarrâo como seus 

vizinhos ao norte da Argentina. Qs gaúchos não são "marginais’' â
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cultura argentina, sSo meramente vizinhos situados no raio de 

influência da sociedade argentina, Os Suyá são u.m povo de língua 

J & íti a s q u e a d o t a r a m mu i t o s c. o s t u m e s d e s e u s v izi n h o s n o A 1 1 o 

X i n g u . C o n s tit u e m q u. a s e u m g r u p o h i b r i d o em te r m os c u 11 u r a i s , m a s 

não são tão estreitamente ligados ao núcleo ao sul do llorsnâ 

quanto sâo tais povos entre si.

Não deve? haver confusão entre área cultural e área geográfica. 

As terras das várias sociedades Jê e Bororo do Brasil Central não 

são conti.gu.as; à a afinidade cultural que é o critério usado para

agrupá.los numa mesma categoria. No caso do Alto Xingu, a área

cultural coincide com a área geográfica.

Gs MibengokrE e os Suyá tendem a ser considerados como 

fazendo parte do complexo cultural Jê e Bororo« Os índios dos

f o r m a d o r e s d o r i o Xin g u , a c ima da Í1 o rená , c o n s t i t u e m o u t r o

complexo cultural, conhecido, numa época, como a área de uluri e ? 

posteriormente, como a área do Alto Xingu. Apesar da 

heterogeneidade de afiliação linguistica dos povos do Alto Xingu? 

existe uma antiga e complexa rede de relações inter-tribais. Hoje, 

cada grupo compartilha muitas características com as demais 

sociedades da área mas, concomitantemente, mantêm certas 

singularidades, tais como os vários dialetos que compõem uma mesma

1 íngua„

Na década de sessenta e início da década de setenta, alguns 

antropólogos descreveram grupos como os Suyás Juruna e l1§bengokrs 

como ".intrusos" na área do Alto Xingu (cf. Oliveira 1970:43)= ü

que eles pretendiam ressaltar, com isto, era o fato de tais grupos

terem chegado nesta área mais recentemente do que aqueles que hoje

109



A

ocupam o sul do Parque, integrados,, desde tempos imemoriais, ri um a 

rede de inter-casamentos, trocas e a participação nas cerimônias 

d a s a I d e i a s v i z i n h a s u

i“i u cr. 1 íi *er * t tr í( ;íf ítí i ̂ de u ~ es c é c ci s após a cr iação go rarqu.Si,

todos os grupos que lá residem estão muito mais integradas

sm m a t u a m e n t e . A u m e n t a r a m o s in t e r - ca s a m en tos e a .1 n c o rpora ç ã o d e
,A costumes alheios, como a fabricação de barcos no estilo Jurna, 

^  disseminado pelo Parque= Um dos fatores mais importantas na

constituiçâío de uma identidade compartilhada por todos os povos do 

Parque é a luta pelos seus direitos à terra, serviços de saúde e 

educação.

No dia 29 de março de 1794, o advogado dos autores, Osório A. 

m  Rocha, enviou me uma cópia de um texto de Arnaud, "Histórico sobre

^  a ocupação da região do Alto Xingu s de seus formadores por tribos

indíqenas", escrito em 1986, Aqradeço seu "intuito de colaborar ^  “
<•» com a pesquisa”;, conforme suas próprias palavras, enviando me este

"valioso" tex to. Lamento contestá-lo, pois considero o texto de 

^  Arnaud medíocre. Em ves da fazer uma análise detalhada deste

^  texto, envio em anexo meu parecer sobre outra perícia de Arnaud,
fmy

que trata essencialmente das mesmas questóes:,

/m. Em relação ao texto enviado pelo Dr. Rocha, limito-me a chamar

^  atenção para o fato de Arnaud nem sequer saber o nome correto do

^  celebre von den Steinen pois chama—o, sistematicamente* de "Von

^  den Stein". Estão ausentes na hibiiografia de Arnaud uma série de

trabalhos de especialistas. Para dar apenas u.m exemplo, Arnaud 

!*■ fornece detalhes minuciosos sobre os ataques praticados, no

passado, pelos Txikão contra os Alto-Xinguanos mas não faz nenhuma
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menção ã tese de doutorado em an tropologia, sobre os Txikão, 

defendida em 1977 por Menget. Incluído entre os anexas está urna 

cópia do artigo "Saque contra a Uniào", puDlicado na revista 

Sen hor (22/12/87)., onde o nome de Arnaud ê vinculado a 

i. r r B g u .1. a rida d es de t e c t a d a s em 1 a u d o s an t rop o .1 ôgicos .

A noção de marginal ? no contexto do PI X, susci tou. sérios 

desentendimentos (cf. Lea 1987). Arnaud, numa perícia usada no 

S u p r e mo T r i b u nal Federai ( e no t e t o en v i a d o p e .1 o p r o c u r a d o r d o s 

autores) descreveu os Suyá, Juruna, Kayabi, Txukahamãí e Panará 

como marginais, periféricos ou não—xinquanos (.1986; 15). Incorporo, 

na atual perícia;, trechos de meu laudo avaliando aí perícia do 

finado Arnaud, processa !n° 13 O58/84-VI-2“ Vara MT), relativo a 

margem direita do rio Jarina,

Em 1942, o Padre Cooper classificou as áreas culturais 

.indígenas sul-americanas em três tipos - Sierra 1 (planalto 

andino),. Si 1 va 1 ( Amazonas-Qrenoco ) e Ma rgina 1 (faixa campestre/

cerrado). Por trás desta classificação geográfica subjaz uma 

perpectiva evo 1ucionista já bastante ultrapassada. Como explica 

Bamberger :
"Classif icações do -l—\ ~i j-"*1; H t_ nCh Jí m c íz3 ni o po\/ oü jriií, y j i h ̂ ̂ j 

Handbook of South American Indians (Steward 1946, Vol.i )B.«seguem 
as subdivisées do Padre Cooper (1942).,.Os Marginais, uma 
categoria na qual Cooper inclui os Jê, tanto como os índios da 
terra do fogo, e uma miscelânea de outros grupos, cuja 'cultura 
material simples' justificou a inclusão, são definidos como 
periféricos geograficamente às sociedades silvestres ( Si 1 va .1 ) , e 
faltando traços específicos que Cooper considera ser típicos das 
culturas silvestres mais avançadas. Por exemplo, segundo Cooper: 
os Jé não têm canoas, cerâmica, estimulantes ou narcóticos. Seus 
abrigos são ' simples, tecelagem e horticultura são ausentes ou 
rudimentares; sua economia é baseada em caça e coleta (1942 s í49- 
150)," í1967s12),
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Esta definição foi adotada por Lowíb5 no capitulo sabre as

Jê Centrais e do Noroeste, no primeiro volume do famoso Handbook

o f South. American_Ind ians , publicado em 1946. Na entanto, ele .já

notou que; “Contrário às noçSes amplamente difundidas, a maioria 

dos J# têm sido (os a:-;tintos e atuais) agricultores" (194Ó: 480) ,

Atualmente, é considerado muito inadequado definir uma

categoria em termos da ausência de elementos» Mais importante 

a i n d a f o r a m o s t rabalhos pi a n e i r o s do e t n d 1 o g o N i m u e n d a. j ú (19 3 9 ; 

1942; 1946) que começaram a desvendar a enorme complexidade da

vida cerimoniai dos ü grande legado de Nimuendajú foi
evidenciar que £ impossível correiacionar desenvolvimento
tecnológico e social.

Os Jê (incluindo os Suyá e os M&bengokre) t©m uma tecnologia 

mais simples do que as sociedades típicas da floresta, mas têm uma 

organização social muito mais elaborada, caracterizada por grandes 

a .1 d ei as c i rcu 1 ares com uma p ro I i f e ração d e me tad es r i tua :i s , 

categorias e classes de idade, elaborados sistemas onomásticos 

etc. A luz destas descobertas, Steward e Faron declararam que as 

divisões internas (a organização social dualista) dos Jê são

inigualáveis na América do Sul» Concluem que; “Uma complexidade 
comparável talvez só poderia ser encontrada entre os aborígenes da 
Austrália" (1959:362).

Já vimos que os Villas Bôas, em 1953, consideravam que os 

Mâfbengokre estavam evoluindo de nomadismo para adquirir 

horticultura. Portanto, é necessário esclarecer este malentendido, 

Lowie, .já em 1946, chamou atenção para a planta Cissus , assado 

como alimento pelos M&bengokre e outros Jê: "Totalmente



desconhecido pelos Neo-brasiieiros ias não índios) e os Tupi, a

planta representa cia r a m ante u m a d o m e s t i caçâ o a utóc t o na"

( í 946 ; 4SI ) ..

Kerr, Posey e Wolter Filho, que realizaram estudos de stno- 

bioiogia5 dizem que os C issus, conhecido popularmen te co.tiQ cupá, 

tem um gasto parecido com macacheira. Obtiveram cupá em PI 

Oorot.ire que, segundo eles. foi selecionado "durante centenas de 

anos" (1978 ï 704). Esta informação vale igualmente para os

Mêbengokre, já que ainda não tinham se separado dos Gorotire

centenas de anos atrás. Outro dado importante,, apontado por Lowie, 

é que os Jê Setentrionais possuem a mesma palavra para algodão, 

sugerindo seu plantio e uso pré-històrico (194ò;48í}.

Steward (.1948 ï 884) substituiu a noção de 'áreas culturais ' 

por 'tipos culturais'r e incluiu como um sub—tipo marginal, "as

tribos marginais da periferia meridional da Amazônia '1 (1943 3 897} « 

Nesta categoria. Steward juntou os Al to—Xinguanos (em cujas terras 
predominam campos e cerrados), os Bororo, os Jé e outros

(1943 s89 7—899) .

Steward afirmou que, num certo sentido, as tribos do Alto 

Xingu integram a imensa área dos "povos marginais" que ocupam a 

maior parte do Brasil oriental. Justificou a inclusão deles no

volume I ï I do Handboak (1948), que abrange as tribos da florestei

tropical., devido., em grande parte, á sua afiliação lingüística com 

as tribos da floresta., especialmente os Tupi e Aruák, e â posse de 

alguns traços da floresta tropical, como o fato de que os Waurá 

ÍAruák) fabricam cerâmica (1948ï897“8).
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No v o 1ume V do Hand book, i nti tulado "A a n t ro po 1 og i a 

comparativa dos índios sul--americanas", Steward disse que as 

"tribos marginais" eram basicamente caçadoras e coletoras, Sugere 

que os Jê Centrais e do Noroeste poderiam ser considerados 

transicionais en tre as tri bo s ma rg i nais e as da ti o re s ta tro p ica 1 

p o r q u e , na o p i n i â o dele, te r i a m a d q ui rid o a g r i cul t u r a s o u t r o s 

traços culturais destes últimos (1949;678). Como jâ demonstramos, 

pelo eKSíTiplo do cu.pá e outros fatores, as afirmações de Steward, a 

respeita do carácter recente da agricultura nas sociedades Jê são 

completamente ultrapassadas, embora têm sido empregado 

recentemente, em laudos periciais, para prejudicar os interesses 

dos índios,

A exposição destas idéias ultrapassadas tornou-se necessário 
aqui com o intuito de refutá—las. Deve ficar evidente para o 

leitor que os próprios organizadores do Handbook acabaram dando-se 

conta das inconsistências e contradições na sua dicotomia entre 

florestal e marginal, e que este último termo acabou servindo para 
designar tudo que estava fora dos Andes e da floresta amazônica 
própriamente dita.

Em 1759, 6 al vêfo criticou esta taxonomia cultural como 

demasiado geral. Na sua revisão dos esquemas existentes, separou 

os A 1 to-Xinguanos numa área cultural e juntou os Mèbengokre e os 

demais Jé, os Bororo, alguns grupos Tupi e os Karaj à (do tronco 

íiiacro-Jê) na área cultural "Tocantins-Xingu" (1959 s 200; 206).

Até a década de sessenta,, o cerrado era geralmente 

considerada como proporcionando um hãbit-3.t inferior á floresta.
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i** Bamberger, que fez o primeiro estudo do meio-ambien te Mgbengokre f

contribuiu para desmentir este mito, Nas palavras delas

^  “Nem existem provas claras que os Kayapó, a maioria dos quais
habitam uma zona ecológica melhor descrita como transicionai entre 

^  a floresta e o cerrado (savanna) não exploravam sempre ambos
/!■ aó j. 'ta tjü' a fio res ta p r a suas 'bei'-!'-as agrícoias, caça e proeutos
s .11 v e s t r e s , e o s c a m p o s í d o plan a 1 to) e a s gale r i a s f .1 o r e s t a i s
para localizar suas aldeias e explorar produtos naturais“

.«* (196 7: 18),

Esta descob&rta significativa exp1ica porque os Mêbsngokre 

^  c:on 11nuam a expiorar e habi tar éreas de f lorssta (como PI

^  MêkrSnoti) e áreas de cerrado como a aldeia Capoto» Bamberger

.levantou dados na aldeia de Porori. (no Parque do Xinqu) e entre os/*Hk.

^  . Horotire, para ampliar uma .lista botânica compilada pelo Frei

Antonio Maria Sala, que viveu entre os Pau d "Arco (u.m grupo

MBbengokre já extinto) de 1907 a 1934» A lista de Bamüsrger

( 1967; apêndice) atesta à riqueza de espécies cultivadas,, Inclui 10 

espécies de bananas (excluindo bananas bravas do mato); lò 

sspscies de batata e de cará (excluindo duas espécies recém-- 

adquiridas)5 4 espécies de inhame; 13 espécies de mandioca s 7 

espécies de milho«

Posey (que coordenou um projeto mui ti-disc i. p I inar , no rluseu 

Goeldi, com uma equipe de 13 pesquisadores) aprofundou as

descobertas de Bamberger relativas ao meio-ambiente !Í&bengokre„ As

plantas cultivadas, registradas por Posey, excluindo aquelas 

introduzidas põs-pacificaçtío, incluem 7 variedades de banana, 11 

de batata doce, 12 de cará, 7 de milho, 6 de uru.cu (empregada na

pintura corporal) e 2 de macaxeira. Hâ espécies selvagens e semi.

domésticadas de cupá. Há um uso extensivo de plantas medicinais,, 

domesticadas e selvagens í1983s883-886)„
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1 í A

Posey confirmou que os Mêbengokre localizam suas aldeias em 

zonas de transição para poderem aproveitar uma variedade de zonas 

e co 16gicas (19 83:8Q0). Posey e Anderson argumentam qu e o s 

M&bengokre praticam náo somente agricultura mas uma verdadeira 

engenharia ecológica para incrementar a diversidade biológica 

(1V87 s 16 ) i, Longas citaçdes relativas às descobertas deste projeto

sâío encon tráveis em Lea ( i987 ; 2 2 .24 ) . $$

As pesquisas de Bamberger e de Turnsr„ na década de 

sessenta, sobre os Mêbengokreintegraram o projeto Harvard-Brasil 

Central,, dirigido por Maybury-Lewis, na Universidade de Harvard. 

Além do Diretor, havia uma equipe de seis pessoas, cada qual 

pesquisando uma saciedade Jê, e uma estudando os Bororo, No livro 

Dia.Lee tical Societies , fornecendo as concl u s õ' e s de s te g r a n d e 

projeto, Maybury-Lewis notou que os trabalhos pioneiros de 

Nimuendajú (já assinalados) e de Colbacchini e Albisetti sobre os 

Bororo (1942) "estabeleceram a existência de sistemas sociais 
altamente complexas entre povos que até então tinham sido 
classif içados como ’marginais'11 (1979 si, grifado por mim),,

Maybury-Lewis notou que todos os povos estudados por sua 

equipe têm uma organização dualista e uma visão binária do 

universo (197932-3; 12), De uma base comum, “cada sociedade

construiu seu conjunto peculiar de arranjos institucionais..." 

(1979:9). Os Bororo têm afinidades com os J#, mesmo se sua língua 

não seja classificável como Jê, Portanto, a equipe do projeta 

Harvard-Brasil Central sugeriu uma revisão substancial da 

etnografia do Brasil Central, propondo a existência de um complexo 

ou área cultural Jè-Bororo (1979s4).



Seeger, falando a respeito de traços culturais compartilhados 

pelos J# Setentrionais e grupos como os Bororo, Tapirapé; e 

Mundurucuj sugere que "frequentemente„ ê mais conveniente falar a 

respeito das sociedades do Brasil Central do que a família

I ingí ii stica Jê" ( i9Si s 49 ) . 0 an trop61 ogo Viveiros de Castro f a 1 ou 

em termos parecidos num seminário na Universidade de São Paulo, em 

1993, ao discutir as analogias entre os Karajá da ilha do Bananal 

e os Jê» Em suma3 isto ilustra as dúvidas que existem entre os

antropólogos da atualidade acerca da pertinência da= 'áreas

culturais' formuladas no passado»

Autores 7) Diga Sr. Antropólogo, a criação do Parque Indígena 
do Xingú, deu-se em razão dos costumes nômades dos indios.

Esta questão pode ser respondida pelas palavras dos Villas- 

ÖOlíS >

"Em 1946, ano da nossa chegada aos formadores do Xingu,, os 
seus povoadores indígenas eram, nas suas várias práticas e 
costumes, estritamente os mesmos encontrados pelo etnólogo alemão 
Karl von den Steinen em 1877, em su.a expedição etnográfica. E r a  

idêntica a distribuição das aldeias na região, o mesma intercâmbio 
e relaçfâes entre elas..." (1970:17 grifos meus)

Já mencionamos que os Su.yá foram visitados por von den 

Steinen, em .1884, no local do atual Posto Diauaruoi, poucos 

quilômetros de sua aldeia atual, evidenciando mais de um século de 

permanência no mesmo local» Outro texto ' importante para dissipar 

qual qu.er malentendido é um artigo de 1943 h do antropólogo 

internationalmente mais renomado, Claude Lévi-Straussque faz um 

balanço das informações disponíveis sobre as tribos do Alto Xingu 

na época do final da segunda guerra mundial. Neste artigo.
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menciona (página 321) as principais expedições realizadas na

região do Alto Xingu . de yon den Steinen em 1884 e 18875 Hermann

1'leyar, em 1896 e 1889; Ma>: Schmid t, em 1900-1901; l-lin termann, sm 

1924-25 ; D y o 11H e m 1? 2 8 ; P e t r u I lo, em 19 31 e B u el 1 Q u. ain, em 1938,

No entanto, para poder responder este qiissito. serâ analisado

o conceito de treMking ou. semi—nomadismo? exemplificado paio caso 

Mibengokre. Na tentativa de descaracterizar a ocupação tradicional 

do rio Xingu pelos Mêbengokre e pelos Suyá, o perito do juízo, Air

P r a e .1 ro A 1 ves a i i r m a , .1 n ve r i d 1 c amente, que a b i b 1 i og r a f i a d o

século XIX considera a margem esquerda do rio Xingus

"comc sendo região de perambulardes dos indios Suyá e Kaiapõ 
entre a confluência dos Rios Ronuro/Kuluerte e a cabeceira Von 
Hartius ao sul do Estado do Pará, sem contudo, caracterizar essas 
regiões como de localisaçâo permanente desses aborígenes em 
virtude de sua índole perambulante. , 1 (apud !vlendes 1988:: 9d grifos 
meus)

I u r n e r , após fazer uma sintese d a h i s t ó ria Mêbeng o k. r e
baseada e m g r ande medi d a n o L r a b a 1 h o d e V e f' s w i j v e r , p o r e 1 e

elogiado, faz algumas interpretaçòes importantes. Uma diz respeito 

ao esclarecimento da noção de trekkinç ou. semi-nomadismo- Um 

artigo anterior deste autor (1979) chega basicamente às mesmas

conclusões. 0 artigo de 1992 foi publicado em português.,

facilitando citá-lo aqui. Com relação aos deslocamentos frequentas 

de aldeia pelos M&bengnkre, ele nota que; "Uma mesma comunidade 

podia ter até uma dúzia de locais de aldeamento, e ocupar a 

maioria deles ao longo de um período de vinte anos" (1992:323)»

Verswijver (1985) também deixou claro que uma comunidade 

Mèbengokre pode ter uma aldeia principal e uma série de aldeias

secundárias, sendo estas últimas habitadas temporariamente, no 

decorrer de perambu 1'ações fora da aldeia principal 3



posteriormente, todos voltam para a aldeia principal. As aldeias 

secundárias tendiam a ser antigas aldeias primárias; xsto 

significa que, ao voltar para uma antiga aiosin,; ha ainda alguns

Posey ( um etno-biologo } argumenta que é um grande equ.i voco a 

idéia de que as roças são abandonadas depois de alguns anos, Novas 

roça.s são abertas anu.a 1 m&n te nas f i orestas, e são mai is prortu. ti vas 

durante os primeiros dois ou três anos« Mas depois neto são 

abandonadas. Continuam a produzir cará durante 5 ou. 6 anos, 

bananas durante 12 a 15 anos, urucu durante 20 anos ou mais, e 

cupá pelo menos 30 anos. Outras plantas são coletadas quando 

produzidas na ssquincia natLiral de ref 1 orescimento. A dispersão de 

pequenas roças evita pragas, e 'corredores naturais entre as 

roças servem como reservas de animais de caça e de plantas que 

serão reestabelecidas no refiorestamento das roças 'abandonadas' 

í1983s888-890)„

Numa seção intitulada; !’A oscilação entre mobilidade e 

residência na aldeia principal como modos complementares da 

organização social Kayapó", Turner diz;

"A vida social kayapò se apresenta como Lima alternância 
regular entre periodos de residência numa aldeia principal 
coletiva e grutpos seminômades que se deslocam por períodos de um a 
vários meses para caça e coleta. Tais deslocamentos freqüentemente 
envolvem toda a população da aldeia, mas também podem ser feitos, 
especialmente em grandes comunidades, por sociedades masculinas 
Lfacções], casas dos homens ou categorias de idade isoladas. Os 
homens às vezes se deslocam com suas familias, às vezes sem slas.- 
A freqüência;, escala, variedade de organização e papel ritual 
central das e>: ped ições indicam que se trata de uma das 
características fundamentais da sociedade kayapò,

E necessário dissipar certas impressões equivocadas e 
generalizadas em relação aos deslocamentos jê em geral, e kayapò 
em particular, para que se possa compreender essa instituição 
notável. Em primeiro lugar, embora cl C 3Ç d 0 j, te?iTi â 1 Otn C 0. S-O “5 
especiais, a coleta sejam as atividades centrais ncima expedição,
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estas nâ'o são exclusivamente expedições de caça e coleta. Os 
grupos retornam regularmente ás roças da aldeia para obter 
produtos vegetais, e geralmenta se alimentam de uma mistura de 
carne de caça 0 produtos das roço
naquele período do ano na a Ide 
principsis, por- outro lado, há at

i s seítjei narree à que comer 1 am 
. a p r i n c .1 p a 1 * N e s s a s a I d e .1 a s 
vidade de caça.-, pesca e coleta 

constantemente. Portanto, ê um erro associar as aldeias principais 
á horticultura e os deslocamentos à caça e coleta, como se fossem 
manifestações de tipos distintos de atividades produtivas. Ao 
contrário, as aldeias principais e as expediçBes parecem 
representar modos complementares de organização social da mesma 
base de atividades de subsistência.

As expedições costumam durar de um a três meses. Cada 
c o m u. n i d a d e p ode par t .1 c .1 p a r d e d u a s o u. t r ês d 0 1 a s p a r a n o , 
Antigamente, acontecia de comunidades passarem metade do ano em
d  E?5  1 OC â,ííi£?n  t ü S  11 u s

A alternância regular entre os deslocamentos e a ocupação da 
aldeia principal parece, assim, ser parte integrante da 
organização social kayapó...

0 acampamento é deslocado a cada um ou dois dias., geralmente 
para uma distância de apenas um ou dois quilômetros, uma caminhada 
de uns quinze minutos" (1992:3:22 grifos meus)»

Bamberger jâ enfatizou que a localização dos acampamentos, 

n o d e c o r r e r dos t re k s o u p e r a m b u I a ç 5' es, ê dete r m inad a d e a c o r d o 

com a proximidade das roças para reabastecimento de alimentos como 

mandioca ( .19 791130) * Warner também frisou a proximidade entre os 

acampamentos e as roças (nunca mais do que 45 minutos de distância 

a pé), ditada pela necessidade de transportar grandes quantidades 

de produtos da roça para se alimentar (1983:226).

Na análise de Turner, estes deslocamentos entre acampamentos 

são regidos por uma lógica social e não económica. E algo que 

promove a solidariedade e coesão social : !!ü simples fato de o

acampamento ter de se deslocar todos os dias significa que o grupo 

como um todo torna—se uma entidade social mais importante do que 

qualquer uma de suas partes." (1992 3 324)

Um dos motivos pelos quais os Mêbengokre realizam treks ê 

para alimentar a comunidade inteira, no encerramento das grandes 

cerimônias de nominação qu.e ocorrem aproximadamente duas vezes ao



ano» Estas grandes cerimônias servem para confirmar os nomes 

ancestrais, transmitidos às c rianças ;, tornando-as "autênticamente 

bonx ta.s1 ‘ na óti ca lv!&bengok re (c f . Lea 1986 5 1992 ) ,

No trek (Õnt&m&no ~ dormir e perambular) que antecede uma 

ceri/nónia, os Mébengokre costumam acumular grandes quantidades de 

jabuti . Os animais são armazenados ao vivo« no mato,, durante 

semanas e traz idos para a aldeia em compridas varas, para serem 

assados e servidos a todos no decorrer da cerimônia. Tais trsks 

geralmente duram por volta de um mês.

Não somente carne de caça mas também mel é abundante nos

Írí?iís. Bambsrger (1967: XX.XXI) anotou os nomes de 30 espécies de

abelhas distinguidos pelos Nêbengokre. Eu consegui obter (em 1981) 

os nomes de mais 4 espécies,, Posey anotou 56 stno-sspècies 

(1983:888), Além dos M&bengokre consumirem mel, utilizam cera de 

abelhas para fabricar capacetes cerimoniais, e como u.m adesivo 

para artefatos» E também empregada medicinalmente»

A história dos M&bsngokre no século XX está marcada por 

conflitos externos e internos» A tendência tem sido a diminuição 

de tamanho das aldeias, Antigamente, existiam aldeias enormes de 

1,000 - 2 o 000 pessoas. Tudo indica que, na medida em qu cr O £>

lièbengokre ficavam cada vez mais apertados territoriaImente, com a 

chegada de não-índios e de outros povos indígenas, deslocadas, por 

sua vez, pela invasão de suas terras por membros da sociedade 

envolvente., os H&bengokre eram levados a fracionar-se em grupos 

cada vez menores. Turner nota que:

nA intensificação das hostilidades externas parece ter
exacerbado os conflitos internos, de modo que o aumento de ataques 
dentro do grupo foi acompanhado por u.ma aceleração do ritmo de 
fissões comunais" (1992s328).



Verswijver atribua várias migrações, neste século, antes do 

contato, aos conflitos com os Panará (1992:94). Turner constata 

que um por iodo de de:-: anos sm qualquer comunidade llêíbenqok re:

"mostraria um padrão do movimento entre uma dúzia de locais, 
dispersos por uma grande área, alguns distantes ate 2 0 0 km entre 
si, Os grupos se movimen tam entre esses locais a cada um ou dois 
anos;, e longos deslocamentos para caça e coleta e caças rituais a 
partir de um mosmo local ocorriam duas ou três vezes ao ano"
{ JL 7 '/ 5 c'- / ) t:

Elo nota que? os dados apresentados por Verswijver "nos dá um

deslocamento por ano, o bastante para definir os Kayapó como

' seminômades' segundo a maioria dos critérios usuais." (1992:329) 

Turner (1992:329-330) considera que a militarização da

sociedade flèbengokre ê um fenômeno recente, iniciado no final do 

século XIX, Os ataques a brasileiros eram motivados, quase

exclusivamente, para obter armas de fogo e bens manufaturados. 

Armas de fogo tornaram-se necessários para a auta-defesa; na 

medida em que alguns grupos conseguiram armas, isto obrigava os 

demais a seguir esta iniciativa.

^  FUNAI/Uniâo 4. Tal grupo [o grupo étnico de origem ameríndia
^  que vive nas terras da mencionada área] utilizava e vem se
^  utilizando de toda a área em apreço, no sentido da aquisição e/ou
^  apropriação de seus meios de subsistência e preservação de sua

vivência sòcio—cultural?
Esta questãío foi parcialmente tratada na resposta ao quesito

^  n° 2 dos Autores» Consequentemente, a resposta a este quesito S t-J

baseia em dados orais, obtidos na pesquisa de campo,, A entrevista 

com os Suyá concentrou—se mais na sua história e nos seus 

problemas territoriais atuais. Os Suyá informaram que a área sub



r*

judies constitue-se, para eles, numa área importante de caça,

principalmente de anta e de macaco. Eles, mais do que as outros

povos que moram na regiâo em apreço, nâfo somente utilizam toda sua 

extensão para fornecer seus meios de subsistência, mas se sentem

mui to esprimidos pelas limites impostos ao seu. terri tório com a 

criaçâfo do PI X. Até esta data, dominavam o rio Suiá--ivliçu até suas 

cabeçeiras. Mesmo haje* realizam viagens fora dos limites do 

P a r cj u e p a r a t e s t e rn u n h a r a s tr a n s f o r m a ç ó e s trazidas a seu a n x. i g o 

território pela presença cada vez maior de fazendeiros perto dos 

limites do PIX.

Falando a respeito do circú.ito de trocas entre os Alto-

Xinguanos, os Suyá informaram que aos l"rumai? e outros povos a 

montante do Morená , fornecem,, há .longa data, penas de arara, de 

reicongo, de gavião e de tucano para a confecção de cocares e 

brincos, utilizados no decorrer de cerimônias, Na região do rio 

Suiá-Miçu e Auaiâ—Miçu, os Suyá encontram somente a arara-caninde 

(í;-j rs araraúna), de coloração azul clara e amarela»

Os Suyá constataram que nenhuma fazenda chegou ainda até o rio

Auaiá-Miçuj portanto, não há benfeitorias na área sub judies«

Houve até um momento de tensão quando os Suyá entenderam que nossa 

missão era anunciar a futura chegada de fazendeiros nesta áres, 

Foi difícil tentar transmitir aos índios a idéia de que os

’brancos'1 desejam compensação monetária e não própriamente suas

terras»

Na perícia de campo para este laudo, pude testemunhar que na

^  aldeia Suyá, uma das tarefas mais elementares do cotidiano

feminino, buscar água para beber e cozinhar, foi transformada íem



uma tarefa masculina, levando duas horas diárias, devido à 

poluição das cabeceiras do rio Suiá-Miçu pelas fazendas que as 

ocupam,, 0 anteprojeto de 1952 pretendia incluir as cabeceiras do 

S u i â - ri i ç u d e n t r o do P arque.

Os Kayabi

Qs Kayabi denominam o rio Auaiá-Iv!içu como Kai, traduzido como 

rio Macaco, por conter uma abundância de macacos nas suas matas» O 

ria fiuaiè.-Miçu , que atingem por terra, a partir de um córrego que 

borda a aldeia Capivara, denominado LJrekwa' o (Córrego Grande) , ou 

a Iternativamente, a partir de uma picada que sae atrás da aldeia; 

constitua para eles uma área importante de caça.. Por ser uma 

reserva de caça, as margens do rio não são usadas para plantar 

roças„

Em ambas margens deste rio, caçam anta, veado,, porco, várias 

espécies de macaco como, por exemplo, macaco-prego, bugio, macuco, 

iTiutuffl, jacu, queixada,, caitetu, jabuti, tracajá, tatif-canastra e 

tatu-ga1inha» Ainda existem onças-pintadas, pretas, pardas e

jaguartiricas. Não são caçadas para comer, mas são mortos se

oferecem perigo ao caçador, e sua pele é utilizada para produzir 

enfeites, ou para a venda. Dentes de onças e de macacos são usados 

para fabricar colares.

Arara-canindé é caçada tanto como alimento quanto para a 

utilização de suas penas para fabricar cocares e outros enfeites. 

Outras aves caçadas para suas penas são papagaias e maitacas. Os

Kayabi também criam filhotes de arara, papagaio e maitaca dentro

da aldeia, garantindo, assim, um abastecimento regular de penas.
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As vezes, as crianças criam filhotes de macaco como animais de 

estimaçáo. No rio, os Kayabi caçam jacarés.

Um dos afluentes do Auaià-Miçu, perto da foz, é conhecido 

pelos regionais como o Rio l-reto, Aqui existe um taquaral, ande as 

Kayabi extaem materiais para fabricar suas peneirasj ornamentadas 

com belos desenhos geométricos (veja fotos). Maiores detalhes 

sobre a forma de trançado Kayabi e uma análise dos desenhos 

utilizados pode ser encontrados em Ribeiro 1979 e 1987.,

Deste mesmo taquaral, os Kayabi extraem taquarinha ou cana 

brava para manufaturar flechas» Da floresta, perto do rio, os 

Kayabi extraem palha, de inaja e de buriti para fazer a cobertura 

do teto das casas» Descreveram a mata que margea o Auaiá-Miçu. como 

"uma fábrica de telha“. Hâ poucas áreas no Parque onde conseguem 

os materiais para seu artesanato. Eram abundantes nas suas terras 

ancsstrais.

A mata nas margens do Auaiá-Miçu, em toda sua extensão, é 

ainda de suma importância para a coleta de tucum e inajá,, 

empregado pelos Kayabi para fabricar bijuteria, especialmente 

anéis e colares (veja fotos), üs Kayabi vendem este artesanato, 

através da FUNAI, a visitantes ao parque e a revendedores em 

Brasília e São Felix. E uma fonte importante de renda para a 

compra de bens industrializados, como munição, anzóis, pano etc,

Os Kayabi são hábeis escultores. Na realidade, sua arte é 

pouco valorizada no Brasil, Suas miniaturas de animais,, aves e 

peixes equivalem à arte dos Esquimó, embora as lojas da FUNAI 

paguem preços irrisórios para estes bens, Esta arte deve ser 

estimulada porque depende de recursos auto-sustentáveis, ou seja,,
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cocos de palmeiras abundantes na região. 0 fio empregado na 

confeçlto de colares é proveniente de algodão cultivada nas roças e 

fiado ps .las mu I heres * inajá, a mesma palmeira que forncsce cacas 

a v e r m e 1 h a o o s wu ocres, e a fonte de palha para os tecos» Us Kãvéidi 

extraem vários frutos do mato, tal como ingá e api (uma fruta 

v w “ m .i ri <■?.) v

Das águas do rio Auaiá-Miçu, os Kayabi obtêm 3 cobra 

sucurui . Tiram a gordura para confecionar um remédio para passar- 

no corpo para ficarem fortes. Pescam várias espécies de peixes nas 

águas do Auaiá-Miçu, como tucunaré, pacu, matrmxã, piâto, piranha, 

trairão, pintado, pirarara, curimbá, surubim, piracasinga 

(piracatinga?) e muitas outras» Vários nomes de espécies não

souberam informar em português, mas a lista citada já é suficiente 

para formar uma idéia aproximada.

Para pescar, utilizam várias técnicas. As vezes, fecham os

córregos, formados pelos pequenos afluentes do rio Auaiâ--Miçu f com 

barragens de palha de inajá, para empregar timbó, asfixiando os 

peixes que sobem à superfície, facilitando sua captura,. Gs Kayabi 

fabricam armadilhas segundo técnicas tradicionais (veja foto)» São 

cestos compridos que os peixes entram e não conseguem sair. Pescam 

com arcos e flechas quando não tiveram anzóis., Os Kayabi fabricam 

vários tipos diferentes de flechas; há flechas específicas para 

matar macacos, aves e peixes.

Notaram que há uma fazenda situada perto de um dos afluentes 

do Auaiá-Miçu j, na divisa do Parque; aparece no mapa, denominada 

Santa Rosa. No limite do Parque há um lugar onde os Kayabi acampam

no decorrer de caçadas prolongadas
r



Yurumuc Cuiabano mora com sua farnilia há quase um ano no 

local da antiga aldeia i< rs tire dos llèbengokre (vej a foto de sua 

casa), ocupado por uma parte destes últimos entre 1972 e 1985« 

tr.s ta a ideia as tá situada perto da faz do rio Au a ià--!iiçu. 0 Yurumuc 

afirma que vai "tomar conta deste rio". Ele tinha acabado de 

vqI tar de uma viagem ao Rio Foi;; o to paira procurar materiais para 

arcos & flechas, incluindo uma espécie de tucum não encontrado no 

Parque, Afirmou com tristeza que "tudo acabou lá", referindo-se ao 

d e s m a t a rn e n t o »

Os Juruna
Desde a época de contato com os M&bengokre, em 1953, os Juruna 

têm tido uma ou duas aldeias na área onde se encontram até hoje,, 

perto da foz do lvlanitsauâ--lvliçu. Na aldeia atual há umas 165 
pessoas.

Como os Kayabi, os Juruna denominam o Auaiá-Miçu como Ka' 1 

(Rio Macaquinho). Também como os Kayabi, usam a região envolta 

deste rio para caçar. Nas suas caçadas vão até o limite do Parque. 

Caçam anta, porco, queixada, caitetu, jabuti, macaco-aranha s 

macuco, Afirmaram ainda encontrar varas de porcos no território 

que ocupam. 0 dia seguinte, pouco aba.i;-;o da estrada BR-80, nós 

mesmos observamos uma vara de porcas bebendo água no rio Xingu 

(veja foto). Caçam arara-canindé e papagaios tanto para comer 

quanto para utilizar suas penas» Penas de maitacas são usadas 

também para enfeites.

Afirmaram frequentar a área sub júdice desde antigamente« No 

rio Auaiá-Niçu pescam matrin:*!ã, pacu, tucunaré etc» Usam arcos e
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flechas ou anzóis e empregam timbó nos córregos. Os Ju.ru.na 

qeixaram~se do fato de pescadores rsgionais invadir o Parque 

descendo o rio Auaiá-Miçu, a partir de suas cabeçeiras. Os Ju.ru. na 

retiram mel da mata na área do Auaiá-Miçu. Enumeraram pelo menos 

de:; espécies diferentes , incluindo Jatai e Europa.

Ao contrário dos Kayabi , não retiram palha desta regia o.,

p o s s u i n d o o u t ras f o n tes m a is pr £> x i m as. No ent a n t o , u t i 1 i z a m t. r ê s

espécies de madeira que retiram dos matos que margeiam o Auaiã-- 

Miçu para construir os caibros e esteios das casas« Mão souberam 

os nomes destas árvores em português« Na sua iingua sãos Uri'há,

e Kuri—nsné. Retiram ainda outra madeira para

construir canoas. Na sua língua é designada Ep£.-n<aná , e segundo 

eles, ê chamado landi ou algo parecido em português. 

Alternativamente, utilizam uma. espécie de cedro. Esta região

abriga ainda madeira para a confsção de bordunas e flautas, e 

palha para a fabricação de peneiras (jenipapo bravo)= Explicaram 

que o rio Auaiá-Miçu abriga árvores de maior porte do que aquelas 

encontradas a cada lado do Xingu, Acampam ao longo do Auaiá-Miçu 

mas nunca fizeram roças neste locaia

Os M&bengokre

Os li&bengokre frequentavam a área sub jadice quando moravam na 

aldeia de «retire, do inicio da década de setenta até 1985, Seu 

nome para o rio Auaiá-Miçu é Ngotüikti; significa "Agua Prata" . Nas 

suas matas, caçavam anta, onça-verme1 ha, onça-pintada, onça-preta, 

jaguartirica, veado, porco (queixada e caitetu), guariba, macaco 

prego, cuxiú, tatu-canastra, tatu--ga 1 inha? tatu-bola (uma espécie



que subdividem num tipo grande e outro pequeno)., tamanduá, jabuti,,

arara-canindé , reicongo, papagaios e periqu j. td „ Af irmaram e;■■:istir

uma barreira de anta e de veado nesta área.

A região em volta do Auaiá-Miçu é uma daquelas que frequentam 

n a s c a ç a d a s p r o I o n g a d as para j u n t a r grandes q u antid a d e s d e j a b li t i 

para a ceia coletiva no final de suas cer.imon.xas de no minas;:;* o que 

costumam acontecer- duas vezes por ano. Tais casadas (õntomõnd) 

duram várias semanas. No decorrer delas, os índias mudam 

diárlamente de um acampamento a outro, Consequentemente, possuem

inúmeras áreas de acampamentos na região.

Quando moravam em Kretire, os córregos do Auaiá—Miçu eram um 

dos locais de pescarias com timbó, No rio Auaiá-iiiçu pescavam

surubim ou pintado, trairão« piranha, piau, matrinxã, curimatá9

tucunaré e pirarara, arraia, peixe-eIétrico e sucurijú. Segundo

Bamberger (19ó7:XIII), os meninos comem a gordura da barriga da 

anaconda sucurijü. e seus ossos são enterrados na roça para 

facilitar o crescimento de mandioca, ou seja, constitue um remédio 

mágico,, Geralmente, pescam com anzol ou com arco e flecna., Os 

Mébengokre enumeraram pelos menos quinze espécies de mei extraído 

das rnatas que margeiam o Auaiá-Miçu„

Megaran afirmou que somente ele abriu uma roça nas margens do 

Auaiá-Miçu* perto de uma lagoa, na época em que vivia em Kretire« 

Afirmou que são abundantes os cacos de cerâmica na área e até 

sítios de antigos aldeias onde a área ocupada pelas casas lembra o 

estilo das aldeias Alto-Xinguanos, Encontram-se também machados de 

pedra» Os moradores de Kretire não pegavam palha nesta área.



CONCLUSÃO
A área sub judice está dentro ao Parque Indígena do Xingu, e o 

PIX corresponde a uma área imemorial indígena. Existe uma farta 

bibliografia s documentação, idônea e fidedigna, que comprova esta 

conclusão. Dois dos povos indígenas estão extintos que, no final 

do século XIX, habitavam a área em 1itigio, mas seus remanescentes 

foram incorporados aos Suyá que habitam a regiâto, comprovadamente 

desde 1884, Os Juruna chegaram após 1916, seguidos pelos 

Mèbengokre e pe1 os Kayabi. 0 1 imite setentrional, na século XIX,

da área ocupada pelos atuais habitantes do PIX, foi a cachoeira 

von Martins, onde iam os Suyá para obter pedras para fabricar 

mac hados-

Com os recursos destinados a esta perícia somente foi possível 

realizá-la com a inestimável colaboração da assistente-técnica da 

Procuradoria, antropóloga Angela Baptista. Ela se mostrou 

incansável como minha intermediária em Brasília, onde fez inúmeros 

contatos com a FUNAI, providenciou nosso transporte á área bem 

como obteve muitas dos documentos utilizados nesta perícia»
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- OÜ - INSTITUTO SOCIJAiVIBIENTAL

data

PARQUE. I HD I CENA DO X I NGU

R io d® J a n e i r o ,  27 a b r i l  do 1.95:2

Ex»® Sr,
Dr.  j © * o C a f é  Fi . lho  
V i c e - P r e s t d o n t e  d a R o p u b 1 i c » 
P a l á c i o  do Tr a ba l ho

O

Senhor  V i c e - P r e a i d o n t e :

'ï H o n r a d o s  que f o m o s  c o e  & l n â l c a ç a o  do v . E x c i t .  pura  
e l a b o r a r  tio a n t e - p r o J e t o  de l e i ,  a b a e e  dau o u g e o t Cc a  da meaa r e ­
donda convocada p e l a  Vi c e - p  v o o J.d ê^c  l  a da Ropvtbl i ca  a f i m d# e s t u ­
dar  os  p r o b l e a a o  a o c i a.l a e n a t u r  a l  l e t l c & s  da r e g i d o  doe  f o r n e d o -  
r e s  do Xi ngu,  t e c o s  a B a t i e f a ç f t o  d a  J u n t a r  o r o o u l t a d o  do n o e s o s  
t r a b a l h o  e.

Cu n p r e - n o e  e o n u n i o a r  que noa v i mo s  p r i v a d o s  do v a l i o s o*
c o nc ur a o  do Dr. Manoel  P o r r e i r a  c u j o  nome f o i  i n c l u i d  o na c o c i n -

• i o  ess noeea u l t i m a  r e u n i ã o ,  e»  v i r t u d e  de i mp e d i me n t o s  d e c o r r e  nr- 
es  de sua próxi ma p a r t i d a  p a r a  a Kurops .

Ao e n s e j o ,  
maiu a l t a  adni raç&o

ap r es  en t amos  
.o a p r e ç o .

a V, Kx o i a . expreesKo de iiotoa

BRI G A D E I R O  RAIMUNDO VASCONCF'jOS A3-01W 
P r e e j d o n t e

HELOÍSA ALBERTO TORRES

&

\
OOLANDO VILLAS BOAC

D A H C Y HinKIpO



. A N T C - P R O J E T O  D E  L E I

•'Crlá o rtrquo lndl^ena do 
/ X 1 n £ u • d 1 ■ p 6 o e 6 b r e tu» 
( orftnl tapro,1

Ç Congresso Roelonal decreta;

Art 3 > M u t  n oonetl tiiir o Parque Indígena do Xingu ( ) a Are« 
eoupreonulda nos 1 1 » i t e » : norte - partindo da Caehociro

da« 7 fucítt (C»Bpin»t) no Rio le les rire«, efibro a linha geodé-
• i c * çue divide ou kotadoo de pari o Mato r»i‘o»i*o até encontrar o 
rio Xingu; l e o t e ; - dê»te ponto pelo rio XJ:igu ooi»a ttj a fox 
do rio -Liberdade o por iate acima at$ nuas n t r o n t o o  ; aul - deu 
nicoentei do rio Liberdade por usa linha geodéoica até ao naaccn- 
tee do 6uÍí-MÍ»»u e dai a ío : do rio *j de Ecteibro, no rio Culuc- 
tte e dfcate ponto por outra linha geodésica até o poeto Curiievu
do Lerviço de frot«;Ío aos índio», e 6 b r e o rio Batovi (Tacita-
toala); oeste - dai, por uva linba geodé»lea, até a for do rl- 
beirfco Cap. Noronha, no rio Ronuro e por èsto abaixo até a foz do 
riteirfco Dr, fcetigarribia e, por una linba geodésica, déete ponto 
kté a íoi do rio Ferro no rio Von den Stelnen ; dai, por uati li­
nha geodéoioa até a oonfluência Verde-Telee rire» e, descendo o 
Teleo pirei até o ponto de partida, a Cachoeira do Sete Cuec^u 
£ Ch&p1n *6 ) . ,

Art. 2 - Ab terras eotepre en d i d a a nos licitei» do. FIX, na fornia do
.Art. jft, ooB todos OD.ccus reoursoa naturais, ficas re -

lervidií as tribos indígenas que nelas habitem ou viereir. a habi­
tar, coco patrlagnio para oeu usufruto perpetuo.

Art. 3 - û s r e o u n o a  natural» dessa ares psssoa gi oonctit.uir tai-
bé» reservas florlstleas e faunistiess, destinadac a 

ectudos científicos, de ac(rdo cos o Re g isento de çue truta coia 
lei. ' *

Art, 4 - M c »  anexado ao PI)., ei caráter provisório, até n paci- ■ 
ioição da» tribo» que a habitas, a érea oouproerdiâii 

nos »eguinte» U n i t é » :  norte - das na»centeo do rio Liberdndc,
por una linha goodé»ioa, até a foa.do rio B. Joüo no rio da» - o r-
tes ; leste - e por fite a c i u  até a foi do rio Roidorl; su] -
da foi do rio Roidori e por éste acisia ate a u r. o naocentec; oel t*
- das neocentec do rio Noldorl, por usa l i n h a  gcoü^alca até o 
I oi to Curisevu, e f>br e o rio batovi (Tasitatoala). «,* * 
í Ünico - Apé* * paolfioapüo de cada tribo que habite na» terras 

anexadas ao P1X lhe cert aaaegurado un territérlo tri­
bal, n» forgii da-lei, voltando a érea que o contorna ao doclulo 
do Lstadoj

( ) - Ccverí ser uolicltada ao Lstado de Mato Oroixo pelo Poder 
Ixeoutlvo para paeoar a uaufruto porpetuo.



-  100 -

Art. 5 - 0  PlX eoao putrlmftnlo <»" trihon que o b i M -
ian, n&o p o d * r A ior dividido ou l c t <t * d o. « « n U  p»r» i. 

f o i l o d* m o  • «ucouBúo hnrodltdrlo, pelo r. rofnrld»« t r 1 b u o, «oi.üo 
nulo d* ploivo dirolto qualquor »*o do d 1 upoaiç&o, ceoo!\o ou alie- 
unção, fconofloio do ontrhnhoo.

Art. 6 - 0  aproveitamento doo reourcoo n»tur»ii do PlX só poJerá 
«f etuHr-iit, polo a 1 ;i tl 1 o o , par» o provisor. to de #u» aub- 

Hlutinoi* o no rOfterú pelo Hogimonto de que trata a prevente 1 o 1.

$ Unleo - 0 Regimento de que trata «ata lei deaignarA ireac que
poderio ae.r exploradas para a manutonçio- do p«i>otl d» 

•dsinl>trtçKo do PlX.

Art. 7 - T i d a  Aroa do PlX floa Interditada a pcnetriçSo, s ofc 
quaisquer prcttxtoo, a nio icr aquelas autorizada» polo 

C o m e  lho orlado por ítta lol.

Art. 8 - 0  PlX fio* dotado de ú»a verba de Cr$ 5.000.000.OC 
(olnoo m i l M o s  de cruzeiros) durante cinco anos, a par­

tir de 1,953» para atender ai detpeiat de initalaçJo da sede, de- 
BarciçSco e cri aç5co de Postos de Vigila.ncia, dotados de etapot 
jl e pouso e estaçSes de rid.l o eoaunloaç&o, postos de observação e 
abrigos para pesquisadores.

Art., 9 - PlCDa transferidos para o Serviço de Proteç&o aos Ín­
dio o , eob a guarda do adnlnlstrador do PlX, todos oc 

be&s do Patrjmfinio Nacionfcl existentes na ire» dellci tad: d o o  

Art« s Ifi.e 4B.

Art. 1 0 - 0  PlX fio« subordinado ao Serviço âe Proteção aos ln- 
dlos que da.'gt»3»io d£sto património prtiiará contas a 

«u'.orlã»de de que dpptinder.

Art. 31 - Fica criada a Décima Inipetorla Regional (l.F.10) do S.
P.I., com seâe o o a l t o  Xingu e oot Jurisdição. *õbre q 

Território do PlX, na forma dos artigos 1* e 42 desta lei.
 ̂ ■

$ Unioo — 0 Chefe dr. lntpetoria será o adclnlatrador do P17.

^rt. 12 - Um Conselho, sob a presidência do Diretor do S.P.I. in-
* tegrado por representantes do Mu# «u 1. acionai, do Iratl-
tuto Oswaldo Crus, da 8ecç5o de Estudos do S.P.I., do Centelho 
Nacional d e> Pea^ui itm, do Conselho ' U c l o m l  de Geografia e d; 
Instituto tilHtdrlco c Geográfico do istado de Unto Grosso, d * - 
•i/nados pelos, seuc respectivos dirigentes, orientará as ativida­
des cientificas do PlX.

§ Unico - Dentro de 30 d i a s  deverá ier e l r b o r a d o  9 R glmer.tc in* 
terno, - p e l o  Conselho, o q u a l  a e r i  s u b me t i d o  a a>r:el»* 

ç«o do Mi ni  r. t r o  da A g r i c u l t u r a  o p u b l i c a d o  t e  Av l a o  M i n i s t e r i a l .

Art. 13 ~ Nas coneesnEei do terras devoluta» nos limites do 1*1* 
deverão sor ouvidos o Dirotor do S.p.l. e o Administra­

dor do Parque para verlfloaçfto expressa de que n£o atinge- *' 
terrut roiorvadas aos indioa.



J U Î i l l  r I CACAO

A oxpnnii i io do nouütk noDi odnd«  Quo,  ano apón a no ,  vnj  o -  
c u p a n d o never,  f u l i a i  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  » l t o n ç a i ' 4 ,  d n n t r o  « u 
b r e v e ,  o n  ’f u r a n d o r o i  do X 1 n (< u 1«: » t ä r e g i ã o ,  que o f o r o c «: o » h i n
Alto lii l i  r o n o e  por  ou ft d p e c u l l t r i d a d o o  » n t r o p o l d ^ l c u g ,  í  n u ti I u H  -  
cui> c í  1 1 r J o t  i cu í. , t o i  r o v o l u d a  t o  D r u n i 1 on 1.  p U 4 , j i el oo eu*. u d o n 
c j o n t i f l c & ü  dn f. x pot t i ç üo  do K a r l  von don St  o Inen' .

/
Desdo e n t &o ,  » í r e u  t o n  » t r a i d o  g r a n d o  numer o  du o o t u -  

dl onoD qu« ,  » a u  j  r t d o  a t  d i f i c u l d a d e s  de a c e e s o ,  * 1 1  f o r a m r o a -  
l i t e r  ponqul  cou eu q u & r. i t o d o t  on c ampos  daa  c 1 £ d c 1 u b  n a t u r u l n  ou 
o i n p l  c o u c n t e  l o v a n t a r  d o c u&i en t . aç&o. l’« i  e f o r a m,  alóui dac  e x p e d i -  
ç t  ** s do Von den C l o i n e n  e m 1 , 0 0 4  e 1.  ö 8 Ü,\ a o de  Max Scl nni d t o a 
I . 9 OO; du Coml sci&o Ilondon que ,  en 3 . 9 2 2 ,  na  p e s o o a  do C a p i t ã o  
V a c c o n c e l o B  f e z  p r o s s e g u i r ,  po r  b r a i i l c i r o o ,  a s  p e c q u i s a o  dos  na-  

' t t i r &l i n t &s  al omE. os ;  de P e t r u l l o ,  em 1 . 9r >0 ;  da S e c ç ü o  de t e t u d o r  
do S . P . l ,  ok . 1 9  4 . 4 / 4  5 e &B de  v á r i o s  t é  eni  coo do Muceu H a c i o n a i ,
a p a r t i r  de 1 . 9 ^ 7 *

As p r i m e i r a s  t e n t a t j v a o  de í n c t a l a ç ã o  d e f i n i t i v a  de a -  
g e n t e c  de no o s a  s o c i e d a d e  n a q u e l a  á r e a ,  dat am de 1 - 9 4  3.  quando a 
Funda ç &o B r a s i l  c e n t r a l  e a E x p e d i ç ã o  fi0 nc a d 0 r - X i n g u i n i c i a r a m  
e e u c  t r a b a l h o s  do d e f c b r a v e m e n t 0 do O o c t e  b r a s i l e i r o ,  com v i c t a o  
na eua c o l o n i z a ç ã o .  b s e e s  t r a b a i  hoc  v i e r a m  i n a u g u r a r  u s a  no v a  
e r a  p a r a  o& i n d l o o  do X i n g u  , e r a  de a m e a ç a s p r o g r e B a i v a o ,  nko  
o b s t d n t e  ao i n t e n ç õ e a  h um & n l'a t  i c a s . 0 3  d e i e b r a v a d o r e e ,  Do f undo  
de eua v i d a  t r i b a l ,  do p r i o í  r i Bi , o  dt  s ua  c u l t u r a ,  « q u e 1 u « o c l v i -  
o 0 1 a o . a c o r d t r a m  p a r a  c s  e l e m e n t o ß  n a i s  a v a n ç a d o s  de n o s s a  c i v i l i ­
z a ç ã o ,  Ai nda n a v e g a ndo  cm c a n o a s  de c a c c a ,  f a u i l i a r i  z a r a m - s e  com 
os  t i p e s  o a i  t; mo d e r n o s  de a v i & o ,  com r á d i o »  e e q u i p a m e n t o s  e l é ­
t r i c o s  quo,  e mb o r a  d e s e n v o l v i d o s  p a u l a t l n a m e n t o  em n o e s fc p r ó p r i a  
s o c i e d a d e ,  a me a ç a r a m t r a u m a t i z á - l a  com a s  m o d i f l c a ç S o s  ' que d e s e n ­
c a d e a r e m em n 0 3 s a  v i d a  s o c i a l ,

Além d ê s s o o  e l e m e n t o s  de n o e s a  c i v i l i z a ç ã o ,  nui  t o e  o u ­
t r o s  c h e g a r a m de i n p r o v i s o  a s  m a l o c a s  x i n g u a n a s .  E n t r o  é l o a  do -  
o n ç a s ^ p a r a  a s  q u a i s  o b  Í n d i o s  nfio tèm r e s i s t ê n c i a  o r g a n i c a ^ e  q u e  

ameaçam e x t e r m i n è - l o s ,

Um ma l  a i n d a  m a i o r  a m e a ç a  a s  po pul - a ç Se e  x i n g u a n a s :  -  a
e x t e n s &o  ao ■ u a e t o r r a s  do n o s o o  s i &t e ma  s o c i a l ,  seu enf. a j a u e n t o  
o o B p u l s ó r i o  numa o o t r u t u r a  e o o n ô n l c a  que eó l h o s  podo o f e r e c e r  
ei  t u a ç õ o  a i n d a  mal B b a i x a  que a . d e s f  r u t a d a  p e l a s  cuia. *das mai o po­
b r e s  de n o s s a  p o p u l a ç ã o  c a b o c l a ,  ' I s t o  é 0 quo s i g n i f i c a  0 p l a no  
de o o l o n i i a ç n o  do Xi n g u ,  a t r a v é s  da c o nc e s B&o  de t e r r a s  a quem as  
( j u e i r a  a d q u i r i r ,

V
I  « p í  í  -  n 0  ̂ a s s i m ,  a  Na$5. o,  0 e s t u d o  da f o r ma  de a m p a r a r

a s  popi i l açõBi )  i n d i g e n a »  quo on p r i m e i r o s  e x p l o r a d o r e s  j  ú e n c u n *  
t r a r a a  a l i ;  0 oe t udo  da  l ' o r n a  de c o l o n i z a ç ã o  quo,  a t e n d o  n do A 
n e c e n s l d u d o  de  i n t e g r a r  e f e t i v a n o n t e  t o d o .  0 t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l  
cm no 0 co oi  n t e c a  n o c i i l ,  poupe  a l g u n s  doo u l t i m o o  r e o a n o s c e r .  t *; n 
do R r a s i l  p r ó » C o l o m b i a n o  de uma d e u l r . u i ç u o  c e r t a  eomo a dou n i -  
l l iAeo j n m i r r i  f i c a J o t ;  a noona  e xpanoKo.

Aq u o l u u  p o p u l n ç S o n  l n d i g o n u «  de o r 1 g o n *» g e o g r í l f i c n n  e



■ u l t u r â i  f U (  t í r l í í  que tc u b t r i E  p r e » e r v » r * B t  a t é  o p r e s e n t e  t 
£ e *er.  ó e r - s e  ó o s i t t g u e B  <Je o u t r o s  1 n â j c s e c i v i l J t a d o a .  í  i r  e r a e

b, t e g i a o do i r í  »1 como que u e r e f u g i o  ou j i  p o s s e  l h e s  d e v e  de 
i r e i  t o  s e r  a n s e g u r a d » .

Fi
« - O  O oue Btlhor c a r a c t e r i E a  as p o p u l a ç õ e s  do Xjn^u' í , por

um ] & ôo, eeu m o s a j c c l i n g u i B t i c o  j é que na q u e l a  região são fala-

I

. q D e á l s l e t o E  de a l g u m a s  d a s  p r i n c i p a i E  f í b í l i  » b  l i n g u i s t i c a s  da 
m  A m é r i c a  d o  B u l  e,  p o r  o u t r o  l a d o ,  B u a  u n i d a d e  s o c i a l ,  t a n t a e  v t -  

f C e s s l : ec t s d  t e  p r 1 o b a n t r o p ó l o g o s ,  e Q u e  ee m a n i f e s t a  Da  u n i f o r -  
k ã  t  c u l t u r a l  e n a s  v a r i a d a s  í o r u a s  de r e l a ç õ e s  i n t e r - t r i b a i 6  

e £ t » t e ] e c e r f > n

Et ta c o n i o r a i d a d t  c u l x u r a l  d a s  p o p u l a ç õ e s  x i n g u a n a s  im- 
p 5e u's m o d o  p a r t i c u l a r  de o b s e r v a r  E e u e  p r o b l c s a s :  a n e c e s B j d a d e
c e e c c a r á - l o B  em seu c c n j u s t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  no que r e s p e i t a  a 
a t r i b u i ç ã o  de tsrri.,tórioE t r i b a i s .  F r a c c i o n a r  a r e g i ã o  q u e  ho.je 
ccupan- c o l e t i v a m e n t e ,  em t t r r i t ó r i o e  p a r t i c u l a r e s ,  i s o l a d o E  p o r  

—* f & i x a b D t e  g eri se o c u p a d a s  c a i e  t a r d e  p o r  e s t r a n h o s ,  b e r i a d e b - 
^  t r u i r  u m a  d & 6  b & e e b do E Í F t e i a  a d a p t a t i v o  d a q u ê l e e  in dá o e e c o n - 

/ms— W  ã e n á - l o B  ao a n i q u i l a m e n t o  Q u a l q u e r  t i p o  ■ àe c o l o n i  i b ç L ò  q u e  r e - 
" ^  s u i t e  na l o c a l i z a ç ã o  òe a g e n t e s  de n o s s a  B o c ^ e d a d e  e n t r e  o s  t e r -

r i t ó r i o B  t r i b a i s  x i n g u a n o e ,  torr, a r é  i m p o s s í v e l  c o n t r ô l e  d o s  c o n - 
^  t a c t c e  da quê] et i d d i o 6 coe c i v i l i z a d o s  e d e t e m i t a r á  o s e u  e x t e r -  

m r  -W  i i n i o

-v A !i e e i ,  a v i s ã o  d e  c o n j u n t o  é i n d i s p e n s á v e l  a o . p l a n e j a m e n -
to d a s s i s t ê n c i a  s o c i a l  q u e  l h e s  d e v e  s e r  p r e s t a d a .  O b  m a l e s  
q ue iai b boí r e t  cão coniunE a t o d o s :  — d e c o r r e m  do c o n t a c t o  m a -
c i ç o  ç u e  lh BB foi j u p o f i t o  c o u  n o s B a  B o c i e d a d e ,  p a r a  o q u a l  n ã o  
e s t a  v a u  p r e p a r a d o s .  S o m e n t e  u m s e r v i ç o  a B s i B t e n c i a l  c o n j u n t o ,  
c a p a i  õe e s t a b e l e c e r  u e bí B t e a a  c o e u e  de c o n t r o l e  e v i g i l a n c i a ,  

p o c e r i a :

1) - p r e p a r a r  a q u ê 1 es s e l ^ i c o l a s  b i o l ó g i c a  e c u l t u r a l a e n t e  p a ­
ra e n f r e n t a r  6 s t e  c o n t a c t o ;

2) - a s s i s t i r  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  c u l t u r a l ,  c u a v i s a n d o  os
a t r i t o s  e p r e s s õ e B : de m o d o  a p e r m i t i r  que s u a  e v o l u ­

ç ã o  e c o n ô m i c a  se p r o c e s s e  em r i t m o  n a t u r a l ,  a e a l r o  de
m u d a n ç a s  b r u B o a s  q u e  p o d e r i a m  t e r  c o n s e q u ê n c i a e í a t a i B ;

3) - e, d ê B t e  m o d o ,  a s s e g u r a r  as c o n d i ç õ e s  n e c e s E á r i a s  p a r a  
p r e B » r * a r  o s i s t e m a  de a d a p t a ç ã o  e c o l o g i c a  d e s e n v o l v i d o  
n u m a  e x p e r i ê n c i a  m i l e n a r  e q u e  c o n s t i t u i  up p a t r i m ô n i o  
i n e s t i m á v e l .

Ao l a d o  de B u a  r e a l i d a d e  b u n a n a  a r e g i ã o  d o e  f o r m a d o r e s  
do X i n g u  a p r e s e n t a  o u t r o s  s b p e t o s que d e v e m  t e r  l e v a d o s  em ' c o n s i ­
d e r a ç ã o  em q u a l q u e r  p l a n o  d e  a p r o v e i t a m e n t o ;  d e n t r e  é 1 e b s o b r e ­
l e v a  o i n t e r e s s e  c i e n t i f i c o  qu e  o f e r e c e s  s u a  f l o r a  e B u a  f a u n a
i n t o c a d a s  até a g o r a ,  q u e - se c o n s e r v a m  em t ô d a  a e x u b e r a n c i a ,  n u m  
pai b  q u e  v e m  s e n d o  d e B c ' a r a c t e r i t a d o  d a  f o r c a  u a i  b v i o l e n t a  p e l a  
d e s t r u i ç ã o  s i s t e m á t i c a  de B u a s  f e i ç õ e s  n a t u r a i s ,  p o r  u m a  e c o n o m i a  
l e v a d a  de i m p r o v i b a ç õ e s  e de i m p r e v i d  § n c i a b .

Â r e g i & o d o s  f o r m a d o r e s  do X i n g u  a p r e s e n t a  c a r a c t e r i s t i .  
c o e  b i c g e o g r á í i c o b  que a i n d a  p o d e m  e q u e  p r e c i B u m  b c t  p r e s e r v a d o s  
c o m o  a m o s t r a  p a r a  as g e r a ç õ e s  f u t u r a s ,  do que t e r á  e i d o ,  num p a s ­
s a d o  r e m o t o ,  o p a i s  qu e  a n o s s a  g e r a ç ã o  e s t ó  d e s c a r a c t e r i z a n d o
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poucas d i! u»d t u •• como' 9 0 » n U  Ao tito faulo, o vilt do Araguaia o 
U n t u r i  but  ruij  -  «vi rpri>oni l rt -uí  i r i a t e i o n t e  c-tm o etjpftn tono anpu-» 
brtcl(ei) tt> do «u» flor* í do' nua fitunt. A li»Our» de fluluri, .« 
iitduolr 1*11 fc uçiio |>rl»4rl» n í/)ncontrol*du dt> pulon, doo p«ixau, 
dia tlufc.au, doa' ovoç de t»r turúfiu, «to. , iei dolxtr quulqucir rí- 
q v o u  lio tvrrt oAqucudu, uco «o » e n 0 u fixar usa ocupuçkc ’tiumnit» 
produtiva, oapobrecea-n** deoaatro»an«»iitç.- ' •
.• * • * . ‘ . t .

E, •« n&o for roi.erudi k£or» uma drea - too*,onunho, 
dentro dn olgunc ttioo 3 erA j■poo oivo 1 encontrA-la, ta.l .a afoltn^a 
cok quê 00 batodorue dn lndÚBtria ex V ra tiva, -na v tt n g uurdu do n o » -
• njD fronteira 11 do expanoSo oconôilet, arrecadaa tudo o quo tonba 

píniao valor venal.
' * ' . -  * ■ * »

. 1 < f i á o o o i i r i o  que e i t >  r e s e r v a  s e j a  r o p r o s o n t a t l v a  do 
B r a s i l  p r i i l l n o ,  nüo #í_ a» oua o  c a r a c t e r í s t i c a s  b i o - g o o g  r ú f l  c m ,

' a t i , .  t a a b d v ,  em oua j r u n d e i *  t e r r i t o r i a l ,

.A* r o g i S o  do# í o r m í e r o o  do J t i ngu te p . r e o t a  » a g n i f i c a a o n -  
t e '  p a r a  e u t a  a s o o t r a ,  JA quo a l i s ò  e n c o n t r a » ,  na » e s n a  á r e u , .  Ca­
r a c t e r  í r  1 1 c 0 fi b i o - g e o g r A f 1 c o s  de f l o r a  e .de f a u n a  í r a n c a n c n t e  a -  
■ a & 6 n i c a o ;  c a r a c t e r í s t i c o ®  de c a i p o i  . ua i  f o m a ç C e B  que a » a r g t  -  
í a a ;  e,  f i n a l R e n i o ,  c a r a c . t e r l e t i c o e  .f'l o r ( t  t i c o s « f a u n i o t l o o a .  do 

' e e r r a d o c ,  <n l a r ^ a c  f a i x t B .  . ■
' * " ■ • ■ * .

J C m c a d a u B a d e e s a c  fonsaçS.es biO"geogrA‘ficae, tribos 
Indígenas difercatÇB .*« taiele-ctri», através de una experiência 
alienar, tipos par*, iculurca d? aàaptaçRo ecológica, cu^ío conheci­
mento, ao par do, oferecer uc alto dntcrítse cientlíico, abre 
, per&péctiva. de 'aplicação.' T*i * a^Q os caso 9 polareo das t ribos 
xlnguanas típicas que podes ser tidas como expreBeSes-de adapta- 
çEo a floresta troplQal e cuja experiência Vec aido a chave títi- 
linatalaçâo vitoriosa da priaeira aociedade de' tradição européia 
soa trópicos: a sociedade brasileira; a ’o .caio ‘doo J n d i o c  C h a -
vantee oue vive» ‘V  llran*iüa tubslstércla de ua cerrado árido no 
qu a 1- n 0 s b a ŝ -p o pu 1 a ç B e b caboclas ‘coa todo o "aeu d e.e e n v o 1 v i b e n t 04 
aociali nS.o pyderiaa; sobreviver e, aiilto neooa, ostentar. 0 Kagni-
1 1 co vigor físico que ot l.ndloo apresenta».

. * ■ . ’ •• ‘ ‘ ’ ■ ■ * ‘Umo reserva neota-Area qu.0, atendenBo ape propósitos de 
astefúrar ac suas popul.açdeu ao.terras d e- .q ue • n e 0 e 0 b i \ 1 1  « que 
lhes tão gaj-antidas pclü n 0 o s a -1 e gi el aç üo f ó a *e tasibén utm ro-

■ aerva ,ílo ri ot U á  e íaun j ctlc o abe r ta aot'^eiqulcadorec cicnlifi­
co t, conctitutuí ria a selhor íorta de aua.utilização e i n tegrt-. çüo 
na vida nacional.

Como,- .entretanto, conciliar una reserva bio-gcogrAflca 
coc a òcíipaçúo hunanaY Condlç&OR particulares, assentadau nu»
culturas dob triboa .que. ocii p an aquela regi-ào, reopondem a çeit. * / ‘ * . ; . * pergunVa. Oo indiou xi 11 guano» baseiam sua *ll»entaçto nuna a»',ri-
cultura pouco dontrutlva e na p t e c a , n ã o ’utlli*çudo( 0» nua djora,
ten|>o r.rrton tlpoc do «incacoo, N ou t á ta 00 o d iç 8 e 3 , a anta, o u y o a -
dot (corvo, C M p c t r o o '  gart.pu)-, o tbaan'diiit, a arl ratili», o lcbo1 4 •* . ■ • , ■ ■
(/uarA)> a qu e 1 x aü a , . o* t-a't.u catinctra 0 'a oka.ueo procenuo de nx- 
tiníüo em todau a» outran parton Jc torri l/rio naci giiul •• • po.di.'rlo 
encontrar all p-rotcç*o efotlva,* «f .foro»!-toiaüduu lodidau iawjiii^- 
tb«. • ‘ . *



R d b v l o  qu o, a l g u n o  p r o c o l t o o  4o p r o t o ç B o  ak n n l u r * i »  p o -  
d r r l a t s  • d » v « r U a  i c r  o n o i n a i l o n  « o u  í n d i o » ,  ooao « í t o d o i  : » |  i  
v f l o a i b H  que e «  h ( iu «  a l s p l o u  o u l d m l c u  p a r a  • f i t a r  l u o ú n d l o *  n n  
f l o r e e t a a  e © u t r a o  d t p r o d  o.  A l l á n . e  e a p i o t d t t o  doa  ir.  d l o s
p » r e  1*1 e p r o n d  I t u d o  J á  f o i  e o H p r o v A ü n  p o i o  o v t « i U n V o o  e i e n t i e -  
U u  nu* t o s  t r e b a l b e d o  J u n t o  d e l e s .

A revolaçio do Xingu * o B r * s 11 .que «e deu eob e é £ i d o 
d*s expodiçSos eicntffioes e e eu* ecoebi11dado . tcrned* poeaiv«l 
pg]t ©bra de denbreváaonto d» Kundnç&o Braail Central, torci '* 
ctopirtçúo de pôrça k6 r ea D r * 8 11 e 1 r &, d o s  c o l o c »  dljvnte_ de^un* 
r * c pon • tb 1 11 d ad o hlo-tórioe; a oportunidade unto» e lnegualãvel
d« orlar une recerve de neturese brasileira ebert» e pesquia* ci- 

f * * entifloa; e o dever de esperar eoe indlòa que e habites. 0 ante­
projeto d t> ijal procurt, resolver o primelrí problema' coa a criação 
de un parque n e t u r al 1 e 11 co dotado fl-e ui Consolho integrado por 
representantes dao sala altas inatituiçCeo’ e ientiXicas federais e 
do Inatituto Hiotórico e Geográfico de Uato Groeso, coa. a lncui- 
bència de orienter sua* atividades cientifica*.

r
Quanto ao segundo problene, entroga-o a quea de direito, 

ao Serviço de Proteçfto eoe índio*, ór^âo do Governo Braciloiro ao 
qual cabe, por lei, e Inouubénei» de velar pelo* dcotinos dao 
no eea» t~jboB indigera*. A hietórie í rMiitirj, dfc* frout«lrAs •, 
e»par. a&o da- sociedade braelleirt. que têx 1 1 c o , atreveu dos i«c»- 
lòi, teatro dai iali bárbaras chacinas, é u n  advertência para a 
noeca geraç&o. Moe cabe ter a necessária a providência para evi­
tar cue elas st repita*(cu»tardo eo Brasil a extinç&o de outras 
tribos. Os chooueo* araados entre índios c*»p<í * n e o-b ra s i 1 e 1 r o a % 
que hoje onlutau o sul do Istado do Pará, poderão ter uaa noya 
f recie es listo Grosso.se nüo forea ‘ tooadas, iaediatanente, es provi 
dénciae capazes do evitá-lae. £ entre estas providências rerecí 
total prioridade a concess&o de terras aos Índios e a interdição 
dos territorioq ocupados por t r i b o e *hosti* até que ae procesec 
sua paoifioeqio. .

A ^xten»Sc da área a ser reservada deve prever o lo ape­
nas o território atual e efetiva«ente ocupado pelas tribos indí­
genas, o que lhen i  garantido pela Co n e ti tu i ç 3. o ' fed er al 4 que en 
aou artigo 2 1 6 ,. estatui:

■

"Será reopoltada *oe selvieolas a posse das terras 
ondr ac aoh ti peraanenteaente.localixados,coo a coa 
diçKo i? alo e trmeferireo*,

eis, tanbéia, es faixa«« .de terra* intermediária* ou que elreund»a 
os territórios ocupados. 64 por fiete aelo se poderá facilitar ao 
Serviço de Protoçüo *os Índios a * 1ncorporaç&o dos eolv^colas * 
coounhio nacional * (Conot. F o d . Art. 5/ letra r), cen o prèjui« 
do influ&nclau entranhes • danosas.

v «
Co» o t> <i ' » o objetivo, 6 ifldlop^nuávftl rotterver, no r**í 

evnte,'ua>a sons B*rgln<il a área a uer ocupad» p*ílo Farque ] í  Í.B~



* a  d l  e qwt i l  é (íh p a r t e  h K l i  tkAtt  p e l o *  i n d t o u  Cl i f tvnn-
l « ú ,  t r i b o  kl i tdte  I*r. o A b k p l u l i i a A l i l e  p » n j  f l c a d »  Apdo  O ■ n^nnur. »; -  
r l j «  i r k L t l l i u ü  du  a t r n ç b o  e p u c l f l c s ç J i o  4 « n 3 t > i  t r i b o * «  a e r í i o  J t -  
l l n l t H d o t i  t>«< i u r r l  L / í r i uu  p a r t i c u l a r e s  * carta u i i ,  o *  ( u u í n  , n t  «í- 
p o c *  t»|.©r*.uiiti,  podor&o n « r  i n t n ^ r u d o i  s ‘ r m c r v i  4 o  X l n ^ u ,  v o i t a r . -  
do o r u a l b n i u  «l u»»a i r o *  » a r g l n a l  * o  d o a i n i o  d o  l o t k d o ,  p t r *  í i r .  a 
d e  c o l o n i z a ç ã o .  *

>■■0 * pr o c a u ç l Vo  C a r t n t l r i k ,  « q u o l c t  l ^ d i o n ,  a o  t e . r u t  t i  
q u e  B« e « s i i ) VRi i  phTk n u i  i o ^  r i  v i  v£ n c  i  k b » B  c o t o  a p o o e l t l l l ã n o *  
d e  uk*  f u t u r a  o c u p u ç í i o  p a c i f i c a  do X i n g u ,  d e n t r o  d e  uh o n ^ l o  r l i -  
tio d e  c o l o n i s o ç l k o  t v i t k n d o - i e  o o o h o q u e o  e  e g r e a s 9 e e  i ) uf  g j u . * s l -  
B e r i t e  s e  © r l f , i n a o  d o ^ c o n t a t o  u k o  o r i e n t a d o  e n t r e  t r i b o »  i r . d i ^ t  n u  
i r r e d i k i  e l n v t t o r « »  que> a v a n v a »  s 6 b r e  c u t i  t e r n o ,

Oo propósitos koin» expoitoi, recoaondap, pois, a e r U -  
ç&o de UB tipo singular de Parque que diíirt >t*nio doa chk&»l(i 
•parques Nacionais" quanto das Béservas lodi jeokt, do Zrtoil e 
do e strangei ro.

Tal eerla o Parque lndigena do Xingu, caracteri tido rtlt 
proteç&o ao eleaento iodifena, oono se apresenta ei cut f e ; ç ?. o 
fcuBtna, «r sua felç&o fiunistica e ea m i  felçSo floristisa.

Ho Parque lndl"gena do Xingu ,o Brasil teria sua priccira 
gru&de reaerra. saturai aborta a* c 1 u *i vaie n t e a pecoui i«t c i e a t;- 
ficas, UB* reacrva representativa de sua d m n d e i k ,  ccboio com­
preendi usa proporção senor do seu território que os parques ni- 
oioneí t ,de outros palse.e ooto a Suiça, Koruega, Bélgica, C&r aoí, 
Ictidot UnidoB e ouVrot.

Através do Farque 'lndigena do Xingu, se avultaria o i. £ - 
tado de Mato Grosso, pois, lec .qualquer forca de alienação de e;u 
patrinõnio t e rr i t o r 1 al, a al d.a ri a seus coBproalsioc para c c  o pc?o 
brasileiro que lhe assegurou tEo extenso território.' fazendo-sp o 
'depoeitárlõ de.uasa aaostra do Brasil natural; sendo dotado ce 
oentro de pesquisas cientificas do qual é Justo esperar os aaie 
altos benefícios e assegurando, ainda, a sua populaç&o iaáit' )i:i, 
UB refugio onde estaria a salvo das locbrias aceaças ou o petii 
sftbre ela. * * • * 

i *
llêsse Parque a P.B.C. encontraria a fóreula ide = l ptra a

oolonixsçio que oe propCe, secundando^ sua obra de desbrtvBrttio, 
oon outra ainda mais grandiosa: a colonltaçio com o ele:ento in­
dígena, Já adaptado k ,regi to e dono dela; o qual, una vez kLc:i-
11 d o de foraa adequada, encontraria seu lugar na sociedade Ir.íi- 
leira.

* • «
Por i.ste parque, o S.P.l. resolveria o problcsa çut o 

preocupa de kODoflurar' ai populaçSoo xinguanue as ter r a a i o qv r n * 
ceanltaai o *a condiçBes eoc 1 ai s'-capazee de iepedir o colapao íi- 
tal do i)ue euUio aiu«çad&B.

No P1X a y. A , D . e a navogaç^O aí rêa cor. ercial, cercé 4 uhrrdo de euapoo de pouso e de esteçSeo ràdio-telt,'ráf ic-c d* 
aeró doUdo, to ria ua pouto d e * * p o í o da aalor Iz-portai. c í * e : * - * _



t á f 1 c • * d*1 ([rkfldo r « l o v » n o U  paro • ev»*urnnv* <2« *ûo.

On t r a b a l l i b d o r e i i  eienlifloo« f!nnhnriitN a uoi'umnv* A« 
uti% r u t r v »  do  B r a n l l  p r l c t i n o ,  o n d o  p a ü u r U u ,  » I r n v i u  d o u  a u o » ,  
» o n U n v > r ‘ eon t r i b u t  n^o p* P* **■ o o n h c o j n o r t o  » a  i ** p r o f u n d o  do n y d  -  

t a  t » r r f t  •  d o  n o o p n  l i a n t e .

E » n o m »  i  « r a ç.l o e e rodialria dan ou|tulluç3oo quo, en 
n o « • 0 t e » p o , » e v.êu fatendo a nature»« tjraclloira, rcoervcmAo ui
recanto onde «la io conoerrarlu lntooada.



D ecreto  n.” 50.455, dc 14 de abril de 1961.

C R IA  O P A R Q U E  N A C IO N A L  D O  X IN G U

O P residen te  da  R epública, usando das a tribuições que lhe confere o a r t.  87, n.° 1 da 
C onstitu ição ;

C onsiderando que o vale do Rio X ingu  constitu i-se de te rra s  que devem re s ta r to ta l­
m ente  resguardadas de ex p lo ra çã o :

considerando a  necessidade de p re se rv a r essa á rea  como reserva  flo resta l e campo
de estudo das riquezas n a tu ra is  b ra sile ira s;

considerando que uma grande parte  dessa á rea  ê conslituída d-e terras pertencentes aos 
índios, segundo a  legislação em vigor e, po r isso m esm o, insuscetíveis de a lien ação ;

considerando a  conveniência de c r ia r  um grande  P arq u e  N acional na região do X ingu, 
preservando-o  p ara  as gerações fu turas, d e c re ta :

A rt. l.n — F ica  criado , no E stad o  de M ato  Grosso, o P a rq u e  N acional do X ingu, 
subordinado d iretam ente  à P residência  da Republica.

A rt. 2." — A reg ião  destinada a êsse P arq u e , situada no vale do R io X ingu , e ao longo 
dêsie, co itsiílirà  de um Polígono irreg u lar, com a á rea  aurox im ada de 22.000 quilôm etros 
quadrados, com preendida den tro  dos lim ites prováveis seguintes, tendo com o orientação a 
cart:i In ternacional ao M ilionésim o, do IB G E , datada de ÍV59:

"A o  N orte , o  segm ento do paralelo  dc 10“ dc latitude sul. A o Sul, por unia linha 
paralela  que. partindo  da confluência dos R ios C urisevu e KuSuene, se aprofunda do Leste 
para  Oeste, até  encontrar o R io R onuro. A Leste por urna linha im aginária  ligando a con­
fluência dos Rios C urisevu e K uluene ao segm ento do paralelo  de 12° latitude sul, em um 
ponto que d ista  40 km da m argem  d ireita  do R io K u luene; daí sem pre nessa profundidade, 
prolongando-se pelo Kio X ingu em tóda a sua extensão de sul pava norte, até  encontrar o 
segnu-nlo do p a ra td o  d r  10'“ latitude sul. A Oeste, por uma linha im ag inária  que liga o
R io Ronuro. no encontro  da linha paralela  que liga a confluência dos Rios C urisevu e
K uluene, ao segm ento do paralelo de 12*’ latitude sul, d istando êsse ponto 40 km da m ar­
gem  esqut-rda do Rio K u luene; daí sem pre iwsta profundidade, prolongando-se pelo Rio 
X ingu em <óda a ex tensão  sul-tiorte  a té  ao  segm ento do paralelo de 10n latitude s u l .”

A rt. 3.n — O M inistério  da A g ricu ltu ra , o M inistério  da G uerra  e o M inistério  da 
A eronáu tica , com a  cooperação da Fundação B rasil C entral, prom overão, oportunam ente, 
os estudos, levantam entos aerofo togram étricos da á rea  do P arque , bem como a descrição 
m inuciosa de sua linlia perim étrica  e conseqüente dem arcação, com determ inação rigorosa 
do polígono.

A rt, 4.n — D entro  do políuono constitu tivo  do Parque do Xin>/u serão respeitadas as 
terras do índio. de fo r in j a preservar as populações aborít/enes, nu rnnforniidutfc d</ ntttn- 
donüm io coiLftitucio)taI. a da leaitluçãn especilicíi em  v iu o r . como tio* brincípio* compo* 
nentes da doutrina de proteção e assistência aos silvícolas, adolaiios pelo Serv iço  de 1Jru- 
tc(ào aos ftidios.

P arág ra fo  único — Caberá av Serviço  de Proteção aos índ ios a supervisão e direção 
da atsistêiteia aos süvícoíasj nas áreas que a êste são destinailas e na conformidade com  
a disposto neste artiyo.

A rt. 5.° — Ficam  o M inistério  da A gricu ltu ra , por interm édio do Serviço F lo resta l, 
e a Fundação B rasil C en tra l, au torizados a en tra r  etn entendim entos com o E stado de 
M ato  Grossu, com as p refe itu ras locais e com os legítim os proprie tário s, sc eventualm ente 
existirem , para o fim especial da  obtenção de doações, bem com o efetuar as desap ropria ­
ções indispensáveis à instalação do Parque.
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A rt. 6 °  — D everá  o M in istério  da A g ricu ltu ra , com a cooperação do M inistério  da 
G uerra  e da Fundação B rasil C entra l, prom over a  evacuação das ã reas ocupadas indevi­
dam ente, tom ando as m edulas aconselháveis.

A rt. 7." — A* te rras , a flora, a fauna e as belezas natu ra is s itas no polígono do 
Parqut», ficam, desde lotío, su je itas ao redim e especial do C ódigo F lo resta l em  v igor.

A rt. 8.n — A adm in istração  geral do P arque  se rá  exercida  por serv idor designado 
pelo P residen te  da R epública, escolhido de um a lista tríp lice  o rganizada pelo P residen te  
d.i Fundação B rasil C entra l e pelo D ire to r do Serviço de P ro teção  aos Índios, o qual se rá  
demissivel ad nuluin.

A rt. y.<> —• O  A dm inistrador do P arq u e  N acional do X ingu enviará  re la tó rio  tr im e stra l 
porm enorizado ao P residen te  da Fundação B rasil C entra l e ao D ire to r do Serviço  de P ro ­
teção aos índios.

P a rá g ra fo  único — O Presiden te  da Fundação B rasil C entra l e o DireUir do Serviço 
cie P ro teção  aos índ ios exercerão  sõbre o  P arq u e  a s  a tribu ições de suas respectivas com ­
petências.

A rt. 10 — A  Seçãe  de P arq u es e F lo re s tas  N acionais, do Serviço  F lorosta l do M i­
nistério  da A g ricu ltu ra , bem como o u tros ó rgãos especializados da A dm inistração Pública , 
a tenderão  com  m ateria l e pessoal às necessidades do P a rq u e  N acional do X ingu, e fo r ­
necerão survidores e técnicos com ponentes de  sua adm in istração ; e. na sua fa lta , se rv ido ­
res em idênticas condições, pertencentes ao Q uadro  do Pessoal dos respectivos M inistérios 
ou entidades, deverão  ser fornecidos.

A rt. 11 —  Sem pre ju ízo  das m edidas a serem  tom adas sem perda de tem po, com a 
finalidade de efetivar-se a sua instalação, o A dm inistrador do P arque , com a cooperação 
técnica do M in istério  da  A g ricu ltu ra  e da Fundação B rasil C entra l, e lab o rará  den tro  
do prazo  de 60 (sessen ta) dias o R egim ento do P arque  N acional do X ingu, c as in s tru ­
ções que se fizerem  necessárias, levando em consideração trab a lh o s análogos já  ex isten tes 
quanto  aos dem ais parques nacionais.

A rt. 12 —  O  presente D ecreto  e n tra rá  em vigor n a  da ta  de sua publicação, revogadas 
as disposições em  contrário .

B R A S ÍL IA , D . F., 14 de abril de 1961, 140.° da Independência e 7j .c da  R epública.

J A N IG  Q U A D R O S
O scar Pedroso  H o rta  
Sylvio H eck 
Odylio Denys
Afonso A rinos de Mello F ranco  
Clem ente M arian:
Clovis Pestana 
R om ero C abral da Costa 
B ríg ido  T inoco 
C astro  N eves 
G abriel G run Moss 
C atte te  P inheiro  
A rth u r H ernardes Fillio 
Jo ão  A grip ino  F ilho



DECRETO ii." 51.084, de 31-7-61

R egulam enta  r. D ecreto  n "  50.455, de 14 de abril de 1961, que criou  o P arque N acional 
do X ingú e dá o u tras  providências.

0  P resid en te  da  R epública, usando da a tribu ição  que lhe confere o a rt. 37, item  1, 
da  C onstitu ição Federal e tendo em vista o uuv dispõe u art. 11 do D ecreto  u." Sü.^SS. de 
14 de abril de 1901.

D E C R E T A :
A rt. 1." —  O Parque  N acional do X ingú (P .N .X .)  c riado  pelo D ecreto  n.° 50.455, de 

14 d<‘ abril d:' 1961, com os lim iles previstos uo seu art. 1.", terá  as seguintes a tribu ições:
1 — P rv serv ar a flora e a fauna orig inais da á rea  con tra  qualquer form a d j  exploração 

d estru tiva  ou de descaracterização , como am ostra  da na tureza  b rasile ira  í|tie, |>e1<i seu valor 
paisagístico e cientifico, coiitiluem  uni patrim ônio  da Nacão.

II — A sseg u rar às populações indígenas localizadas na á rea  do Parque, a posse das 
te rra s  tiue ocupam , na form a do a rt. 316 da C onstituição Federal.

1H — G aran tir  às tribos indígenas a assistência m édica, social e educacional indispensável
p a ra asseg u rar sua sobrevivência, com a preservação de seus a trib u to s c u ltu ra is ;

IV  — F avo ieco r a realização de pesquisas em todos os cam pos das ciências n a tu ra is  c
sociais d en tro  da á rea  do Parque.

V  — Superin tender as a tiv idades turís ticas na região, evitandu que tragam  p re ju ízos de
qualquer na tureza  aos grupos indígenas ou que ponham  em risco o patrim ónio  n a lu ia l sob 
sua guarda.

A rt. 2.“ —  A D ireção  executiva do P a rq u a  N acional do X ingu caberá  a um Adm iuis- 
trad o r-G era l, escolhido e nom eado pelo P residen te  da República.

A rt. 3.° — Com pete ao  A d m in is trad o r-G cra l:
a )  na qualidade ile delegado especial do Surviço  de P ro teção  aos índios, fazei 

cum prir, na á rea  do Parque , a legislação brasile ira  de am paro ao in d íg en a ;

b ) na qualidade de delegado especial do Serviço  F lo re s ta l e da D ivisão de Caça
e Pesca  do M inistério  da  A gricu ltu ra , p ro teger a  flo ra, a  fauna < as riquezas n a tu ra is
da á rea  do P arque , nos term os da legislação especifica, concernonte à  m até ria ;

O  fazer respeitar a  lei e m anter a ordem  na á rea  do P arque , potle-ndo, para Isso,
req u is ita r fõrças arm adas, quando indispensáveis à  pro teção dos índios, da  flora e da 
fau n a ;

d ) au to riza r, depois de cum pridas as form alidades legais, a en trada  dc pessoas ou 
grupos na á rea  do P arq u e  e providenciar a  re tirad a  de in v aso re s ;

e ) m ovim entar as verbas consignadas ao P arque  e p resta r contas de  sua aplicação 
& quem  de d ire ito ;

f) represen tar o P arque  a tiva  e passivam ente, judicial e ex tra ju d ic ia lm en te ;

A rt. 4.° — O quadro  do pessoal do P arq u e  serã  o rgan izado  em conform idade com 
o disposto uo a rt. 10 do decreto  n.° 50.455, de  14-4-61, ou a través de con tra tos ou con­
vênios .regendo-se os mesmos pela Legislação do T rabalho .

P a rá g ra fo  único — O s vencimentos do adm in istrador geral do P arq u e  serão fixados 
pelo P residente da República.

A rt. 5." — Além  dos recursos que lhe forem destinados no orçam ento  da U nião ,
é facultado ao Parque  receber dotaçõe.s de p i s o a s  e entidades de direito  público c
privado.



A rt. 0." — O  *'ni)i*t «■ ao  Ail)iiini<t rurior-U vral ie|>res,n1ar o 1 ’;i rciuo c f i t  m ur aco rdos 
e convênios, cm seu nome, com c utidades públicas e particulares, para a consecução 
das objetivos Hum anitários, c ic n lííicos c de proteção à natureza.

A rt. 7 —  A sede do l ’arque  N acional do X ingu será instalada d en tro  de seus 
lim ites gvográficos.

8 1.“  — O Parque  m anterá , na  C apital Fédéral, unia rep rescn taç îo .
§ 2.° — A F o rça  A érca B rasile ira  f irm ará  convênio com o P arque para a m an u ­

tenção dus serv iços dc proleção ao  vôo instalados na região .
§ 3.*’ — A Fundação B rasil C en tra l firm ará  convénio com o P a rq u e  para  a m a ­

nutenção dos sous postos avançados localizados lia á rea  soh sua jurisdição.
A rt. B.u —  O A dm in istrador («eral poderá, no interesse da adm inistração, ser a s ­

sessorado p o r coordenadores de sua liv re  indicação, p ara  os serviços adm in istrativos, 
a assistência m édico-san itária , a  o rien tação  educacional e contrô le  das ativ idades cien­
tificas da região.

P a rá g ra fo  único — O  A dm in is trad o r do P arq u e  escolherá, dentre seus au x iliares, 
o seu substitu to  eventual.

A rt. 9." —  O Parciiie a tu a rá  sóbre sua área de jurisd ição  a través de um a réde de 
poslos de assistência e de v ig ilância e de abrigos p ara  observação cientifica.

A rt. 10 —  In teg ra r-se -ão  ao P a trim ón io  do P a rq u e  todos os bens que >e encon­
trem  den tro  de sua área, exceto os Que se incluírem  no âm bito da segurança nacional 
ou os que forem  objeto de convênio.

A rt. 11 — O  presente decreto  en tra rá  em v igor na data  de sua p u b lic a ç ã o , revo­
gadas as disposições em contrário .

B rasilia , U .K .

!
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D E C R E T O  N." 63.082 — D E  6 D.E A G Ô S T O  D E  1%8

A ltera  os lim ites da á rea  em que se situa  o P arque  N acional do X ingu  e dá o u tras 
providências.

O Presidente da  R epública, no uso das atribuições que llic confere o a rtig o  83, itom 
I I ,  da Constituição, tendo em  v ista  o disposto  no a rtig o  -1.°, item IV  e 186 da C o n stitu i­
ção e no a rtig o  l.n. item  V I I .  da Lei n." 5.371, de 5 do dezem bro de 1967, d ec re ta :

A rt. 1." — O Parque  N acional do X ingu, criado pelo D ecreto  n.° 50.455, dc 14 de 
abril de 1961, á rea  exclusivam ente reservada aos silvícolas, na  form a do a rtig o  186, da 
C onsttiuição e riara os efeitos do a rtig o  2.u, item  V II , do D ecre to  n.u 62.196, de 31 de 
janeiro  de 1968. nassa a te r  o* seguintes lim ites-

A o N o rte -  partindo do salto Von M artius, que se situa acim a do paralelo  de 10“ e 
abaixo da confluência dos Rios la r in a  ou Juruna e X ingu, nos sentidos O este e Leste 
verdadeiros, a té  a d istância de 4(1 qu ilóm etros em cada sentido, no respectivo para le lo ;

Ao Su! •- o naralelo de 12°30' nos sentidos O este e 1-cste, m edindo-se 40 quilôm etros, 
a  p a rtir  dos Rios Kuluene e X ingu, para  cada lado;

O* lim ites L este e Oe>le do polígono que constitu i o P arq u e  N acional do X ingu 
serão traçados por linhas uolieonais, que ligarão  os ex trem os nas divisas N o rte  e Sul, 
a 411 quilóm etros de cada lado do e ixo  dos Rio* K uluene e X ingu, ligando os nontos e x ­
trem os a 40 quilóm etros désse eixo, determ inados em função das norm ais tirad as das 
m argens d ireita  e esquerda, dêsses rios. nos pontos das curvas que definem os seus cursos.

A rt. 2.n — Fica a Fundação Nacional do fndio au to rizada  a e n tra r  em entendim entos 
com o E stado  de M ato Grosso, com as urefeiU iras locais e com os legítim os p ro p rie tá ­
rios, se eventualm ente exis tirem , uara  o fim esuecial da  obtenção de doações, bem como 
a efetuar as desapropriações indispensáveis ao cum prim ento dêste Decreto.

A rt. 3." — D everá  a  Fundação Nacional do Índio, em cooperação com o M inistério 
do E x érc ito  e o M inistério  da Justiça, por interm édio do D epartam ento  de Po lícia  F e ­
deral, prom over a evacuação das á reas ocupadas indevidam ente, tom ando as m edidas acon- 
Ibáveis.

A rt. 4.° — O Serviço G eográfico do E xérc ito , cnm  a colaboração da Fundação do 
IB G E , nrocederá a dem arcação da á rea  estabelecida no a rt. 1«.

A rt. 5 U — A in trusão  na á rea  com preendida nos lim ites fixados no a rtig o  1." déste 
D ecreto su je ita rá  seus autores às penas ttrv u s la s  no a rtig o  h>l e seU> iia rág rafos, com ­
binado com os a rtig o s 47, 329 e seus uarájjrafus e 330. do Código Penal B rasileiro .

A rt. 6." — Este decreto e n tra rá  em vigor na data  de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário .

B raslia , 6 de asrôsto de 1968; 147." da Independência e 80.° da República.

A. C O S T A  E  S IL V A
Luís A ntônio da Gam a e Siiv*

A úrélio  de L y ra  T avares 
Afonso A. Lima.

A T O S  D O  P O D E R  E X E C U T IV O  
D E C R E T O  N ." 63.367 — D E  8 D E  O U T U B R O  D E  1968

D E C L A R A  IN T E R D IT A  A A R F A  IN D ÍG E N A  Q U E  D IS C R IM IN A  
E  DÁ  O U T R A S  P R O V ID E N C IA S

O Presidente da República, no uso das a tribu ições que lhe confere o a rtig o  83, item I I ,  
da  C onstituição, tando em vista o disiKisto nos a rtigos 4.". item  IV , e 186 da C onstitu ição  
r os fatos deduzidos na  E xposição  de M otivos n.° 188. de 1." de outubro  de 1%8, do M i­
n istro  de E stado do In terio r, decreta  :

A rt. 1.° — Fica in te rd itad a , tem porariam ente, a ;rea  indígena habitada pelos indios 
Suruí, situada no E stad o  do P a rá , M unicípios de M arabá e São João  do A raguaia , ad ian ­
te c a rac te rizad a : Da^ cabeceiras do Rio G am eleira (afluen te  do A ra g u a ia ) , no lugar d e ­
nom inado São Joaquim , seguindo nela m argem  esquerda até a  foz do igarapé A gua F ria , 
incluindo esse igarapé, subindo a té  as suas cab ece iras ; das cabeceiras do mesmo, até  en­
co n tra r as do igarapé  G rotão  dos Cabuclos e, seguindo êsse ig arapé, pela m ârg tm  es­
querda, até  ao antigo  pique. do castanhal de A lm ir M oraes, seguindo êsse an tigo  pique, a té  
encon trar a estrada  A lm ir M oraes, em direção à io rta leza  e, dai, seguindo 500 m até São 
Joaquim .

P a rá g ra fo  único. A in terd ição  de que tra ta  êste a rtig o  tem  por finalidade c r ia r  con­
dições para  que a Fundação  N acional do Índio, a salvo de qualquer tipo de ingerência, 
prom ova a regu larização  definitiva das te rra s  indigenas existentes na a rca  a trav és da m e­
dição, dem arcação e re g is tro  da p ropriedade, visando uo seu p o sterio r aproveitam ento  eco­
nómico, segundo a política indigenista em vigor.

A rt. 2.° —  Fica facultado à  Fundação N acional do índio , lio exercício  do poder de
policia conferido pelo a rtig o  1.'', item  V II , da  1-ei n." 5.371, de 5 de dezem bro de 19(j7,
requ isita r a cooperação da Policia  Federal, no sentido de que sejam  impedidos ou re s tr in ­
gidos o ingresso, o tràn s iio  e a perm anência de pessoas ou grupos, cuja= ativ idades sejam  
ju lgadas nocivas ou inconvenientes ao processo de assistência aos índios, na á rea  u ra  in te r­
ditada.

A rt. 3.“ — Cessados os m otivos de term inantes da in terd ição à Fu n d a ç ã o  Nacional do 
Índio d a rá , im ediatam ente, ciência do fato ao  M inistro  do In terio r, para que seja p ro v i­
denciada a desínterdição da á rea  em aprèço.

A 't .  4.” — Êste D ecreto e n tra rá  em vigor na da ta  de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário .

B rasília , 8 de ou tubro  de 1968; 147.° da Independência e 80.° da República.

A. C O S T A  E  S IL V A  
A fonso A . Litna
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76 A t o s  t o  P o u r “ E x e í l t k o

m o d ern a. e rev e stir  com p lexid ad e que 
1..10 ci m v tl de u:n~ tw c la
i;:-r ,çao  jfvvsJar ;,Ci2e g ra u .

> jv  As ;,:o v a s  do C o iictu so  Vos.ti­
tu la r  i c : r . j  o^ & m zad as cc.ni u tiliz a ­
d o  de ic e n .tu s  que assegu rem , a  p a r- 
l.:' úci cc .'.h if j» ;!i 'iito s  t :;ig .c ;c s , uniu 
v f : i^arao cie ap tid ao  p a .o  
: ;:^ i : Si i n v in cu la rã o  a cu rsv i 
ou c ic lo ; d ;  fo rm a çã o  p r o í^ io n a ] .

£ As provas cio C o ncu rso  V esti 
‘j . i ia ;  sc.^ .o id ên ticas pr.ra tód a a  ins 
n f . i ç io  o ;’ p ara o g iu p o  de in stitu i 
r e t s  nek- in teressad as, ad m itin d o-.-;; 
p re fix a ç ã o  de perfis e o u tra s  ío in ia s  
ae  pontíei a çã o  por un iversid ad e, fe  
c .e :a çá o  de escolas ou estab e lec im eu  
to  iselad o  c por a re a s  ero que s t  d e i 
dobre o I s C iclo .

A l t .  7* A elabo ração , a  a p l'c a ç ã o  i
o ju lg a m e n to  das provas, assim  to .n o  
a c la ss if ic a ç ã o  dos ca n d id a to s , serão  
cen tra liz a d o s  em  órgâo p ró p rio  d a  Ins- 
t .tu iç á a  ou do grupo de in s titu içõ e s  
p a ra  que se  rea lize  o co n cu rso .

P a i í g i a í o  ú n ico . O M in is té r io  da 
E ;’u caç6o  e C u ltu ra por in ter m édio do 
f.c;i D ep a ití-m en to  de A siu n to s U m * 
iers;táriO £ , a tu a rá  ju n to  às in s t i tu i­
ções p ú b licas e privad as de en sin o  
pfciicr « s a r d o  á sua a sso c ia çã o , na 
K ih m i  R ea lid ad e cu cm  ;-»• s iu l : . J - s  
d iferen te s . p a ia  rea liz a çã o  co -.íu r .ia  üo 
C o ncu rso  V estibu lar, nu m  p ro cess-1 
g rad u al de u n ifica çã o  que tiev erá a l ­
c a n ç a r  reg iões cada vez m a is  am p las 
do P a is .

A n .  8° O p la n e ja m e n to  e a  e x c
c.:to do c o a c u ;s o  V estib u lar, n a  for 
n ,a  c o  a itr c o  a n ie iio r , p o d eião  se r  oe 
ferid os a c :g a n i2açô €s esp ecia lizad a.;. 
p u b m a s cu p rivadas, p erte n ce n te s  ó.' 
p ic a r ia s  In stitu içõ es cu  e s u a n h a s  a 
e la s .

P a . '£ ; : 'í . ío  tln lco. As o rg an izações 
e í;.i.-c :- ';? ;.'- ;2s a o.ue se v e íc re  êste  a r ­
tigo  clevc;£.a fu n c io n a r em  c a r á t - i  
ijvrr.'.^^fcr.te, prom ovendo ín u li ie s  c u  
; i c 2:  o c í  le .u K a c o s  obtides em  ve.-.- 
l !b t:ia re s  in te r io r e s . b»m  com o dese;: 
ic Jv e n d o  c^tucics e a d eta n d o  p io 1; ! -  
r i r . c a s  cum  v istas a  um con sta :i;-.'

do C c n tu r io  em  i i .a  
co:-.cí-;;çi:ip. cm  seu co nteú d o e r.a lor 
r.in Ci j u t  r .e c u ç à o .

A r t . i>'- Os resu ltad o s do concurs * 
v c j : . 1 i : ! t r  tã o  válidos, a p m ? * .  f' i i í
o p '-i:od^  jít iv í i  n n e d ia ia m tn te  .subse­
q u en te  a  st.a  re a lização . c ã o  sendo 
n e c e s í i r ia  a guarda da d o cu m en tação

to s  can d id ato s por p ;a 2u su p erior a í  
i.o iv le r :; 'o  período i .l iv o .

A .t .  iO. L ite  D ,t r e to  i-M ia i.. - 
..a  1 n ia  de sua pubhcaçv.o, ,v  

\ .Cia Ls disposições em  c o n liá :i-v

E r s r : ’:a, lü oe .ü;:ïiu l :J ' , . :
îâü^ c'a I^ tícr.-tiidcncia  e S3’ j :»r,";r.ijl.ca.

I  :..i: ic  G . .'v îtiici
C . F u iiu rm h o

D E C R E T O  N * 68.9U9 —  DE 13 DE 
J11U10 DE i i m

A.i;cra os limitei do Purqae N a c .cn a l  
cio Xii:(/u CTiudc pelo Decreto ?iii- 
îi.e ro  10 .445 , de 14 de abril de 1961, 
rcgulaiitcnlado pelo Decreto nùine- 
ro 51.0B4 de 31 de yulho de 1961 
c blïerado pelo Decreto n*1 63 .082 , 
àe 1G de ugóito de 1968.

O P re s id e n ie  da R e p ú b ü ca , u san d o  
d as  a tr ib u içõ e s  c.ue lh e  c o n fe re  o A r­
tig o  El, item  I I I ,  d a  C c n s titu iç à o  e 
;e :id o  c m  n s t a  a E xposição  d e  M o tl- 
\o s  n" 1.119. de 6 ce ju llio  de  1971, 
do .Víínistro de E stad o  do In te r io r ,  d e ­
c re ta :

A rt. 1’  O P arqu e N acio n a l do 
X .iig u , criad o pelo D ecreto  n 1? 50.445. 
de 14 de a b r il de 19ül reE ulam entado 
pelo D ecreto  n* 51 u8-i, de 31 de ju ­
lh o  de 1931 e u lteiacio  pelo D ecreto 
i:® C3.032, de 16 cic agûsto de 1Ü6B.

re sii'v ad a  exclusiv î-m enie  aos 
in itias , na  loi m a do A rtigo  198 e seus 
, .a rr-ç ia 'c s , ua C onst’.tu .ç-^ . t  p i . a  
ej.’i tc s  oo D x -re to  nu ./.-:-.- -i3 *'?<. 
de  19 de m a :ç o  de 1971, p assa  a  te r  
c i  i t^ U in te s  lim ites: N O R T E : p a rü n -  
tio ao  c ru za m e n to  da B R -80 com  a 
c a i j f te n a  do  n o  J a r in a  ou J u iu n a .  se- 
S'ue a c o n ip a n lia ix o  aqu< la ro d o m ,
i un i o l is te , a ie  r.m  pont'^  a q u a ren ta  
c-üücm eiiO í tia m arg em  d ire ita  do rio  
£ : n i \ ; :  L E S T E : deste  p o n to . K-^ue no  
r . i in j  to.T.l su l, aco in iv .r.lian d o  o n o
M . n - j u ,  i c m p r e  e i i i i j d i s t f n ' . e  o u a r t - n t a
CjLiicr.ietrcs da  m arg em  d ire i ta  daq u e- 

n o . a té  a t\.L tc i-ira  do r io  X o to u  
c i F£:rina!>:a; dm po r u m :  lm lia  ic i» .

:e a <c0ic:t'n:j.c'.rt de 53" 00 W e 13' tfí 
£ ;  CUL: dèí-te ponto. f("-ue inm o ors- 
t-’  L \ ztjn iv n te  nvom panliando u li:-l** 
c.o j):.ra te io  de 13!' 00 a t .‘ en ro n trar o 
r io  A n tcn io  B a c a e r i. acor.ipan!iit.>“® 
í s 'e  c.irso  dàeua a té  s í u  po:.to  c r  en - 
< c :it :a  com  o n o  E a io v i « T m s ii- i* "  
tca lu » , e ciai subindo su - ■rc í., 'cor,‘ rit l  
a lin h a  do p ara le lo  de 13- 03 c  í*01
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êste  seg u in d o  a té  o po n to  de i n t e r ­
secção  com o m er id ian o  00;
O E S T E :  dés te  p o n lo  sesue  o m e r id i a ­
n o  de 54'’ Oü. n o  ru m o  norte ,  a lé  o 
st-u c iu ^ a m e n to  cem  o rio A rra ia ;  cm . 
de.see êMe l io  a té  a -sua foz n o  ria 
M a n t i - a u á -M is su ;  d i s t e  pon to ,  por 
u m a  l in h a  i v i a  a ié  a cabece ira  do 
rio J a r i n a  ou  J u r u n a ,  i;o pon lo  dc t e u  
c ru z a m e n to  com a BR-BO.

A rt .  2v A á r e a  re m a n e s c e n te  da  
d e l im ita çã o  c o n s ta n te  do Decrtdo  n u ­
m ero 63.082. de  16 de a^ósto  de l&r.8. 
localizada ao  n o r te  do t ra ç a d o  a tua)  
da  loriovia X a v a n t in a -C a c i iL ac f i  ' F*h- 
í(01 e exc lu íd a  do P arque  N aciona l  do 
X ingu ,  p e r m a n e c e rá  sob o reg im e  do 
A rt igo  198, da  C onsti tu iç .1. t e n q u a n ­
to  h a b i t a d a s ,  com ca.aUii  do p t r -  
m an é n e ia ,  pe las  tr ibos in d íg e n a s  que 
a tu a l m e n te  n e la  se e n c o n t r a m .

A rt .  30 A F u n d a ç ã o  N aciona l  do 
Índio  p ro m o v erá  a a t r a ç ã o  dos grupos 
in d ig e n a s  a rred ios ,  locali2a d o s  n a  área  
exclu ída ou n a s  legiões c ircunviz inhas ,  
p a ra  o  In ter io r  do P a rq u e  N ac io n a l  do 
X ingu,  devolvendo  à  posse e d om ínio  
p leno da  U n iá o  as  t e r ra s  p o r  êles 
l ia b ü a d a s .

A r t .  49 Êste  D ecre to  e n t r a r á  em 
vipor n a  d a ta  de sua  publicação,  r e ­
vogadas a s  disposições em  c o n trá r io .

B ras í l ia ,  13 de  ju lh o  de 1971; 
lí)0" da  In d e p en d ê n c ia  e i>3D da 
R e p ú b l ic a .

E m íl io  G . M è d ic i 
Jo sé  C osia C ava lcan ti

D E C R E T O  Nfl 68.S10 —  de 13 de 
J I ’ lh o  de 1971

I 'iiiiclcce horjnas especiais para  ad - 
oç.io  do p c iio a ; do G ru p o  de  

para h itcy ra çú u  da  Po iiíícc  
tir T rcK ipoT tes. c:prova os rc sp ec ti-  
■ <- t;,.r.dr0 trabnU iiíta e le tjn iie  sa -  
::.r.c;l c dá ou tras p ro v idências .

f í  P > iiití d:i P e p ú ú lica , u san d o
.i. .:ifos-s ijue lhe co .ife re  o  a r -

1 -j t .  i .< ;r  111. tia C o n stitu ição , e 
u:i cl.spoMO nos a r tig o  5*

'• ' • 1 11" 510. e 21 ca p u t  do
1 1 *•' 04 312. de 7 de a b ril de■ »• v: 11 u:

j "  ■ . • r ; ;' o Q u a d ro  do
, . - '  i»í E s;u :l« s p a ia
, . • l-:i P y l i f r a  d? T ran .-poi tes
’ ■ "  ’ • ‘ ' - o  jn ia  k - r i ila ç ã o  t i a -

balhi.sta, con.-.tante dos A nexos  1 a  V. 
in te g ra n te s  d e i t e  Decreto .

P a r a g r a f o  u m eo  — O  pessoal  em  
txe rc .c io  110 G E IP O T ,  c o m p re e n d e n d o  
os servidores re q u is i tad o s  011 m o v i ­
m e n ta d o s  e empu-gadOA. n ã o  poderá ,  
t i n  qu a lq u e r  h ipolese ,  u l t r a p a '  a r  os 
q u a n t i t a t iv o s  f ixados  nos  A nexos  I 
a  IV.

Alt.  2>> a c o n t r a ta ç ã o  civil de  lo ­
cação  de s e r .  içus de  p ro l ís s io n a l  de  
nlvel su p e n o i ,  que d e p e n d e rá  de  
p rév ia  au to r iza ç ão  p ie s id e n c .a l ,  s o m e n ­
te p oderá  ucorre r  e m  casos excepcio­
nais ,  p o r  p razo  d e te rm in a d o ,  p a i a  
a te n d e r  à s  necess idades  especif icas  
re la c io n a d as  com estudos  e pesqu isas  
l igados a  p ro je to s  de a l to  nível,  q u a n ­
do f icar  d e v id a m e n te  co m p ro v a d a  e 
j u s t i f ic ad a  a  co nven iênc ia  da  m ed id a .

Art.  3’ As a tr ib u içõ es  e p r in c ip a i s  
ta re fas ,  bem como n o r m a s  de acesso  
func iona l ,  dos e m p reg o s  c o n s t a n t e s  
dos Anexos I ,  I I  e 111 do Q u a d r o  de 
Pessoal  do G E IP O T ,  ser&o o b je to  de  
reso tução  n o rm a t iv a  d a  su a  C o n u ssáo  
D ire to ra .

Art.  40 R essa lv ad as  as fu n çõ es  de  
c o n f ia n ça  ou de Livre e sca lh a  p re v is ta s  
110 Anexo IV c acimissão de pessoal  
do Q u a d ro  de que t r a t a  o  a r t .  1» dês ie  
D ecre to  d ep en d e rá  de p rév ia  h a b i l i ­
ta ç ão  em  c oncurso  de p rovas ,  ou de  
p rovas  e t i t i . los a  ser  r e a l iz a d o  pe lo  
G E IP O T ,  obse rvada  a  o r i e n t a ç ã o  g e -  
í a l  do órgão  c e n t r a l  do  S i s t e m a  do 
Pessoal Civil.

P a rá g ra fo  ún ico  — A ad in i: ,são  n o s  
em pregos p e rm a n e n te s  do Q u a d r o  de 
Pessoal do G E I P O T  f a r - s e - á  m e d i a n ­
te p révia  a u to r ização  p res idenc ia l .

Art. 5* O pessoal,  r eg id o  pe la  leg is­
lação t r a b a lh i s ta ,  em  exercíc io  no  
G E I P O T ,  inclusive  d e s e m p e n h a n d o  
funções  cons id e rad as  de c o n f ia n ç a  ou 
de livre escolha, p o d e ra  s e r  a p io v e l -  
t a d o  nos  em pregos c o n s t a n t e s  dos 
Anexos I, I I  c I I I  d i s t e  Decreto .

S 1? O a p ro v e i ta m e n to  de  q u e  t i a t a  
este  a r t ig o  d e p en d e ra  de a p ro v a ç ã o  
em  prova  p rá t ica  de suf ic iênc ia  a  ser 
rea l izad a  pelo G E IP O T

S 2^ Q u a n d o  se t r a t a r  de se rv id o r  
p e r te n ce n te  a o u tro  ô r g ã o ,  d e fe r id o  
o a p ro v e i tam en to ,  se rá  fe i ta  a  deviria 
com unicação  à  re p a r t iç ã o  de o rigem .

Art. e'* A m o v im e n ta ç ã o  p a r a  o 
G E IP O T ,  de servidores da  a d m in i s ­
t ra ç ã o  in d ire ta  do M in is té r io  dos 
T ran s p o r te s ,  se ra  p to ce ssad a  scin ónus  
p a ra  a  re p a r t iç ã o  de origem.
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C r i a  Poeto I nJ Í oono 
que mcnci onn*

■ /  • 0 PRESI DENTE DA FUNDAÇÃO NACI . 'NU. DO Í NDI O,  no
uso de » u a i  a t r i b u i ç õ e s  quo l he c o n f e r e  o t  E s t o t u t o s ,  e

CONSJDERANDOi
. % " «

* ■ t ,' i

1 •’ * -  que a popul açoo T.xuUehamoI ( K a y o p ó ) ,  quo h o b i -
t  t  é r e e  • eet Í Bi ada 200 ( d u z e n t o s )  í n d i o s ;

9 . # , .
- . q u e  efrte gr upo pcr oanoco elerr doe I j m i t e B  do

Par que NncJo*) « I  do X i n g u ,  cm auua n l d e i o s  o r i g i n o  i a,  .10 n o r t e  do
Parque# o©»» u s u f r u i r  doa b e n a f í c i o e  do uno a s s i s t ê n c i a  r e g u l a r  -
■ o r  p a r t e  « ioorf loo-J

. • . • • ' -* *1 ncceoai  dsde do d e f  i n i r  o a M n i too per  o a a
ouaa a t i v i d a d e »  de c ^ a  o c o l e t a «  no c o s a a r l a a  o ouo euba I et enc I n,

■' v.
’ V J  E S 0 l  V Ei

v,V . ■ ’ ► C r l ê P  o Poato I n d í g e n a  J AR IHA, subor di nado
.• 1'-- - *.f • \ fc„ \ " - •» .t

&o Par que K c t o I o M l  do Xi n g u ,  com aa o o g u l n t e o  dei  i ai  t o ç o e a :

~ t o n a r  ura pont o de p a r t i d a  no pr i nvoi r o queda 
do Cachoo i r a  vor\ Ma r t i u o ,  0 nar gen esquer da do 

: V  fi lo Xi n g u ,  t r a ç a n d o  ume l i n b a  no a v n t l d o  Lest o/
.v  . ' Ceç t e  at e 40 Km, i nci di ncJu í iobre o p o r a l e l o  do

*• •'101* ( d e z  9 r « U « ó p t d o » t e  p o n t o ,  i n f l e t i r  p ar a  o
. V ! , ; V  Sul  at e a BR- 080;  d a í # ecompnnhar  u BR- 080,  no

» o n t i d o  o e s t e / l e s t e  « t o  e m-irgem esquer da do
(ii o Xi n g u ;  deat u p o n t o ,  S e g u i r  a oar gen eaquer

do r e f e r i d o  r i o  at o o p o m o  do p a r t i d a  na
1 • ^ i " 1 ' ' i . ‘ pr l xs ol r a  queda da Ca c h o e i r a  von Mar t i us*

r.v.v  :•'*« 1‘*: V; ív
V‘1;* 'r* O a t ^ r a l n o r  ao D60 quo adote na p r o v i d e n c i a s  n<3; ̂.*i ̂ **7;, . *' ■V. *■ • ‘ • '

-  éí» boM fi i nci onoai ento da uni dade or o  c r i a d u .

—1  +'« — ■ -i « ..........

I SM Al
P. 0 » ic.ií;- -

X ü U  w
it H^^íÒtNTC'10í- M K.*i| i, y f- f M

EIRA

»• I t >( t f »  "a  •>
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A rt. 3? E ste  d ecreto  en trará  em v ig o r  na data de sua p u b licação , 
revogadas a s  d isp o s iç õ e s  em  con trário .

B ra sília , 8 d e m aio  d e 1984; 163? da Independência  e 96° da 
R ep ú b lica .

JO Ã O  F IG U E IR E D O  
E rn a n e  G a iv ê as 
D e lfim  N etto

0* »nexos e s t io  publicados no D.O. de 9-5-M.

D E C R E T O  N f  89.641, D E  8 D E  M AIO  DE 1984

A bre ao M in itlério  da Sadde, em favor 
da Secretaria Cera! — E n tidades  Supervi- 

- sionmdts, o crédito suplem entar no valor de 
C rt } .166.800.000,00, para reforço de do ta ­
ções consignadas do vigente Orçamento.

O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A , u san d o  da a tr ib u ição  que lhe  
confere o artigo  81, item  III, da C o n stitu içã o , e da autorização  con tid a  
no artigo  5?, item  III, da L ei n? 7.155, de 5 de dezem bro de 1983,

D E C R E T A :
A rt. lf F ica  ab erto  ao  M in istér io  da Saúde, em favor da S ecre ta ­

ria G eral — E n tid a d es  S u p e r v is io n a d a s , o créd ito  su p lem en tar no valor  
de C rt 1.166.800.000,00 (um  b ilh ã o  cen to  e se sse n ta  e se is  m ilh õ es  e o i­
to cen to s  m il cru zeiros), para reforço d e d o ta çõ es orçam en tárias in d ica ­
d as no A n e x o  I d e ste  d ecreto .

A rt. 2 o O s recu rso s n e c e ssá r io s  a ex ecu çã o  do d isp o s to  no artigo  
anterior decorrerão  de a n u la çã o  p arcia l da dotação  orçam entária  in d i­
cada no A n e x o  II d e ste  d ecreto , e no m on tan te  esp ec ifica d o .

A rt. 3? E ste  d ecreto  en trará em  v igor  na data de su a  p u b licação , 
revogad as a s  d isp o s iç õ e s  em  con trário .

B ra sília , 8 de m aio  d e  1984; 163? da In d ep en d ên cia  e 96? da 
R ep ú b lica .

JO Ã O  F IG U E IR E D O  
E rn a n e  G a iv êas  
D e i fim  N etto

O* anexos e s tio  pub licados no D.O. de 9-5 S4.
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D E C R E T O  N? 89.642, DE 8 D E  M AIO DE 1984

Abre ao M inistério  da Justiça, em fa ­
vor do D epartam ento de Policie Federal, o 
crédito suplem entar  no taJor de C rt 
303.163.000,00. para reforço de dotações 
consignadas no vigente Orçamento.

O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A , u san d o  da a trib u ição  que lhe  
confere o artigo  81, item  III, da C o n stitu içã o , e da autorização  co n tid a  
no artigo  5 “ itera III, da Lei n? 7.155, de 5 de dezem bro de 1983,

D E C R E T A :
A rt. I o F ica  aberto  ao M in istério  da J u stiça , em favor do D ep a rta ­

m en to  d e P o líc ia  F ed eral, o créd ito  su p lem en tar  no va lor  de C r i  
308.163.000,00 (trezen tos e o ito  m ilh õ es, cen to  e se sse n ta  e  tr ê s  m il 
cru zeiros), para reforço de dotações orçam en tárias in d icad ae no A n ex o
I d este  d ecreto .

A rt, 2 o O s recu rsos n ecessá r io s  ã ex ecu çã o  do d isp o sto  no artigo  
an terior  decorrerão  de anu lação  parcial da dotação  orçam entária  in d i­
cada no A n ex o  II d este  decreto  e no m on tan te  esp ec ifica d o .

A rt. 3? E s te  d ecreto  entrará em v igor  na data  de su a  p u b lica çã o , 
revogad as a s  d isp o s iç õ e s  em  contrário.

B ra s ília , 8 d e m aio de 1984; 163? da In d ep en d ên cia  e 96? da  
R ep ú b lica .

JO ÃO  F IG U E IR E D O  
E rnane  G alvéas  
D eífim  N e t to

Os anexos e s t io  publicado« no D.O. de 9-&-S4.

D E C R E T O  N? 89.643, DE 10 D E  M AIO  DE 1984

Declara de ocupaçio  dos silvicoias área 
de terras, no m unicípio de Colider. no Esta- 
do de M ato Grosso, e d» outras pro­
vidências.

O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A , no u so  d as a tr ib u içõ es que lhe  
con fere o artigo  81, item  III, da C o n stitu içã o  e ten d o  em  v is ta  o d isp o s ­
to  p e lo s  a r tig o s 2?, in c iso s  V e IX , 19 e 22, da Lei n? 6.001, de 19 d e d e ­
zem bro de 1973,
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D E C R E T A :
A rt. 1? F icam  d ec la ra d a s  d e ocu p ação  d os s ilv íc o la s , para efeito  

d os a r tig o s 4?, IV e 198 d a  C o n stitu içã o , a s  terras lo ca liza d a s no m u­
n ic íp io  d e C olider, E sta d o  d e M ato  G ro sso , com  a segu in te  delim itação: 
S u l — P artin d o  do P o n to  01 (um) s itu a d o  na d iv isa  das terra s d esap ro­
p ria d a s n o s term os do D ecreto  n? 86.956, d e 18 de fevereiro  de 1982, 
com  a Á rea  Ind ígena J a r in a , a um a d is tâ n c ia  aproxim ada d e 06 (seis) 
q u ilôm etros da m argem  esq u erd a  do R io X in gu , de coord en ad as geográ­
ficas ap ro x im a d a s 10o0 2 ’5 0 '‘ la titu d e  S u l e 53c02’15" lo n g itu d e  O este, 
segue rum o O este , no a lin h a m e n to -d o  lim ite  N orte da Á rea Indígena  
Jarina , até o p onto  02 (doia) d e co o rd en a d a s geográficas aproxim adaB  
10°02’50”  la titu d e  S u l e 53°20'34” lo n g itu d e  O este, s itu a d o  a uma d is ­
tân cia  ap rox im ad a  d e 40 (quarenta) q u ilôm etros, tam bém  da m argem  
esq u erd a  d o  Rio X in gu , no cru zam en to  da L inha N orte com  a L inha  
O este da Á rea In d ígen a  Jarin a; d e ste  p o n to  por uma lin h a  reta  e seca  
com  a d istâ n c ia  de ap ro x im a d a m en te  600 (se iscen to s) m etros até atingir  
o p onto  03 (três) de co o rd en a d a s g eo g rá fica s  ap rox im ad as 10°02’32” la ­
titu d e  S u l e 63°20’28”  lo n g itu d e  O este , s itu a d o  na cabeceira  de um ig a ­
rapé sem  den om in ação; d e s te  p on to , no se n tid o  ju san te, a té  atingir o 
p on to  04 (quatro) de co o rd en a d a s g eo g rá fica s ap rox im ad as 09°59’56" la ­
titu d e  Sut e 6 3 e21 ’19” lo n g itu d e  O este , s itu a d o  na con flu ên cia  do referi­
do igarap é, com  outro, tam b ém  sem  den om in ação; d este  p on to , no sen ­
tid o  m o n ta n te  p elo  iga ra p é  sem  d en om in ação , até atingir  o ponto 05 
(cinco) d e coord en ad as g eo g rá fica s ap ro x im a d a s 09*59’07" la titu d e  Sul 
e 53°27‘4 6 ” lo n g itu d e  O este , s itu a d o  p róx im o  à sua  cab eceira; d este  
p on to , por um a lin h a  reta  e seca  na d istâ n c ia  aproxim ada de 1.400m  
(um m il e q u a tro cen to s m etros) até a tin g ir  o ponto  06 (se is) de coorde­
n ad as g eo g rá fica s  a p ro x im a d a s 0 9 D58*41*‘ la titu d e  S u l e 53°28’25” lo n g i­
tu d e O este , s itu ad o  na ca b ece ira  d e um igarap é a fluente da m argem  d i­
reita  d o  R io  Iriri N o v o ; d e s te  p on to , no sen tid o  ju san te, até atingir o 
p onto  07 (sete) de co o rd en a d a s  g eo g rá fica s ap rox im ad as 099°58'14" la t i­
tu d e S u l e 53°30'10” lo n g itu d e  O este , s itu a d o  na con flu ên cia  do referido  
igarap é, com  ou tros d o is , tam b ém  sem  denom inação; O este  — D este  
ponto, p or um a lin h a  reta  e seca , sen tid o  N orte, na d istâ n c ia  aproxim ada  
de 26,6 q u ilô m etro s, a té  a tin g ir  o p on to  08 (oito) de coord en ad as geográ­
fica s  ap ro x im a d a s 09°43’50” la titu d e  S u l e 53°30'00” lo n g itu d e  O este, 
situ a d o  n a  ca b eceira  de um  igarap é sem  denom inação, a flu en te  da m ar­
gem  d ire ita  do R io  Iriri N o v o ; d e s te  p on to , no sen tid o  ju san te , até  
atin g ir  o  p on to  09 (nove) d e co o rd en a d a s geográficas aproxim adas  
09°39'42” la titu d e  S u l e  53027‘57” lo n g itu d e  O este , s itu ad o  na con flu ên ­
cia d e s se  igarapé, com  ou tro  sem  d en om in ação , a flu en te  tam bém  da 
m argem  d ireita  do R io  Iriri N ovo; N o r te  — d este  ponto, no sen tid o  
m on tan te d o  referido ig a ra p é , até a tin g ir  o ponto  10 (dez) d e coordena­
d as g eo g rá fica s a p ro x im a d a s 09°43'24" la titu d e  Sul e 53°11‘13” lo n g itu ­
de O este , s itu a d o  na su a  m a is  a lta  cab eceira; d este  pon to , por uma l i ­
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nha reta e seca , com  d istâ n c ia  aproxim ada de l.lOOm (um mil e cem  m e­
tros) a té  a tin g ir  o p on to  11 (onze) de coordenadas geográficas ap ro x im a ­
d as 09u43 ’37” la titu d e  S u l e 53°10'39" lon g itu d e  O este, s itu a d o  em  um a  
d as ca b e c e ir a s  d o  Igarapé de Pedra; d este  ponto, no sen tid o  ju sa n te , 
p elo  refer id o  igarap é , até a tin g ir  o ponto  12 (doze) de coord en ad as g eo ­
grá ficas a p ro x im a d a s 09°43’35 ’’ la titu d e  Sul e 53°07’39" lo n g itu d e  O es­
te, s itu a d o  na con flu ên cia  d este , com  outro; d este  ponto, sen tid o  m on ­
tan te, p e lo  ú ltim o  igarap é, até a tin g ir  o ponto 13 (treze) de coord en ad as  
g eo g rá fica s  a p ro x im a d a s 09°47'36” la titu d e  S u l e 53°07'40" lo n g itu d e  
O este, s itu a d o  na m a is  alta  cab eceira  do igarapé de Pedra; d este  p on to , 
por um a lin h a  reta  e seca , com  d istâ n c ia  aproxim ada de 23,5 q u iló m e­
tros, até a tin g ir  o p on to  14 (quatorze) de coord en ad as g eográficas ap ro­
x im a d a s 09‘’50*20" la titu d e  S u l e 52o66'10” lon gitu d e O este; L e s te  — 
D este  p o n to , seg u in d o  o s  lim ite s  d a s terras d esap rop riad as p e lo  D ecre­
to n? 86.956, d e 18 d e fevereiro  de 1982, já na p o sse  dos in d íg en a s, até o  
p on to  in ic ia l d o  p resen te  d escr itiv o .

Parágrafo único. A área descrita neste artigo, denominada Área 
Indígena Capoto, será demarcada administrativamente pela Fundação 
Nacional do Índio — FUNAI.

A rt. 2? F ica  r e ssa lv a d o  o d ire ito  da U nião de q u estio n a r  o 
d om ín io  d e  á rea s  d as terras d e que trata o artigo anterior, na h ip ó te se  
de terem  s id o  t itu la d a s  irregu larm ente.

A rt. 3? E ste  d ecreto  entrará em vigor na data de sua p u b lica çã o .
A rt. 4? R ev o g a m -se  as d isp o s iç ó e s  em  contrário.
B r a s ília , 10 d e  m aio  d e 1984; 163° da Independência  e %? da  

R ep ú b lica .

JO ÀO  F IG U E IR E D O  
M ário A n d rea zza  
Danilo Venturin i

D E C R E T O  N? 89.644, DE 10 DE M AIO DE 1984

A m plii ■ ire» p rioritirU  fixada  pelo  
Decreto n.* 87.254, de 7 de /unho de 1982, lo­
calizada nos Município» de Turm alina  o Po- 
pu/in*, no E stado de S to  Paulo.

O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A , u san d o  d as a tr ib u içõ es que  
lh e  con ferem  o s a r tig o s  81, item  III, e 161, §§ 2f e 4?, da C o n stitu içã o , e 
n o s term o s d o  artigo  43, § 2?, da L ei n? 4.504, de 30 de n ovem bro de  
1964,
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RELATORID DE UMA I NVESTI GACÀD SÔBRE TERRAS EM M A TO  GROSSO

V - -  f r o b e r t o  C- í e  O l i v e i r a
Í t n í J o g ^  d o S f l

NOTA I NTRODUT ÓRI A

D e s l g n a o o  p e l e  c h e f  ia da S e c ã o  oe E s t u d o s  do S e r v i ç o  de 
P r o t e ç ã o  a c s  f n d i o s  p a r a  c o l h e r  d a d o s  r e f e r e n t e s  a o  f > r o b i e » a  do 
terra  'em Mat o G r o s s o ,  pa r t  > c ui arrmente ne á r e a  do f u i u r o  P a r q u e  I n ­
d í g e n a  do X i n g u ,  p e r ma n e c '  oe? d i a s  de 23 ae s e t e m b r o  a 3 de o u t u ­
b r o  na c i d a d e  de C u i a b a  t ^ a t a l h a n o o  j u n t o  ã 6a I n s p e t o r i a  do 5 . P.  
I . ,  onde o b t i v e  t o d o  o a p ô i o  e t oda a boa v o n t a d e ,  s e j a  p o r  p a r t e  
d o  S e n h o r  I n s p e t o r ^  D r . B e r j &mi m D u a r t e  M o n t e i r o ,  s e j a  p o r  p a r t e  
dos  d e a c i s  f u n c i o n á r i o s .  G r a t a s  a e l e s  puoe l e v a r  e e f e i t o  em t ã o  
pouc o t empo um l e v a n t a men i o  dos dados d i s p o n í v e i s  na I n s p e t o r i a  e 
p a r t e  des e x i s t e n t e s  no D e p a r t a m e n t o  de T e r r a s  e C o l o n i z a ç ã o ,  ne 
me d i d a  em q u e ê s t e s  p u d e s s e m i n t e r e s s a r  ao p r o b l e m a  da a l f e n a c ã o  
das t e r r a s  do Pa r q u e  I n d í g e n a  do XI nau.  '

De r e t o r n o  a o ^ R i o  de J a n e i r o ,  o m a t e r i a l  c o l h i d o  f o !  o b j e t o  de 
.li,1?!' pr i me i ro r e l a t ó r i o  ao Senhor  D! r e t o r do S > P . t . ,  nc q u a l  a p r e s e n -  
t*e\ os dades  c o m p u l s a d o s  s e g u i d o s  de a l g u ma s  c o n s i d e r a ç õ e s  que me 
p a r e c e r a m ma i s  r e l e v a n t e s ,  mais^ a g u i s a  de seu e n c a m i n h a m e n t o ,  oo 
que como t e n t a t i v a  de i n t e r p r e t a - 1 o s . Nesse 1«  R e l a t ó r i o  a p r e s e n t e i
o que f o i  p o s s í v e l  o b t e r - s e  s ô b r e :  a )  a t e r r a  dos  i n d i o s  de Ma t o  
G r o s s o ,  I s t o  é , o e s t a d o  a t u a l  de l e g a l i z a ç ã o  das t e r r a s  t r i b a i s ;
b)  s ô b r e  a a l  i e n a c a o  d e s s a s  t e r r a s  e c )  s ô b r e  a l e g i s l a ç a o  de t e r ­
r as  d a q u e l e  E s t a d o ,

t é c n i c a s  de I n v e s t i g a ç ã o  u t I 1 ' z a o a s  no 1 e v a n t a m e n t o #dos d a -  
a p r ê e o  -  e Que p r o p i c i a r a m  a e l a b o r a ç ã o  b e s t e  R e l a t ó r i o  f i ­
ram as s e g u i n t e s :

As
dos e m . a p r e c o  
na 1, f o ram as se gu

a )  " e n t r e v i s t a s "  ou m e l h o r  s i m p l e s m e n t e  c o n v e r s a s  com a q u e l e s  o .e 
p o d e r i a m  o f e r e c e r  uma p a i s a g e m v i v a  da l u t a  p e l a  c o n q u i s t a  de t e r ­
r a s  em Mat o G r o s s o  ( p a r a  I s s o  s e l e c i o n e T  - i© p e s s o a s ,  c a d a  uma r e ­
p r e s e n t a n d o  um g r u p o  ou f r a c ; ; '  de gr upo  e com e l a s  c o n v e r s e i ,  a b o r ­
d a n d o ,  de m a n e i r a  I n f o r m a l *  os s e g u i n t e s  p o n t o s : _ l )  -  o que a c h a  
s ô b r e  e s s a  c o r r i d a  " d e  t e r r a s ? ” 2)  -  q u a l  a p o s l c a o  t o  G o v e r n o  do 
E s t a d o  em t u d o  i s t o ?  3 )  -  ® o Í n d i o ?  ) ;

b )  ' f.l c hame n t o de d a d o s  h i s t ó r i c o s  r e f e r e n t e s  a t e r r a s ;  a n a l i s e  dos  
a r q u i v o s  da 6a. I n s p e t o r i a  tomo c o n t i n u a c a o  do que j a vem s endo f e i ­
t o  p o r  mim no a r q u i v o  g e r a l  do S.  P . 1 . r no E . F . ;

c )  r e g i s t r o  de D e c r e t o s  de r e s e r v a  de t e r r a s  aos í n d i o s  e de T í t u ­
l o s  d e f i n i t i v o s  de t e r r a s  d o s í n d i o s  ( e s s e s  d o i s  I t e n s  r e f e r e m - s e  
não s o m e n t e  à á r e a  q u e  compr eende o P a r q u e  J n d f g e n a , d o  X i n g u ,  mas 
t ambém a t o d o  E s t a d o  de Ma t o  G r o s s o ,  t a n t o  n o r t e  q u a n t o  s u l .  A



• u r i s t ê n c i a  i e  j a c o s  r e l a t i v o s  ao. sul  J e  Mato Gr o s s o ,  na 6a. I n s p e t o -  
r i a , _ e * p 1 ! c a - s e  p e l o  f a i o  j e  guft soment e  a p a r t i r  de 29*0 é q u e  a 
r e g i ã o  Sul  i a q u e * «  í £*as o  f ; c o u  sob a j u r i s d i ç ã o  j a  5a. I n s p e t o r í a ,  
$ão ? a u l o ( que t r a n s f e r i u  i u a  seoe,  da C a p i t a f  p a u l i s t a ,  p a r a  Cam­
po G r a n a e J  ;

d )  a n á l i s e  dos O l a r t o s  0 f  lc la I s do E s t a d o  de Mato G r o s s o ,  a p a r t i r  
do o i a  15 de maio de 1952 -  d a t a  da e l a b o r a ç ã o  do P r o j e t o  do P . I . X .
-  v e r  I f I c a n u o :

0* ’fc’ *
1 .  e x i s t e n c l a  de O e c r e t o s  de_ Re s e r v a  de T e r r a s  p a r a  C o l o n i ­

zação no P . I . X .  e em r e g i õ e s  l i m í t r o f e s ,  bem como C o n t r a -  
t o s - c o m Companhi as p a r a  a c o l o n i z a c ã o  oas r e f e r i d a s  t e r -  
r a s .  '

e x i s t ê n c i a  oe t í t u l o s  d e f i n i t i v o s  no P . I . X .•  •

' 3 .  e x i s t ê n c i a  de g l e o a s  r e q u e r i d a s  por  p a r t i c u l a r e s  a o  R . l .
x.

4 .  e x i s t ê n c i a  Je e s t r a n g e i r o s  no P . I . X . ^  Somente p e l o _ c o m -  
p u 1s i o n a m e n t o  aos J aaos  : o r n e c : a o s  p e l o s  D i á r i o s  O f i c i a i s ,  não me 
f o i  p o s s í v e l  r esponoer  aos 4 Q u e s i t o s  aci ma e x p o s t o s ,  em v i s t a  das 
c o l e c õ e s  oe " D i á r i o s  O f i c i a i s " . d a  I n s p e t o r i a  a p r e s e n t a r e m  um d é f i ­
c i t  merrsal  de 10 a 15 n ú me r o s ,  o que vem a d a r  uma mé d i a  de 4 0 1 ;  
c o n s i d e r a n d o - s e  que a i n v e s t i g a ç ã o  r e c a i  num p e r í o d o  de a p e n a s  d o i s  
a n o s  e meto ( de mai o de 1952 a s e t e mb r o  de_1954)  e pa r a  o q u a l  e s ­
sa p o r c e n t a g e m  ( i O l )  v i r i a  d e t e r m i n a r  om ê r r o  p o n d e r á v e l ,  r e s o l v i  : 
a n a l i z a r  somente q u a t r o  meses de 1952 ( m a i o ,  j u n h o ,  j u l h o  e a g o s ­
t o )  e d o i s  de 1953 ( j - i n e i / o  e f e v e r e i r o )  cçm o f i t o  de u t i l i z a r  e s ­
s e s  d a d o s  como v e r i f i c a d o  da l e g i t i m i d a d e  dos e l e me n t o s  c o l h i d o s  
em o u t r a s  f e n t e s )  ; < . .

e )  c o n s u l t a  ao t J e o a r i i me n t o  ae T e r r a s  e C o l o n i z a r ã o  do E s t a d o  de 
; # t o  G r o s s o ,  que a p r » n e í c * o  v i s a v a  s e r  uma comp1ement aç ão ao l e ­
v a n t a m e n t o  oo m a t e r i a l  <4 que se r e f e r e  o i tem ( d )  e que se t o r n o u  -  
p. el os m o t i v o s  expost os  aci ma -  em centro  do t r a b a l h o ;  f or am c o m p u l ­
s a d o s  no O . T . C .  dados r e f e r e n t e s  a o s  q u e s i t o s  ( l )  e ( 3 )  do  I t e m 
( d ) ;  '

1 *
f )  -  l o c a l i z a c ã o  no mapa ao E s t a d o  de Mato Gr osso o a s :

\ * •
1 )  ár èas  r e s e r v a d a s  d e n t r o  e n a «  ,i<i>edIações do P;  I . X.

2 )  { l e o a s  ou s e sma r i a s  r e a u e r I d a s ;

$ )  -  a s í a c ã o  Es t adual  e suas i m p l i c a ç õ e s  _ e s p e c u ! a t I v a s  ( em j u e  
fneo; da o C o o ioo oe T e n r a s  f a v o r e c e  a a l l é n a c a o  das t e r r a s  d o s i n -  
a l o s ) .  #

T o d o  o m a t e r i a l  c ol h ‘ iao o o r  mej o das t é c n i c a s  acima e n u me r a d a s ,  
d e p o i s  de a p r e s e n t a o o  no 1* í a t ó r  i o,  f oi  s e l e c i o n a o o  e o r g a n i z a -  
d o ,  . t e n o o  a g o r a  p o r  metà a p e n a s  os^ p r o b l e m a s  l i g a o o s  à a l i e n a ç a o  
xas l e - r a s ,  r e s t r i n g > tn o c , p o i s . - o  â m b ü o  da I n v e s t i g a ç ã o ,  I s s o  se 
•e;  n e c e s s á r i o ,  face a ex i - çuNdaje j o  tempo d i s p o n í v e l  p a r a  a « í l a o o -



r a ç n o  dos  dados -  o q u e ,  f i l i a s ,  n â p  v e l o  de m a n e i r a  nenhuma f r u s t a r
0 p l e n o  de t r a b a l h o ,  em v i s t a  de nao h a v e r  s i d o  p r e t e r i d o  o a s s u n t o  
c e n t r a l ,  qua l  s e j a  a a l i e n a ç ã o  das t e r r a s  do P . I . X . ,  a n a l i s a d o  n e s ­
t e  2? Rei  a t o r  l o .

1 -  As " f r o n t e i r a s  da c 1v I 1 I z a ç ã o "  e as t e r r a s  d o s . í n d i o s

Hos ú l t i m o s  anos  as * f r o n t e l r a s - d a  c i v i l i z a ç ã o * .  g r a ç a s  à m o b i ­
l i d a d e  que as c a r a c t e r i z a ,  c h e g a r a m às r eg I ões'  1-irof t r o f  es d a , a ' r e a  
dos f o r ma d o r e s  do r i o  X i n g u -  T i v e r a m  l u g a r  n e s t e  p r o c e  s s v s  h i s t ó r i ­
c o  as a t u a ç õ e s  da F õ r ç a  Aer ea B r a s i l e i r a ,  da F u n d a ç ã o  B r a s i l  C e n ­
t r a l  e do S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aós í n d i o s .  £ s t e s  t r ê s  o r g a n i s m o s  f e ­
d e r a i s  o p e r a r a m * c o n j u n t a m e n t e  n o . s e n t i d o  de e n t r e g a r  è c i v i l I z a c ã o  
as t e r r a s  do B r a s i l  C e n t r o - O e s t e , a t é  e n t ê o  n a c c e s s í v e i s  à o c u p a -  
c ã o  e c o n s e q u e n t e  I n t e g r a ç ã o  a e s t r u t u r a  s o e 1o - e c o n ô m i c a  n a c i o n a l .  
É n q u o n t o  os d o i s  p r i m e i r o s  t r a b a l h a r a m  s eg undo a e s p e c i f i c i d a d e  de 
suas f u n ç õ e s ,  o ‘S e r v l ç o d e  P r o t e c a o ^ a o s  í n d i o s ,  s e g u i n d o  sua l o n g a  
t r a d i ç ã o  -  que r e mo n t a  a p j i m e l r a  d é c a d a  d e s t e  s é c u l o  -  c o n t r i b u i u  
p onde r à ve 1 me nt e a p e n e t r a ç ã o ,  p a c i f i c a n d o  os t e m í v e i s  g r u p o s  Kayapo 
e os X a v á n t e  do r i o  das  Mo r t e s .  •

A p a c i f i c a ç ã o  d e s s e s  d o í s  g r a n d e s  g r u p o s  v e i o  a se c o n s t i t u i r ,  
p o d e - s e  d i z e r ,  no que se r e f e r e  ao B r a s i l  C e n t r a l ,  no ú l t i m o  e l o  de 
uma c o r r e n t e / o a c l f l c a d o r a  ( jue t e v e  I n f c i o  em^3893»  a a t a  em que os 
c é l e b r e s  B o r ó r o  f o r a m a t r a í d o s  a uma c o e x i s t ê n c i a  p a c í f i c a  com as 
p o p u l a ç õ e s  n e o - b r a s i l e l r a s  do r i o  d a s  G a r ç a s ,  p e l a  " C o m i s s ã o  oas  
L i n h a s  T e l e g r á f i c a s  e Es t T . a t é g  i c a s *  , c h e f i a d a  p e l o  e n t ã o  C a p i t ã o  
C â n d i d o  Ma r i a n o  da ' S i l v a  Rondon.  Desde essa época nao houv e s o l u ç ã o  
de c o n t i n u i d a d e  na o b r a  de p a c i f i c a ç ã o ,  J n r c i a d a  p e l a  r e f e r i d a  t o -  
ml s s a o  e r et omada p e l o  S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos í n d i o s  em 1 9 1 0 ; t e m -  
bém -sob a é g i d e  de Rondon.  A e s t a ,  s e j j u i r a m - s e  as s u c e s s i v a s  p a c i -  
f l c a c õ e s  dos  g r u p o s  Kai nga' ng dos s e r t õ e s  de S . P a u l o ,  P a r a n a  e S a n t a  
C a t a r i n a ,  que p r o p i c i a r a m  ao c i v i l i z a d o  o d e s b r a v a m e n t o  do sul  ma -  
t o g r o s s e n s e  em que t e v e  papel  r e l e v a n t e  a E s t r a o a  de F e r r o  N o r o e s t e  
d o o B r a s I l ,  c u i a  c o n s t r u ç ã o  t a n t a s  p e r t u r b a ç õ e s  c a u s o u  às r e l a ç õ e s  
e n t r e  b r a n c o s  e í n d i o s .  Essas p a c i f i c a ç õ e s  c a r a c t e r i z a m  a c o n t r i ­
b u i ç ã o  do S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos - í n d i o s  à d e c a n t a d a  " mar c ha  p a r a  o 
O e s t e " ,  na p r o p o r ç ã o  em qué ê l e  s e r v i u  de n e u t r a 1 I z a d o r  das t e n s õ e s  
s ô c i o - c u 1 t u r a I s , c u l d a n d o . d e  r e d u z l r ^ a o  mí n i mo  o d e s g a s t e  humano 
ge r a d o  p e l o  I mpac t o  e n t r e  gr upos a n t a g ô n i c o s .

’ Na o c u p a ç ã o  do n o r t e  do E s t a d o  — ou ma i s  e x a t a ,  h n t e ,  na f a . ' x a  
l i m í t r o f e  à r e g i ã o  dos f or mador es  do X i n g u  -  a p a r e c e  o E s t a d o  G o i a ­
no,  como "uma nova f r o n t e i r a  humana* a c o l h e d o r _ d e  onoas m i g r a t ó r i a s  
p r o v i n d a s  dos E s t a d o s  n o r d e s t i n o s ,  do M a r a n h ã o ,  B a h i a  e n o r t e  de 
Mi nas  G e r a i s  ( l ) .  F r o n t e  i ra ma i s r e c e n t e ,  i n i c i a d a  há uns  vi ^nte a -  
nos,  a c h a - s e  a g o r a  em p r o c e s s o  de d e s l o c a m e n t o  par a  o t e r r l t o r i o  de 
Mat o G r o s s o .  A Í ,  t ambem,  c o n t r i b u i u  o S e r v i ç o  de P r o t e ç ã o  aos l n -

- cf. "■GoiáB", uma noTS. fronte í re humana", C.l.C.» abril, 1942
p£B. 122/26.
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0 d e s a t o j amento a que ê s s e s  gr upos e s t a v a m a_meaçados.  p a r e c i a  
s e r  o seu i n exòr áv ei  d e s t ! n o : nao f õ r a  a e l a b o r a ç ã o  de um An t e  P r o ­
j e t o  de Lei  v i s a n d o  C i a r  O P a r q u t  I n d t / e n a  de l i n g u  ( P . I . X . ) .  t S -  
se p r o j e t o ,  c u j a  a p r o v a ç ã o  » rá t r a n s f o r m a r  a r e g i ã o  ao s  f or mador es 
do Xi ngu numa ' e s e r * a  n a c i o n a l # ,  nasceu dos t r a b a l h o s  de uma c omi s ­
são convocada e s p e c i a l m e n t e  p e l a  Vi ce- P. r es  i oenc  ia da Repúbl  1 ca.  fem
1952,  a f i m ae est ucar ^  e r e s o i v e r  os pr obl emas humanos e n a t u r a l i s -  
t i c o s  que a ^ ' e r . a a  a r e »  ac i s e n t a v a .  Além a o s .  te c.- c o s  e das j u '  
t o r l d a d e ã  f e . i e r a i s ^ -  c omc c nen r es  oaaue’ a Comi ssão e s t i v e r a m  o r e -  

^  s e n t e s  às a» s c u s s Õe s  sõor e  o tema S e n a í o r e s  e De p u t a d o s  do £st aoo
£  de Wato Grosso,  cem esmo o seu o r e s r i o  G a v e m a d e r .  Do p o l s  de e l a o o -
i  r ado p el a  s i t u a  C o m- s s ã o  i . em s e y u í a a .  4 p r o v a a o  em r e u n i ã o  e s P * '

^  c i a i  a ou-s j :  mesmas a u t o r i d a d e s .  0 r e f e r ^ o o
’ à n t e  Pr opi l o*  i e  te* i ^ c a m i nf*aOQ ao. CprhUfl.frSíiP /feafciiQ.ftal p e l o

^  n h ^ r  Pr e . s j Or n : *  1.1 ••ícjc ' 4 » : i  como mensagem p r e s  l oenc i a I .

*

o l o s  p a r a  a r u p t u r a  j a s  " b a r r e i r a s *  Que i mp e d i a m a m o v i m e n t a ç ã o  
c e s s a s  c n o a s .  com a c a c t ? * c a c â o  p r o g r e s s i v a  aos f n o i o s  U r u b u s ( s u l  
ao V a r a n n a o / ;  em l 3 2 S .  ; ios • * c í t a o o s  / a v e n c e  ( a k w ê ) ,  em 1946,  e 
aos g r u p o s  Kar apo que vem senoo a t r a í j o s  ao c o n v í v i o  r u r a l  ó e s d e  
1950*

V e r l #f l c a - s e ,  p o i s ,  que a c o n f i g u r a ç ã o  g e o g r á f i c a  d e s t e  p r o c e s ­
so h i s t o r i c o  de o e s o r a v a m e n t o  vem se r e a l i z a n o o  em t e r m o s  de uma,  
eon p n t i è ó  de f o r c a s  coe -  com seus v e t o r e s  ^ c o n v e r g i n o o  p a r a  o cen­
t r o  00  p a í s  -  ameaçam i e v a r  os grupos i n d í g e n a s  lá e x i s t e n t e s  a um 
g r a d a t i v o  oesa10 jamento, .  E um dos e f e i t o s  oessa_ c o m p r t s s a o  s e c u l a r  
( a g o r a  apenas i n t e n s * f 1c.vaa, o e v i o o  às c o n t i n g ê n c i a s  h i s t ó r i c a s  já 
r e f e r i d a s ) ,  foi  a _ f o r m a ç a o  oa " r e g i ã o  c u l t u r a l  do U l u r f " ,  nome que 
s e r v e  ae a e s i g n a c ã o  ao t i o o  p e c u l i a r  de c u l t u r a  que c a r a c t e r i z a  as 
t r i b o s  dos f o r m a o o r e s %ao X i n g u  ( 2 ) .  Foi  n e s t a  r e g i ã o  que g r u p o s  i n ­
d í g e n a s  p e r t e n c e n t e s  às  mai s  v a r l a a a s  f a m í l i a s  I i n g ü i s t i c a s ,  t e n -  

.•* t a n t o  e s c a p a r  a ameace do a p a j a t o  d e s t r u t j v o  da c i v i l i z a r ã o ,  v i e -  
ram, um por  ve2,  no d e c u r s o  c ê s t e s  doi s  s é c u l o s ,  l o c a j i z a r - s e  onoe 
v i r i a  a s e r  0 seu c e r r a c s i  r o • e f u g i o !  C o a g i o o s ,  e n t ã o ,  a v i v e r e m  

/•»i. j u n t o s ;  i s t o  é ,  ccm suas  a l d e i a s  d i s p e r s a s  em á r e a s  c o n t í g u a s ,  as 
t r i b o s  x i nguanas  c r i a r a m  um sistfcma a s s o c i a t i v o  que as p e r m i t i r a m  
c o e x j s t l r ,  c r l a n o o  um *moflus v i v e n d r * ,  m a l g r a d o  s u a s  d i f e r e n ç a s  
l i n g u í s t i c a s  e c u l t u r a i s .  D o u t r o  l ado,  t r o u x e r a m também um s i s t ema 
a d a p t a t i v o  em que não se not am c e r t o s  process. os d e s t r u t i v o s ,  t a i s  . .
como a queimada e x t e n s i v a  par a  p l a n t i o  ( c o i v a r a )  ou a c ac a i n t e n s t -  ’ íj
v a . A l i m e n t a n d o - s e  p r i n c i p a l m e n t e  de p e i x e s  e ‘ de a l g u m a s  e s p é c i e s  ®-!
v e g e t a i s  -  como a ma n d « o c a  o m i l h o ,  o c a r á  e o u t r a s  menos i mpor ­
t a n t e s  â d i e t a  t r i b a l  -  esses  gr upos  em nada * p r e j u d i c a r a m a f l o r a  e 
a fauna q u e , _ n a q u e l a  r e g / ã o ,  ‘oocumentam o B r a s i l  p r í s t l n o .  A l t a s ,  
t a i s  c o n t i n g ê n c i a s  e c o l ó g i c a s  fazem da r e g i ã o  dos f o r m a d o r e s  j o _ 
X i n g u  uma r eser v a i n e s t i m á v e l  à C i ê n c i a ,  s e j a  a z o o l o g i a  ou a o o t a - '  

v  n i c a .  pe i o  r i c o  m a t e r i a l  de es t uoo  que a p r e s e n t a .
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C o r r t a  o Pr r . j et r * os seus  t r a m i t e s  n o r m a i s  quando s ou b e mos  que
o G o v e r n o  de Ha t o  G r o s s o ,  s ob  a a l e g a ç ã o  oe e s t a r  c o l o n l z a n d o c o  
s e r t e o  mat oç r o s s e n s e  , e s t a v a  e n t r e g a n d o  a Companhi as  e s p e c u l a d o r a s  
e n o r me s  a r e a s  nac  so per  t odo o E s t a d o  como,  p a r t i c u l a r m e n t e ,  d e n ­
t r o  oos  l i m i t e s  oo Pa r q u e  I n d í g e n a  d o  X i n g u .  T e r i a  o S e n h o r  G o v e r ­
n a d o r  mudado oe p e n s a r  com r e s p e i t o  ao P T l . X . ,  v e n d o - o  a g o r a  , como 
um o b s t á c u l o  a co'i onj  z acê o? Ou p e n s a r i a ,  r e a l me n t e ,  e s t a r  I n t e g r a n ­
do a e s t r u t u r a ^ e c o n ô m i c a  n a c i o n a l  es  g l e b a s  c o n c e d i d a s  ou v e n d i ­
d a s ! ?  São q u e s t õ e s  cue devem s e r  esc  l a r e c i o a s .

T u d o  nes l e v a  a _ c r e r  oue o G o v e r n o  oe Mat o G r os s o  e s t á  a p e n a s  
a p r o v e i t a n d o  a a f l u ê n c i a  d e c o ? t t o í j  o r i g i n á r i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  
de  São P a u l o ,  o que c t em l e v a d o  a d e s p r e z a r  a d e s c i d a  de b r a ç o s  
v i n d o s  do N o r t e ,  a t r a v é s  de G o i á s ,  e q u e  d e v e r i a m  s e r  f i x a d o s  no 
c a mp o .  I s t o  s e r i a  r e e l m e n t e  c o l o n i z a r ,  e v i t a n d o  que e s s a  onda m i ­
g r a t ó r i a  f os s e  — corno e s t a  sendo — c a n a l i z a d a  para as g r a n d e s  c a p I ~ 
t a i s ,  t a j s  como o D i s t r i t o  F e d e r a l  e a _ c i d a d e  de Sãu P a u l o ;  ê s s e  
e um f enômeno que o C o n s e l h o  de I mi or aj qão e C o l o n i z a q ã o  Choj e , , I nt e ­
g r a d o  ao I n s t i t u t o  Ne c i o n a i i  de I m i g r a ç ã o  e C o l o n i z a ç ã o )  j á  c a r a c t e -  
t e r i z o u  como s endo de d t s o r £ o n i z a ç â c  i S ç i a l  ( 3 3 * c E u s o a  c a u s a  n i n ­
guém d e s c o n h e c e ,  s e r  o b a i x o  poder  a q u i s i t i v o  das p o p u l a ç õ e s  r u r a i s  
de um TTicdo o e r a l ; p r i n c i p a l m e n t e  das c e g i õ e s  oue aj  nda sé acharr.  com 
uma e c o n o mi a  de r a t u r e z a  p r e - c a p ! t a l  i s t a !  Em r e g i õ e s  de pouc a d e n ­
s i d a d e  h u ma n a ,  como o B r a s i l  C e n t r a l ,  a í i x a ç a o  do homem t o r n a - s e  
ma i s  d i f í c i l ,  cons*i de r a n d o - s e  a s  i - mensas d i s t â n c i a s  e x i s t e n t e s ,  a 
p a r  de um t i p o  de e n g a j a m e n t o  qo.e so f a z  e mp o b r e c e r  a i n d a  ma i s  o 
c a b o c l o .  E s s a  f or ma de o r i e n t a ç ã o  c o l o n i z a d o r a  a g l u t i n a  a p e n a s  o 
mé d i o  e o g r a n d e  l a v r a d o r  -  no m e l h o r  dos c a s o s . . .  P o r q u e  nos d e ­
ma i s ,  são apenas p e s s o a s  das C a p i t a i s  q"ue de posse de q_ual quer  e c o ­
no mi a  p r o c u r a m  a p l i c a - l a  em t e r r a s  nunc a v i s t e s ,  s e n a o  no p a p e l ,  
p a r a  d e p o i s ,  p a s s a d o  a l g u m t empo,  v e n d e r e m - n a s  em bus c a  de l u c r o s  
que a n o J u m l  v c l o  r i z a ç a o  tias g l e b a s  c e r t a me n t e  d a r á .  O r a ,  t u d o  i n ­
d i c a  que as t e r r a s  oa ^ r ec l ão  dc a l t o  X i n g u  somente terã^o c o n d i ç o e s  
par a  s e r e m i n t e g r a d a s  a nossa c o n j u n t u r a  economi ca no mi n i mo  d e n t r o  
de uns t r i n t a  ou o u a r e n t a  a n o s ,  q u a n d o  d i m i n u i o a  a r a r e f a ç S o  demo­
g r á f i c a  r e g i o n a l  e e l e v a d o  o n í v e l  a q u i s i t i v o  da s ua  p o p u l a ç ã o ,  
p o s s i b i l i t a n d o  o e s c o a me n t o  da pr odui j ão  a g r í c o l a  ou mesmo i n d u s t r i ­
a l  do B r a s i l  C e n t r a l .  Os c a f e z a i s  que e s t a o  sendo p l a n t a d o s  em á r e ­
as l i m j t r o f e s  a o - P a r ç u e  I n d í g e n a  do X i n g u ,  por  e x e m p l o ; d i f i c i l m e n ­
t e  p a g a r ã o  suas d e s p e s a s  nos p r ó x i mo s  dez  anos !  Quar . t . s  q u i l ô m e t r o s  
não t e r i a  que f a z e r  uma saca de c a f é  p a r a  a t i n g i r  u: c e n t r o  e s c o a -
tí o r ^ Ê C o n t u d o , mesmo que  os n o s s o s  p r o g n ó s t  i cos • não ^este j am t o t a l ­
ment e c e r t o s  -  p o i s  esternos a r g u me n t a n d o  apenas em t e r mo s  de p r o b a ­
b i l i d a d e  -  a c r l a c ã o  do Par que I n d í g e n a  do Xi ngu j a m a i s  v i r i a  p r e -  
J u d j c a r  a I n c o r p o r a ç ã o  d a q u e l a s  r e g i õ e s  a n a c i o n a l i d a d e .  P,elo c o n ­
t r a r i o :  ocupadas de* uma mane i r a  c i v i l  i z a d o r a  es e x t e n s a s  a r e a s l i  —

■t(3) « . . , esBÊ c o r r e n t e  intensa de deslocercento em âireçfio eo D i e - v
t r i to  Federei* não e q u i p a rá ve l e n c n h ü n e  outre U n i d a d e  de J e dere-  
cEo, sc ôeve exclus ivpr.er.te ft u r  íenÊr.eno de >oto / ofio socioi - a 
fu£B dos ctmpoE pera e frende m e t r ó po le .. ."  iden, pag. 1E2.



m j t r o f e s  ac P . i . X . ,  I s t o  » ,  f a v o r e c e n o o  r eal ment e  a f i x a ç ã o  da on-  
aa de c à mpes i nc s  nas m u i t a s  t e r r a s  em que nâo se acham l o c a l i z a d a s  
t r i b o s  i n o i g e n a s ,  a l n o a  r e s t a r i a m  o u t r a s  t a n t a s  -  e ,  e n t r e  es s a s  
as  t e r r a s  dos f or mador es ao X i n g u  com seus ocupanteS, cuj o engajar*nto * 
e s t r u t u r a  s ó c I o - e c o n ô m l ç a  n a c i o n a l  é t a r e f a ,  p r e c i p u a  da U n i ã o ,  a -  
t r a v é s  ae seu S e r v i ç o  de P r o t e c a o  aos í n o i o s .  *

Hão houvesse p r e c e d e n t e  na H í s t ó r i a  a l n a a  se p o d e r i a  p o n d e r a r  
c o n t r a _ t a ma n h a  •" i n o v a ç ã o * * r e s e r v a r  uma a r e  a para um p a r q u e  n a c i o ­
n a l  ! *São ç onh e c i d a s  as r e s e r v a s  n a c i o n a i s  da S u i ç a ,  N o r u e g a ,  B é l g i ­
c a .  Canaoá,  Estaoos U n i d o s  e possessões  do c o n t i n e n t e  a . f r l c a n o ,  oue 
tem seus p a r q u e s  p r o p o r c  i cna I men te ma i o r e s  <lo_que a d rea p r o p o s t aGp a r a  o Par que I ndí gena *jo X i n g u .  Com_sua c r i a ç ã o ,  o G o v e r n o  F e d e r a l  
e s t a r á  c o n t r i b u i n d o  par a  a c o n s e r v a c ã o  oe t r i b o s  como a dos Kamayu-  
r a < T u p f ) .  Waurá ( A r u a k ) ,  S u i á  ( J e X .  T r umái  ( a l ó f i l o ) ,  K a l a p á l o  e 
K u I k u r o _ ( K a r í b e ) . de c u j a  i n t e g r i d a d e  t e r r i t o r i a l  dependem p a r a  sua 
s u b s i s t ê n c i a ,  s u a - v i d a  a s s o c i a t i v a  e seu modo d e sv e r  o mundo que,  
p e r t u r b a d o s ,  t r a u m a t i z a r ã o  os I n d i o s ,  l e v a n d o - o s  à d e s t r i b a l i z a c ã o  
e o e s a p a r e c J me n t o .  ' • -■*

■ • % •

• 11. —  A- al  fenação das t e r r a s  * “V .  i

. 'j. A- a l  lejnacão das t e r r a s  dês í n d i o s  pel o  Governo do E s t a d o  tem se 
p r o c e s s a o o  d_é duas m a n e i r a s :  a )  r e s e r v a n d o  vas tas ' á r e a s  * pa r a - f  i ns 
ae c o l o n i z a ç ã o  e post e. c i or ment e  c o n c e s s i o n a n o o - a s  a Companhi as  p a r ­
t i c u l a r e s  pár a  q u e l o t e í e m  è i n i c i e m  a venoa,  o b t e n d o u m  l u c r o  f a ­
b u l o s o  como_veremos a o i a n t e ;  b)  vendendo o i r e t a me n t e  a r e q u e r e n t e s ,  
á r p a s  que nâo u! t r a ç a s s e m 10 mi.) h e c t a r e s ,  mas que,  ‘p_or sua c o n t i -  
g ü i d a d e ,  acaoam per  f o r c a r  j r e a s  mu i t o  ext ensas  que são c o n t r o l a d a s  
o o r  uma $6 cessoa ou f i r j M ,

6 »  A c oncessão de t e r r a s  / ,

Essa p o t í t l c Ã  l e v e d a  a e f e i t o  p e l o  Oepartamento d e ■T e r r a s  e Co­
l o n i z a ç ã o  oo Est aao oe Uat o  G r o s s o .  C o n s i s t i n d o  na_ e n t r e g a  de imen­
sas g l e b a s  a Corr.panh:as p a r t i c u l a r e s  de C o l o n i z a c ã o .  p r e t e n d e u  es ­
c a mo t e a r  o d i s p o s i t i v o  c o n s t i t u c i o n a l  que p r o i b e * a  e n t r e g a  de g l e -  
bas_de mai s de 10 mi l  h e c t a r e s  a p a r t i c u l a r e s ,  sem a p r é v i a  a u t o r i ­
z a ç ã o  do Senaao F e d e r a l .  A s s i m,  r e s e r v a n d o  ár eas " p a r a  f i n s  de c o ­
l o n i z a ç ã o "  e .  em s e q u l l a  c o n c e s s  i o n a n a o — is a " Col  on I z a d o r a s "  . 0
."ovêrno* de Uat o Gr os s o  f i r mo u  c o n t r a t o  com i c z o i t o  . . ^apanh i as  • e n -  
t r e g a n d o  a caaa umj ; 2 » I í s  s u j e  r. t o s  mi l  h e c t a r e s  c -  . « a i s !  Soment e 
o e n t r e  oo P a r ç j e  i n n f a e n a  l o  X i n g u ,  onde operam c incc oas  a l u d i d a s  
C o m p a n h i a s ,  t r e s  u l t r a p a s s a m  l u z e n t o s  m i l  h e c t a r e s .  São  e l a s :  & 
| á o í j i ( r ^ r i 3  ; p i r j R | ’d ( c f .  no «a p a  a n e x o , l ô . n t  l i j  a C a ma r g o  C o r r t i *  
l i d e m .  na > ! } ,  air.bas com . í^eas .le c ê r e a  de seisoentos e s e s s e n t a  •■oi* 
h e c t a r e s ,  mai s a Casa S a n e a r i a  F i n a n c i a l  I m o b i l i á r i a  S o c i e o a o e  A n ô ­
ni ma ( idern.  V) que.  ao rcx imaaamente,  t e r á  *-*ns q u a t r o c e n t o s  e  c i n ­
q u e n t a  mi l  h e c t a r e s .  As o u t r a s  d u a s ,  c o n c e s s I c n a o a s  a E m p r t s s  C 3 i 9J~
K l s o d o  ra ■ Ri o ,f<rfí i í d a .  4 A e i eJjxjd t  i t  A f r t c v l t u rn *

, i r « r a g « a r a  ,ya:a G r o s t o ;  c\im a p r o x  i maaamente 200 ml hec t a r e s »  
e n a m- s e .  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a p r i m e i r a  com 1/4 de sua á r e a  c e n t r o  ®a*



. I . X . ,  e n q u a n t o  b s e g u n d a  i n t e g r a l m e n t e  no P a r q u e  e na r e g i ã o  de 
l a l o r  t í e o Bi d a d e  d e m o g r á f i c a  I n d í g e n a ,  a s a b e r ,  na c o n f l u ê n c i a  dostna l o r

f o r n e . d o r e s  do X i n g u . ,
Em locio E s t a d o  de Mato G r o s s o  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  no P a r q u e  I n d í -  

g e n a j d o  X i n g u ,  f o r a m  as s e g u i n t e s  C o mpanhi as  que o b t i v e r a m  c o n t r a ­
t o :

( I )  1 .  I m o b i l i á r i a  I p i r a n g a  -  D e c r e t o  de r e s e r v a  de t e r r a s  " p a r a
* f i n s  de c o l o n i z a ç ã o " ,  n* 1 . 6 9 9  de 1 8 / 3 1 / 5 3 ;

( I I )  2 .  C o n s t r u ç õ e s  e € o mé r c i o  Camar go C o r r e i a  S / $ .  -  i dem,  1 . 6 4 B
de l / a / 5 3  e f l . 693 de 2 6 / 1 0 / 5 3 ,  que r e t i f i c a  o p r i m e i r o  
d e c r e t o ;

( ■ I I I )  3 -  Empr ez a C o l o n i z a d o r a  R i o  F e r r o  L t d a .  -  i dem,  1 . 2 5 0  de 15/ 
2 / 5 2 ;

( I V )  4.  S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a ç á o  A r a r a q u a r a  Ma t o
■r' G r o s s o  -  i dem.  1 . 2 1 0  de 1 0 / 1 2 / 5 1 ,  l e t r a  s , Ü d e n t r o  á s

P . I . X . ) ;  e 1 . 2 0 9  da mesma d a t a ,  I tem tf, ( f o r a  do P . I . X . ) .

( V )  5.  Casa B a n c á r i a  F i n a n c i a l  I m o b i l i á r i a  S / A .  -  i d e m,  1 . 6 8 2
de 1 6 / 1 0 / 5 2 ;

( V I )  6.  C o l o n 1z a d o r a  e I m o b i l i a r i a  Re a 1 S/A.  -  i dem,  1 . 6 6 4  de 13/
8 / 5 3 ;

*7. - Consó rc i o ' i ndust  r 1 a 1 B a n d e i r a n t e  d e •I n c e n t t v o  à EELoncac.ha 
•S/A.  -  i dem,  1 . 5 1 8  de 2 0 / 2 / 4 3 ;

8 .  Companhi a C o m e n c i a l  d e ' T e r r a s  Sul  do B r a s i l  — i dem , 
1 . 6 1 7  de 1 0 / 6 / 5 3 ;

9.  Companhi a A g r í c o l a  e C o l o n 1z a d o r a  Madi  S / A .  -  i d e m,  
1 . 5 9 8  oe 2 2 / 5 / 5 3 ;

1 0 . ' Companhi a C o l o n i z a d o r a * C u i a b a  L t d a .  -  i dem,  1 . 6 6 3  de 13/ 
8 / 5 3 ;  uma d as duas a r e a s  c o n t í g u a s  de 100 mi l  h e c t a r e s ,  
que e s s e  d e c r e t o  r e s e r v a ;

1 1 .  • C o l o n i z a d o r a  M a t o ■G r o s s o  P a r a n á *L t d a . -  ' oem,  1 . 6 6 3  de
13 / 8 / 5 3 »  a s e g o n d a - á r e a  de 100 mi l  h e c t a r e s .

• 12.  C o o p e r a t I v a  A g r o - P e c u á r i  a ‘ E x t r a t i v a  Mar 1ó p o l i s  L t d a . -  
Idem,  1 . 2 5 0  de 1 5 / 2 / 5 3 ,  segunda - área r e s e r v a d a  p o r  ê s s e  
d e c r e t o ;  c o n t í g u a  à Co 1o n i z a d o r a ■Ri o F e r r o ,  mas f o r a  do
• P .• I;X. ;

1 3 . - Col  o n f z a d o r a - C a m a r a r é •L t d a . ■ -  - Idem,  1 . 6 7 1  de 1 0 / 9 / 5 3 ;

1 4 . ' Companhi a P a n a m e r i c a n a ■d e ' Admi n i s t r a ç a o  -  i dem,  1 . 7 0 1  de 
2 1 / 1 1 / 5 3 ;



1 5 .  I n d u s t r i a l  C o l o n l z a d o r a  C o n t i n e n t a l  “S / A .  -  i .de m, 3 . 8 2 2
de 2 5 / 3 / 5 4 ;  *-  “

36.  S c r l v a n t l  S i q u e i r a  & C i a .  -  I dem,  1 . 5 1 9  oe 3 0 / 2 / 5 3 ;
• *
37.  C o l o n i z a d o r a  ‘S i o  Pa u l o ,  G o i á s ,  Mat o Gr o s s o  L t d a .  - ' 1 . 7 0 3

de 2 7 / 1 1 / 5 3 ,  r e t i f i c a d o  p e l o  d e c r e t o  3. 731 de 2 / 3 2 / 5 3 ;

38.  Empr esa C o l o n l z a d o r a  I n d u s t r i a l  A g r í c o l a  P a s t o r i l  L t d a . -
~  | I dem,  3 . 7 1 3  de 2/ 12/ 53,  segunda á r e a .

*  ; Os I t e n s  a s s i n a l a d o s  p e l o s  ntfmeros rojncnos -  que s e r v e m de c o n -  
ic(ão no mapa anexo -  r e f e r e m - s e  a Companhi as  que oper am d e n t r o  da

— ' eá do P* I . X. ;  por  f a l t a  de d a d o s : d e i x a mo s  de a c r e s c e n t a r  a e s t a  
^  l acâo mai s duas F i r m a s  que,  p r o v a v e l m e n t e ,  operam em Mat o G r o s s o :
*  o e l a s ,  a . I m o b i l i á r i a  P a r a g u a s s ú  e a I m o b i l i á r i a  A l t o  G ú ^ p o r e
—̂  * fi *

Z,  Segundo os Dec_retos de r e s d r v a  de t e r r a s  p a r a ^ f i n s  de c o l o n i z a -
— o,  as l o c a l i z a ç õ e s  das  a r e a s  c o r r e s p o n d e n t e s  à s  c i n c o  emp r e s a s  

e . a t uam no Par qae I n d í g e n a  do X i n g u ,  são as s e g u i n t e s :

I mob1 1 I á r 1 a •1p i r a n g a  -  com sua á r e a ,  c o m p r e e n d e n d o  os l i m i t e s  
que se seouem:  " p a r t i n d o  da c o n f l u ê n c i a  do r i o P e i x o t o  de Az e ­
v e d o  com o r i o ’ T e l e s  P i r e s ,  segue p o r  a q u e l e  a c i ma  a t é  a c o n ­
f l u ê n c i a  do seu braço* s u l , d a l , por  esse br aqo a t é  e n c o n t r a r  os 
l i m i t e s  da r e s e r v a  f e i t a  pel^o D e c r e t o  1 . 6 8 2  de 36 oe o u t u b r o  de
1 9 5 3 ,  d a í ,  no rumo s u l ,  a t e o s l l m l t e s  da r e s e r v a  f e i t a  p e l o  
D e c r e t o  1 . 6 4 8  de 3® de a g o s t o  de 3953,  p e l o s  q u a i s  s egue no r u ­
mo Oe s t e  e t e  e n c o n t r a s  o r i o  T e l e s  P i r e s  e ,por ê s t e  a t é  o pont o  
de p a r t i d a "  -  ( D e c r e t o  3 . 6 9 9 ,  de 18/11 / 53)  *. Cont  r a t o  em D i á r i o  
O f i c i a l  do E s t a d o  de Mato G r o s s o ,  de 2 / 3 2 / 5 3 ,  f l s .  3 e 2.

C o n s t r u ç õ e s  e C o m é r c i o  Camaroo C o r r e i a  S/A.  -  l i m i t e s :  "ao sul ,
o r i b e i r ã o  C u r u p i ,  da conf  1 u e n c i a _ r i o  Ver de com o T e l e s  P i r e s ,  
c o m p r e e n d e n d o •a ‘ á r e a  dos c a c h o e i r õ e s ;  a Oes t e,  o r i o T e l e s  P i ­
r e s  com os seus  a í  1u e n t e s ; a •L e s t e , a 1 1 nha d e ma r c a d o r a n d a  l a -  

- t l t u d e  5 5 ° ;  a o . N o r t e ,  a - v o l t a  g r and e do r i o T e l e s  P i r e s ,  e n t r e
*  os p a r a l e l o s  13* e 12°,  at é  a l a t i t u d e  55*"  -  D e c r e t o  1 . 6 4 8 ,  de 

1 / 8 / 5 3 ,  r e t i f i c a d o  p e 1 o ^ D e c r e t o . 1 . 6 9 3  de 26/ 10/ 53.  c o j o  t e x t o * é
o sego 1 n=te : - " d a  c o n f  1 uenc Ia do r i o  V e r d e n o r i ü  T e l e s  P i r e s ,  
segue o r u m o •S u d o e s t e  at e as c a b e c e i r a s  mai s a V . a s ■do r i b e i r i o  
C u r u p l ;  d a í  s e g u e  em r e t a  a o  rumo N o r d e s t e * a t é  o e n c o n t r o  do 
m e r i d i a n o  5 5 c no seu c r u z a me n t o  com o p a r a l e l o  de 1 2 * ;  d a í  p o r  

' ê s s e  m e r i d i a n o  a t é  o pont o d e f i n i d o  p e l a s  s e g u i n t e s  c o o r d e n a d a s  
• g e o g r á f i c a s  -  1 on g i t ude 55* , 0 ' * ,  e l a t i t u d e  1 1 ° .  10* , 3 0 *  * d a i ’ 

p o r  uma r e t a  de L e s t e  a Oes t e  a t e  e n c o n t r a r  o r i o  T e l e s  P i r e s ,  
p e l o  qual  sobe a t é  o pont o de p a r t i d a , compr eendendo a ‘ á r e a  dos 
c a c h o e 1 r o e s " ; C o n t r a t o  * u D i á r 1 o 0 f I c i a  1 do E s t a d o  de Mat o  
G r o s s o ,  de 1 5 / 1 2 / 5 3 -

Empr e s a •C o l o n i z a d o r a  Ri o  F e r r o  L t d a .  -  1 I m l t e s : " ambas as m a r -



gens do r l o  F e r r o ,  a p a r t i r  da b a r r e  do c ó r r e g o  Jaml rn,  no r e f e ­
r i d o  r i o ,  p o r  e s t e  a c i m a ,  numa p r o f und i dade de 30 q u i l ô m e t r o s  
p a r a  cada ma r gem em méd i a , a t é  p e r f a z e r  a á r e a  c i t a d a ,  s i t u a d a  
no l / u n i c í p i o  da C a p i t a l 1' ,  h o j e  M u n i c í p i o " C h a p a d a  d o s  G u i m a ­
r ã e s * ;  C o n t r a t o  i n  D i á r i o  O f i c i a l  do E s t a d o  de Ma t o  G r o s s o ,  de 
1 6 / 1 2 / 5 2 ,  f l s .  5 e 6.

4 .  S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a c a o  A r a r a o u ? r a •Ma l  o G r o s s o
-  l i m i t e s :  " 2 0 0  mi l  h e c t a r e s  e n t r e  os f o r ma d o r e s  d o •r i o  • X I n g u * 
( D e c r e t o  3 . 2 1 0  de 1 0 / 1 2 / 5 3 ,  l e t r a  A , no M u n i c í p i o  C h a p a d a d o s  
G u i m a r ã e s ) ;  s e g u n d a ' a r e a : " s i t u a d a  no M u n i c í p i o  d e ‘ B a r r a - dos  
G a r ç a s , • e •a margem e s qu e r d a  do r i o  *A r a g u a i a , com 50 q u i l ô m e t r o s  
p a r a  o mesmo r i o  e l i m i t a n d o  ao n o r t e  com a 1 i nha d o ■E s t a d o  do 
P a r a "  ( Dec re t o #1 . 209,  ■ mesma d a t a ,  l e t r a d  , f o r a  do P . I . X . )  -  
C o n t r a t o  i n  D i á r I  o O f i c i a  1 do E s t a d o  de Mato G r o s s o ,  de 2 4 / 4 /  
5 3 .  f 1 s .  2.

5 .  Casa Ba ncá r i a F i na nc la 1 • I mob i 1 i á r 1 a ' S/ A. -  1 Imi  t e s  : "  pa r t  I ndo 
das c a b e c e i r a s  do r i o  J u r u n a ,  rumo L.V.’ . a té .. e nc on t ra r a r e s e r v a  
f e i t a  p el o  D e c r e t o  3 . 2 1 0  de 10/ 12/ 53 ( l i m i t e s  l e s t e ) ,  da f p e l o s  
l i m i t e s  d e s t a  em d i r e c a o  s u l  a t é  o e x t r e m o  n o r t e  da r e s e r v a  
f e i t a  p e l o  D e c r e t o  1 . 64&,  de 2 / 8 / 5 3 ,  d a í  com rumo WL a t é  a l c a n ­
ç a r  os l o t e s  da g l e b a  P i r a t i n i n g a  e p e l o s  l i m i t e s  d e s t e  a t é  o 
m e r i d j a n o  que passa p e l a s  c a b e c e i r a s  do J u r u n a ,  e p o r ê s t e  em 
d i r e c a o  n o r t e a a t é  o# pont o  da p a r t i d a " ( D e c r e t o  1 . 6 8 2  ae 1 6 / 1 0 /

■ 53)  ; ’Cont  ra to* i n • D Ia r i o 0 f  i c I a 1 do E s t a d o  de M a t o G r o s s o ,  de 16 
/ 1 1 / 5 3 .  f K  3 ) .

Al  ém d e s s a s  r e s e r v a s  -  'com s e u s  r e s p e c t I v o s ' c o n t r a t o s  com f i r -  
m a s C o l o n i 2 a d o r a s - h á a q u e 1 a s * á r e a s t a m b é m  r e s e r v a d a s  p a r a  • “ ffi l .n s 
de c ol  o n i z a c a o "  mas que nao e s t a o  s ob nenhum c o n t r a t o ,  o que v a l e  
d i z e r ,  ainda" nao f or am c o n c e s s  i o n a d a s . ■ É a á r e a  a que se r e f e r e  a 
l e t r a  B,  d o *D e c r e t o  1.  230,  de 1 0 / 1 2 / 5 1 ,  com seus  200 m i 1 h e c t a r e s  
e n t r e  o s ^ b r a c o s  n o r t e  e s^ul do r i o  P e i x o t o  de_ Az e v e c o  e a l i n h a  d i ­
v i s ó r i a  do E s t a d o  do P a r á ,  ( nô  mapa,  c o n v e n ç ã o ) ;  e a á r e a  i n d i c a d a  
p e l a  l e t r a “C d o ' D e c r e t o  1 . 2 0 9 ,  tia mesma d a t a ,  com o u t r o s  200 mi l  
h e c t a r e s  à margem e s q u e r d a . d o v r i o _ A r a g u a i a  , j u n l a  a l i n h a  d i v i s ó r i a  
d o E s t a d o  d o •Pa r á , • ( I dem,  C o n v e n ç ã o ) . R e s t a r i a a i n d a  r e g i s t r a r ,  as 

•ár eas r e s e r v a d a s  pel  as ' 1 et  r as  * A e* *Jí, dês se ■ mesmo ■ D e c r e í  o , c s d i d a s a  
F u n d a ç ã o  B r a s i 1 C e n t ra 1 , me d i a n t e  u m - c o n v ê n l o  r e a 1 I z a d o  e n t r e ■e s t a  
e o Gov er no de M a t o ■G r o s s o - ( i dem,  c o n v e n ç õ e s ) .

b )  A venda de t e r r a s

A p o l í t i c a  d o •D e p a r t a me n t o ■d e ■T e r r a s  e ■C o l o n i z a c ã o  d o E s t a d o  de 
M a t o ■G r o s s o ,  vem p e r m 1 1 1ndo a ■ a t u a ç ã o  d e ‘ e s c r i t ó r i o s  p a r t i c u l a r e s  
p a r a a v e n d a d e t e r r a s d i . t a s  dev o l u t a s .  - A c r e s c e n t a - s e ,  p o r é m,  que 

* n e m t ô d a s a s ‘ t e r r a s p o d e m * s e r ' c o n s i d e r a d a s  * c o m o - t a l ,  e m - v i r t u d e  de 
• a l g u m a s s e r e m - h a b i t a d a s p 0 r t r i b 0 s * l n d f g e n a s , ^ c 0 m ' s u a s m a l p c a s ' n e -  

l a s  l o c a l i z a d a s  d e s d e  t empos i me m o r i a  I s -  E e s s e s e s c r i t ó r l o s o u
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; /mal  — também chamadas d e c o l o n i z a ç ã o  -  l a n ç a n d o m a o  do e x p e d l e n -  
por  nós j á r e f e r i d o ,  qual  s e j a ,  o da c o n t i g u i d a d e  dos  l o t e s  r e -  

uer l t f os ,  acabam por  c ont  r o 1 a r g 1 eba s ; das  * rr.a I s c ons  t de r á v e  í s -  ■ t c n -  
um papel  s e m e l h a n t e ,  no q ue ^ c o n c e r n e  aos I v c r o s ,  ao  d a s C o m p a -  

h i a s  de Col or i  I z a ç ã o !  Como se v ê ,  j á  se esboçam duas  J l  ega 1 1 d a d e s : 
o d e s r e s p e i t o  ao a r t i g o  216 da C o n s t i t u i ç ã o  da R e p ú b l i c a  oue a s -  

egur a aos i n d i o s a  posse de seus t e r r I t ó r i ó s  6 que a b o r d a r e mo s  mai s  
l é t l d a m e n t e  na 3»  p o r t e  d ê s t e  r e l a t ó r i o ;  e 2 )  o e s c a m o t e a m e n t o  da 
e I que p r o i b e  a v e n d a  de á r e a s  s u p e r i o r e s  a dez m i l  h e c t a r e s ,  sem 

i n t e r i o r  1 I c e n ç a ■do*Senado F e d e r a l !

)  - G l e b a  P l r a t l n l n g a ,  s i t u a d a  e n t r e  os r l o s  
A r r e l a s , - com ^ 0 0  mi l  h e c t a r e s ,  p e r t e n c e n t e  
rera.ent os I rmaos Br un I n I ;

Ma n11 s a u á - M 1s s u • e 
a Soc I e d a d e •Me 1h o -

7)  -

O  -

5 3  -

Gl eba  A t l â n t l d a ,  s i t u a d a  à mar gem d I r e i ta do r I  o •Te 1 es P i r e s , 
c o mp r e e n d e n d o  seus a f l u e n t e s :  C a i a b i r C e l e s t e  e L i r a ,  -  com 
7 . 5 0 0  h e c t a r e s ^ d e  sua v a s t a  á r e a  s i t u a d o s  d e n t r o  do P . I . X . ,  
( p e r t e n c e  também aos  I r mãos B r u n l n l ) ;

G l e b a  da C o l o n i z a d o r a •N o r t e  de Mat o G r o s s o - L t d a .  e r e q u e r i d a  
p e l o  s r .  D e c i o  F. de A l m e i d a ,  s i t u a d a  em ambas as ma r g e n s  do 

Cu 1 uene , l nc 1 os I ve os a j f l u e n t e s  de sua margem d i r e i t a ,  d e n o m i ­
n a d o s  C o u t o  de M a g a l h ã e s ,  - Ce 1 . V a n l ç u e ,  Se^te de - " Set embr o *e 
T a n g o r o ;  ' p r o v à v e  i s e n t e  e s t a - a r e a  t e r a  , -em _toda sua e x t e n s ã o ,  
3 . 6 0 0 . 0 0 0  h e c t a r e s ! ‘ ( n o  mapa, sob a c o n v e n ç ã o • ( 3 ) .  a s s i n a l a m o s  
s ome n t e  - a / á r e a  o b t i d a  p o r  l e v a n t a m e n t o  ae r e ó f  Ol ogr amei r i c o^  '
? u a n t ó à  ár ea p r o v á v e l ,  a i n d i c a m o s  ;nxi ii.jm3 > a ;p:e,l aorc\anv;e nça£> 

p o n t 1 1hada)  ;

G 1 e b a ■d a ■C o l o n I z a d o r a  e R e p r e s e n t a ç ã o  do B r a s i  l L t d a ; ,  s l t u a d a  
e n t r e  os r i o s  C u r i s e w  e C u l u e n e ,  com 100 mi l  hect  . r e s ,  fa .p r.D - 
x 1madamente;

Gl e b a  do Depar t ament o  I m o b i l i á r i o  Oest e Br as i 1 e l r o  • Lt  d a ; , rrje -  
q u e r i d a  p e l o  s r . - T h e o d o r o  Souz a B a r r o s ,  s i t u a d a  na zona do a l ­
t o  Xi ngu at é  a l a t i t u d e  55* , c o m - 400 mi 1 h e c t a r e s ;

»
P r o v á v e l •Gl eba " S u l á - Ml s s u ,  s i t u a d a * em aobas as ma r g e n s  do r i  
do mesrno nome, compr eendendo 208 l o t e s ;

7)  -  p r o v á v e l  Gl eba For mosa,  s l t u a d a ^ à  margem d i r e i t a  do
P i r e s ,  _ l n c l d i n d o  na G l e b a  
c o n c e s s ã o  do Rt o F e r r o .

A 1 1 a n t i d a , bem como nas
r i o  TeÜ£*s 
t e r r a s  da

P o r  e s s a s  r e l a q ô e s  de t e r r a s  a 1 \ e n a d a s f •v e r I f i c a - s e  q u e  a p r o x i ­
madament e 3/4 d a ‘ á r e a  a que t e r t a  d 1 r e i t o  o •P a r q u e  I n d í g e n a ò d o  X i n ~  
0 u j á  s e  e n c o n t r a m - vend I dos ou em p r o c e s s o  d e •v e n d a C o m o  a n a l l z a r ,  
p o i s .  o p r o b l e m a  c r  i a d o  p e l a  _al 1 e n a c ã o  d e s s a s  te rças?  E como e s n t^  -  
m l n h a - l o  p a r a  uma j u s t a  s o l u ç ã o ?  *

K
h



I t 1 ^ -  C o n c l u s ã o

A nosso v e r ,  os e f e i t o s  de p o l í t i c a  adot ada p e l o G o v ê r n o  d o  E s ­
t a d o  de Mat o G r o s s o  dever ,  s e r  e x a m i n a d o s  s e g u n d o  t r ê s  p o n t o s  de 
v i s t a :  o do í n d i o ,  o do c o l o n o e  o da s e g u r a n ç a  n a c i o n a l .

t>0 ' i n d i c  -  A C o n s t i t u i ç ã o  da R e p ú b l i c a ,  por  seu a r t i g o  21.6, a s ­
s e g u r a  aos s i l v í c o l a s  a posse da^s t e r r a s  onde se acham p e r m a n e n t e ­
ment e • 1 o£ a 1 i z ados  . Nao o b s t a n t e ' ê s s e  d i s p o s i t i v o  c o n s t  \ t uc i ona 1-, as  
t e r r a s  dos í n d i o s  e s t ã o  s endo a l i e n a d a s  e a C o n s t i t u i ç ã o  d e s r e s p e i ­
t a d a .

• C o n s t a t a - s e  a r e a l i d a d e  d e s t a  a 11e naç ão,  t o m a n d o - s e , p o r  e x e m -  
p l o , a * á r e a  r e s e r v a d a  p e l o  D e c r e t o  3 . 2 1 0 ,  de 3 0 / 3 2 / 5 3  e e n t r e g u e  à 
S o c i e d a d e  de A g r i c u l t u r a  e C o l o n i z a ç ã o  A r a r a p u a r a  Mat o G r o s s o  ( c f .  
mapa,  o n-  ! V ) .  Essa r e g i ã o  que f l c á  na c o n f l u ê n c i a  do r i o  X i n g u  é 
t a l v e z  a q u e l a  em que se v e r i f i c a  m a i o r  d e n s i d a d e  I nd í oena : ■ ne 1 a a -  
c h a m- s e  l o c a l i z a d a s  a l d e i a s  de i n d l o s  Kamaj ur á,  de fwa 1 ap 11 í  . - V/aurá 
e T r i m á i ,  p e r f a z e n d o  um n ú m e r o ^ p o n d e r á v e l  de - ma l o c a s ■e d e * i n d i o s .  
Também as g l e b a s  p e r t e n c e n t e s  à #C o l o n  1 z a d o r a  N o r t e  de Mat o G r o s s o  
( ç f . m a p a ,  o n® 3 1 e a á r e a  p r o v á v e l ,  em p o n t i l h a d o )  compr eendem 1 -  
numer as  a l d e i a s ,  Pos t  os ' 1 nd í gena s e b e n f e i t o r i a s .  Nas demai s  táne.as 
a s s i n a l a d a s  no mapa,  embor a em m e n o r  d e n s i d a d e ,  a c h a m - s e  t a mb é m 
t r i b o s ,  havendo i n c j o s l v e  h o r d a s  h o s t i s ,  como as dos K a Y a b f .  P o r ­
t a n t o ,  mesmo que não  e x i s t i s s e  o a n t e - p r o j e t o  d e * L e i  que c r i a  o 
P a r q u e  ‘ £ n d i gena do X i n g u ,  p o d e r - s e - I a  c o n c 1u 1 r p e l a  I l e g a l i d a d e  das 
t r a n s a ç õ e s  e f e t u a das e n t r e  o ■E s t a d o * de Mato G r o s s o  e c o mp r a d o r e s  de 
t e r r a s .'

' Do  - C o l o n o  -  O s . l u c r o s  a s t r o n ô m i c o s  a u f e r i d o s  p e l a s  C o m p a n h i a s  
c o n c e s s i o n á r i a s ,  a l em de p r o v a r e m  o i n t u i t o  p u r a me n t e  e s p e c u l a t i v o  
das  f l r m a s  "  c o i o n >z a d o r a s * , ' v ã o  p r e j u d i c a r  d i r e t a m e n t e  o p r ó p r i o  
c o l o n o ,  t o r n a n d o  e x t r emament e  mai s  c a r a  a posse cos l o t e s .

E x e mp l i f i q u e mo s  com a Empresa C o l o n i z a d o r a  Ri o  F e r r o  L t d a .  ( c f .  
no mapa o n - # l l l ) .  Lm o u t u b r o  de 1 9 5 2 ,  o Gover no de Mat o G r o s s o  l h e  
c o n c e d e u  a á r e a  de 200 m i l  h e c t a r e s - a o  l o n g o  do r i o  F e r r o ,  p e l a  
qual  o s r .  T o s h l o  Mat subar a,  g e r e n t e ,  d e p o s i t o u  a i m p o r t â n c i a  de C r S  
1 0 0 0 0 0 0 , 0 0  ( cem mi l  c r u z e i r o s ) . ,  c o mp r o me t e n d o - s e  a J o t e a r  a á r e a  e 
p a g a r  ao T e s o u r o  E s t a d u a l  C r $  1 . 7 4 0 . 0 0 0 , 0 0  (um m i l h ã o  s e t e c e n t o s  e 
q u a r e n t a  mi l  c r u z e i r o s )  na p r o p o r ç ã o  em# que f o s s e ' v enüc ndo os l o t e s  
e r e c e b e n d o  do E s t a d o - o s ■r e s p e d f v o s  t í t u l o s  d e f i n i t i v o s  de p o s s e .  
O r a ,  em t r o c a  d e s t e s  cem * mi 1 ‘ c r u z e t r o s  d e p o s i t a d o s ' e do m l l h a o  s e -  
t e c e n t o s e  q u a r e n t a m l l - p  r o m e t I d o s ,  a C o l o n i z a d o r a •R i o  E e r r o - L t d a .  
f e c h a v a  s e u  b a l a n ç o  em 3953 com as s e g u i n t e s  c l f r a s r

a )  -  c u s t o  dos l o t e s  ( d e m a r c a c ô e s ,  p r o p a g a n d a . #' e t c . O  j á c o m p r o m l s -  
s a d ó s * q y e  r e p r e s e n t a m - me n o s  de uma met ade d a * a r e a :  C r $  4 6 3 » ' 2 7 5 , 0 0  
( q u a t r o c e n t o s  e s e s s e n t a  e t r e s m l l ,  d u z e n t o s ' e  s e t e n t a e c 1nco c r u ­
ze 1r o s ) ;



b )  -  i m p o r t â n c i a  i a s  s r e s t a c Õ e s  j á r e c e t i j a s  p e l o s  mesmos l o t e s :  
^  C r i  5 .  484*581, 50  ( c i n c o  mi » h õ ê s .  c u a t r o c e n t o s  e o i t e n t a  e q u a t r o  « t i l

• q u i n h e n t o s  e o i t e n t a  e ura c r u z e i r o s  e c i n q u e n t a  c e n t a v o s ) ;
*

* c )  -  I m p o r t â n c i a  que a i n d a ‘ severá s e r  paga p e l o s  c ompr ador es  (tos mes- 
^  « o s  l o t e s :  C r S  9 . 4 1 4 . 5 4 3 . 5 0  ( n o v e  m i l h õ e s .  Q u a t r o c e n t o s  e q u a t o r -  
,3» _ z e  m i l ,  s e i s c e n t o s  e q u á r e m a  e t r e s  c r u z e i r o s  e c I nqüen ta* cen t a -

v o s ) .

V e r l f l c a - s e  que somente p-ela metade^ oa á r e a  a f i r ma  em s p r ê ç o  
r e c e b e r á C r S  1 5 * 3 6 2 . 5 0 0 , 0 0  ( q u i n z e  m i l h õ e s ,  t r e z e n t o s  e s e s s e n t a  e- 
o o l s  mi l  e q u l n h e n t o i  o r u c ^ t r o s ) ,  G n e r a n d o #em mai s  de 3*750% o C u s ­
t o  das t e r r a s  p a r a  u c o l o n a  .juc n u l a  dever . í  í r a b n l h . j r !

D e j p t f u r a n ç a  f a c i o n a l  - F i n a l m e n t e ,  ag raivando a i n d a  m a i s  as 
J c o n s e q o e n c I a s  da p o l f t i c a  c o l o n i z a d o r a  do G o v e r n o  de*Mat o G r o s s o ,
•j r e g l s t r a - s e  ma i s  uma i r r e g u l a r i d a d e  e,  e s t a ,  da a l ç a d a  do C o n s e l h o
* de  Segur ança!  A c i t a j a  Col  on i r ador a  ' (? I o F e r r o  L t d a . ,  c o n t r a r i a n d o  o
i C e c r e t o  Lei  F e d e r a l ,  n* 3 . 0 1 0 ,  de 2 de a g o s t o  oe 1 9 3 8 #-  que e s t a b e ­

l e c e  a p r o p o r ç ã o  e n t r e  n a c i o n a i s  e e s t r a n j j e i r o s ■em n ú c I e o s  c o l o n i ­
a l  s ,  ' vendeu ma’ t s da met ade. de  sua c oncessão a i m i g r a n t e s  j a p o n e s e s .  
F o i  al  l • In f r t n g  fdo um p r l n c  fp i o - f u n d a me n t a l  da^ po ► f 11 ca demog r á f I ca 
q u e é  o d e e v Í t a r * " e n q u I s t a m e n t o s " .  Como se v e ,  a C o l o n i z a d o r a *RI o 
F e r r o ' c o m e t e u  s e r i o  d e l i t o  c o n t r a  a s e g u r a n ç a  n a c i o n a l  e*é e s t r a n h o  
q u e  o ' D e p a r t a m e n t o  c e T e r r a s  e C o l o n I z a c ã o  ’do E s t a d o  de Ma t o ’ G r o s -  
s o # tendo a ' á r e a _ e m  a p r ê c o  sob c o n t r a t o *  e,  p o r t a n t o ,  s o b * s u a * r e s -  
p o n s a b I 1 I d a d e , não. h a j a  fmpeoi do ou d e n u n c i a d o  t a l  i l e g a l i d a d e  às 
a u t o r i d a d e s  f e d e r a i s  comoet ent es .

Do e x p o s t o  se poaer á  i n f e r i r  aue p o r  v á r i o s  mooos a C o n s t i t u i ­
ç ã o  da R e p ú b l i c a  f o i  a e s r e s o e i tàdu e que passo a passo se c o n c r e t l -

■ za um p l ano  c r i m i n o s a m e n t e  engena/acJo no s e n t i a o  de a e s p o j a r  de suas
* . ; t e r r a s . .  -  à g p l s a  oe c o l o n i z a ç ã o  -  os í n d i o s  que s e c u l a r m e n t e  as 

hab I tam, t ransfccrnan j o ,  amanhã, em meros i n t r u s o s  a q u e l e s  que eram 
s e us  l e g i t i mos/donos!

Nao há d u v i d a  nenhuma oe que na medi da em que s e j a  o G o v ê r n o  do 
E s t a d o  de Mato Gr osso_ chamado ao s i m p l e s  c u mp r i m e n t o  da * C o n * c í i u » -  

da R t p ú b l i c a ,  s e r j o  também s a l v a g u a r d a d o s  os I n t e r e s s e s ■n a c i o -  
na I s e J n a i g c n i s t a s .
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310 The Script (or Social Life

port. A  partial list of the monopolies and trade specialties ap­
pears in table 24.

Most of the important monopolies seem to have some basis 
in ccological variation. The shells used to make belts and neck­
laces, for example, are available only near the traditional vil­
lages of the Carib-speaking tribes and the hardwood for bows 
is most accessible in the forest near the Kamaiura. Although 
the bow wood monopoly is no longer enforced, the Mehinaku 
believe that for them to gather shells would risk retaliation by 
Carib witches, who are reputed to be the most dangerous in 
the area.

The tribal specialties unsupported by variations in natural 
resources are difficult to explain. Deposits of reasonably good 
clay, for example, exist in a number of areas outside the Waura’s

Table 24 Xingu T rade Specialties and M onopolies

A raw ak an  tribes:

C a rib  tribes

T u p ian  tribes

M ehinaku
Salt (K C 1 )  and co tto n  (n o t ceram ics as e rro ­
neously  reported  in the lite ra tu re )
Y aw alap iti
C o tto n ; w ell-m ade fish spears 
W aura
C eram ic  po ts; co tton  

K u ikuru
Belts m an u fac tu red  fro m  the shell o f  a  land  snail;
w ood fo r cerem onia l flutes
M atipu
N ecklaces m ade from  the shell of a  fresh  w ater 
m ollusk

K am aiura.
Bows m ade  from  a h ardw ood , genus T ecom a  
(m o n o p o ly  partia lly  d e fu n c t) ;  m edicines fo r 
cerem onial and ritua l use 

Auiu'
N o  specialties o f  im p ortance  fro m  M ehinaku 
p o in t o f view

T ru m a i tribe T ru m ai
F o rm erly  stone axes im ported  from  outside  the 
X ingu  region
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normal territory, and yet only Waura women make ceramic 
pots. Since these pots are important in subsistence as well as in 
measuring wealth, it would be very much to the advantage of 
the Mehinaku women if they were ceramicists. The villagers 
offer several explanations of why they do not make clay pots. 
The most significant is that making pots is “properly” an activ­
ity of Waura women; if a Mehinaku woman tried to make pots, 
everyone would ridicule her bad workmanship. In addition, if 
the village women were to make pots it would break the Waura 
monopoly; and maintaining the tribal interdependence is in itself 
perceived a virtue. As Kuyaparei puts it: “They have things 
that are really beautiful, and we have things that they like. And  
so we trade, and that is good.”

Trade is one of the principal bases of intertribal contact. 
During the rainy season, friendly tribes spend several days trad­
ing, visiting, wrestling, dancing, and playing their hosts’ sacred 
flutes (see Basso 1973, for a description of a Kaiapalo trade 
session). Even on more casual visits, however, hosts and guests 
feel obliged to trade. So strong is this obligation that many of 
the Mehinaku are careful when visiting neighboring tribes to 
take only goods they can easily replace; otherwise they might 
find themselves in a situation where they would be required to 
give up prized personal possessions.

Rituals

Mehinaku ceremonial life is built around two types of rituals. 
The first o f these, “Giving Food and Gifts to the Spirits,” ( kule- 
keipei, iyejutapai apapainyei) is concerned with the world of 
spirits and their relationship to men. Usually observed only by 
the Mehinaku, these rituals cure disease and propitiate poten­
tially malevolent spirits with food and presents. The second set 
of rituals, kaiyumai, include major festivals, most of which are 
of a semisccular character. The “Piercing Festival” ( pihikd 
kaiyum ai), “Bark Festival” (akajatapa kaiyum ai) and “Wood 
Festival” (ata kaiyum ai) celebrate the initiation of the male and 
female chiefs and the mourning of the dead. These ceremonies 
are necessarily intertribal, for without the participation of their 
neighbors the souls of the Mehinaku dead could not ascend 
from the burial ground in the plaza to the village in the sky, nor

C C i t C  i i I I i L L i i L  L i t
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OS KAYABÍ

0  t e r r i t ó r i o  t r a d i c i o n a l  d o s  í n d i o s  K ayabí  -  povo 

de l í n g u a  Tupi  -  s e  e x t e n d i a ,  a t é  o s  a n o s  ' 5 0 ,  na r e g i ã o  com­

p r e e n d id a  e n t r e  os  v a l e s  dos r i o s  dos P e i x e s ,  A r i n o s ,  T e l e s  

P i r e s ,  V erde e  o c u r s o  médio e a l t o  do P a r a n a t i n g a ,  a  o e s t e  

do r i o  X in g u .  E s t e  t e r r i t ó r i o  e r a  l i m i t a d o  p e l o s  de o u t r a s  

t r i b o s ,  com a s  q u a i s  o s  Kayabí mantinham r e l a ç õ e s  o r a  p a c í f i ­

c a s  o ra  b e l i c o s a s :  o s  Tapaiuna do r i o  A r i n o s  a o e s t e ,  os

R i k b a k t s a  ao  n o r t e  ( r i o  J u r u e n a ) ,  o s  Mundurukú a n o r d e s t e ,  os  

Apiaká ao  n o r t e  e  o s  B a k a i r í  do P a r a n a t i n g a  a o  s u l .

A r e s e r v a  Kayabí  -  c r i a d a  em 8 de  o u t u b r o  de 1968 

p e l o  D e c r e t o  n® 6 3 . 3 6 8  - ,  j u n t o  com a s  r e s e r v a s  dos T a p a iu n a ,  

Nambikwara, R i k b a k t s a  (ou C a n o e i r o s ) ,  A p ia k á ,  I r a n t x e  e  P a r e -  

c í , c o n s e g u i u  a p en a s  p r o t e g e r  o que r e s t a v a  dos t e r r i t ó r i o s  

i n d í g e n a s .  D écadas de m a s s a c r e s  e de l u t a s  d i a n t e  da i n v a s ã o  

das f r e n t e s  e x t r a t i v i s t a s  e a g r o p e c u á r i a s  e  s u c e s s i v o s  empre­

en d im e n to s  de " p a c i f i c a ç ã o "  por  p a r t e  da a g ê n c i a  governamen­

t a l  i n d i g e n i s t a  ( S P I )  e  da m is s ã o  da P r e l a z i a  de D iam an t in o  

le v a r a m ,  era c o n j u n t o ,  a uma s é r i e  de a l t e r a ç õ e s  d e m o g r á f i c a s ,  

de l o c a l i z a ç ã o  dos a l d e a m e n t o s ,  com r e c u o s  e  c o n c e n t r a ç ã o  da 

p o p u la çã o  r e m a n e s c e n t e  e n t r e  os  r i o s  dos P e i x e s  e  T e l e s  P i ­

r e s .  A c r i a ç ã o  da R e s e r v a  v e i o  r a t i f i c a r  a p e n a s  e s s a  s i t u a ­

ç ã o ,  quando g ra n d e  p a r t e  das t e r r a s  K ay ab í  j á  e s t á v a m  nas 

mãos de g a r i m p e i r o s ,  s e r i n g u e i r o s  e  f a z e n d e i r o s  e  quando c o n ­

t i n g e n t e s  K a y a b í  j á  t inham  s e  d e s l o c a d o ,  e n t r e  1 9 5 5  e  1 9 6 6 ,  

p a r a  o P a rq u e  I n d í g e n a  do X in g u .

R e c u p e r a r  a h i s t ó r i a  K a y a b í  s i g n i f i c a ,  e n t r e  ou­



t r a s  c o i s a s ,  e n te n d e r  a s  r a z õ e s  m o t iv a d o r a s  da m i g r a ç ã o  de 

f a m í l i a s  p a ra  o Xingu,  s o l u ç ã o  que a l g u n s  l í d e r e s  i n d í g e n a s  

c o n s i d e r a r a m ,  na é p o c a ,  como ú n i c a  v i á v e l  p a r a  f u g i r  de uma 

s i t u a ç ã o  de p e n ú r ia  e  de p e r s e g u i ç ã o .

A r e c o n s t r u ç ã o  s i n t e t i z a d a  da h i s t ó r i a  K a y a b í  é 

b a s e a d a ,  e s s e n c i a l m e n t e ,  no t r a b a l h o  c u id a d o s o  de p e s q u i s a  de 

Georg Griimberg ( 1 9 7 0 ) ,  bem como na sua  r e l e i t u r a  por  p a r t e  de 

Bar to lom e u  M e l iá  ( 1 9 8 4 )  e n o s  d e p o im e n to s  de C a n í s i o  ( a b r i l /  

maio de 1981)  e  de Mairawé (novembro de 1 9 8 3 ) ,  l í d e r e s  Kaya­

b í .

Não temos n o t í c i a  de c o n t a t o s  d i r e t o s  e p a c í f i c o s

com os í n d i o s  Kayabí a t é  1 . 9 0 0 ,  mas t ã o  somente i n f o r m a ç õ e s

i n d i r e t a s  que,  co n tu d o ,  r e v e l a m  a c o n s t a n t e  p e n e t r a ç ã o  em 

s e u s  d o m ín io s .

No s é c u l o  X V I I I ,  e n t r a d a s  ou b a n d e i r a s  p e r c o r r e m

o médio T e l e s  P i r e s ;  é  de 1727 a n o t í c i a  dos povos d a q u e l a

á r e a  v in d a  dos B a k a i r í .  De 1739 a 1 7 4 0 ,  v i o l e n t a s  i n c u r s õ e s  

no r i o  A r i n o s ,  à p r o c u r a  de  o u r o  e  d i a m a n t e s ,  causam o s  p r i -  

m e ir o s  a t a q u e s  aos í n d i o s  A p ia k á .

No s é c u l o  X IX ,  s e  r e a l i z a m  d i v e r s a s  e x p e d i ç õ e s  de 

l e v a n ta m e n to  g e o g r á f i c o  e  de r e c u r s o s .  O r i o  A r i n o s  é  p a r c ia l^  

mente mapeado em 1805 e  em 1 8 1 2 ;  d u r a n t e  e s s a s  v i a g e n s  s ã o  

e n c o n t r a d o s  m uitos  í n d i o s ,  s o b r e t u d o  A p ia k á .  Em 1 8 1 8 ,  A n t o n io  

P e i x o t o  de Azevedo obtém de a l g u n s  í n d i o s  A piaká  l e v a d o s  a 

Cuiabá dados s o b r e  o s  í n d i o s  d a s . c a b e c e i r a s  do r i o  dos P e i ­

x e s ,  c o n s i d e r a d o s  os p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s  de p e d r a s  p a r a  a 

f a b r i c a ç ã o  de machados. O u tra  v iagem  de Azevedo,  em 1 8 1 9 ,  t e n  

t a  e s c l a r e c e r  a desembocadura do P a r a n a t i n g a  e  do r e l a t o  sabe^ 

mos que o s  Kayabí dominam a á r e a  ac im a da c o n f l u ê n c i a  do r i o
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Verde a t é  o r i o  P e i x o t o  de Azevedo. Os e x p e d i c i o n á r i o s  s e  

chocam com o s  Apiaká e  o s  T a p a iu n a .

K a r l  Von den S t e i n e n  c o n h e c e ,  na su a  viagem  de 

1884 ,  duas m u lh ere s  Kayabí  e n t r e  o s  B a k a i r i ,  p r o v e n i e n t e s  do 

r i o  Verde/ c u j a s  n a s c e n t e s  e s t ã o  e n t r e  a s  a l d e i a s  B a k a i r i  do 

r i o  Novo e  do r i o  P a r a n a t i n g a  ( S t e i n e n ,  1 8 8 6 :  1 2 2 ;  1 8 9 4 :  3 9 2 ;  

1940 :  5 0 1 ) .
*

Segu ind o  o esquema de Grümberg ( 1 9 7 0 ) ,  examinemos 

a h i s t ó r i a  K ayabí  a p a r t i r  dos e v e n t o s  que  marcaram a . p r e s e n ­

ça das t r ê s  f r e n t e s  de c o n t a t o  em s e u  t e r r i t ó r i o :  a . f r e n t e  de 

expansão  eco n ôm ica  e  a q u e l a s  r e p r e s e n t a d a s  p e l a s  a t i v i d a d e s  

de " p a c i f i c a ç ã o "  do SPI e  da m is s ã o  de D i a m a n t in o .

A f r e n t e  de ex p a n sã o  econôm ica n a s  t e r r a s  K a y a b í

A p r o c u r a  e  e x p l o r a ç ã o  de o u r o  e  d ia m a n t e s  s ã o  a n ­

t i g a s  na r e g i ã o ,  lev a n d o  a v e n t u r e i r o s  em c o n t a t o  in d is c r im in a ^  

do e a g r e s s i v o  com os í n d i o s .  Lembramos q u e  e s s a s  a t i v i d a d e s  

c o n t in u a ra m  a t é  r e c e n t e m e n t e .  Em 1 9 6 3 ,  o g a r im p o  " P a r a n a t i n ­

ga"  c o n c e n t r o u  em pouco tempo c e r c a  de 6 . 0 0 0  g a r i m p e i r o s  no 

a f l u e n t e  s u p e r i o r  do r i o  T e l e s  P i r e s . .

O s i s t e m a  econômico que s e  t o r n o u  do m in an te  nos 

a f l u e n t e s  do a l t o  T a p a jo z  f o i  o da e x t r a ç ã o  da b o r r a c h a .  Os 

p r i m e i r o s  s e r i n g u e i r o s  j á  es tavam  na b o c a  do T e l e s  P i r e s  em 

1861 .  No f im  do s é c u l o  p â s sa d o ,  p e n e t r a v a m  no A l t o  A r i n o s ,  

a t i n g i n d o  o s  í n d i o s  A piaká ,  a t é  a c o n f l u ê n c i a  do T e l e s  P i r e s  

com o J u r u e n a .

O p r i m e i r o  boom da b o r r a c h a  r e s u l t o u ,  a s s i m ,  na 

d iz im a ç ã o  de gran d e  p a r t e  dos A p ia k á ,  que  s e  r e t i r a r a m  p a r a  o

¥



médio T e l e s  P i r e s .  A segunda á r e a  de p e n e t r a ç ã o  dos se r in g u ei^  

r o s  f o i  o A l t o  T e l e s - P i r e s ,  o  P a r a n a t i n g a ,  o r i o  Verde e  s e u s  

a f l u e n t e s ,  j á  a p a r t i r  de 1 8 7 0 .  At é  1 9 2 7 ,  oç  K a y a b í  r e s i s t i - '  

ram a g r e s s iv a m e n t e  à f r e n t e  e x t r a t i v i s t a  que s e  e x p a n d ia  em 

su as  t e r r a s ;  c o n f l i t o s  s a n g r e n t o s  a c o n t e c e r a m  em 1 8 8 4 ,  1899 ,

1901 ,  1910 .  Em 1 9 0 0 ,  uma e x p e d i ç ã o  c h e f i a d a  p e l o  c o m e r c i a n t e  

c u ia b a n o  J o s é  B e n e d i t o  Gomes P e d ro s o , '  p r e t e n d i a  p a c i f i c á - l o s .

0  c o n t a t o  i n i c i a l  f o i  a m i s t o s o  e  o s  Kayabí  s e  d e ix a r a m  v er  

em d i v e r s o s  l u g a r e s  do a l t o  P a r a n a t i n g a  p a r a  r e c o l h e r  o s  " p r e  

s e n t e s "  c o l o c a d o s  a f im  de a t r a í - l o s .  Mas em b r e v e ,  o s  b r a n ­

c o s  t i v e r a m  que s e  r e t i r a r  à s  p r e s s a s ,  uma v ez  e s a u r i d o  o e s ­

toqu e  de " p r e s e n t e s " .

P e l o s  anos de 1 9 2 0 ,  o  i n t e r e s s e  p e l a  b o r r a c h a  d e ­

c a i u  bruscam ente  e  a p r e s e n ç a  de s e r i n g u e i r o s  f i c o u  considera_  

ve lm ente  r e d u z id a .  Mas um novo boom, por v o l t a  de 1 9 4 2 ,  mar­

cou o r e i n i c i o  da e x p l o r a ç ã o  do r i o  A r i n o s  na d é c a d a  de ' 5 0 .  

Assim, em 1 951 ,  houve uma t e n t a t i v a  de c o n t a t o  p a c í f i c o  com 

os K a y a b í ,  na boca do r i o  dos P e i x e s ,  em c u j a s  c a b e c e i r a s  v i ­

viam e s s e s  í n d i o s .  Em 1 9 5 5 ,  v á r i o s  p o s t o s  de e x t r a ç ã o  de  b o r ­

r a c h a  foram i n s t a l a d o s  no r i o  dos P e i x e s ,  j u n t o  a g a r i m p o s ,  e 

um bom número de Kayabí  podiam s e r  e n c o n t r a d o s  t r a b a l h a n d o  a 

s e r v i ç o  dos s e r i n g a l i s t a s .

O p e r ío d o  e n t r e  1928 e  1966 pode s e r  c o n s i d e r a d o  o 

mais  c r í t i c o  p a r a  a s o b r e v i v ê n c i a  f í s i c a  e  c u l t u r a l  d o s  Kaya­

b í .  A p r i m e i r a  f a s e  d e s s e  p e r í o d o  s e  c a r a c t e r i z o u  p o r  um mo­

vim ento  dos Kayabí d e sce n d o  o r i o  T e l e s  P i r e s .  P e l o  menos dejs 

de 1936 a p a rece ra m  na desem bocadura  do T e l e s  P i r e s  no T a p a -  

j ó z .  Com a c r i s e  s o f r i d a  p e l o  S P I  nos anos  * 3 0 ,  nenhum c o n t r o  

l e  f o i  p o s s í v e l  na r e g i ã o  e  o s  K ay ab í  p a s sa ra m  a  a t a c a r  p e r i o



d ic a m e n te  b a r r a c õ e s  e  s e r i n g a i s ,  p ro v ocan d o  r e c l a m a ç õ e s  e 

f a r t o  n o t i c i á r i o  em Belém e R i o  de J a n e i r o .  Uma d a s  conseqüê_n 

c i a s  d e s s a  t e n s ã o  f o i  a c r i a ç ã o  do P o s t o  K ay ab í  à margem d i ­

r e i t a  do T e l e s  P i r e s  em 1 941 .

T a n to  nos P o s t o s  como n a s  m a lo c a s  do T e l e s  P i r e s ,  

a i n f l u ê n c i a  mais d e l e t é r i a  s o b r e  o s  K ayabí  v in h a  do c o n t a t o  

com s e r i n g u e i r o s  e seu s i s t e m a  de e x p l o r a ç ã o  do a m b i e n t e  e  da 

mão de o b r a ,  i n c l u s i v e  i n d í g e n a .  A v o l t a  m a c i ç a  dos se r in g u e i^  

r o s  ao h a b i t a t  Kayabí só  se  d eu ,  t o d a v i a ,  na d é ca d a  de ' 5 0 ,  

com a chegada da Empresa R io  Novo L t d a .  (ERION). Em 1 9 5 1 ,  a s  

a t i v i d a d e s  d e s s a  empresa s e  e x t e n d i a m  d esd e  o r i o  Novo a t é  o 

P a r a n a t i n g a ,  p en e tra n d o  no r i o  Verde  e  a l c a n ç a n d o  o p a r a l e l o  

12» no T e l e s  P i r e s ,  com c e r c a  de 180 f e i t o r i a s  e  6 b a r r a c õ e s .  

Em 1953 h a v i a  uma f e i t o r i a  a o  l a d o  da a l d e i a  de P u r u t á í  e  ou­

t r a ,  em 1 9 5 5 ,  e s t a v a  j u n t o  de o u t r a  m a l o c a ,  a  uns 40 km da 

boca do r i o  P e i x o t o  de Azevedo.  M u i to s  K ayabí  a g o r a  t r a b a l h a ­

vam nas d e p e n d ê n c ia s  das  i n s t a l a ç õ e s  da ERION.

A s i t u a ç ã o ,  i n i c i a l m e n t e  p a c í f i c a ,  s e  t o r n a r i a  r a -  

p id am en te  c o n f l i t i v a ,  quando o s  K a y a b í  começaram a  s e n t i r - s e  

e s t r a n h o s  em su a s  p r ó p r i a s  t e r r a s .  Os g ru p o s  K ayabí  do r i o  

dos P e i x e s  a p a rece ra m  em 1953 na desem b ocad ura  do A r i n o s ,  pro  

curando c o n t a t o  com os s e r i n g u e i r o s  e  foram  r e c e b i d o s  a  t i ­

r o s .  F o i ,  em s e g u i d a ,  o P e .  J o ã o  E v a n g e l i s t a  D o r n s ta u d e r  a 

e n t r a r  em c o n t a t o  p a c í f i c o  com e s s e s  K a y a b í  em 1 9 5 5 .  Em 1 9 5 3 ,  

o s  s e r i n g u e i r o s ,  ba ix a n d o  p e l o  r i o  A r i n o s ,  começaram a o c u p a r  

a boca do r i o  dos P e i x e s  (ou T a t u í ,  p a r a  o s  K a y a b í ) ,  mas o 

c o n t a t o  com o s  s e r i n g u e i r o s  s e  t o r n o u  m ais  c o n s t a n t e  som en te  

a  p a r t i r  de 1956 .

O f a t o  mais  r e l e v a n t e  p a r a  o f u t u r o  dos K a y a b í  do



r i o  dos P e i x e s ,  n e s t  e p e r í o d o ,  f o i  a  e n t r a d a  em c e n a  da Com­

pan h ia  C o lo n iz a d o r a  N o r o e s t e  M a t o g r o s s e n s e  L t d a .  (CONOMALI), 

que começou o s  t r a b a l h o s  de m edição  e  d e r ru b a d a  na margem d i ­

r e i t a  do médio A r i n o s .  Em 1 9 5 6 ,  s u r g i u  na G le b a  A r i n o s  a v i l a  

de P o r t o  dos Gaúchos,  e v e n t o  que a b r i r i a  o caminho p a r a  c o l o ­

nos e- p a r a  o s u r g im e n to  de novas  c i d a d e s  -  Novo H o r i z o n t e ,  

J u a r a  - ,  que não t a r d a r i a m  a p r e t e n d e r  t o d a s  a s  t e r r a s  Kaya­

b í .  Em 1 9 6 5 ,  o novo m u n i c í p i o  de P o r t o  dos Gaúchos i n c l x i i r i a  

a r e g i ã o  do r i o  dos P e i x e s  e  o t e r r i t ó r i o  K a y a b í .

A firm a Grümberg ( 1 9 7 0 :  3 9 ) :

"D aí  em d i a n t e ,  j á  não e r a  m ais  p o s s í v e l  a o s  Kaya­

b í  o r e c u o  r i o  a b a i x o ,  c o l o c a n d o - s e  duas a l t e r n a t i v a s :  a i n t e  

g r a ç ã o  p a s s i v a  no s e r i n g a l  ou uma r e s i s t ê n c i a  a t i v a  e  a fuga 

p a r a  um novo t e r r i t ó r i o . . .  Na r e g i ã o  do T e l e s  P i r e s  a e x p a n ­

são  b r a s i l e i r a  das ú l t i m a s  d é c a d a s  d e s e n v o l v e u - s e  na su a  f o r ­

ma mais  v i o l e n t a ,  não podendo s e r  em nada moderada p e l o  SPI  

que l á  a t u a v a  desd e  1 9 2 2 .  P e r d u r a  a t é  a s u s p e i t a  de que e s t e  

ó rg ã o  p a r t i c i p o u  a t i v a m e n t e  da e x p u l s ã o  d o s  K ayabí  e de sua  

i n t e g r a ç ã o ,  f o r ç a d a  nos s e r i n g a i s . . . "  —

A Comissão Rondon e  o  S P I

■Quatro e x p e d i ç õ e s  foram  o r g a n i z a d a s  no T a p a j ó s  p e ­

l o  SPI  do M a re c h a l  Cândido M arian o  da S i l v a  Rondon: 1 9 1 1 —

•1912, 1 9 1 4 - 1 9 1 5 ,  1 9 1 5 ,  1 9 1 5 .  N e s ta  ú l t i m a ,  o T e n e n t e  A n to n io  

P y r i n e u s  de Souza a l m e j a v a  r e a l i z a r  o l e v a n t a m e n t o  t o p o g r á f i ­

co  do r i o  T e l e s  P i r e s  e  o r e l a t ó r i o  d e s s a  e x p e d i ç ã o  pode s e r  

c o n s i d e r a d o ,  a t é  Grümberg, a  m e lh o r  f o n t e  e t n o g r á f i c a  s o b r e



o s  K a y a b í .  0  i n t e n t o  de um c o n t a t o  e s t á v e l  com o s  K a y a b í  não 

s e  c o n c r e t i z o u  n e s s a  o c a s i ã o ,  mas r e s u l t o u  na c r i a ç ã o  de um 

p o s t o  do S P I  para  os K a y a b í .  Em 1922 f o i  fundado no r i o  Verde 

o P o s t o  P ed ro  D antas .  A té  1927 o P o s t o  f o i  r e p e t i d a m e n t e  a t a ­

cad o  p e l o s í n d i o s ,  d e s c o n f i a d o s  e  r e v o l t a d o s  com a s  a g r e s s õ e s  

s o f r i d a s  por p a r t e  de s e r i n g u e i r o s  e  g a r i m p e i r o s .

No A l t o  T e l e s  P i r e s ,  em s u b s t i t u i ç ã o  a o  P o s t o  Pe­

d ro  D a n t a s ,  f o i  c o n s t r u í d o  o P o s t o  J o s é  B e z e r r a ,  em 1 9 2 9 .  Nos 

p r i m e i r o s  tempos os  Kayabí  s e  m ostraram  r e c e o s o s ,  mas a p a r ­

t i r  de 1940  começaram a  f r e q ü e n t a r  o P o s t o ,  embora a ap en as  

200  m e tr o s  e x i s t i s s e  um b a r r a c ã o  de s e r i n g u e i r o s ,  c u j a  i n f l u ­

ê n c i a  s o b r e  o s  í n d i o s  e r a  e x tre m a m e n te  p e r n i c i o s a .  Em d i v e r ­

s a s  v i s i t a s ,  o  Pe.  D o r n s t a u d e r  e n c o n t r o u  o s  K a y a b í  do P o s t o  

em e s t a d o  l a s t i m á v e l  ( c i t a d o  apud Griimberg, op .  c i t . :  5 0 ) :

"Em pouco tempo,  t r ê s  que t in h am  v i n d o  em v i s i t a  

do r i o  dos P e i x e s  morreram de pneumonia e  uma i n f e c ç ã o  i n t e s ­

t i n a l .  Ao P o s t o  f a l t a  tu d o  o que é  n e c e s s á r i o ,  s o b r e t u d o  medi  ̂

c a m e n to s .  Os í n d i o s  têm d e ' d o r m i r  no c h ã o .  Os K a y a b í  " C a p i t ã o  

S a b i n o "  q u e i x a - s e  de que a  p r i m e i r a  m a lo c a  s e  e n c o n t r a  a qua­

s e  400 km r i o  a b a i x o . . . "

S a b in o  acabou  s e  mudando com a f a m í l i a  p a r a  o X i n ­

g u ,  numa d as  p r i m e i r a s  l e v a s  que abandonaram o P o s t o  J o s é

B e z e r r a ,  que f o i - o f i c i a l m e n t e  su p r im id o  em 1 9 5 6 .

Em 19 4 1 ,  f o i  fundado o P o s t o  K a y a b í ,  à  margem d i ­

r e i t a  do r i o  T e l e s  P i r e s ;  no mesmo ano um g ru p o  de  K ayabí  s e  

t r a n s f e r i u  para  a s  su a s  p r o x i m i d a d e s ,  i n t e g r a n d o - s e  p a u l a t i n a  

mente no s e r i n g a l  i n c e n t i v a d o  p e l o  p r ó p r i o  S P I .  No PoÊto  h a ­



v i a  pouca com ida,  nenhuma roupa e  os  í n d i o s  eram t r a t a d o s  a 

g r i t o s  p e l o  e n c a r r e g a d o .

Um grupo de K ayabí  do P o s t o  r e s o l v e u  i r  p a r a  o 

Parque I n d í g e n a  do Xingu em 196€^, na ú l t i m a  l e v a  que d e ix o u  

o T e l e s  P i r e s .

D ia n t e  das i n v a s õ e s  e  da i n s a t i s f a ç ã o  com o t r a b a ­

l h o  do S P I ,  a a t i t u d e  dos K a y a b í  e s t a v a  sendo de r e t r o c e s s o ,  

r e t r o c e s s o  que t e v e  um im p a cto  m a io r  com a  m ig r a ç ã o  p a r a  o 

X in g u ,  i n i c i a d a  em 1 9 5 2 - 5 3 .  A a g r e s s i v i d a d e  dos K a y a b í  dos 

tempos p a s s a d o s  h a v ia  d i m in u íd o ,  também em d e c o r r ê n c i a  de uma 

f o r t e  d e p o p u la ç ã o .  De uma p o p u la ç ã o  c a l c u l a d a  aproxim adam ente  

de m ais  de 1 . 0 0 0  p e s s o a s  a n t e s  dos  anos  ' 5 0 ,  o  c e n s o  e l a b o r a ­

do p e l o  P e .  D o rn s ta u d e r  em 1955 c o n t a v a  148 í n d i o s  n a s  c i n c o  

m a lo c a s  do r i o  T e l e s  P i r e s  e  no P o s t o  J o s é  B e z e r r a ,  e  c e r c a  

de 341 í n d i o s  n a s  c i n c o  m a lo c a s  do r i o  dos P e i x e s  e  no P o s t o  

K a y a b í .  Q u arente  p e s s o a s  j á  e s ta v a m  n a q u e le  ano no A l t o  x i n -  

gu ( v i d e  mapa anexo 2 2 .  ) .

Vejamos brev em e nte  o s  e v e n t o s  que marcaram a t r a n ^
\

f e r ê n c i a  dos Kayabí  p a r a  á  r e g i ã o  do X in g u .

A Fundação B r a s i l  C e n t r a l  e  o  P a r q u e  I n d í g e n a  do X in g u

Uma nova a g ê n c i a  de c o l o n i z a ç ã o ,  com o b j e t i v o s ,  de 

ocup ação  r a c i o n a l  da r e g i ã o  dos c u r s o s  s u p e r i o r e s  do A ra ­

g u a i a ,  Xingu e  T a p a j ó s ,  é  c r i a d a  em o ú tu b r o  de 1943 p e l o  g o ­

v e r n o  de G e t ú l i o  V a r g a s .  A e x p e d i ç ã o  R o n c a d o r -X in g u ,  também 

recém c r i a d a ,  é  p o r  e l a  i n c o r p o r a d a ,  sendo su a  m i s s ã o  a  de 

p e r c o r r e r  o B r a s i l  C e n t r a l  de s u d e s t e  a  n o r o e s t e .  E n t r a d a  na 

r e g i ã o  do a l t o  Xingu em 1 9 4 6 - 4 7  e  c o n s t r u í d a  a  b a s e  de  a p o i o



e a é r e a  do J a c a r é ,  o s  irm ãos s e r t a n i s t a s  V i l l a s  B o a s  a s s u m i ­

ram a d i r e ç ã o  da e x p e d i ç ã o  no n o r t e  de Mato G r o s s o .  Em 1952 

f o i  a p r e s e n t a d o  ao p ú b l i c o  e à d i s c u s s ã o  do C o n g r e s s o  o p r o j e  

t o  para  a c r i a ç ã o  do Parque do X in g u .

A e x p e d i ç ã o  avançou do Xingu na d i r e ç ã o  do r i o  

T e l e s  P i r e s ,  p e l o  M anitsauá  M issú ,  em o u t u b r o  de 1 9 4 9 .  Uma 

p i s t a  de pouso começou a s e r  a b e r t a  p e r t o  da bo ca  do P e i x o t o  

de Azevedo,  12 km da margem d i r e i t a  do .T.eles P i r e s .  O u tro  cam 

po f o i  p re p a ra d o  nas  c a b e c e i r a s  do C o a t á ,  a f l u e n t e  do r i o  dos 

P e i x e s .  Os Kayabí  es tavam  a 80 km. Alguns í n d i o s  chegaram  a t é  

e s s e  l o c a l ,  á v i d o s  p a r a  t r o c a r .  É c e r t o  que d e p o i s  d i s s o  hou­

ve uma e p id e m ia  de g r i p e  e  v á r i o s  í n d i o s  m orreram .  Os K ay ab í  

recordam o e p i s ó d i o  com um m i s t o  de a g r a d o  e  d e s g o s t o .

No T e l e s  P i r e s ,  em 1 9 4 9 ,  t r ê s  K a y a b í  s e  ju n t a r a m  à 

e x p e d i ç ã o  R o n ca d o r -X in g u .  Eram í n d i o s  de s e r i n g a l .  Os V i l l a s  

Boas também sab iam  da e x i s t ê n c i a  dos K a y a b í  " b r a v o s "  do r i o  

dos P e i x e s  ( T a t u í ) ,  que e s p o r a d i c a m e n t e  v i s i t a v a m  o acampameii 

t o .

Reproduzimos o r e l a t o  de Grümberg ( o p .  c i t . :  5 2 ) :

"Alguns Kayabí  do T e l e s  P i r e s ,  e n t r e  e l e s  I p e r u r i  

( n . d . r . ,  c o n h e c id o  no Xingu como P r e p o r í )  e n c o n t r a r a m  por

p a r t e  dos V i l l a s  Boas uma com preensão  i n e s p e r a d a  p a r a  su a  s i ­

t u a ç ã o  o p r e s s i v a  e  a c e i t a r a m  a a j u d a  o f e r e c i d a  e ,  em p a r t e ,  o 

c o n v i t e  p a r a  mudar p a r a  o X in g u .  Em 1950  j á  s e  f a l a v a  de um 

K ayabí  na p a c i f i c a ç ã o  dos T x u k a rra m ã e ,  em p re e n d id a  com ê x i t o  

p e l o s  V i l l a s  B o a s . . .  Em 1955 chegaram  o u t r o s  40 K a y a b í  do. T e ­

l e s  P i r e s ,  que se  e s t a b e l e c e r a m  na margem e s q u e r d a  do ‘ r i o  

A r r a i a s ,  próximo da embocadura no M a n i t s a u á  M i s s ú . . .  Em
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1961/62/ a maior p a r t e  dos í n d i o s  do a l t o  e médio T e l e s  P i r e s  

j á  s e  encontravam  no A l t o  X in g u ,  onde os  K a y a b í ,  g r a ç a s  ao  

con hec im en to  do p o r tu g u ê s  e  c e r t a  f a m i l i a r i d a d e  com a c i v i l i ­

z a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  s e  tornavam  i n d i s p e n s á v e i s  na a d m i n i s t r a ç ã o  

do Parque N a c io n a l  do Xingu em 1 9 6 1 " . . .

D i v e r s o s  f a t o r e s  pro v oca ra m  a mudança d o s  K a y a b í  

para  o l e s t e ,  da á r e a  do A l t o  T a p a j ó s  p a r a  o A l t o  X i n g u ,  c u j o  

en c erra m en to  a c o n t e c e u  em o u t u b r o  de 1966 com 31 í n d i o s  do 

R io  dos P e i x e s  e  13 do b a i x o  T e l e s  P i r e s :  ""

1 .  a f o r t e  p r e s s ã o  é t n i c a  no s e u  p r ó p r i o  h a b i t a t ,  

e x e r c i d a  por s e r i n g u e i r o s  e  que a p e n a s  s e  e f e t i v o u  dada a fal_ 

t a  -  ou o não fu n c io n a m e n to  -  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  de p r o t e ç ã o  

a o s  í n d i o s ;

2 .  a d i s p o s i ç ã o  c u l t u r a l  p r e d e t e r m i n a d a  dos  K a y a b í  

de mudar-se p a ra  uma nova á r e a ;

3 .  a p e r s o n a l i d a d e  de I p e p u r i  do l a d o  d o s  K a y a b í ,
\

que uniu a t r i b o  como c h e f e  c a r i s m á t i c o ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  a  

de C lá u d io  V i l l a s  Boas do l a d o  b r a s i l e i r o ,  que e s t a b e l e c e u  a s  

b a s e s  o r g a n i z a t ó r i a s  p a r a  a m i g r a ç ã o .

Em 1 9 6 6 ,  f o i  l e v a d a  a  c a b o  a " O p e r a ç ã o  K a y a b í ” . A- 

lém das r a z õ e s  ad u z id a s  p o r  Grümberg, a O p e r a ç ã o  d o i  d i v e r s a ­

mente c o n c e i t u a d a  p e l o s  V i l l a s  Boas  e  p e l a  M issão ,  de  Diamanti^ 

no .  P ara  V i l l a s  Boas e l a  s e  j u s t i f i c a v a  p e l a  p r e s s ã o  que e x e r  

c iam os i n v a s o r e s ;  a p e r d a  de h a b i t a t  t r a d i c i o n a l  l h e s  p a r e ­

c i a  i r r e v e r s í v e l .  Para  o s  m i s s i o n á r i o s  nSo  e r a  n e c e s s á r i o

abandonar o t e r r i t ó r i o ,  a p e s a r  do p r o c e s s o  de d e s t r i b a l i z a ç ã o
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e m a r g i n a l i z a ç ã o  e n c o n tr a d o  em p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  no R i o  

dos P e i x e s  ( M e l i á ,  1 9 8 4 ) .  Segundo M e l i á ,  a d i v i s ã o  dos K a y a b í  

f o i  consumada,  sem nenhuma c o o r d e n a ç ã o  e n t r e  a s  a g ê n c i a s ,  e 

o p r i n c i p a l  p r e j u d i c a d o  f o i  o povo K a y a b í .  Por m u i t o s  a n o s  a 

co m u n ic a ç ã o  e n t r e  os d o i s  g ru p o s  -  do Xingu e  o dos  que f i c a ­

ram -  f o i  d i f i c u l t a d a  e  somente em 1978  uma c o m i t i v a  de o i t o  

K ayabí  do Xingu v i s i t o u  sua g e n t e  no - T a t u í .

A n tes  de v o l t a r  à  O p e r a ç ã o  K a y a b í ,  a lgumas p a l a ­

v r a s  devem s e r  d i t a s  do t r a b a l h o  da P r e l a z i a  de D i a m a n t i n o ,  

j á  q u e ,  sem dú v id a ,  a p r e s e n ç a  a t i v a  dos m i s s i o n á r i o s  i n t e r f e ;  

r i u  numa p o s s í v e l  mudança em massa p a r a  o Xingu e  g a r a n t i u  a 

c r i a ç ã o  da R e s e r v a  K a y a b í .

A M is s ã o  de Diam antino

A p r i m e i r a  v i s i t a  de um m i s s i o n á r i o  da P r e l a z i a  de 

D ia m a n t in o  a c o n t e c e u  em 1 9 5 0 ,  mas f o i  a p a r t i r  de 1953  que 

o s  g r u p o s  Kayabí  começaram a s e r  acompanhados p e l o  P e .  J o ã o  

D o r n s t a u d e r ,  que d e ix o u  n o t a s  e t n o g r á f i c a s  e  c e n s o s .

Em 1956 ,  s e  i n s t a l a v a m  no A r i n o s  e  na bo ca  do R i o  

dos P e i x e s  o s  b a r r a c õ e s  de S a n t a  Cruz -e de  J o s é  R o s a .  A lguns 

K ayabí  s e  s e n t i r a m  a t r a í d o s  p e l a  v i d a  do s e r i n g a l  e  s e  i n i c i a  

v a ,  a s s i m ,  um p r o c e s s o  de d i s p e r s ã o  e  de a s s i m i l a ç ã o  que a f e  

t a r i à  r a p id a m e n te  o modo de s e r  d e s s e s  K a y a b í .  O u tr o s  K a y a b í  

es ta v a m  acompanhando P e .  D o r n s t a u d e r  na " p a c i f i c a ç ã o “ dos 

C a n o e i r o s  ou R i k b a k t s a .

0  b a r r a c ã o  de J o s é  Rosa  f o i  e n t r e g u e  a o s  m i s s i o n á ­

r i o s  que o t ra n s fo rm a ra m  no P o s t o  S a n t a  Rosa  em ju n h o  de

1 9 5 8 .  D e s a v e n ç a s  com o s  R i k b a k t s a  e  o s  c o n t a t o s  i n d i s c r i m i n a ­

►. 

*



dos com s e r i n g u e i r o s  e  c o l o n o s  le v a ra m  ao e s t a b e l e c i m e n t o  de 

um P o s t o  de a s s i s t ê n c i a  d e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  K a y a b í ,  

j u n t o  à a l d e i a  de T a t u í ,  onde P e .  D o rn s ta u d e r  p a s s o u  a morar 

e s t a v e l m e n t e  em 1 9 6 7 .  Desde e n t ã o ,  a h i s t ó r i a  d o s K a y a b í  de 

T a t u í  se g u iu  uma l i n h a  i n d e p e n d e n t e ,  com a c o n s t a n t e  p r e s e n ç a  

m i s s i o n á r i a  nas  a l d e i a s  e o r e l a c i o n a m e n t o  r e l a t i v a m e n t e  i n ­

t e n s o  com a p o p u la ç ã o  b r a s i l e i r a  das  f a z e n d a s  e  d a s  c i d a d e s ,  

cada vez roais p ró x im a .  Em 1 9 6 6 ,  eram som ente  c e r c a  de 70  os  

Kayabí d i s t r i b u í d o s  no r i o  dos P e i x e s ,  T e l e s  P i r e s ,  A r in o s / J u  

ruena e no i n t e r n a d o  de U t i a r i t í .  J á  somavam a 179 o s  que s e  

encontravam no X in g u .

Os Kayabí  no Xingu

Os p r i m e i r o s  K ayabí  que a l c a n ç a r a m  a r e g i ã o  do A l ­

t o  X ingu ,  nas margens do r i o  A r r a i a s  e  M a n i t s a u á  M is s ú ,  nos 

anos de 1952 e 1 9 5 3 ,  foram  a c o l h i d o s  p e l o s  J u r u n a ,  h a b i t a n t e s  

t r a d i c i o n a i s  d a q u e la  á r e a .  São C a n í s i o  e Mairawé a c o n t a r  a 

h i s t o r i a  de seu  povo n e s s a s  n ovas  t e r r a s :

"C lá u d io  V i l l a s  Boas  a b r i u  uma p i c a d a  s u b in d o  o 

r i o  M a n i t s a u á ,  a t é  n a s  c a b e c e i r a s ,  a b r i u  uma p i c a d a  a t é  no 

r i o  T e l e s  P i r e s .  Aí o s  K ayabí  v ie r a m  p a r a  o X ingu  v i s i t a r  o s  

o u t r o s  í n d i o s  que moravam a q u i .  P r i m e i r o  v e i o  uma f a m í l i a  p a ­

r a  v e r  s e  i n t e r e s s a v a  f i c a r  a q u i  no X i n g u . . .  a s s i m  v i e r a m  p e ­

gando a q u e l a  p i c a d a  que C l á u d i o  V i l l a s  Bo as  f e z . . .  E l e s  ch eg a  

ram p r i m e i r o  na a l d e i a  dos J u r u n a ,  que moravam na b o ca  do

M anitsauá  M i s s ú . . .  Logo d e p o i s  f i z e r a m  a m iz a d e  com o s  J u r u n a .  

Aí o s  K ayabí  su biram  o r i o  Xingu a t é  o l u g a r  onde a b r i r a m  o
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P o s t o  D i a u a r u m . . .  Os Kayabí  su b ir a m  m a is  o r i o  X ingu p a r a  c o ­

n h e c e r  m ais  e  d e p o i s  de c i n c o  d i a s  ch egaram  no o u t r o  P o s t o ,  

P o s t o  L e o n a rd o .  Aí e l e s  p a s s a r a m  t r ê s  m eses  com o s  o u t r o s  í n ­

d i o s .  D epois  v o l ta r a m  p a r a  o r i o  T e l e s  P i r e s . . .  p o r  onde e l e s  

v i e r a m .  Assim os  Kayabí v o l t a r a m  p a r a  su a  c a s a ,  c o n t a n d o  e s t o  

r i a s . d o  Xingu para  s e u s  p a r e n t e s ,  c o n t a n d o  que t i n h a  m u i to s  

o u t r o s  í n d i o s  no X i n g u . . .  D e p o is  de q u a t r o  m e s e s ,  o s  o u t r o s  

K ayabí  v ie ra m  também p ara  c o n h e c e r . . .  Quando ch egaram  no Ma- 

n i t s a u á  e l e s  r e s o l v e r a m  f a z e r  r o ç a  l á  no r i o  A r r a i a s . . .  a

cada  mês e l e s  vinham b u s c a r  comida na a l d e i a  J u r u n a .  No come­

ço e l e s  pediram a j u d a .  D epois  que e l e s  t in h a m  m u ita  co m id a ,  

v o l t a r a m  p ara  o T e l e s  P i r e s  p a r a  b u s c a r  o s  p a r e n t e s  que  t i ­

nham f i c a d o . . .

Depois  os  í n d i o s  do A l t o  X in g u  souberam que os 

K ayabí  t inham  v i n d o . . .  o p e s s o a l  do A l t o  X ingu  v e i o  v i s i t á -  

l o s  no r i o  M a n i t s a u á . . .  e s t e  p e s s o a l  f i c o u  uns m eses  com

e l e s . . .  E l e s  demoraram m u ito  a l i  no r i o  A r r a i a s . . .  D e p o is  de

q u a t r o  a n o s ,  e l e s  v ieram  f a z e r  r o ç a s  m a i s  p e r t o  do D iauarum .
\ H

D e p o i s . . .  e l e s  começaram a s e  l e m b r a r  d o s  p a r e n t e s  que mora­

vam no r i o  dos P e i x e s . * .

C lá u d io  V i l l a s  B o a s  f e z  uma v ia g em  a B r a s í l i a . . .  

l e v o u  r e c a d o  dos K a y a b í . . .  C l á u d i o  d e c o l o u  do Diauarum com 

q u in z e  p e s s o a s . . .  seguiram  q u a t r o  K ay ab í  p a r a  m o s t r a r  o campo 

onde iam d e s c e r  de a v i ã o .  Os P a r a - S a r  f o r a m  d e s c e r  de p a r a q u e  

da e  o a v i ã o  v o l t o u . . .  o a v i ã o  v o l t o u . . .  e  pegando o s  K a y a b í  

que iam b u s c a r  os  p a r e n t e s  no r i o  dos P e i x e s . . .  d e p o i s  ' de 

d o i s  d i a s  de caminhada e l e s  c h eg a ra m  no r i o  dos P e i x e s  onde 

eram a s  a l d e i a s  v e l h a s . . .  ( D e p o is  de v á r i o s  d i a s )  . ch egaram  

n a s  a l d e i a s  Kayabí do C a p i t ã o  T em e o n i .  -O C a p i t ã o  Temeoni c o n -



v e r so u  com o p e s s o a l  d e l e . . .  Q uatro  d e s c e r a m  p a r a  o u t r a  a l ­

d e i a . . .  A ssim ,  e l e s  en co n tra ra m  o s  K a y a b í  que t in h a m  v in d o  pe 

gar  mudas de m a n d i o c a . . .  Passaram  t r e s  d i a s  com o s  p a r e n t e s ,  

sabendo s e  i n t e r e s s a v a  v i r  p ara  o X in g u ,  e x p l i c a n d o  que ou­

t r o s  es tav am  e s p e r a n d o .  Também c o n ta ra m  o s  nomes dos que e s t a  

vam no X in g u ,  e x p l i c a n d o  que os o u t r o s  do T e l e s  P i r e s  j á  t i ­

nham i d o . . .  'Nós viemos b u sc a r  v o c ê s  p o rq u e  nós temos m u i ta  

pouca t e r r a ,  a g o r a ,  os  c a r a í b a s  (o s  b r a n c o s )  vão a c a b a r  com a 

n o s s a  t e r r a . . .  Assim, nós vamos v i v e r  m e l h o r ’ . . .

Assim a l g u n s  lo g o  r e s o l v e r a m  i r  p a r a  o Xingu e ou­

t r o s  r e s o l v e r a m  f i c a r  a l i  mesmo. 'N o ss a  t e r r a  é  a q u i  mesmo, 

n o s so s  avós  morreram aqui/ por i s s o  nós vamos a c a b a r  j u n t o  do 

c e m i t é r i o  de n o s s o s  a v ó s .  Por que nós vamos d e i x a r  a n o s s a  

t e r r a ?  Nós nos acostumamos a v i v e r  a q u i .  L á ,  é  t e r r a  dos ou­

t r o s  í n d i o s '  d i s s e r a m . . .

Os Kayabí  das  a l d e i a s  do C a p i t ã o  Temeoni v ie r a m  t o  

dos para  o X i n g u . . .  E s s e s  que v ie ra m  na ú l t i m a  v iagem  eram 

18 p e s s o a s .  Os que v ie ra m  na p r i m e i r a  eram 12 p e s s o a s . . .  em 

1 9 6 6 . . . "

Em se tem b ro  de 19 6 6 ,  os  K ay ab í  d i s t r i b u í a m - s e  em 

7 m a lo ca s  e  em ambos o s  P o s t o s  no P a rq u e  do X i n g u .  S eg u in d o  

o padrão t r a d i c i o n a l  de ocupação  t e r r i t o r i a l  e  de r e s i d ê n c i a ,  

v á r i a s  a l d e i a s / m a l o c a s  su r g ir a m  em ambas a s  m argens  do r i o  

X ingu ,  e n t r e  a s  b o c a s  do M a n itsa u á  M issú  e  do Suyá M issú  e a
t

m ontante  d e s t a  ú l t i m a .  V e j a - s e  o mapa a n e x o  2,2. .
Os k a y a b í  aumentaram, d e s d e  s u a  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  

o P a rq u e ,  a s s i m  como o número de s u a s  a l d e i a s / m a l o c a s .  Ao co n  

t r á r i o  dos o u t r o s  povos do P a r q u e ,  que h a b i t a m  g r a n d e s  a l -



d e i a s  c i r c u l a r e s ,  o s  K ayabí  p r e f e r e m  r e s i d ê n c i a s  i s o l a d a s ,  

que abr igam  uma ou m ais  f a m í l i a s  r e l a c i o n a d a s .  O mapa a n e ­

xo d-SL, quadro  da s i t u a ç ã o  a t u a l  dos  povos a l t o - x i n g u a n o s ,  

m o s tra  uma p o pu lação  de 364 í n d i o s  em 14 m a lo c a s  l o c a l i z a d a s  

nos t e r r i t ó r i o s  J u r u n a ,  Suyá,  Trumái e  T x i k ã o :  duas  m a l o c a s  

na margem esq u erd a  do r i o  M a n i ts a u á  M issú  ( p o r t a  de e n t r a d a  

da m ig ra ç ã o  K a y a b í ) ;  t r ê s  m a lo c a s  e n t r e  o M a n i t s a u á  e  o Suyá 

M issú ;  a j u s s a n t e  do P o s t o  Diauarum; 8 'm a lo c a s  a  m o n ta n te  da 

desembocadura do Suyá M is s ú ,  a t é  à s  p r o x im id a d e s  da a l d e i a  

T x i k ã o .

Os Kayabí  e n c o n t r a r a m  a h o s p i t a l i d a d e  e  a s o l i d a r i _  

edade dos grupos do P a r q u e ,  h o s p i t a l i d a d e  que r e c i p r o c a m

p r e s t a n d o  s e r v i ç o s  p a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  do P a r q u e ,  o f e r e c e n d o  

o s a b e r  de se u s  " c u r a d o r e s "  e  a f a r t u r a  dos p r o d u t o s  de s u a s  

r o ç a s .
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Saque contra a União
Govemo e fazendeiros do Mato Grosso pedem
indenização de US$ 102 bilhões
por desapropriação de áreas indfgenas
Cynthia Peter

Podem  chegara US$ ]02 bilhões 
-  pouco mais de um terço do PIB 
brasileiro -  as 54 ações contra a 
União no Supremo Tribunal Fede­
ral, todas e!as reivindicando indeni­
zação por desapropriações em áreas 
indígenas (*), C om o há pelo m enos  
mais I6 ações que ainda não chega­
ram ao STF, conclui-se que a soma 
seria suficiente para pagar toda a 
dívida externa do Brasil. A União já 
perdeu duas ações, no valor de US$

as ações é similar. Alega-se que a 
U niâc se apossou indevidamente de 
tetras devolutas do Estado ao de­
marcar as reservas indígenas, e, 
portanto, deve uma indenização ao 
próprio Estado ou a quem dele te­
nha adquirido tais terras. C om o a 
Constituição. desde 1934, diz que as 
terras devolutas onde haja índios 
são propriedade da União, elas sú 
poderiam ser do Estado (e, p or­
tanto, vendidas por ele a partícula-

Só eles nâo sabem que suas terras dão dinheiro

6 milhões, pois o s  autores, de posse 
de títulos de terra concedidos pelo  
Estado de Mato Grosso, consegui­
ram provar que nunca existiram  
índios por lá -  nem m esm o no Par­
que do Xingu. Com essa jurispru­
dência, todas as demais ações te­
riam o  m esm o destino, não fosse a 
Procuradoria-Geral da República, 
Ela iniciou o com bate a um a indús­
tria de desapropriação indireta, 
provando a óbvia falsidade dos lau­
dos periciais, que instruem os p ro­
cessos.

O argumento utilizado em  todas

(° )  C álcu lo  estimaiivo d a  P ro c u ra d o n a -G e ra l da  

RepúbUca, tendo p o r  base o preço co m g id o  de 1 

hectare de acordo com a sm ienfa de um a das 

a(òes. O  cálculo co níidrra  o núm ero de hectares 

i i i í i i o t  a ( ã o

res) se provada a inexistência de 
posse imemorial indígena sobre as 
áreas em questão. Essa prova é 
dada por um laudo pericial pedido  
pela Justiça a peritos por ela indica­
dos, e determina a condenação da 
União a pagar ou não a indenização 
pedida.

N a primeira ação julgada, im pe­
trada por Oswaldo Daunt, envol­
vendo 9.758 hectares em pleno Par­
que do Xingu, o  laudo pericial de­
clara que nâo há vestígios de índios 
na gleba. Citando o  etnógrafo ale­
m ão Von Den Steinen (que visitou a 
área no século XIX), chega a dizer 
que, na verdade, todos os índios da 
região estavam entre os paralelos 13 
e 14. Fora, portanto, do parque, 
criado em 1961. Segundo o perito

Air Praeiro, os índios do Xingu te­
riam sido todos transferidos para 
dentro do parque após sua criação. 
Isso significa que a União não era 
dona das tenas, pois nâo havia 
ind ios. L ogo, o Estado podia  
vendê-las, e a União deve uma in­
denização. O m esm o argumento 
está em todas as outras ações relati­
vas ao Xingu e às demais áreas indí­
genas.

O azar dos autores da ação loi 
que o  procurador da República, en ­
carregado do caso, sabe alemão. E 
foi diretamente á fonte -  o livro 
Durch Central Braúlini de Von Den 
Steinen. Descobriu que as infonna- 
cões do etnógrafo foram adultera­
das. Na verdade, Steinen localiza 
índios desde 13°57'2" latitude sul to 
que ainda ampliaria o  limite do 
Xingu). Além disso, o procurador 
tem uma prova adicional: um mapa 
do Departamento da Aeronáutica 
Civil (DAC), de 1954, localiza índios 
entre os paralelos 14 e 9. O procu­
rador. portanto, desmente o laudo 
pericial e suspeita das intenções dos 
que negaram a existência dos ín ­
dios.

A  irregularidades tios laudos, 
entretanto, ultrapassam a falsidade 
de informações. De fato. a origem  
das desconfianças é um laudo apre­
sentado em acâo similar na área de 
Mãe Maria (PA1, onde vivem os 
índios gavião. Nele, o perito Expe­
dito Am aud disse que os índios lo- 
ram transferidos para a área em 
1966. O estranho é que os próprios 
autores da acâo, na petição inicial, 
admitiam que os índios estavam lá 
há 40 anos, tendo, inclusive, contra­
tos com  eles. Ora, o perito autor 
deste laudo era exatam ente o 
m esm o que atuara na segunda acão 
deste tipo, perdida pela União em 
Mato Grosso (indenização de CzS 
18 bilhões por 18.808 hectares na 
área dos kaiabi). O procurador Fer­
reira Mendes desconfiou, foi verifi­
car e com eçou a descobrir as irre­
gularidades. N o caso da primeira 
ação perdida, de Daunt, nada mais 
havia a fazer, pois já era coisa jul­
gada formal (esgotado o prazo de 
dois anos para contestação). Mas na 
ação dos kaiabi, o  prazo esgotava-se 
em 15 de novembro passado. Isso 
permitiu ao procurador entrar com  
uma ação rescisória para anular a 
sentença, que está tramitando.

SENHOR.'35S -  22/12/87
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0 mapa do lucro

1 | Ãrea indígena

□ Terras com um titulo 
de posse

■ Terras com  superposição 
de tftulos de posse

Investigando as demais acões, 
Feireira Mendes viu que todas se 
pareciam. Aliás, a grande maioria 
tinha com o advogado dos autores o 
sr. Armando Conceição. E. por 
coincidência, os laudos que nega­
vam a existência de índios eram as­
sinados por um ou outro perito, 
entre eles Air Praeiro Alves, Ma­
chado Lobo e Jurandir Brito da 
Silva. Havia estranhas coincidências 
de conteúdo entre as petições ini­
ciais de A nilando Conceição e os 
laudos dos peritos, e m esm o ex­
pressões inteiras repetidas. Os peri­
tos, indicados para darem laudos 
antropológicos, em geral eram en­
genheiros. Para falar sobre im em o- 
rialidade de posse indígena, existên­
cia de vestígios, usos e costumes tri­
bais, fizeram a perícia com  “sobre-

Pertence: acusado de ajudar o Cimi

vòos de alguns m inutos” e “instru­
m entos da própria aeronave", em ­
bora “em plena selva seja im possí­
vel ver qualquer índio peram bu­
lando". Essas declarações foram  
dadas pelos próprios peritos em in­
quérito policial instaurado a pedido  
cia Procuradoria para apurar as ir­
regularidades dos laudos. Em pelo 
m enos um  caso, o perito admitiu 
nâo ter conhecim entos técnicos 
para definir o conceito de habitat 
im emorial indígena, mas todos 
continuaram  a inexistência atual ou  
anterior de índios no local.

Há ouiras irregularidades. Ao es­
tudar as ações, o procurador desco­
briu, por exem plo, que na de n° 
265, tam bém  no Xingu, o lote sobre 
o qual se pleiteava indenização fora 
vendido pelo Estado em 64. Ou 
seja, depois da criação do parque. 
Aiém disso, a Procuradoria teve 
acesso a mapas oficiais do próprio 
Estado do Mato Grosso. Eles indi­
cam que o Estado não só vendeu as 
terras do Parque do Xingu após sua 
criação, com o o  fez várias vezes. Os 
mapas indicam que há vários títulos 
para um mesmo pedaço de terra. No 
Xingu, há casos em que o Estado 
chegou a vender um terceiro andar 
do parque. Aliás, trabalho do an­
tropólogo Roberto Cardoso de O li­
veira informa que, em 54, logo após 
o início do m ovim ento para a cria­
ção do parque, justamente porque

5EN H O R.'353 -
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havia índios lá, já 3/4 da área pre­
tendida pelo Xingu estava vendida 
ou em processo de venda -  pela pri­
meira ve/.. A superposição de títu­
los significa que os autores das 
ações contra a União sequer podem  
afirmar-se com o legítimos proprie­
tários das terras em questão. Ou, 
caso mais grave, significa que a 
União, se condenada, está arriscada 
a pagar um a indenização a um e, 
posteriorm ente, a inúmeros outros 
“proprietários".

^ V lé m  de vender várias vezes a 
mesma terra, o Estado do Mato 
Grosso parece não saber onde elas 
ficam. Laudos da diretoria do Ser­
viço Geográfico (DSG) do Exército 
atestam que os títulos concedidos 
pelo Estado estão viciados. Feito a 
pedido da Procuradoria, o laudo da 
DSG sobre as áreas relativas â se­
gunda acão perdida pela União diz 
que as terras não estão dentro da 
reserva kaiabi, em 12 casos já anali­
sados n o  Parque do Xingu, a DSG 
concluiu que os memoriais descriti­
vos não eram tecnicamente válidos. 
Isso significa que é impossível d e­
terminar se as áreas ficam ou não 
dentro do Xingu, o que vale dizer 
que o  objeto da ação indenizatória 
é incerto. O mais estranho é que es­
ses 12 casos se referem â acão m o ­
vida pelo próprio Estado do Mato 
Grosso contra a União. O Estado 
pede indenização astronômica so ­
bre 1 m ilhão e 400 mil hectares, ale- 
gadam ente no Xingu. A exemplo  
dos particulares, diz que nâo havia 
índios na região, e que as terras de­
volutas eram suas, e não da União. 
Portanto, a U nião que pague. Por 
estranha coincidência, o Estado 
contratou o mesmíssim o advogado 
Arm ando Conceição que, em ações 
onde os autores pedem indenização 
contra o  Estado, trabalha para os 
particulares.

Isso levou o  procurador Ferreira 
Mendes a pedir inquérito policial 
contra o advogado, acusanao-o de 
tergiversação (crime dos mais graves 
na advocacia, significando atuar 
para partes contrárias). Também  
esse dado com pletou o quadro que 
levou o  procurador a denunciar a 
indústria de desapropriação indi­
reta de terras indígenas, sediada em  
Mato Grosso com  ramificações pelo 
Brasil afora. Para Ferreira Mendes, 
há “fortes indícios” de uma aliança
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entre o  Estado do Mato Grosso, 
particulares e um esquema próprio 
de perícias m ontado por A m iando  
Conceição. O procurador não fala 
sobre o  eventual envolvim ento do 
Judiciário na trama, mas sabe-se 
que o  procurador Oderly de Souza 
Azeredo, que cuidava do caso em  
Mato Grosso, foi substituído por 
seu colega ítalo Fioravante Sabbo 
Mendes. Mera coincidência?

interesse do Estado do Mato 
Grosso em participar dessa indús­
tria parece claro. De um  lado, é 
uma reação ao que o  Estado consi­
dera um “exagero” da Uniáo na 
demarcação de áreas indígenas em  
seu território. Esse argum ento cor­
ria a boca pequena na época em  
que deram entrada a maioria das 
ações contra a União, inclusive a do 
próprio Estado (íinal do governo 
Vilmar Palis, sucessor de Júlio 
Campos). De outra parte, a indeni­
zação que a União se visse obrigada 
a pagar poderia servir para que o  
Estado com pensasse suas várias dí­
vidas com  a própria União. D o lado 
dos particulares, comprar terras no  
Xingu -  ou em outras áreas indíge­
nas -  virou investim ento. Um  
exem plo é a ação impetrada contra 
a U nião em  84 por Francisco 
Scarpa. A exem plo dos demais, 
pleiteia-se indenização sobre áreas 
do Xingu que som am  78.981 hecta­
res, alegando desapropriação indi­
reta. O estranho é que a compra se 
deu em 1975, 14 anos após a cria­
ção do parque. AJém disso, no  
m esm o dia e pela m esm a escritura, 
as áreas foram adquiridas a cinco 
proprietários diferences’, que de co­
m um  tinham apenas os dtulos con ­
ced idos pelo  Estado de M ato 
G ro sso . É um  b o m  n e g ó c io ;  
com pra-se terras a baixo preço, 
porque estão em área indígena, 
com  a certeza de um  bom  retom o  
via ação indenizatória contra a 
U nião, alegando que não há vestí­
gios de índios.

Ferreira Mendes afirma não co ­
nhecer, “na história do Judiciário 
mundial, um  fenôm eno de tal gra­
vidade, em  que pessoas se articulam  
com  respaldo oficial do Estado, 
para obter pronunciam entos da 
m ais alta Corte a partir de provas 
falsas” . Para ele, o  caso tem im pli­
cações m uito mais sérias do que as 
relativas à questão indígena. Nessa

área, o  caso reilete a tendência de 
m anipulação das áreas indígenas 
(utilizando-a para obter indeniza­
ções), e a disseminação da idéia de 
que, na verdade, foram demarcadas 
terras excessivas de índios brasi­
leiros, prejudicando os demais cida­
dãos. Mas, de toda forma, o índio 
não será afetado, pois seja qual for 
a sentença, a terra permanecerá 
com  ele. M uito mais grave, segundo  
Ferreira Mendes, é o  verdadeiro sa­
que que se tenta efetivar contra o  
patrim ônio da União (pois as terras 
lhe pertencem, e não ao índio).

O tam anho do saque, aliás, justi­
fica as pressões da indústria da d e­
sapropriação indiieta contra a Pro­
curadoria. O advogado Armando 
Conceição pediu inquérito contra 
Ferreira Mendes e o  procurador- 
geral da República, Sepúlveda Per­
tence, acusando-os de estâr m anco­
m unados com  o  Cimi em  defesa da 
soberania restrita, a soldo das m ul­
tinacionais. O pedido foi arqui­
vado, mas os peritos acusados pelos 
laudos falsos entraram com  uma 
queixa-crime contra os piocurado- 
res, acusando-os de calúnia. O STF 
ainda não a aceitou. Anmando Con­
ceição teve negado seu pedido de 
habeas-corpus contra o inquérito p e­
dido pela Procuradoria, Em Mato 
Grosso uma ação desse tipo foi sus­
tada pelo autor. Mas Ferreira M en­
des, avaliando as pressões, diz que 
“estamos chegando a uma conclu­
são maniqueista -  a de que. neste 
País, ou se é corrupto ou com u­
nista” .

TV Manchete

O governo vende

N ão se sabe bem  a quantas anda 
a dívida do grupo Bloch com  insti­
tuições financeiras governamentais. 
Tam bém  ainda permanece a dúvida 
sobre quanto  representará, em  
m oeda estável, o recente desfecho 
de um a longa contenda judicial en­
tre o  Banco Central e o  empresário 
Umberto M odiano -  US$ 80 m i­
lhões, com o avaliam os técnicos da 
Justiça, ou  US$ 66 m ilhões, com o  
batem pé seus pares de BC. O certo 
é que existe, da parte do governo, a 
forte tendência de solucionar am ­
bos os problemas de um a só p e­

h

Modiano: de Búzios para a Glória?

nada. Assim, segundo corre à boca 
pequena dentro do banco, o Pla­
nalto estaria engendrando uma ver­
dadeira obra-prim a em  matéria de 
escambo: passaria a TV Manchete -  
instalações e concessão -  das mãos 
de A dolpho Bloch para Modiano, 
extirpando com  isso a divida do 
primeiro e abatendo parte do seu 
débito junto ao segundo.

Bloch m antém -se em  prudente 
silêncio. M odiano não desmente 
que tenha sido consultado, mas se 
nega a com entar o assunto. Em 
tom o da TV' Manchete, no entanto, 
já se criou uma verdadeira novela 
de afirmações e desmentidos sobre 
a possibilidade de a emissora m u­
dar de direção. Já estiveram cotados 
com o com pradores líquidos e cer­
tos A ntônio Ermírio de Moraes e a 
mineradora Paranapanema. O pri­
meiro foi descartado e caiu no es­
quecimento. A segunda, numa nova 
versão, continua em  evidência, se­
gundo o  jornal Tribuna da Imprensa 
de quarta-feira, 16, A dolpho Bloch, 
Oscar Bloch Singelman e Pedro 
Jack Kapeller -  acionistas m ajori­
tários da rede de televisão e pro­
prietários da Bloch Editores -  te­
riam decidido vender a tevê por di­
ficuldades financeiras geradas pelo  
pagam ento dos empréstimos con ­
traídos por ocasião da criação da 
rede. Um a nota curta e seca do di- 
retor-superintendente da Parana­
panema S. A., Carlos Lacombe, 
nega qualquer entendim ento no 
sentido de adquirir parte ou  o con ­
trole da tevê. “A Paranapanema”, 
diz a nota, “está ligada á mineração 
e construção e não há nenhuma in­
tenção de incluí-la no ramo de co ­
m unicações.”

Se as notícias sobre a venda da
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^  Parecer antropologico sobre o laudo de Expedito Coelho Arnaud,
^  198G, referente ao PROCESSO N s 13.058/64 - 2- Vara Justiça

Federal de Primeira Instância - Estado de Hato Grosso.
^  Açao Civil NS305 proposta por Odenir Vandoni contra a União
í*
~ Federal e a FUNAI; litisconsorte o Estado de Hato Grosso.
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P r e t e n d o  d e n o n s t r a r  q u e  o s  l o t e s  d e  t e r r a  e n  l i t í g i o  ( v e j a  o l a u d o  d e  

Expedito C. Arnaud,1986), localizados entre a margem esquerda do rio 
Jarina e a margem esquerda do Xingu, constituem terras indígenas, ocu

^  padas sucessivamente ao longo do século XX pelos índios Juruna e pelos
~  ~  _  ,  1 Mekranoti. Os Mekranoti meridionais, mais conhecidos como Metuktire

ou Txukarramãe, habitam atualmente a aldeia Kapòto (cf. Anexo lg, onde
esta aldeia é indicada com seu nome antigo - Xingú, N fi6).

Em 1962, os irmãos Villas Boas transferiram os auto-denominados 
Metuktire da aldeia de Roikore (N®29, Anexo la) que ficou fora dos
limites do Parque Nacional do Xingu, criado em 1961, para Porori (N® 
22, Anexo la), uma antiga aldeia dos índios Juruna. (Cf. Franchetto, 

s*. 1987). É importante notar que os Metúktire não foram 'atraídos' para
^  terras que não eram deles.

Anexos lb e lc demonstram que a maioria das aldeias Mekranoti 
^  entre 1905 e 1947 estavam localizadas entre o rio Iriri Novo e o rio
t** Xingu. Entre 1939 e 1943 (Verswijver, 1985:183-188), os Mekranoti
^  habitavam a aldeia Pykabãrã (N223, Anexo la) um pouco ao sul da aldeia

Porori N e22 no mesmo croqui). Foi justamente a aproximação dos M e k r ã

fim

t&k.

noti a sua aldeia Porori que levou os Juruna a construir uma nova aJL 
deia mais ao sul, na confluência do rio Manissauá-Miçu com o rio Xingu.

Os Mekrãnoti formaram um grupo até 1947, quando constituiram-se 
os Mekrãnoti setentrionais que se deslocaram para o norte (veja Anexo 
l e ) .  A divisão entre Mekranoti centrais e meridionais ocorreu em 
1952. Subsequentemente, os doisgrupos se juntaram e se separam várias 
vezes. Esta divisão tomou-se definitiva em 1955, e em 1956 os Mekrã 
noti centrais estabeleceram-se em Pi'yh-djãm (Nfi9, Anexo ld), depois 
denominado Posto Indígena (PI) Mekrãnoti. 0 território dos Mekrãnoti 
centrais pode ser localizado no Anexo lf. Os Mekrãnoti setentrionais 
e centrais não serão tratados neste trabalho por extrapolar os limites 
das terras em questão.^

Entre 1943 e 1962, os Metuktire (e os demais Mêkranoti, até suas 
respectivas divisões) ocuparam as seguintes aldeias entre o rio Iriri 
Novo e o rio Xingu (Anexo la) :Roikôre (Ns29), Tekàdjytidjãm (32), 
Ngorarãnk (18), Rotinõrõ (31) e Krãnhmrôpryiaká (12), e uma aldeia 
entre o rio Liberdade e o Xingu :Kapot-ninõrõ (7).

\



Quando a aldeia Porori ficou excluída dos novos limites do Par 
que Indígena do Xingu (PIX) em 1971, um grupo de Metuktire foi conven 
eido a transferir-se para dentro dos novos limites do PIX, mas o outro 
grupo recusou e estabeleceu a aldeia de Jarina, um pouco ao norte de 
Porori. Por volta de 1983, um pequeno grupo deslocou-se de Jarina 
(Anexo lg, N fi5) para o local denominado Xingu (N^ô,Anexo lg) onde to 
dos os Mêtuktire se reuniram em 1985, construindo a aldeia Kapòto,

■7onde residem ate hoje.
A área do PIX, desmembrada em 1971, ficou sob regime 198 da Con£ti 

tuição porque os Mêtuktire de Jarina recusaram a desocupá-la. 
Atualmente todos os Mêtuktire, os Kreen-Akore e os Tapayuna moram ao 
norte da BR-80. Outros grupos, como os Juruna e Kayabi,fazem expedi 
ções de pesca e de caça e coleta ao norte da rodovia, vários recursos 
essenciais à cultura dos Juruna e Kayabi encontram-se em abundância 
na área ao norte da estrada (onde o mato torna-se mais espesso), como 
taquara para fabricar flechas e argila de boa qualidade para cerâmica.

A luta dos índios, em 1984, para a demarcação de 15 km. na margem 
direita do Xingu, entre a BR-80 e a cachoeira Von Martius, contou com 
a participação da maioria dos povos do PIX (cf. Lea e Ferreira, 1985). 
Os Mêtuktire foram os porta-vozes dos índios do PDí, visando, iniciaJL 
mente, retomar os 40 km., existindo em ambas as margens do rio de acor 
do com o Decreto N 250.455 de 1961. 0 Presidente Nobre da Veiga já

— 4tinha prometido examinar a questão em 1980 (Anexo 2).
Há dois sítios de aldeias Mêtuktire na margem direita do Xingu 

- Pykanhikànhkàry (N®25, Anexo la), ocupada brevemente na época da 
construção da BR-80 (cf. Franchetto, 1987:132), e KapÔt-ninõrõ (N24, 
Anexo lc). Verswijver menciona um grupo Mekrãnoti residindo em Kapot- 
ninÕrÕ de 1939 a 1940 (1985:183-185),e em 1947-1948 (ibid:191,201-2) 
depois da fissão dos Mekrãnoti setentrionais, e temporariamente dos 
centrais. Os Mêtuktire voltaram a morar em Kapot-ninÔrõ em 1957.
Esta aldeia permaneceu ocupada até 1960, quando Cláudio Villas Boas 
convenceu os Mêtuktire a voltar à sua antiga aldeia Roikore (Nsll,
Anexo lb), onde uma pista de pouso foi aberta. Verswijver diz que os 
Metuktire ainda voltaram temporiarmente a Kapot-ninõrõ para pegar 
produtos de suas roças.



Os territórios dos Juruna e dos Metuktire se sobrepõem. Ribeiro 
menciona também os Manitsawa do rio Manissaua-Miçu (ocupado agora pe 
los Juruna), que teriam ficado extintos na primeira metade deste sécu 
lo (1982:232 e 236). De qualquer maneira, depois da convivência de 
todos os índios do PIX desde 1961, eles continuam concebendo a porção 
setentrional, anexada em 1971, como parte do PIX, e está nos interes 
ses de todos defender as apertadas fronteiras (relativo aos territóri^ 
os percorridos antes da demarcaçao) dos demais povos indígenas desta 
área. Em relação a Arnaud (1986:8) a área desmembrada em 1971 certa 
mente não equivale "...à metade da área do Parque..." daquela época.

Segundo informações verbais de um ex-Diretor do PIX, Olímpio 
Serra, a FUNAI negou assistência aos Metuktire de Jarina até 1976 pa 
ra pressioná-los a mudar para o sul da BR-80. Depois da morte de 
vários índios de Jarina, devido a sarampo, Serra conseguiu ali o esta 
belecimento de um Posto, em 1976. 0 Posto não foi construído então:
"No sentido de melhor assistir os referidos índios..." (Arnaud, pág.8), 
mas porque a FUNAI desistiu de remové-los para o sul da rodovia. A 
parte lateral esquerda do Xingu não foi um "...novo território prote^ 
gido indígena..." (ibid:8), mas o antigo território Juruna e Mekrãno 
ti (recentemente denominado Área Indígena (AI) Jarina. Embora a FUNAI 
pudesse afirmar que o Posto Jarina foi criado em benefício dos Metuk 
tire, tendo em vista: "...a necessidade de definir os limites para as 
suas atividades de caça e coleta..." (ibid:3), é importante lembrar 
que na área em questão, os Metuktire de Jarina já moravam em caráter 
permanente, e ai tinham suas roças.

Nenhum grupo foi 'atraído ' pela FUNAI a esta área até hoje. A 
metade (e não todos, cf. Arnaud, pág.8) dos Metuktire ficou sob a 
jurisdição do PI Jarina; a outra metade ficou em PI Kretire até a 
reunificação dos Metuktire onde encontram-se atualmente.

É ambíguo afirmar que a fazenda Agro-Peixim, no médio Xingu, foi 
desapropriada para "...servir de habitat ao grupo indígena TXUKARRA 
MÃE..." (ibid:9). De acordo com Verswijver, esta fazenda foi instala 
da no sítio da antiga aldeia Ngorarank e velho território tambem dos 
Juruna. Também deve ser esclarecido que não foi nesta fazenda que



onze peões foram mortos em 1980 (cf. Arnaud, pág.8). Veja Anexo 3.
Não houve pesquisas arqueológicas nesta região - médio Xingu - 

que eu saiba, e sim, somente no alto Xingu, onde os Metuktire nunca 
moravam (cf. Arnaud, pág.22). A não ser por Arnaud, os Metuktire 
não são considerados 'alto-xinguanos'.

Depois deste comentário geral, examinaremos agora vários pontos 
levantados no laudo de Arnaud mais detalhadamente.

Classificação lingüística e cultural

Os Metuktire falam kayapó, uma língua Je. Os índios chamados de 
Kayapó, que se autodenominam Mebengokre, incluem os Mekrãnoti e os 
Gorotire (ou seja, os Kayapó do oeste e do leste do rio Xingu). Os 
Xicrin são geralmente considerados Kayapó, embora os démais Kayapó 
os designam Dzore - um povo diferente.

5Os Je setentrionais, tambem chamados do "Noroeste", incluem, 
além dos Kayapó, os Timbira (Apinayé, Krahó, Gavião, Krikati, Kamkoka 
mekra e Apanyekra), e os Suyá. Os Je centrais incluem os Xavante e 
os Xerente. Por muito tempo, os Kayapó meridionais foram considera 
dos extintos, mas atualmente considera-se que os Kreen-Akore poderiam 
ser seus remanescentes.

0 diagrama 1 (de Lea 1986:23) mostra as fissões Kayapó desde 
aproximadamente 1800. Esclarecendo e atualizando o diagrama, os Me 
krãnoti setentrionais habitam Bau (Anexo le, N al), os centrais - PI 
Mekrãnoti (Anexo lg, N22), Fukanu (N2 3 ) e Kubêkàkre (N®4), e os meri 
dionais ou Metuktire a aldeia Kapòto, perto do velho PI Jarina. 0 
grupo Kararao (Ne13 no mesmo croqui) é o único grupo não Mekrãnoti- 
Kayapó que habita a oeste do Xingu.
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Diagrama 1

A comunidade Kayapõ

Goroti-kumre

(geralmente considerado 
um sub-grupo Kayapó) 
Populaçao 1984: 470

Gorotire Kayapo 
(chama-os Kayapo 
para distingui 
los dos Xicrin) 
Populaçao 1984: 
2.355

Pau d 'Arco/Ireamrayre 
extintos

Mekranoti 1900 Gorotire

Pukanu Kretire Jarina

oeste do rio Xingu leste do rio Xingu

Fonte dos dados sobre populaçao e data de fissoes - Verswijver (1985:41-42)
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A localizaçao dos Metuktire.

^  Arnaud (pp2-3) cita o livro de Malcher (1964:170) que menciona os
"Mentuktire" nas nascentes dos rios Fresco e nos rios Liberdade e 
Jarina, em vias de transferência para as proximidades da cachoeira 
Von Martius, na área reservada para o Parque Nacional do Xingu. A 

^  transferencia em questão refere-se provavelmente à aldeia RoikÔre,
^  discutida acima. Quando Arnaud afirma, baseado em Malcher (pág.170),

que nao existia "...nenhum grupo indigena na margem oposta do rio 
Xingu, ou seja, na área ora em litígio..." (pág.3) - a margem esquer 

s* da - ele se contradiz porque o rio Jarina está na margem esquerda
^  do Xingu. A aldeia Metuktire apontada por Arnaud (pág.3) correspon

_  _de, suponho (sem ter visto o mapa anexado por ele) a Kapot-ninoro 
^  que discuti na página 3.
^  vários dados de Malcher estão equivocados. Na década de ses
^  senta, era um grupo de Kayapó do leste do Xingu que encontrava-se

no rio Fresco e nao os Metuktire (cf. pag.170 deste livro). Na 
^  página 169, o próprio Malcher notou que eram os Gorotire que esta
r* vam localizados no rio Fresco (Anexo 4). Na mesma página, Malcher
^  fala dos "Kubekragnotire" ou "Kuben-kragnotire" (sic.), também cha

mados "Menkronotire" ou "Men-krang-no-ti" (sic.), localizados nas 
^  cabeceiras do Iriri e Curuá, e na margem esquerda do Xingu, proxi^

midades da Serra Encontrada. Na realidade é Kokraymoro (N®12, Ane 
xo lg) que fica perto desta serra. De qualquer maneira, os vários
nomes mencionados referem-se aos Mekranoti. Em kayapo, me glosa 
como "gente" e inclue o falante, enquanto kube significa "estrange^ 

í*  iro"f mas a subdivisão Kayapó designada pelos dois prefixos é a
^  mesma. Arnaud, que leu Verswijver, devia saber que os "Men-krang-

no-ti" de Malcher correspondem aos "Mekragnoti" de Verswijver, a 
^  oeste do Xingu.

0 livro de Malcher é quase um católogo fotográfico. Foi publi_
cado pelo Conselho Nacional de Proteção aos indios antes da pri_ 
meira pesquisa de campo antropológica entre os Mekranoti em 1966,

\



realizada por T. Turner e J. Bamberger, quando a bibliografia cita 
da por Malcher sobre os Metúktire limitou-se ao relatório dos Villas 
Boas, de 1953, sobre a atração dos Metúktire. Na edição consultada, 
o único mapa encontrado, reproduz aquele que aparece no artigo de 
Galvao de 1959; nao especifica a localização dos Metúktire.

No Anexo 1 encontra-se uma série de croquis que demonstram dê  
talhadamente as localizações das aldeias de todos os Mekranoti no 
decorrer deste século.

Pequeno histórico das relações entre os Juruna e os Kayapó, e de 
sua ocupação da área em litígio.

Arnaud (1986) utiliza o trabalho de Verswijver de 1978, quando 
a tese de 1985 é mais aprofundada e completa. Omite, tambem, o 
artigo de Verswijver publicado em 1982, intitulado: "As relações 
intrtribais entre os Juruna e os índios Kayapó (1850-1920)."

Pretendo complementar o resumo que Franchetto (1987) fez da 
história Metúktire, baseando-me em Verswijver 1982 e 1985. Este 
autor afirma que entre 1850 e 1885 os Kayapó obtinham miçangas dos 
índios Juruna em troca de arcos, flechas, penas de arara e de papa 
gaio (1982:306-7; 1985:35 e 264).

Arnaud afirma (pág.6) que "Os Gorotire, entre 1862 e 1906, 
encontravam-se situados à margem direito do rio Fresco (...mas tam. 
bém já caminhavam para o oeste entre o Riozinho e o Vermelho..." 
Segundo Verswijver (1985:36), os Gorotire ocupavam Pukatoti (aldeia 
C, Anexo la), num afluente do Riozinho, de aproximadamente 1870 a 
1935, ou seja, antes e depois da fissão dos Mekrãnoti no início dej; 
te século. 0 ataque por caucheiros (cf. Arnaud, pág.6) aconteceu 
quando os Mekranoti já tinham se separado dos Gorotire.

No final do século XIX, um líder Kayapó, Motere, saiu da aldeia 
Pukatoti com seus seguidores e estabeleceu a aldeia Kra'ã bõm (a_l 
deia B, Anexo la), 50 ou 60 km. ao noroeste, para aproximar-se aos 
Juruna (1985:36). Depois de desentendimentos entre os Juruna e os 
Kayapó de Pukatoti, Motere voltou com seus seguidores a esta última
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aldeia (1982:312; 1985:164). No mesmo ano, por volta de 1905, de 
pois de conflitos internos, Motere e seus seguidores, conhecidos 
coletivamente como Mekrãnoti, sairam novamente de Pukatoti e atra 
vessaram o rio Xingu, estabelecendo-se na aldeia Arerekre (1985:164. 
N B3, Anexo la).

Entre 1910 e 1915, Motere e um grupo de guerreiros Mekrãnoti
atacaram os Juruna, morando numa ilha no rio Xingu, entre o rio
Jarina e a cachoeira Von Martius (1982:313; 1985:165 e 267). Motere 
e um outro grupo de guerreiros atacaram uma segunda vez no mesmo 
ano. Foi provavelmente a escaramuça mencionada por Franchetto (1987: 
95) entre os Mekrãnoti e os Juruna, pouco antes de 1914, na aldeia 
de Porori, então pertencente aos Juruna. Os Mekrãnoti depois des
locaram-se para Roikôre (Nell, Anexo lb). 0 último ataque pratica
do pelos Mekrãnoti contra os Juruna aconteceu em 1921 (Verswijver 
não menciona o local), embora os Gorotire continuava atacando-os 
mais recentemente (1985:168).

Arnaud afirma que: "...somente os Juruna...haviam habitado 
nessa parte ao Norte no interior dos limites estipulados pelo Dec_ 
reto 50.455/61." (pág.18). 0 relatório "Atração dos índios Txuka
hamãi", apresentado pelos Villas Boas ao S.P.I. em 1953, citado por 
Arnaud, mostra claramente que os Metuktire já habitavam a área que 
veio a constituir a porção setentrional do PIX a partir de 1961.
0 relatório demostra a sobreposição dos territórios dos Juruna e 
Metuktire. Na medida em que os Metuktire aproximavam-se dos Juruna, 
estes retiravam-se mais ao sul de seu próprio território. Dado o 
valor histórico deste relatório, escrito pelos ’pacificadores' dos 
Metuktire, julgamos apropriado citar os trechos que esclarecem o 
relacionamento entre os Juruna e os Metuktire, exemplificando a flu 
tuação da fronteira entre estes povos.

Em 1953, os Villas Boas conheceram um grupo de Metuktire, da 
aldeia Ngorãrãnk (Verswijver, 1985:205-6), e depois, uma aldeia ou 
acampamento dos Mekrãnoti centrais (provavelmente perto de Roikôre), 
localizado na margem esquerda do rio Xingu, exatamente à altura da 
cachoeira Von Martius, mais de 40 km. da margem, na mata, próximo



de um braço formador do rio Jarina, cujos tributários forneciam-lhes 
água. (1954:79). Veja Anexo le.

Em 1946, os Kalapalo, do alto Xingu, descreveram os Metúktire 
como os moradores mais numerosos e perigosos da região. Os Kalapa 
lo ouviram falar deles através dos Juruna. Um Kamayurá informou os 
Villas Boas que os Suyá tinham sido atacados por eles cerca de cin 
quenta anos antes, consequentemente transferindo sua aldeia das mar 
gens do Xingu ao Suiá-Miçu (ibid:79). Dois Juruna que moravam com 
os Kamayura informaram os Villas Boas que: "Residiam os JURUNA a 
montante da Cachoeira de von Martius e eram amiúde hostilizados 
pelos TXUKAHAMÃI...11 (lbid:79).

Quando os Villas Boas fizeram contato con os Juruna, estes 
residiam pouco abaixo da foz do rio Hanitsauá-Miçu. Através deles, 
os Villas Boas identificaram os Metúktire como os Kyaapó "...que 
percorrem e assombram as matas do Pará e Norte de Mato-Grosso." 
(Ibid:80).

Os Juruna advertiram os Villas Boas que a área onde situa-se
o Posto Diauarum, a pouco mais de um km. abaixo da foz do rio Suiá-
Miçu, era visitada anualmente pelos Metuktire. Nas exploraçoes que
os Villas Boas fizeram, rio abaixo, "...ultrapassando bastante os
Rios Manitsauá e Auaiá-Miçu... encontrávamos, muitas vezes, trilhas
e outros vestígios de índios." (Ibid:80).

"No 'verão' de 1949, numa grande praia abaixo do Auaia-Miçu 
tivemos o nosso primeiro encontro com os TXUKAHAMÃI...Próximo 
à praia, havia um acampamento e junto dele passava uma trilha 
bastante usada que marginava o rio." (Ibid:80).
Depois de dois meses, foi constatado que o acampamento tinha

sido visitado novamente. Nos últimos meses de estio daquele ano,
os Metuktire rondavam o Posto da barra do Suiá-Miçu (ibid:81). Em
1950 os Juruna constataram uma nova aproximação dos Metuktire, avis
tando de sua aldeia grandes rolos de fumaça, rio abaixo.

"Fizemos um reconhecimento nas imediações da queimada e encon 
tramos, para desconforto dos JURUNA, uma nova picada que beira 
deava o rio até a aldeia dêles. Um pouco mais abaixo, junto 
de um córrego, encontramos um grande acampamento, com todos os 
indícios de que ainda estava sendo usado...Os JURUNA, como 
medida de segurança, nesse mesmo dia abandonaram sua aldeia à
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■'"*■ margem do rio, instalando-se provisoriamente numa praia ilhada
fm, que havia em frente.. .Depois disso (os Metuktire) desapareceram

por muito tempo. Na sua volta, quase dois anos depois, surgiram 
em frente da aldeia dos JURUNA, instalada na praia." (Ibid:81).

^  Três dias depois, os Villas Boas foram até a aldeia Juruna de
onde fizeram explorações por terra, ao longo do rio. Nao fica claro
se trata do rio Manitsaua-Miçu ou Xingu.

’’Depois de uma caminhada de cinco horas pela picada, chegamos
a um pouso de índios, preparado junto a um corrego. Havia doze
palhoças... sob as quais contamos mais de 80 'camas1. Os índios 

^  tinham abandonado o lugar naquele mesmo dia...No dia imediato
/■* a nossa caminhada por terra, fizemos um reconhecimento por água

subindo o Auaia-Miçu que, forçosamente, devia ter sido cruzado
por eles. Depois de subir o rio mais de duas horas, encontra 
mos uma pequena jangada feita de paus secos. 0 rumo dos índios 
cortava o Auaia-Hiçu nessg ponto. Como verificamos terem êles 

^  ja passado por ali, voltamos para a aldeia dos .JURUNA...
^  Em princípios dêste ano (1953), numa nova exploração, no

Xingu, perto da Cachoeira de von Martius, num local de antiga 
aldeia JURUNA denominada ’Piá' - aldeia esta totalmente destro 
çada pelos TXUKAHAMÃI, notamos a presença dos índios." Ibid:81-2

^  Na barranca do rio havia uns quarenta, provavelmente um "grupo
^  de caça. "
^  "Em agosto dêste ano fizemos nova incursão até a Cachoeira de
^  von Martius...Nesta última viagem entramos novamente em conta

to - na foz do rio Jarina." Ibid:82.
Os Villas Boas prepararam-se para visitar uma aldeia deles.

No dia 8 de novembro, chegaram a cachoeira Von Martius com dois
/repórteres da revista '0 Cruzeiro'. Acamparam no primeiro pedral

fm, dc, cachoeira, onde os Metuktire que acompanharam os Villas Boas
(depois de ter ido com eles visitar o Posto Vasconcelhos) foram em

r tbora trazer mais indios de uma de suas aldeias. Uns seis dias mais 
tarde, os Villas Boas foram embora junto com um grupo de Metuktire.

"No rumo para a aldeia pisamos uma picada bastante batida, atra 
^  vés de mata espessa...À tarde, depois de atravessarmos um

córrego largo, afluente do Jarina...caminhamos ainda mais de 
duas horas até chegarmos às aldeias...Uma vez na aldeia fomos 
informados da existência de outras semelhantes àquela em que 

^  estávamos,encravadas na mata..." Ibid:83.
^  Os Villas Boas ficaram uns dois dias e voltaram para seu acam

pamento perto da cachoeira. Eles parecem ter ignorado a existência 
da aldeia Metuktire - Ngorãrãnk, perto do acampamento na cachoeira,



porque foram até a aldeia dos Mekrãnoti centrais (Roikore).
Os Villas Boas notaram que os Metuktire possuiam uma "agricul

tura intensiva” - incluindo bananas, mandioca, milho e batatas.
Concluiram, erroneamente) que estavam evoluindo do nomadismo à agri_
cultura naquela época. Encontraram uma série de aldeias abandonadas
em torno da área cultivada (ibid:85).

"É manifesta a influência que os TXUKAHAMÃI receberam e conti 
nuam recebendo dos indios JURUNA, que ha mais de quarenta anos 
sao seus vizinhos próximos.1' (Grifado por mim; ibid: 85 ̂
Os Villas Boas calcularam, aproximadamente, as áreas habitadas

pelos vizinhos dos Metuktire - ao norte, à jusante das cachoeiras
(os Gorotire); a leste o rio Xavantino ou cabeçeiras do rio Liberda
de (os Tapirapé e Xavante); a oeste, no divisor Xingu-Tapajós, en_t
re os rios Jarina e Peixoto Azevedo (os Kreen-Akore). (Ibid:86).

Quando Arnaud (pág.23) afirma que, conforme os Villas Boas e
MekarÕ, os Metuktire ‘’...habitavam cerca de 40 a 50 km. distantes
da margem esquerda do Xingu, pelas alturas do salto Von Martius...",
ele parece basear-se no local da primeira aldeia visitada pelos
VIU.as Boas, em 1953. Se Mekarõ é citado, por ter afirmado existir
uma aldeia no Kapòto (Arnaud, pág.9), deve ser erro de edição. Me
karõ pessoalmente me ajudou, em 1982, a localizar várias aldeias an
tigas no mapa VAC 3069. Arnaud (pág.12) afirma que, influenciado

pelos Villas Boas e Francisco Meirelles, os Metuktire "...est:L
veram efetuando constantes deslocamentos entre o sul do Pará e o
norte de Mato Grosso.". Os dados de Verswijver mostram claramente
que os Mekrãnoti, como um todo, percorriam este território desde o
início deste século, antes de conhecer os sertanistas em questão.

A categorização dos Kayapó em termos de área cultural e área 
geográfica.

É necessário esclarecer o significado de áreas ou complexos cultu 
rais do ponto de vista antropológico. Atualmente, os Kayapó são 
considerados como fazendo parte do complexo cultural Je e Bororo,
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i*' uma questão que será retomada adiante.
Os índios alto-xinguanos constituem outro complexo cultural. 

Apesar da heterogeneidade de afiliação lingüística dos povos do
,m. alto Xingu, existe uma antiga e complexa rede de relações inter-

tribais. Consequentemente, o entendimento integral das sociedades 
desta área exige um enfoque que toma conta, tanto das singularidades 
de cada uma, quanto dos elementos compartilhados com as demais socie

r4m,

/■*

!>

/m*

Sua cultura incorporou varios elementos alto-xinguanos, como cérairú 
ca, mas sua organização social coloca estes índios como mais próxi

^  dades do alto Xingu.
Os Suya, de origem Je , constituem um grupo intermediário

rnos, culturalmente, aos demais Je. Além disso, eles ainda não par 
ticipam regularmente dos rituais inter-tribais de seus vizinhos ao 
sul do Parque. Franchetto (1987) trata mais detalhadamente deste 
povo.

Os vizinhos tradicionais dos Suya, ao norte, os Juruna, são 
conhecidos pelos alto-xinguanos de longa data, mas mantiveram-se 
relativamente autônomos. Poderiam ser considerados o grupo seten 
trional limítrofe em termos de influencia alto-xinguana, sendo que 
seus vizinhos imediatos ao norte sao, desde longa data, os Kayapó.

Em suma, em vez de Arnaud afirmar que os Suya, Juruna, Kayabi, 
Ketúktire e Kreen-Akore são marginais, periféricos ou não-xinguanos 
(pág.15), ele poderia ter explicado que os Suya e Juruna constituem 
os grupos limítrofes da área cultural alto-xinguano, e que o limite 
setentrional do território tradicional dos Juruna é contíguo a, e 
ate se-sobrepõe, ao território tradicional dos Mekrãnoti. Estes 
últimos não são periféricos à área cultural do alto Xingu. Perten 
cem simplesmente à área cultural Je-Bororo.

Não deve haver confusão entre área cultural e área geográfica. 
As terras das várias sociedades Je e Bororo do Brasil Central não 
são contíguas; é a afinidade cultural que é o critério usado para 
agrupá-los numa mesma categoria. 5 Mo caso do alto Xingu, a área 
cultural coincide com a área geográfica, como Franchetto já demons 
trou (1987)..jíifc



Precisamos agora voltar à noçao marginal, empregada duas vezes
no laudo de Arnaud. Foi Cooper (1942) e nao Steward quem primeiro
empregou este termo (cf. Arnaud, pág.4). Cooper classificou as áre
as culturais indígenas sul-americanas em três tipos - Sierral (pia
nalto andino), Silvai (Amazonas-Orenoco) e Marginal (faixa campestre).
Porém, por trás desta classificação geográfica subjaz uma perspectif
va evolucionista. Como explica Bamberger:

"Classificações dos índios Je como 'povos marginais' no Hand 
book of South American Indians (Steward 1946, Vol. 1)... —
seguem as subdivisões do Padre Cooper (1942)... Os I'arginais, 
uma categoria em que Cooper incluiu os Je, tanto como os índios 
da terra do fogo, e outros grupos espalhados, cuja 'cultura 
material simples' justificou a inclusão, são definidos como 
perifericos geograficamente as sociedades silvestres (SiIval), 
e faltando traços específicos que Cooper considera ser típicos 
das culturas silvestres mais avançadas. Por exemplo, segundo 
Cooper: os Je não tem canoas, cerâmica, estimulantes ou narcó 
ticos. Seus abrigos sao simples, tecelagem e agricultura são 
ausentes ou rudimentares; sua economia e baseada em caça e 
coleta (1942:149-150)." 1967:12.
Atualmente, é considerado muito inadequado definir uma catego 

ria em termos da ausência de elementos, Lowie, por exemplo, no capí 
tulo dedicado aos Je centrais e do noroeste, no Handbookt Vol.l, 
organizado por Steward, nota que os Je não têm cerâmica nem substân 
cias tóxic&s (1946:486). são notoriamente deficientes em termos de 
navegaçac (ibid:486). A ausência de tecelagem e cerâmica é típica 
dos Je (ibid:487). Mas ao mesmo tempo, Lowie nota: "Contrário às

rs, ^ ^noçoes amplamente difundidas, a maioria dos Je tem sido (os extintos 
e atuais) agricultores." (Ibid:430).

Lowie chama atenção para a planta Cissus, assado como alimento 
pelos Kayapó setentrionais e outros Je: "Totalmente desconhecido 
pelos Neo-brasileiros (os não-índios) e os Tupi, a planta representa 
claramente uma domesticação autóctona." (Ibid:481). Kerr, Posey e 
Wolter Filho dizem que o Cissus, conhecido popularmente como cupá, 
tem um gosto parecido com macacheira. Falando a respeito de cupá 
obtido em PI Gorotire, eles dizem que foi selecionado 11 ...durante 
centenas de anos." (1978:704). Lowie nota ainda que os Je do Noro 
este têm uma palavra comum para algodão, sugerindo seu plantio e



uso pré-histórico (1946:481).
Steward (1948:884), como notou Galvão, num artigo citado no 

laudo de Arnaud, substitue áreas por tipos, e inclue como um sub- 
tipo marginal, "as tribos marginais da periferia meridional da Ama 
zônia" (ibid:897). Nesta categoria Steward junta os alto-xinguanos 
(em cujas terras predominam campos e cerrados), os Bororo, os Je e 
outros (ibid:897-899).

Steward afirma que, num certo sentido, as tribos do alto Xingu 
integram a imensa área dos "povos marginais" que ocupam a maior 
parte do Brasil oriental. Ele justifica o fato de incluí-los no 
volume III do Handbook (1948),que abrange as tribos da floresta tro 
picai, devido, em grande parte, à sua afiliação lingüística com as 
tribos desta floresta, especialmente os Tupi e Arawak, e à posse de 
alguns traços da floresta tropical, como o fato de que os V/aura 
(Arawak) fabricam cerâmica (1948:897-8).

No volume V do Handbook, intitulado "A Antropologia Comparat_i 
va dos índios sul-americanos", Steward diz que as "tribos marginais" 
eram basicamente caçadores e coletores. Ele sugere que os Je cen 
trais e do noroeste poderiam ser considerados transicionais entre 
as tribos marginais e da floresta tropical porque, na opinião dele, 
teriam adquirido agricultura e outros traços culturais destes últi 
mos (1949:678).

Arnaud (pág.4) afirma que Steward e Faron (1959:362) classifi_ 
caram os Je como: "nômades, caçadores e coletores". A página cita 
da por Arnaud faz parte do capítulo XII - "Variedades de aldeias da 
floresta tropical". A parte 13 deste capítulo, que trata dos Je, 
é intitulada: "0 planalto oriental do Erasil: caçadores e coletores 
que transformaram-se em agricultores" (grifado por mim). É o capí_ 
tulo XIII (e não XII) que é intitulado "Caçadores e coletores:traços 
gerais"; não inclue os Je.

No capítulo XII, parte 13, é afirmado que os Je assemelham-se 
ao tipo cultural da floresta tropical mas diferenciam-se de tres 
maneiras. Primeiro, há indicações de que até recentemente eram ca 
çadores e coletores (uma hipótese que não se sustenta atualmente).
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Em segundo lugar, nao possuíam canoas. Em terceiro lugar, suas 
divisões internas (organização social dualista) são inigualáveis 
na América do Sul. ’'Uma complexidade comparável talvez so poderia 
ser encontrada entre os aborígines da Australia." (1959:362).

Em suma, as afirmações de Steward em relação aos alto-xingua 
nos, e de Steward e Faron em relação aos Je, demonstram as inconsis_t 
ências na sua classificação no que diz respeito a distinção entre 
o tipo florestal e o tipo marginal. Tanto os alto-xinguanos como 
os Je têm características que os assemelham a ambos os tipos simul_ 
taneamente.

Galvão, comentando esta classificaçao, argumenta: "Entre
tanto, como instrumento efetivo de uma taxonomia cultural para indí_ 
genas brasileiros, é demasiado generalizada."(1959:200). Ele propõe 
uma revisão dos esquemas existentes, colocando os alto-xinguanos err. 
uma área cultural separada "Alto Xingu", e os Kayapó junto aos de_ 
mais Jê, os Bororo, alguns grupos Tupi e os Karaja, de lingua isola 
da, na área cultural "Tocantins-Xingu" (ibid:206).

Arnaud descreve o padrão básico dos jê resumindo as palavras 
de Galvão (1959:218-9). Fora de destacar a forma circular das a_l 
deias e "dormida em catres", Arnaud limita-se a características não 
específicis dos Je, como o uso de arcos e flechas, e a descrição de 
que os Je não têm (pág.4). 0 próprio Galvão notou o cultivo de
mandioca, batatas, inhame e milho na área Tocantins-Xingu, o tama 
nho grande das aldeias, graus ou classes de idade, corridas de toras 
e uma vida cerimonial bastante rica e complexa (1959:219).

Segundo Arnaud: "Modernamente, (os Je) foram na maioria enqua 
drados na Área Cultural Tocantins-Xingu..." (pág.4; grifado por 
mim), ou seja, aquela que acabamos de descrever. Nota-se, porém, 
que o artigo de Galvão, propondo esta classificação, remete a uma 
comunicação apresentada a IV Reunião Brasileira de Antropologia, em 
julho de 1959 e subsequentemente publicada. A Etnologia não se es 
tagnou sem reformulações desde então, especialmente porque este tra 
balho de Galvão foi escrito antes da publicação da primeira monogra 
fia sobre um grupo Kayapó, ou seja Les Kayapo du Nord, de Simone 
Dreyfus, em 1963.
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Os trabalhos pioneiros de Nimuendaju sobre os Apinayé (1939),
os Xerente (1942) e os Timbira Orientais (1946), fascinaram e mistifi
caram os antropólogos por mostrar que embora a vida material dos Je
é relativamente simples, sua organização social e cerimonial é extra
ordinariamente complexa.

Uma hipótese aventada por Levi-Strauss (nas décadas de 40 e
de 50) foi a de que os Je teriam regredido de uma vida material supe
rior e que teriam sido expulsos da floresta tropical ao cerrado, con
siderado, pelo autor, corno menos favorável. Bamberger, que fez o prî
meiro estudo do meio-ambiente dos Kayapó, na década de 60, afirmou
que não há nenhuma evidência para apoiar a suposição de Levi-Strauss;

"Nem existem provas claras que os Kayapó, a maioria dos quais 
habitam uma zona ecológica melhor descrita como transicional 
entre a floresta e o cerrado (savanna) nao exploravam sempre 
ambos habitats - a floresta para suas terras agrícolas, caça 
e produtos silvestres, e os campos (do planalto) e as galerias 
florestais para localizar suas aldeias e explorar produtos 
naturais." 1967:18
Esta foi uma das descobertas mais significativas de Bamberger

e explica porque os Mekrãnoti continuam a explorar e habitar áreas de
floresta (como PI Mekrãnoti) e áreas de campo (como AI Kapòto).

Arnaud (pág.21) fala que os Metktire "...têm se transferido de
suas tradicionais áreas campestres para ambientes florestais e vice-
versa..." Este autor cita Bamberger (1967) na sua bibliografia (Tur
ner, Joan Bamberg, sic.), mas não aproveitou-se da descoberta dela do
emprego simultâneo de floresta e de cerrado pelos Kayapó.

Bamberger confirma o que Lowie já constatou a respeito da ant^
guidade de agricultura entre os Kayapó;

"A grande extensão das roças Kayapó, bem como das espécies de 
plantas domesticadas, indicam que os Kayapó provavelmente conh 
ecem e praticam agricultura de coivara há um tempo considera 
vel." 1967:172.
Bamberger ampliou uma lista botânica compilada por Frei Anto 

nio Maria Sala que viveu e trabalhou entre os Kayapó Pau d'Arco (hoje 
extintos) de 1907 a 1934. A lista de Bamberger (1967:Apêndice) inclue 
10 espécies de bananas (excluindo as bananas bravas do mato); 16 
espécies de batata e de cará (excluindo duas espécies recém-adquiri

\



das; 4 espécies de inhame; 13 espécies de mandioca e 7 espécies de
milho. É importante notar que Bamberger fez uma parte do levantamen
to destes dados na aldeia Metuktire do Porori no PIX, em 1966.

As pesquisas de Bamberger e de T . Turner, entre os Kayapó do
oeste e do leste do rio Xingu, na década de 60, faziam parte do pro
jeto Harvard-Brasil Central, dirigido pelo Prof. Dr. Maybury-Lewis,
sobre sociedades jê e Bororo. Além do Diretor do Projeto havia uma
equipe de sete pesquisadores. No livro Dialectical Societies, publ_i
cado em 1979 (dedicado a Nimuendaju por seus estudos pioneiros sobre
os Je, baseados em pesquisa de campo), Maybury-Lewis sintetiza os
resultados das sete pesquisas realizadas como parte de seu projeto.

Na introdução ao livro, Maybury-Lewis explica que os trabalhos
de Nimuendaju (já assinalados) e de Colbacchini e Albisetti sobre os
Bororo (1942): "...estabeleceram a existência de sistemas sociais al_
tamente complexos entre povos que até então tinhan sido classificados
como 'marginais1.11 (1979:1, grifado por mim).

Todos estes povos, explica Maybury-Lewis, têm uma organização
dualista e uma visao binaria do universo (ibid:2,3 e 12). Os Bororo
têm afinidades com os Je, mesmo se sua língua nao seja classificável
cono Je. Portanto, pergunta este autor:

"IJao seria, entao, frutifero e metodologicamente defensável ten 
tar focalizar um complexo cultural Je-Bororo? Esta foi a linha 
de inquérito que resolvemos perseguir." (Ibid:4).

"Nossa pesquisa levou a uma revisão substancial da etnogra 
fia do Brasil Central...

Logo descobrimos que os traços do complexo Je-Bororo eram 
algo diferente do que se supunha até então. Todas estas socie^ 
dades tradicionalmente habitavam aldeias circulares ou semi­
circulares .. .Distinguem nitidamente entre o pátio, ou esfera 
central, cerimonial (concebido como um lugar masculino) e as 
casas, a esfera periferica, domestica (concebida como feminina). 
Sua regra de residência pos-marital e uxorilocal. Nesta base 
comum, cada sociedade construiu seu conjunto peculiar de arranjos 
institucionais... A vida Kayapó focalizou mais em categorias de 
idade e associações masculinas..." (Ibid:8-9).
Torna-se necessário citar extensivamente as conclusões de Maybury- 

Lewis :
"As culturas do Brasil Central provocaram desnorteamento entre 
algumas pessoas porque se supunha que nenhum povo escolheria



habitar os cerrados (às vezes apenas chamado campos) do Brasil 
Central em preferência às florestas mais produtivas. Portanto, 
os povos dos cerrados deveriam ser caçadores e coletores pre- 
horticulturais que não engajavam-se em agricultura num grau sig 
nificante, ou que tinham sido expulsos das florestas por vizinhos 
mais poderosos que se apoderaram das melhores terras. Se, 
então, os brasileiros centrais eram fracos ou retardados (back 
ward) ou amoos, se indagava como eles poderiam ter desenvolvido 
instituições tão sofisticadas? Dai precisava-se apenas um passo 
para argumentar que as instituições tinham sido difundidas de 
povos que as tinham desenvolvidas alhures, ou que foram desen 
volvidas pelos próprios Je e Bororo antes deles serem exilados 
nos cerrados...

Eles parecem ter considerado seu próprio habitat particula 
rmente favorável e valorizado a existência semi-nomádica que 
permitia...

De fato, e completamente equivocado manter que de alguma 
maneira os Je e Bororo eram presos em cerrados inospitos. Bam 
berger mostrou (1967) que os Kayapó e outros povos Je explora, 
vam um meio-ambiente abundante e variado... Todas as provas indi_ 
cam que os Je e Bororo vivem confortavelmente no Erasil Central 
desde tempos imemoriais...

Além disso, a visão tradicional destas sociedades do Brasil 
Central como 'marginais', dependendo basicamente de caça e coleta 
com pouca ou nenhuma agricultura, e uma geralizaçao incorreta.
0 trabalho pioneiro de Nimuendaju levantou dúvidas a respeito 
disso. Nossos próprios resultados demonstram que todas as soei. 
edades do Brasil Central praticam alguma agricultura e que algu 
mas a praticam bastante.H Ibid:301-303 (grifado por mim).
Haybury-Lewis conclue que a complexidade das sociedades Je só:
” ...constitue um grande problema para quem ainda tenta enxergar 
o mundo através do filtro de uma tipologia evolucionista, presu 
pondo que niveis de desempenho tecnológico devem corresponder 
aos níveis de sofisticação sociológica de determinadas culturas...

Trata-se, claramente de uma 'área cultural' de algum tipo 
...(ibid:303) .

Demonstramos que trata-se de um conjunto comum de parametros 
culturais para os Je e os Bororo." (Ibid:307).

Em suma, se Arnaud não tivesse classificado os Kayapó de 
uma maneira completamente ultrapassada não teria sido necessário fazer 
esta incursão pelo evolucionismo e difusionismo que caracterizavam a 
Antropologia desde o. fim do século XIX até meados deste século. Afi£ 
mar, a luz das pesquisas discutidas acima, que os Kayapó são "margji 
nais ou periféricos (ou não-xinguanos)", é o mesmo que afirmar que o 
Brasil é periférico em relação à Argentina ou vice-versa - são simples 
mente vizinhos.
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Nonadlsmo versus semi-nomadismo (trekking).

Outro ponto que precisa ser esclarecido e a distinção entre "nômades" 
(Arnaud, pág.4) e o fenômeno de "semi-nomadismo" (nencionado numa cî

^  taçao de Kaybury-Lewis). Nômades, por definição, não praticam agri
f n m  r  ^cultura, e como vimos, isto nao aplica-se aos Kayapó. Os pesquisado
/m,

res de grupos Kayapó atualmente empregam o termo trek (ou gerúndio 
<**• trekking, em inglês) para discutir o que se chama genericamente de
^  'semi-nomadismo'. Discutindo o engano dos primeiras pesquisadores

que caracterizavam os Je como caçadores e coletores nomadicos, oam 
^  \_ berger afirma que isto se devia a sua incompreensão do fenomeno de
t** trekking (19 79:130).

Bamberger (1979), Turner (1979), e Verner (1983), definem o 
trek como remetendo a viagens de ida e volta - com pequenos ou grandes 
grupos partindo de uma aldeia--base para uma série de acampamentos e
retornando subsequentemente a aldeia-base.

Turner categoriza a economia Je-Bororo como bimodal:
'Este padrão é caracterizado por uma alternância entre a prática 
de agricultura de coivara, suplementada por atividades de caça 
e coleta, realizadas predominantemente de forma individual, numa 
grande aldeia de base, e pela dispersão desta aldeia para formar 
grupos de trekking , para caçar e coletar durante uma parte do 
ano." (1979:175).
Verswijver (1985) descreve os diferentes padrões de treks. Os 

Kayapó fazem caçadas de menos de um dia de duração nas redondezas da 
aldeia. Utilizam uma área concêntrica maior para fazer treks que po 
dem durar dias, semanas ou meses, traçando um círculo que os levam 

^  ate a floresta e os trazem de volta ate a aldeia (cf. diag.64, Anexo
^  5) .

Alternativamente, os Kayapó fazem treks lineares. De uma aldeia 
principal, pequenos grupos partem em direções opostas e vão instalar- 

^  se em aldeias temporárias, nas redondezas das quais cada grupo real_i
^  za treks circulares. Um grupo pode empregar diversas aldeias tempo
^  'rarias desta maneira. De tempos em tempos, as pessoas voltam das 

aldeias segundárias para reunir-se na aldeia principal. (Cf. Anexo
5, diag.65, que apresenta este modelo e diag.66 que dá três exemplos 
concretos).



Verner nota que os treks acontecem nas estações da seca e da 
chuva, e que sua duração pode ser de algunas semanas ou alguns meses. 
Ele nota que os Mekrãnoti mudam de acampamento quase todos os dias, 
mas geralmente só 30-45 minutos de distancia do acampamento anterior, 
porque os treks ’’...requerem que as pessoas carreguam grandes quant_i 
dades de produtos da roça para alimentar-se." (1983:226).

Segundo Bamberger:
"... é importante notar que atualmente nos deslocamentos sazonais 
dos Kayapó, eles raramente fazem acampamentos (trekking camps) 
muito distantes da aldeia, já que a proximidade às roças, para 
reabastecer-se de mandioca e outros alimentos básicos, é a con 
sideração que geralmente orienta a localização de um acampamento. 
É bem provável que mesmo nos tempos prehistóricos, as distancias 
nunca excederam os poucos dias que se poderia levar para voltar 
rapidamente do acampamento da estaçao de seca a aldeia da estação 
da chuva. Apenas ocasionalmente e sob circunstancias especificas 
é que as aldeias da chuva foram totalmente abandonadas e novas 
iniciadas alhures. Em nenhum sentido verdadeiro, portanto, pode 
ria-se designar os Kayapó como autênticos caçadores e coletores 
nomádicos . ’’ 1979:130, grifado por mim.
Turner (1979:175-178) associa trekking com a organização social

dos Kayapó, enquanto Verner (1983) o interpreta como um neio de enri
quecer a dieta com proteínas. Segundo Verner, os Mekrãnoti dizem que
fazem treks (rr.êu, na língua kaya^6) porque querem colecionar produtos
selvagens como óleo de palmeira para os cabelos, resina utilizada na
pintura corporal, palmito e castanha-do-Pará. Os Kayapó plantara cas
tanheira-do-Pará que frutificarão em uma ou duas gerações para provei_
to futuro (Posey, 1987:65).

Outra razão que os Kayapó fazem treks é para alimentar a comuni
dade inteira, no encerramento das grandes cerimônias de nominação que
ocorrem aproxidamente duas vezes ao ano. Estas grandes cerimônias
servem para confirmar os nomes ancestrais, conferidos às crianças,
tornando-as 'autenticamente bonitas' na ótica Kayapó. No trek que
antecede uma cerimônia, os Kayapó costumam acumular grandes quantida
des de jabuti. Os animais são armazenados ao vivo, no mato, durante
semanas e trazidos para a aldeia em compridas varas, para serem assa
dos e servidos a todos no decorrer da cerimônia. Tais treks geral_

7mente duram por volta de um mes.



Não somente carne de caça mas também mel e abundante nos treks.
(1967)Bamberger/^otou os nomes de 30 tipos de abelha distinguidos pelos 

Kayapó, com dados provenientes de PI Gorotire e Porori. Trabalhando 
com os Metuktire, eu consegui obter os nomes de mais 4 tipos. Posey, 
trabalhando somente ao leste do Xingu, anotou 56 etno-espécies (1983; 
888). Além dos Kayapó consumirem mel, utilizam cera de abelhas para 
fabricar capacetes cerimoniais e como um adesivo para artefatos. É 
também empregada medicinalmente.

0 habitat Kayapó.

Arnaud (pag.20), na sua análise do termo habitat, afirma que: 
"...em se tratando de populações indígenas, torna-se dificil empr£ 
gar o termo com precisão, face às suas constantes migrações e di_s 
persÕes..." (etc . ) .

No Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Posey está coordenando 
um projeto multi-disciplinar (com uma equipe de 18 pesquisadores), 
com um enfoque etno-biologico, sobre os Kayapó. Em 1983, Posey pub 
licou um artigo, "Indigenous knowledge and development: an iceologi_ 
cal bridge to the future11. Os pontos principais deste artigo estão 
contidos no pequeno livro, A Ciência dos MeblngSkre (Anexo 6). Este 
livro, patrocinado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e o MPEG, constitue o catálogo da exposição com o mesmo nome, realiza 
da a partir de agosto de 1987 no MPEG. Os dois textos sao fundamen 
tais para aprofundar a noção de habitat indigena.

Posey argumenta que embora os dados existentes dizem respeito 
aos Kayapó, futuramente, práticas semelhantes poderão ser encontradas 
entre outros povos indígenas. Os resultados da pesquisa são muito 
significativos. Demonstram que quando Bamberger (1967) descobriu que 
os Kayapó exploram tanto a floresta como o campo, ela estava enxergan 
do a questão ainda de uma maneira preliminar.

A equipe de Posey,que está reanali=ando este assunto, fez um 
real avanço no sentido de fornecer subsídios valiosos ao nosso enten
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~ • ^Anderson edimento da relaçao dos Kayapó com seu meio-ambiente. / Posey argumentam
^  que os Kayapó praticam nao somente agricultura mas uma verdadeira en
^  genharia ecológica para incrementar a diversidade biológica (1987:16).

E eles localizam suas aldeias em zonas de transiçao para poderem se
8aproveitar de uma variedade de zonas ecologicas (1983:880).

t** As seguintes citações resumem as descobertas do projeto menciona
do (Anexo 6)

fBK

1 Os Mebengokre iniciam seu ano no ngo ngra (vazante) com ativida 
des agrícolas que se estendem por quase todo o calendário ecoló 
gico até a maturação do milho. Segue-se o período da colheita 
e com a queda dos frutos silvestres os animais são atraídos, pro 
piciando a época da caça que coincide com o ngo tàm (cheia)... 

pág. com a queda do nível das águas do rio (vazante) intensifica-se
44 as atividades de pesca.

Os Mebengokre classificam os seus recursos naturais em diver 
■ sas ecossistemas. Em cada ecossistema percebido pelos indios,
^  existe uma associação especifica de plantas e animais...Por outro

lado, associam as diversas especies de plantas as variedades do 
solo. Cada ecossistema é, por conseguinte, uma unidade coesa 
de interações entre plantas, animais, tipos de solo e o próprio 
homem Mebengokre.

Dentre os principais ecossistemas percebidos pelos indios 
estao: kapôt (campo-cerrado), bà (florestas), kranh (serra), 
ngo kôt (beira do rio) e êpti_ (mato fechado). Subcategorias 
dessas geram uma sofisticada classificação ecológica. É importan 
te notar que, além dest classificação, os IlêbengSkre também 
diferenciam os recursos dos ecossistemas em níveis verticais. 
Reconhecem assim a diversidade espacial da disponibilidade de 
recursos em diferentes ecossistemas, por exemplo, que há recur 
sos ao nível das copas das árvores em certos tipos de florestas 

0̂  que não se encontram em campo-cerrado e outras florestas. Rios
56 e lagos oferecem recursos diversos a cada nível de profundidade.

Os ecossistemas manipulados pelos Mebêngôkre não são classi 
ficados em unidades estanques, mas segundo uma gradação continua 
entre os pólos de bà (floresta) e kapôt (campo-cerrado). Como 
parte deste continuum encontram-se apete ('ilhas de floresta') 
criados pelos indios no campo-cerrado. As ibe (capoeiras enri_ 
quecidas ou roças velhas) ligam os apete a floresta e são nessas 
zonas de transiçao que ocorrem as pry (trilhas na floresta).
Estas trilhas são suficientemente amplas a ponto de permitir a 
abertura de clareiras para formar nichos no meio da floresta con 
tendo plantas típicas de campo-cerrado.

^  Entre kapôt e ape tê ocorrem ecossistemas que, pela influên
_ cia dos índios, reunem elementos de floresta com os do campo-^  r ys.cerrado: trilhas no kapot ladeadas por arvores - o pry kot;
^  áreas rochosas com terra preta depositada entre as pedras, perni
^  tindo a criação de espécies típicas de florestas e de campo-cer
i** rado no mesmo ecossistema - o ken po ti. Outras áreas manipu
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ladas incluem os bà kre ti (clareiras), onde plantas domestica 
das podem ser cultivadas na própria floresta, além dos puru 
(roças) e kikre bunum (quintais nas aldeias).

As práticas Ilêbêngôkre de plantio e transplante - dentro e 
entre muitos ecossistemas - indicam em que medida a presença hu 
mana modificou as paisagens da Amazônia. Extensas plantações de 
árvores frutíferas (como castanheira-do-Pará, açaí, piqui, geni^ 
papo, cumaru, cacau, cajuéiro, bacaba e ingá), assim como as já 
citadas 'ilhas florestais' criadas por eles no campo-cerrado, 
obrigam os biólogos a reavaliar o que tem sido considerado, mui 
tas vezes apressada e erroneamente, 'paisagens naturais' amazôni 
cas.

A dependência dos ilêbêngôkre do uso de inúmeras plantas, 
que poderiamos chamar 'semidomesticadas', combinada com a prol:i 
feraçao intencional dessas ao longo de trilhas, clareiras na ma 
ta e antigos campos de cultivo, deve levar os biologos a reexani 
narem conceitos já consagrados, tais como os de domesticaçao, 
agricultura e manipulação de plantas. E bem provável que os pro 
cessos de domesticaçao, tidos, com frequencia, como historicos, 
ainda estejam ocorrendo entre grupos indigenas, tal como se veri 
fica no caso dos Ilêbêngôkre.

ííos kapot kein ('campos limpos') em volta da aldeia de Goro 
tire, situam-se 'ilhas' de vegetação lenhosa conhecidos como 
apêtê, contendo em seu conjunto uma elevada concentração de plan 
tas de usos diversos, tais como: medicamentos, atrativos de caça 
alimentação, lenha, adubo, sombra.

Os indios exercem, ao que parece, um papel ativo na formaçã 
e conservaçao dessas ilhas. Segundo informantes, de um total de 
120 espécies inventariadas em dez apêtê, cerca de 75?í podem ter 
sido resultado de plantio. Este processo se inicia com o trans 
porte de serapilheira e material orgânico obtidos de termiteiros 
e formigueiros para locais abertos no campo. Os plantios são 
feitos nesses montes de material orgânico, seja por sementes ou 
pelo transplante de mudas. A formação desses apêtê parece fac_i 
litar a regeneração natural e a expansão das ilhas de vegetação.

Os índios consideram que os apêtê se prestam a aumentar a 
disponibilidade de recursos naturais nas cercanias da aldeia...

...os apêtê devem ser vistos, ao mesmo tempo, como unidades 
agro-florestais e como reservas de caça.

Os solos são classificados pelos índios com base em sua tex 
tura, cor,capacidade de drenagem e friabilidade. Cada tipo é 
manipulado em função das variedades de cultivo que a ele melhor 
se adaptam. A cobertura vegetal é preservada cuidadosamente pa 
ra manter condições favoráveis de umidade e temperatura. Cinzas 
de plantas e adubos naturais, bem como técnicas de aeração e com 
pactação, são utilizadas para aumentar a fertilidade.

As roças dos Mebêngôkre nao demandam agentes químicos para 
fertilizaçao nem pesticida. É utilizada uma grande variedade de 
'remédios' que espantam pragas enquanto estimulam o crescimento 
das plantas. A estratégia de plantar é fundamental: pequenas 
roças com uma diversidade de plantas são melhor adaptadas aos 
tropicos umidos.



Acervo
- / / I S A

,*1*.

/a»,

f"*

pág. Estão con&t-ientes de que algumas combinações de espécies se desen
17 volven mais vigorosamente quando plantadas em conjunto.

Predadores naturais são atraídos para dentro e próximo das 
f roças para facilitar o 'controle biológico1 das pragas. Até a
^  puru-no-kà (margem da roça) serve à germinação de plantas não-
'•*' cultivadas que agem como barreira ao ataque das pragas.
^  Em média, cada roça contém 54 variedades de plantas cult_i

vadas. Cada variedade e manipulada diferentemente em função de 
suas características e exigências ecológicas específicas. A se 
leção genética das variedades, plantadas ao longo de séculos dê 
experimentação, explica porque estes e outros índios da Amazônia 

63 conseguiram um tesouro inestimável de flora domesticada.
(Grifado por mim).

Quando aplica-se o termo restritivo ’agricultura1 à manipu 
laçao 1'êbêngÔkre de plantas domesticadas e semi-domesticadas, 
deve-se ter em mente que a agricultura indigena inicia-se numa 
clareira aberta na mata, na qual especies uteis são introduzidas, 
e acaba numa flcresta amadurecida de recursos concentrados, in 
cluindo animais de caça. 0 ciclo se repete quando as florestas 

^  nas velhas roças tornam-se altas e densas demais para uma produ
27 ção eficiente e são desmatadas novamente.

r*
Posey argumenta que é um grande equívoco a idéia de que as roças 

são abandonadas depois de alguns anos. '.’ovas roças são abertas anualnen 
te nas florestas, e sao mais produtivas durante os primeiros dois ou tres

/mu
anos. Mas depois nao sao abandonadas. Continuam a produzir cará duran 

fm*. te 5 ou 6 anos, bananas durante 12 a 15 anos, urucu durante 20 anos ou
^  mais, e cupá por pelo menos 30 anos. Outras plantas são coletadas) quan

do produzidas na sequencia natural de reflorestanento. A dispersão de
pequenas roças evita pragas, e 'corridcres naturais' entre as roças ser

/m, vem como reservas de animais de caça e de plantas que serão reestabele
^  cidas no reflorestanento das roças 'abandonadas' (1983:383-890).
^  í'ilhares de kilometros de trilhas ligam aldeias, territórios de

caça, roças novas e velhas e as 'ilhas de recursos'. 0 croqui de Posey,
(Anexo 7) da trilha que liga a aldeia Kubekrãkeyn à aldeia abandonada de
Pukatoti dá um exemplo da distribuição de recursos no território Kayapó, 
e da extensão das 'ilhas de recursos' (apete)

Segundo Posey, centenas de plantas selvagens são utilizadas pelos 
Kayapó e obtidas nos treks. As plantas cultivadas, registradas por 
este autor, excluindo aquelas introduzidas pós-pacificação, incluem 7 
variedades de banana; 11 de batata doce; 12 de cará; 7 de milho; 6 de 
urucu (empregada na pintura corporal); e 2 de macaxeira. Ha espécies

24



selvagens e semi-domesticadas de cupa. Alem disso, uso extensivo e 
feito de plantas medicinais, domesticadas e selvagens (1983:883-886).

Esta exposição detalhada do trabalho de Posey serve para esclare 
cer a relação dos Kayapó com seu habitat. 0 território destes índios
não se limita às localizações de suas aldeias, nen às roças abertas 
nos últimos dois ou três anos. Eles aproveitam-se dos recursos encon 
trados nas suas roças antigas durante décadas. Isto demonstra o equí 
voco de delimitar um territorio indigena sen previamente fazer ume 
pesquisa detalhada do terreno em questão.

Considerações finais.

Mão tratei, aqui, da questão do território Kayapó de modo global 
(cf. Anexo lg). Uma das reivindicações destes índios é o direito de 
manter, no mínimo, 'corredores' de terra, ligando as várias aldeias 
Kayapó em ambas as margens do ric. Esta questão extrapola os limites 
do presente trabalho.

líinhas conclusões, a respeito do laudo de Arnaud e da ocupação 
indígena das terras em litígio, já foram desenvolvidas no decorrer do 
texto.
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Kotas

1. Chamo os indios em questão de Iletuktire porque eles se incomodam
com o nome Txukarranãe, dado pelos Juruna. A grafia dos nomes
indígenas varia de aR%orjrauíerálnente as correspondências são 
óbvias,' por exemplo, neste trabalho, 1Mekrãnoti1 corresponde a
1"êkrãgnotí1 nos trabalhos de Versvijver.

2. Para una visão global dos povos do Parque Indígena do Xingu, veja 
Franchetto (1987).

3. Quando Arnaud afirma (pág. 17) que havia uma aldeia I'etuktire no
PIX en 1984 (PI Kretire), "...e 2 acima da BR-80 sob a assistência
do Posto Jarina", ele quer dizer que havia duas aldeias (Jarina e 
Xingu) ao norte dã rodovia, rio abaixo.

4. É preciso corrigir Versvijver (1985:221), e Franchetto (1987:133)
que nele se apoiou, que os Metuktire de Kretire destruiram nao Sao 
José do Xingu nas o vilarejo Piaraçu, na margem direita do rio Xin 
g u , junto à BE-80. Visitei o vilarejo en 1973, quando nele havia 
apenas seus últinos habitantes - una viuva e seus filhos. Foi com 
pletarnente destruido en 1S7P. Os Metüktire nunca atacaram a pequje 
na cidade Sao José do Xingu, conhecida localmente como Bang-Eang, ou 
São José do Eang, localizada a 40 k n . da margem direita do Xingu,
na ER—80.

5. Arnaud (pág.4) traduziu o termo 1 TJorthwestern J e ’ (Je do Noroeste)
de Lowie (1946:477) incorretanente cono MJê Nordestinos’1.

6 . Para una discussão da especificidade da situação dos Suya Ocidentais,
dos Kayabi e dos Kreen-Akore no PIX, cf. Franchetto (1987).

7. Para una discussão da organização social Kayapó e o sistema ononás 
tico, cf. Lea (198G).

8 . Pelo fato do texto de 1987, de Posey, ser escrito en português (e 
inglês), o utilizaremos para expor as descobertas assinaladas no 
artigo de 1983, escrito en inglês, e citaremos este primeiro artigo 
sonente quando indispensável para acrescentar dados não encontrados 
na publicação de 1937. Porém, já que a traduçao em português não 
foi bem feita, foi necessário fazer várias modificações, partindo do 
texto original, en inglês.
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